




MARINHA GRANDE 
Importante Centro Industrial e de Turismo 

O UEM i; que não conhece a Marinha Grande, terra tão simpática e 
táo ~heia de encantos? Ali mesmo, perto do célebre Pinhal que 
o. R~1 L.avnld?r mandou semear: e que é um dos sítios mais apra-
1.1veis do Pais para os que amam o belo, a 12 quilómetros de 

Leiria, com a sua deliciosa praia de S. Pedro de Moei, tão pitoresca e 
táo saudavel, de brizas 
perfumadas pelo arõma 
do Pinhal e ricas do iodo 
que o mar lhe prodigaliza 
- rodeada pelos mais sur­
preendentes recanms a 
com•idar o passeante p;,Ha 
que se quede em exta$es 
de contemplação, a Vila 
da Marinha Grande, ma­
~estosa na sua arte de la­
borar o vidro cm todas as 
suas modalidades artísti· 
cas. nli está, garrida e 
hospitaleira, atraente e 
num sempre fl lerta vig<r 
roso para o rrabolho e pro-­
gresso, no qual colabo­
ra toda uma população de 
ritma~ ~ris. A ~u:t. vida in­
du<;.trial é intensa: nas suas 
fflbricos de vidros, vi­
draça. cri~tais; garrafas 
e gurraf6e ll. milhares 
de operarios trabalham 
co1n a maior perícia na 
indúc:uia que deu o ser à 
terra e enriqueceu a eco­
nomia da Naçúo. Edificios 
modernos, ruas airosas, 

Domingos Silvestre F erreira. jardins vicejantes e fio.. 
Pres14ent.e 4a Ct..mara llla.Diotpal ridos, boa iluminaçr.o ele-

. ctrica, movimentação das 
suas artcr1as, e.asas de espectaculos, Escolas de Ensino Primário e Jn­
dust11al, Agencias Bancárias, Estaçlo de Correios, Telegrafos e Tele­
fones, a Marinh~ Grande 
acompanha a ,·ida mo­
dem<} n3s suas evoluções. 

A Camara .Municipal, 
de que (: Presidente ilus­
tre o sr. Domingos Sih•es· 
tre ferreira e vogais os 
srs. Eduardo dos San:os 
Catita e Albano Tomé F'ei­
teira, não(: estr~nho todo 
o l)rogresso e modernismo 
da Marinha, porquanto se 
esforçam para que ela ca­
minhe l'la vanguarda de 
todas as vilas, apesar 
das finanças do municipio 
serem desproporcionais às 
exigências que o bem es­
tar e decôro da cerra re­
querem. Assim, ela 1nan­
tcm no melhor asseio os 
esplêndidos edificios das 
18 Escolas do Concelho, 
escondo em projecto um 
outro na séde, cujo custo 
irâ além de 200 contos; 
instalou a rêde telefónica 
em todo o Concelho; está 
modificando o edificio da 

~e~·~n~~ ª~~eb~;~~d~e~ M anuel Leo.l Junior 
Pres14e.a.te da Comissão de Turtemo çar os trabalhos para a 

construcç:ío de mais um 
andar, afim de ficarem 
condignamente inscalados todos os seus serviços ; e pn.:senc<:mente tem em 
estudo e preocupa-se vivamente com a canalisaçáo de âguas ao domicilio. 

A Comissão de Turis1no, à freme da qual estâ a presidir o nosso 

E.atação dos Correios, Teleg-ra!ol o T eleronea 

amigo e brilhante cspirito 
que ~Manuel Leal Junior, 

;,.~ºJ!~e J!zCun~:r~iI0~ 
Domingos Silvestre Fer­
reira, muito se têm empe· 
nhado no embelezamento 
da Marinha. e prescntc­
mel'\tC anda em démarchcs 
para obter a compartici­
poçúo do Estado em obras 
de grande interesse n5o só 
para o Concelho, mas tam­
bém para o turista. mui:o 
havendo a esperar da sua 
acção, dada a boa vontade 
e sacrificios de toda a or­
dem que a Comissão tem 
demonstrado, pelo que me­
rece e tem a grandáo de 
todos os marinhenscs. 

fa~rica de Camisas e Roupas Brmas 
QUILHÓ & QUEIROZ 

AVENIDA BOOBISUES DEIREIUS, 199 
PORTO TCLlPONe:, 2353 

Ven jos poro o Continente e Ilhas 
Exportadores poro os Colónios 

Drogaria do Carregal 
D. Morais e Costa & C.', L.41, Sue.'" 

bportodotes de Pionros Medi<:inois 
e PrO<futos formoceu11c:os 

9, Ruo Clemente Menéres, 10 
PORTO - PORTU(JAL-T&Le:IONI, 761 
Completo sortido em plontos medicinais, 

noc:ionois. o estrongoiro$ 
PrO<fulO$ formoceuticos e drogas 

lt'c;1 4qi-siti·h5 4ts trtivln "UMURA." 

Casa Santa Teresinha 
Paraaeatts e 8ord1Co1 

Filomen a Monteiro & Irmãs, l,do 
ANTIGA CASA PAC11t:CO & MONTlllltO, LTO. 

PRAÇA ALMEIDA GARRETI, 32·1.• 
(em frente b Estoc:ao de S. Bentol PORTO 
C•beções, Alfaias, Sobreperzes, Albos, 
Setins, Nobreza s, Túnicos, Ambulas, Tu­
ribulos, Estofos, Renda!! Estandartes, Sol· 

vos poro Comunh_,o • Imagens 

ABADIA 
TELEFONE, 102 

Tramn Passos Manuel, 22 
PORTO 

Cosa confortovel - Cos inho 
à Portuguesa - Vinhos dos me· 
lhores regiões - Preços modestos 

PENSÃO ASTÔRIA 
Ruo Gonçalo Crislovom, 236 

PORTO Telefone, 4.585 

A NOVA GER:NCIA DA ACREDITADA 
PENSÃO ASTÓRIA 

situado num dos pontos mois soudóveis 
desro cidade, com luxsosos aposentos, 
quorto de bonho. tr'ltomenlo esmerado e 

~;~.~'o ~e m!~:,o o c:~R~C~s e M"Õofe1Õ~ 

fabrica de S. Bento da Batalha 
FIAÇÃO D'ALGODÃO 

SANTO TIRSO 

TELEFONE, 28 

Anton io Felix & C.ª 
Ol!POSITO I! ESCRJTORIO 1 

Rua Al~xandre Braga, 48 
TELEFONE, 2474 

PORTO 

CASA SOUZA RIBEIRO 
Fundado em 1900 

CABELEIREIROS DE SENHORAS 

238, Ruo 31 Joneiro·PORTO 
TELEFONE .. 408 

Ondulações de todos os g6neros 1 

MARCEL. PERMANENTE, MIS-EN·PLIS, Etc. 
Monic1,1ro, Colista e Moçogi1to 

só poro senhoras 

P ENSÃO Á EUROPA 
Tem quottos explêndidos ossim como 
quartos de banho e com lodo o higiene 

Yial!IN nrtu e uttns m:Ql1t1 us lltl)1m ,n<tducbs 

Etegonle solo de jonror 

RUA DO UlllD!, 3!8 ibquiu da lri1d1d1) PORTO 
PREÇOS MODICOS 

J , P. VASCONCELOS 

Pensõo Suissa 
A dnis minutos do Es1oçao e do Expos1ç4o 

Qaa•tos lum mobllad0t: • qurto de 
ba.Dlao com uullsa"o de '-ru Iria• q,Hnt• 

SERVE lLlllOÇOS E JlJIURSS A911LSOS 
[spetbP.fd1 ta rie\15 4• tlrmtt rqí6u 

Preços modicos 
Preços espedois o famílias e excursões 

Rua da '•leria d1 Puia, 34-POBTO 

Confeitaria PRIMOR 
hliúa dt Conllibria l'ut1l11ia 1 C.H11mia 

2&8, la& d• l uto DddoDJO, t90 
PORTO TllUFONI, 2664 
Especialidade em d oce d 'ovos, doce 
d'omendoo, doce fino o doce poro chó. 
8olochos e chocolote,, Mormolodot e 

g~i1i~º'd:'~~~~d~~!is~emS:c~~ei~~c/º~ 
estron9eirofi~~º:fd°egêe.:~s~;:es, Vinh $ 

Instituto Galenico Português -Braga 
Lourenço Ferreira Diu, L da 

Ruo dos Flores, 155 - PORTO 

FARMACIA VITALIA 

Passeio dos Cordosos - PORTO 

f ABRICA OE CUTHARIA HACIOHAl 
" SILVA 5" 

oe: 

José Francisco da Silva, Filho & Genro 
MIRADOURO·SUIMARÃES 

A me l hor cuteloria 
de fabrico nocional 

NA EXPOSIÇÃO 

Slaad 131 - LARGO DE CABO VERDE 
PREMIADA EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 

A QUE TEM CONCORRIDO 

AGENTE NO PORTO 

J. SOARES DE PINHO 

R. Corpo do Goordo, 19 

V NORTE 
CABELEIRO DE SENHORAS E A FLORENCIO TEIXEIRA 
Diplomado pelo llutllato V1r•l ll• Lbbu 

Ruo Só do Bandeiro, 136, 1.0 - PORTO-Telel. 4634-R11id11tia IO 11esm11nl11 
Tubeht de Pre(os-Onduloçõo fujrmonente complelaó 60$00 ; Cot te de cobelo, 3$00; 

laYage~õe~, d~C::!~So~s~Vi~•~n K~~~f~'u ~~~~~~. :!:d~ 2~izo•,n J!;~ic~~.~º&s~Ô~cotora-
ARTtST AS HABILI TADOS- BOA APRESENTAÇÃO E oel.ICAOf!Z A • 

Vhile V. b.1 esta coso, o mais moderno e rnois eentrol do Porto 



Um exnlente olimento que nõo 
preciso ••r cozinhodo 

COll nmS-BICE IBISPIES 
IBllE l lE.lT llSCOllS- AU·BBll 
mu m111tEs- m mrnms * 

COMPANHIA PORTUGUESA DE 

MABMOBBS B CANT ADIAS 
fscritório Centrol: R. AUGUSTA, 176, 2.0 lolof. 2 2522 • 2 8840 

LISBOA 
Distribuidores exclusivos: - F 1 G U E 1 R A & A L M E 1 D A 

Rua da Madalena, 88 - LISBOA 
MARMORES E CANTARIAS DE TODAS AS QUALIDADES 

PARA TODAS AS APLICAÇÕES 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE TECELAGEi.I , LIMITADA 
T e 1 e f one N . 3 O s. JC>AC> :E>.A. ~:i:>E:l:-.A. - ( POllTUGi\L) T o log r omos: • SIT• 

Dotodo com os mois modernos moquinismos, e xecutam os produtos do suo indústria PELOS PROCESSOS MAIS APERFEIÇOADOS 

Os pzoodutoe da. SIT distinguem-se pela. sua. qua.llda de 

Fábr1.ca. ~eoa.nJ.ca. d.e F1ta.e e Tec1d.os d.e S ê d.a. 

GRANO[ HOHl DA BATALHA 
Cltusifkt" do em 2.• clo.sse 

pelo Conselho Nocional de. Turismo LUMIAR [SCOlA ACAO[MICA 

DO PORTO P . do B at a lha - PORTO 

Telefon• P. 8. X. 1247 Do Estado 33 

l 'm do• m a is h e m sllttndos 
do P orto. l'e rto dos Correios 
e Te lél(r a tos. El eefrlcos para 
•od os os p on•o• d a cidade . 

A LAMPADA PORTUGUESA QU INTA DO PINHEIRO 

(on1plt'eam~nte mod er obodo 
- .-·,.rmoro.t-0 •~r..-lc-o de • u.a 
r,pff•dlda &ala de Jantar -
Banhos. \1rua itm lodos os 
11nttl"I0~-1Spa("9Sa. sala para 

pandtt hanqodH - Alm o('Os 
«" tootores- Pr efOS módl~os 

1utra familias e pcnslon.l.d.as. 

Telefone em lados os ondores 

vmu rnousTRIAL, L.ºA 

Serrrolhorio e carpintaria 

meconicos, fundiçõo1 cons· 

truções urbonos1 ferro, cor· 

võo1 ferrogens1 canalizo· 

ções, correios, empanques, 

materiais paro construção, 

e fogões de aquecimento 

cALASKA> 

Av. Alberto Sampaio - VIZEU 

TELEFONE 74 

Fabricada pela lmprêsa Nacional 
de Aparelhagem llectrica 

Av. 24 de Julho, 158 - LISBOA 

ECONÓMICA 

LUMINOSA 

DURADOIRA 

Honra a Indústria Nacional 

, 

CAF E 

TEL EFONE 4606 

Al unos ln•eroos. se01_I· 
lu• e r u o s e ex t e rnos. 
Cu rso lnfn ntll. • In sira• 
c:;Uo .. r loui rln . .. Curso 

Comerci a l com exam e 
c m e s tob e leclmeoto o fici a l. 

CllJISO Glllt.\L DOS LICEUS 
e CIJJISOS i\llTISTI COS 

Primo pelos suo$ a mplo' 
e modelares instalações, 
belo e higiénico situa ção. 

Stlec~lo do seu pro l essorado 
Labtrat6rlu h Flslea e Qalmlea 
lueu h llst6rl a ll taral 

Especiais cuidados com o 
alimentação e cultura 

físico dos alunos. 

VISITEM ESTE COLEGIO 

Pedir proepe. tos o lnformaQõeo 
à DlrocQi\o, citando o anúncio 
<la •AOQÃO COLON I AL 

R..C>ÇA. ::Lv.l:C>N'TE CA.FÉ 

O CAFÉ QUE D ElJ NO~IE AO CAFÉ DE S. PAULO 

O café que possui concentradas as melhores qualidades de paladar e perfum e. 
Está plantado em altitudes de 700 a 1.100 metros acima do nível do mar, em regiões 
excepc!onalmente privilegiadas para o cultivo de café Arábica. Cultura esmerada e 
cuidadosamente aperfeiçoada desde 1884, tendo de há muito conquistado uma 

merecida preferência nos mercados do Paiz. 

Escritório em Lisboa 

R. do Século, N.º 107 -A 
SOCIEDADE AG RICOLA TERRAS DE MONTE CAFÉ, l.04 

S. TC>::Lv.l:É 



Grande 
Hotel 

do 

Parque 

BOM JESUS 

Telefone 170 

Este hotel, douiticodo eM 2.' dou• P41to ConMlho N0<•onol d• Turi1Mo, t•M dguo 
<0rrente, quente • fr:o •• todo' os q1i10rto1. GtondH solo• d• iontor. boile • leitvro. 

Pouut tall'IWM Apotl•"''"" d• h.11co • 90109•. 
MAGNIFICO rltATAMEHTO PREÇOS MO O 1 C OS 

Conceuionório• : \L\ \llE'L & \ ' IOAL 

[mpresa ~e Viação Algarve, Limita~a 
Avenido do Republico Telef 1ne 232-FARO 
Sucursol em LOUL~- Telelone 50 e 55 
Aegencio em LISBOA - Coe• do Sodr6-

Telelone 2 1787 

~
-· .. ,. 

""t Y' 

' 

'-· --KCS! - Llls 111 

MOBILIÁRIO ARTÍSTICO 
Execução perfeito de mobiliórios 
em todos os estilos. Restauros, 
cópias e reconstituições. Tribunos, 
altares e t6dos os ornomentoções 

em madeiro 

SOUSA BRAGA, f ILHO & C.' 
(Comenda de M6rito Industrial) 

MEDALHA C>E OURO no Gronde h,posiç'!o 
lndu1t rlol Ponvguuo - llS80A- 1932 

Ruo Cândido dos Reis, 85 

TELEFONE, 381 

8 R A G A 

• 
MOBILIÁRIO MODERNO, 

ESTOFOS E DECORAÇÕES 

• 
nOJE CTOS E ORÇAMENTOS 

Oficina Metalúrgica 
DE 

JOÃO ARAUJO 
l'lt..W coa lllrialm it rut t p11a U G:t>lt 
~ 1anstnaJ rwca .. um> 

Businas d e alarme 
Tipo moderno, submetidos 
à aspiração do motor 

FABRICO ESPECIAL 

As melhores e mais borotos 

56, Rua de Santo André, 58 

Telefone, 135 / BRAGA 

A SANITÁRIA 
A METÁLICA 
Fundição de metais 

Vl\item os novos instoloções de 

Luiz Martins ferreira & f .' 
Ruo Cóndodo Reis, 122-138 

Proço Alexandre Herculano, 55-57 
fflffONE 116 

BRAGA PORTUGAL 

Depósito de tubo• de ferro gol­
vonizodo. Tubo monesmom. Tu­
bo• de grés. Tubos da borro. 
Quartos de bonho completos 
e todos os artigos sonitórios. 

Costo d'Oiro - lAGOS 

RESTAURANTE "AGUEDA" hle ~•nouronle 6 o mais 
ontigo e o que melh)t .e,ve 

o& Francisco José d ' Olhc ira Bastos 
BOM JESUS DO MONTE BRAGA 

Preços sem competência Pessoal hobilitodo 

Saboaria e P e rfumaria 

CONFIAN~l. 
B R A G A 
FUNDADA EM 189'4 

T ELEFONE, 53 

PERFUMARIAS f SABONETES f SABÕES 

AGENCIA EM llSBOA1 
Ruo dos Douradores, 177, 2.0, Esq . 

AGENCIA N O PORTó, 
Galeria de Paris, 96. 



Os fósforos Nacionais 

para o Império Colonial Português 

.J'dbricddo.t peld 

SOCIEH>A DE MACIONAI. OE fdsrotos 

CASA AFRICANA 
OE 

flRMINO MACHADO DA SILVA 
T elelone, 26 

Ender6eo Telegrófico: CASA AFRICANA· VISEU 

Rua do Comércio - VISEU 
Armazém de fazendas, com estabele· 
cime nto de mod as e novidades 

Sedas, peles, molhos, veludos, cosocos 
para senhora, fotos, sobretudos, vesti· 
tidos, chapéus, sombrinhas, meias, lu· 
vos, gravatas, com1sorio, perfumaria, etc. 

Colossal sortido em arllgos de a lgod iio 

Correspoodente do BANCO LISBOA & AÇO­
RES, e do Componhio de Seguros "FIDELIDADE" 

EXPORTAÇÃO PARA A A FRICA 

: 

~ ~~ 
~ 
OllRIUJllJflllllllftWllllllllllllfflQlllll 

Grande 

H o te 1 
Portugal 

(DOS GASIMIROS) 
TELEFONE, 68 

Recomendado pe'.o Aulomóvel Clnb de 
Porlag<1I e Propagauda àe Porloial 

Asseio e preços módicos 

IU V 1 S E U 

( 1Y~ 
. < 

.::· 

Gran~e Colégio Português 
EDUCAÇÃO DE MENINAS 

Largo de S. Sebostião- Telefone, 182 
VIZEIJ - Fundado em 1921 

INTERNATO E EXTERNATO 

[11[11 Prilli1i1, S1c1U1dirio, Ttabalbt 1 Pilne 
ln.dnhtções blglé11lca• e eonforhtT<'I' no 

mfelhor local de Viseu 

Pensão Pinto Bessa 
Aos Touristes e Viajantes 

V. E:z.•• vim ao Porto 'ritlt.ar a. 
Espoalçl.o Colonial? 

.&. melo minuto 44 E1ta9lo d.e 
Campanhã, mesmo em frente, 52 
B. da Eata9lo, a•, tim esta ma· 
gnJ.Aca Pensão e Beatauraute, com 
todos 01 reQ.u.l11to1 4• um. bom Hotel. 
Os seus magniftco1 aposento• tlm. 
todo o conforto e si.o modernamente 
mobllados. Tem. bom ••neam.ento e 
HJgiene. O servt90 d.e mesa ' ea· 
merado e os preços &lo modico•. 

servt90 á uau. e dl•rl•• de aoeoo 
a 22$00 escudos. Almoços c:om vt.o.ho 
eeoo. J'autare• eaoo. 

Ped14oa a.o propdetlldo. 

LUIZ CORREIA 
TE.t.EPONE 1844 

PORTO-C&MPANllÃ 

Hotel Avenida 
Recc111eodado pelo Aolo111ó1el Club Porlaga 

TElEfONE, 130 

Ruo Miguel Bombordo e 
Avenida Alberto Sampaio 

li 
Situodo no ponto centro! do 
cidade, êste gronde Hotel 
possue um aprazível le r· 
roço sôbre o jardim pú­
blico, mognfficos quartos, co· 
sos de bonho, etc, e oferece 
os moi9res comodidodes 
PREÇOS MODERADOS 

Proprietório, JOÃO J)E MATOS 

VISEU 

Edillcio do Colónia b Beito·Mor 

Ediflcio-Séde Alimentoçao obudonle e esm•rodo 

Qesultndo llnal do ano ledl'f'o 
932_,33 - :n exame• oO~IRI• : jO 

dl.dln(!Õt:• e 2? aprU•ttfÕU 

\ 
Foi louvado pelo Govêrno do Républico e publicado no Diório do Go­
vérno, teve o medalho de ouro no Ili' Congresso Beirão pelos bons e 
perfeitos trabolhos expostos, ultimamente com a visito dos Ex.• 0

• Mi· 

Possui no lindo Proio do Granja um Polo'91e, si· 
tuodo ti beirc·mor, iM)lodo e muito bem odoptodo 
poro 01 férias do verão, servindo pato repouso e 

curo. Sonhos d• mor, 101 e bons ores 

~:0J~!~º~1:º::'r:!e!::'~e "tr?::!f; 
para o Crande Coléglo P.rtu.auét 

nistros foi condecorado com o 
Gra...-a de Cava leiro da Ordem de ln.struçl.o Pública 

Pedi• ,.oa::rama • à Olr ee fora: 

Delfina Amaral Bolu la Cid 



, 

SUMARIO 
P REFÁCIO 

Paiva Couceiro .. 

Gonçalves 

PAGS. 

3 

4 

5 

7 

7 
8 
9 

Os lavradores do Império - Dr. Francisco Veloso 1 O 
Os servidores do Império - Conde de Penha Garcia 11 
O colono mo is antigo de Angola.. 12 
Correio do Moto - Príncipe africano Domingos José Franque 12 
As Províncias Ultramarinas na Economia de Portugal - Dr. Nuno 

Simões 13 
Cabo Verde - Machado Saldanha 17 
Da Riso e da Ironia na Roço Preto Pinto de Magolhõis 18 
Aspectos da Exposiçõo do Pôrto . . 20 e 21 
A minha concepção do Império Português - General Norton de 

M~ru. 22 
Missões Católicas - Olho de lince - Dr. Joõo Evangelista, Arce· 

bispo de Ossirinco . 26 
Timor ignorado - Doutor Osório de Castro 27 
A Radiodifusão e o Ultramar - António Gomes Néné Junior 28 
Ressurgimento Ultramarino - General João de Almeida 29 
Os grandes empreendimentos do Ultramar- Companhia do Açu· 

cor de Angola 30 
Da Guiné Portuguesa t Boiama ou Bissau i - Carlos Craveiro 31 
Braga e o Império - José Constantino Ribeiro Coelho 33 
A Expansão do Idioma Pátrio - Xavier Fernandes . . 34 
S. Tomé e Guiné Agrícolas - António Monteiro Filipe 35 
Da Imprensa do Ultramar 37 
O Algarve - Octávio Fernandes 38 
Faro - Sousa Gago . . 38 
Companhia de Moçambique 39 
Vista aérea de Macau 40 

' 

VI S.\ 0 0 

CARTAS GEOGRAFICAS OE: 

Angola / Moçambique / Timor J lndia / Guiné 

P U B L I C I D A D E 

NÚME RO E S PECIAL 
EXTRA•Sf:RIE 

Director: F R E D E R 1 C O F 1 L 1 P E 
Editor: F. G. BORGES FILIPE 

REDACÇÃO E ADM IN ISTRAÇÃO 

Rua da Carmo, 20 - PORTO 

TCL. .. f"ON C 228õ 

PROPRIEDADE DA ACÇÃO COLONIAL 

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
DA EMPR~SA DO ANUÁRIO COMERCIAL 

Praça dos Restauradores, 24- LISBOA 
1 9 3 4 

P E L A C O M s s Ã. o D E C E N S U 1t A 



1 

1 

I _ _ _ _ _ _J 

§/4~ &~-J ,rL ,,_.., ~-
~·~ AA.~~~. 

µ~~~ 

2 



-
XPOSICOES 

' 

L TRAMARI NAS 
E m 4 de i\larço de 1894 inaugurarn-se no Palácio de Cristal, do Pôrto, a Primeira Exposi­
ção Tus11lar e Co/011ial Port11g11êsa. Escolhera-se aquela data para comemorar o quinto aniversá­
rio secular do nascimento do Infante D. Henrique. 

Quando u Câmara Municipal do Põrto tomou a resolução de celebrar aquela data memo­
ràvel, já a di recção da sociedade do Palácio de Cristal havia elaborado o projecto da Exposição. 
Ela fo i por um feliz acõrdo das YOntadcs patrióticas daquele tempo um dos actos que se planeou 
e verificou para comemorar uma data das mais gloriosas da Nação. Assim o escre,'e logo nas 
primeiras linhas do volumoso Catálogo Oficial da Expo~ição, que tem 621 páginas, impresso 
pelo govêrno na Imprensa Nacional em 1895, o Conde de Samodãis, presidente da direcção da 
ser iedade do Palácio de Cristal e portuense eminente cuja acth·idade mental deixou nome incon­
fundivel entre as figuras mais notá,·eis da velha Invicta. 

A Comis,ão executi,·a da Primeira Exposição Colonial Portuguêsa foi constituYda pelos 
homens mais eminentes de ha quarenta anos. Além do Conde de Samodãis, por parte da socie­
dade do Palácio de Cristal, figura,·am 11a Comissão, Augusto César Cardoso de Can·alho, capitão 
de mar e guerra e antigo governador do Ultramar, como delegado do Govêrno; Joaquim de 
AzeveJo Sousa Vieira da Silva Albuquerque, lente da Academia Politécnica do Põrto, presidente 
da delegação da Sociedade de Geografia no Põrto e delegado da mesma; e José Ser.to Ferreira 
de Almeida, capitão de fragata, ddegado da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Reuniram-se assim as entidades mais autorizadas para organizar êsse certâme, em que 
pela primeira vez Portugal ia demonstrar o seu formidável esfôrço colonizador e as realidades 
vi,·as da sua administração ultramarina. 

A primeira Exposição Colonial do Pôrto foi um admirá,·el êxito. Acorreram a êsse notá­
vel certâme 3:.i3 expositores coloniais e insulares, entre os quais se contavam todos os governos 
ultramarinos e todas as companhias majestáticas. 

Entrava a Xação a saldar o compromisso moral contraido com a ci,•ilizaçáo humana, por 
essa prova objectiva da sua capacidade colonizadora e administrativa, realizada através de inú­
meros sacrificios. A colonização importa uma responsabilidade grave, isto é, o acto de ocupação 
permanente de territórios mais ou menos po,·oados de populações autoctones, não se justifica 
apenas pelo simples facto histórico. A posse histórica é, perante as realidades sociais, um argu­
mento muito Sllbjectivo. A civilização humana exige um pouco mais de nós, como nação possui­
dora de vastas possessões ultramarinas, do que o poema heroico da descobc:- rta e da conquista, 
mas provas concretas de como nos desempenhamos dessa cle,·ada missão de construtores de na­
ções novas que o destino nos legou. 

Nas pro,·íncias do Ultramar, como de resto em toda a pMte, existe o problema das rela­
ções da familia e da corporação com o agregado social. A sociedade religiosa entra em relação 
e, ,·árias vezes, em conflito com a sociedade civil. O agrupamento e os outros agrupamentos en­
tram em contacto e são forçados a regular de comum acôrdo os seus interêsses. Mas um elemento, 
inexistente nas metrópoles, intromete-se e complica todas estas relações sociais. No mesmo ter­
ritório, sôbrc os mesmos seres humanos, duas ci,·ilizações exercem a sua acção: a da metrópole, 
formidável enigma, sobretudo na origem, para os indígenas; a da colónia, radkada por uma 
tradição secular tenacíssima. Ambas se entrelaçam e se ajustam como podem. Não possuem nem 
o mesmo estatuto familiar, nem a mesma estrutura politica, nem o mesmo regime de terras, nem 
a mesma organização de trabalho, nem a mesma crença, nem os mesmos ritos, nem o mesmo 
potencial de expansão. Uma dispõe tah·ês duma poderosa resen-a de riquezas e é susceptivel de 
produlir um prodigioso impulso. A outra ,.i,·e dia a dia, na impre,·idência, na rotina, dobrada 
sôbre si própria. Uma dispõe do formidá,·el poder das técnicas experimentadas e cultas; a outra 
reduzida aos precários instrumentos da humanidade primiti,a. Uma é pictórica da experiência 
dos séculos; a outra '·h·cu sem horisontes, confinada nos seus hábitos milenários. Uma é manifes­
tamente superior ;i outra em poder e supõe-se por igual - e sob ,·ários aspectos pode sêr que o 
seja - superior cm sabedoria. Pretende, por isso, conduzir a outra, dirigir-lhe o trabalho, infun­
dir-lhe lentamente a sua própria experiência e as suas maneiras de viver. 
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Este Ouxo e reOuxo de duas civili­
zações, esta penetração de uma noutra, 
modifi ·am os elementos da generali­
dade da questão social, introduzin­
do-lhe variailissimas complicações que 
desconhecem os paises que se gover­
nam a si mesmo. Por outras pala•ras, 
a colonização abre uma crise social 
que tem o seu cunho original e ca­
racterístico. Isto basta para com­
preender toda a extensão das gravis­
simas responsabilidades que sôbre Por­
tugal impendcm, perante o mundo 
culto, como 7\ação colonizadora. 

De como resoh•emos nós a crise 
social aberta pelo próprio lacto da colo­
nização, de que soluções proYemos a 
crise populacional, os problemas da 
familia, da propriedade, da cultura, da 
autoridade, do poder, das relações diá­
rias, da industrialização rápida, dos mil 
e um a~pectos da obra civilizadora que 
desempenhamos em larguissimos ter­
ritórios, cuja grandeza colonizadora ex-

cede por demais a nossa capacidade 
administrativa, é que uma exposição 
colonial pode e deve revelar ao mundo 
culto pelas provas efectivas do nosso 
esfôrço organizado em todas as suas 
modalidades. 

Ora a prova manifesta das reali­
dades •ivas, só a pode fornecer uma 
Exposição Colonial. Foi o reconheci­
mento da sua transcendência e da sua 
ele,·ação que inspirou os lídimos pa­
triotas do Pôrto de hà quarenta anos 
a realizar a primeira Exposição Insular 
e Colonial Portuguesa no momento em 
que o :Município portuense comemo­
ra,·a o quinto aniversário secular do 
nascimento dêsse gigantêsco Príncipe 
da grande dinastia de Aviz que havia 
de elevar a Nação aos ácumes do maior 
explendôr histórico, dando à humani­
dade a posse universal do mundo e a 
Portugal a glória imorredoira da Revo­
lução mais formidável. 

Era então uma época de admirável 

renascimento ultramarino, vizinhan­
do-se a Nação dos dias gloriosos da 
guerra conduzida pelo general Galhardo 
que nos dava a ocupação definitiva do 
sul do Save e de quantas mais páginas 
de grandeza administrath·a, de sacri­
ficio missionário, de esfôrço coloni­
zador, Portugal pôde inscre,·er na sua 
história gloriosa 

A Acção Colo11ial rememora êsse 
facto com desvanecimento, na cidade 
onde se edita, porque o Põrto está li­
gado indissolu>elmente à tradição da 
compreénsão do problema ultramarino. 
f!: mais um titulo que enobrece a Cidade 
fn,·icta no herorsmo e no amôr da gran­
deza da Nação, que ela sabe interpretar 
com o mesmo ardor e a mesma fé com 
que soube defender sempre a sua 
liberdade. 

De•elnrlit hem conhecer a cláusula do 
te•fnmeulo d e A.dilo que me e:<eluJu da 
11nrtllh11 do mundo. 

FRANCISCO 1 DE FRANÇA. 

Do Pa~~ado e Pre~ente 
PAIVA COUCEIRO Colonial 

A 
estreiteza das nossas fronteiras conti­
nentais conduziu-nos o esp1rito, cm 
tempos idos, para os ideais da e\pan· 
são marítima e ultramarina. Aperta­

dos dentro de casa, procurávamos lôgicamen· 
te a grandeza fóra dela. E cometendo o 
du,idoso mar num lenho le\'e, - como canta 
o nosso poeta nacional, - rompemos as r ron­
teiras do .\l undo antigo, e fomos, por vias 
nunca usadas, conquistar enlrc remotas gcn· 
tes novos dômínios para a nossa Soberania, 
fórte, progressiva e humana. 

EsS'es mesmos natu rais motivos, que ou· 
tróra nos leva ram para as contingências do lll:ir 
Tenebroso, ainda subsistem com fôrça igual 
no momen to que passa. E se, ontem, desco­
brimos, conquistámos e demos principio 11 
obra ch·ilizadora, - continuá-la e dc\•cr de 
hoje, e necessidade que se impõe. A missão 
tradicional não sofre interrupções nem para· 
gens. Os portugueses, colonizadores catedrá· 
ticos e construtores profissionais de Países 
nO\'OS, prosseguem na mesma carreira, .:om 
o ' ·Talent de bien faire", que sempre lhe de· 
dicaram. Perpetuando. por esses nobres ca· 
minhos, o nosso nome através do espaço e do 
tempo, e criando, desde logo, elementos cola­
boradores de fôrça moral, e de potencia eco· 
nómica e militar, garantias da prospcrid;1Jc 
e da dignidade nacional. 

:\l agna obra, que emoh-e o PoJer Xa,·al. 
E, na base dêste, o aumen10 em 11rande es­
cala da produção económica, àquém e além­
·mar, e o aumento correspondente da marinha 
mercante, e frotas de pesca, os quais aumen­
tos do Comércio, e da Navegação Comercial, 
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não só reprt•sentam alicer.:e necessário para 
o desenvolvimento da :\ larinha de Guerra, 
mas s.io élo, ao mesmo tempo, de sumo \'alor, 
para a ligação entre a :\l etrópole e o Domínio 
Ultramarino, con~tituidos como um todo eco­
nómko, solidário e interdependente. Eis o que 
pretendemos. E o J\tlàntico, lago portu§ues, 
como era, aliás, aspiração de D. João l\. 

Não nos faltam, para isto, elementos geo­
gráticos. No Atlântico-Norte, a própria :\le­
trópolc com a sua abundância de portos, no­
meadamente Lisbõa, e Lagos à bôca do 
Mediterrâneo. No Atlàntico-Sul, Angola, onde 
a nossa coloniração se implanta com fortes 
raízes, frente a frente com o Brasil, sangue 
do nosso sangue, belo e frondoso ramo do 
nosso tronco criador. E, regularmente distri­
buídos. sôbre a 'astidão Oceânica, entre Eu­
ropa, Africa e América, o rosário das nossas 
Ilhas Atlânticas, - Madeira, Açôres e Cabo 
Verde, escalas comerciais e estratégicas, ser­
\'indo e comandando as grandes estradas do 
Mar. E comandando as de tal maneira que, 
sem o seu apoio intermédio, difícil sera a 
qualque r Potência Nava l exercer , em tempo 
de guerra, a policia e a defeza directa do 
tráfego marítimo. A questão está em saber­
mos aprol'eitar o ' 'alor natural dessas posi· 
ções, preparando-as como pontos de apoio ou 
ba-.es narnis, com as instalações e meios de 
defesa marítima, fixa e mó,el, e de defesa 
aérea e anti-aérea, para desempenharem o 
seu papel, em conexão com o problema es­
tratégico geral da posse do A tlàntico. Esta 
rosse '>Ó pódc ressah-ar-se inteiramente com a 
mtencnçáo de esquadras do alto mar, que 
não se encontram, pelo menos na sua totali­
dade, dentro do nosso a.:tual alcance finan­
ceiro. .\la\ os pontos de apoio de\·idamente 
organi1.idos, representam a valiosa contri· 
büição, com que pagaremos a cota parte de 
Senhores do Atlàntico. 

,\ "'im garantida contra e,·entuais emergên-

(Segue a pâg. 16) 
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e fraterno, que o colo.:asse como irmão 
cm face de todas as raças do mundo. 

Não se regista na nossa larguissima 
expansão colonial uma única destruição 
sistem<itica, dessas hecatombes em que o 
homem se substitui ao homem, pura e 
simplesmente, por não saber tolerar o 
.:ontacto de sêres inferiores ou por não 
ser dotado daquela paciência que exige 
sé~ulos, mas que é indispensá'cl para a 
cle\'ação d lS seres menos bem dotados 
que a natureza lhe confiou. 

De facto, tais recomendações \'cm de 
muito longe e o que estamos fazendo, com 
prudência e método, não é senão o pros­
seguimento duma tradição muito honrosa. 
J;\ a carta régia de 1 de i\Iarço de 1 518 
recomendava insistentemente que se pro­
curasse ganhar a colaboração dos indi­
genas; e no campo da acção, os nossos 
f1omens jámais desmemiram esses intentos. 

Assim é que Paulo Dias de Novais, 
primei ro Go\'ernador de Angola, logo se 
empenhou em chamar a si a colaboração 
dos negros empacasseiros. com a ajuda 
dos quais conseguiu progredir na con­
quista e pacificação dos territórios do 
reino do Do11go. E, passados muitos anos, 
quando íá es5a conquista tinha criado for­
tes raizes e portanto a aíuda do gentio 

SINO E DA EDUC.l~ÃO 
PORTUGUESES PELO 
CAPITlO GASTÃO SOlJSA D IAS. 

P<tra que uma populcic.io 
indigm<t africa11<t se trtt11.~­
forme 1111111 pm•o â1•ili1ado 
se1«fo precisos muitos silcu/os; 
traia-se de 11111<1 ob1-.1 de 111111-

las p.<'raçóes pas.'indas e ri11-
douras. 

NoRTo:-i ot> ,\\ATOS. 

S
E é certo que as dcterminaçiks legais 

acêrca da fórma de actuu r sôbrc o in­
digena são, desde o inicio, impregna­
das de espírito cristão, não é menos 

certo que elas se caracterizam também por 
prudentes recomendações de actuação lenta 
e gradual. 

O indígena foi sempre considerado pelos 
portugueses como elemento precioso n apro­
\'eitar na valorização das tcr«ts conquistadas. 
E, se a lei insiste, desJe os mais remotos 
tempos da expansão ultramarina, no aprovei­
tamento do indígena, sempre os homens por 
ela orientados a assimilaram brilhante!llente 
na letra e no espirito. Para poder reali1ar a 
sua formidá,·el obra colonial - obra que se 
alarga e engrandece pcr;mte os nossos olhos 
à medida que o estudo nos leva a desvendar 
a linha condutora de tão ing, ntc c•forço -
preciso se torna\'a que o português alber­
gasse dentro em si um sentimento humano 

pcrdêra grande parte do seu ,·alor politico, 
ainda os rep.imentos passados aos go,·erna­
dores indica\'am como melhores meios de 
captação, a persuasão e a tolerância: «e, 
dando êlcs (sobas) licença à prégação, os 
não obrigareis a me serem tributários, 
senão quando êles por si se oferecêrem 
a o ser, por Eu os mandar dí!fe11de1· e am­
parar como 11assdlos 1\Jeus contra seus ini­
mi•ws• (1). 

Scnào este o espirito que guiava o nosso 
esfôrço na obra de proselitismo cristão, breve 
nasceram novas idéas sôbre o aproveitamento 
c;piritual do gentio. Se o pre to era mais do 
que um \'alor mate rial, que não só con\'inha 
aproveitar, mas que era de\•er arrastar para 
um destino mais alto, salvando-o da sua 
própria gentilidade, não rnleria a pena pro­
curar iluminar-lhe o espírito, melhorá-lo, en­
siná-lo, instrui-lo, fazer dêlc um verdadeiro 
homem? 

,\ missão, de início centro de atracção ex­
clusirnmeme religioso, transforma-se em es­
cola; e o missionário, queimador de ídolos, 
que conseguira confundir-se e sobrepÔr-se na 
imaginação do indígena ao feiticeirof11'gm1.~a). 
era agora o mestre, que agrega\'a em volta 
de si a mo.:idade das senzalas e lhe ensinava, 
com lentidão e paciencia, a par da doutrina 
cristã, a lingua portuguesa. 

( t) Regimento pass3do ao Go,·emador Francisco 
Correia da Silva (1611)-Angola, Alfredo de Albu­
querque Felner, pág. H•· 
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DO EN· 
. Dc\'ia ter '1do esta a origem do ensino em 
Africa. 

Quando mais tarde Gaspar 1\ lrnres, no 
go\'crno de João Correia de Sousa ( 1621 ·2.t) 
fe1 o seu testamento a fa,·or dos padres da 
Companhia de Jesus do Colégio de Luanda, 
para que c,,tes fundassem um seminário conde 
terão por obrigação sempre doze :\loços para 
cima ... e º" terão à sua custa dando· lhes o 
nece'-'iÍrio para \estire comer, e todo o mais 
s11ste11fo ,, e11si1101 . íá uma e\'olução enorme 
se operára: o preto não era sómente capaz 
de apre11de1· a doutrina e a língua ; era tam­
bém apto para as ensinar aos seus seme­
lhantes! 

Será difícil encontrar, cm tempos tão afas­
tados, no espírito de qualquer outro povo 
colonizador, esta ma ravilhosa intuição do 
valor do indígena. Dela se orgulham presen­
temente as nações colonizado ras modernas, 
julj;ando ter descoberto processos oripinais, 
me todos novos para n sua valo rização. 

Frizámos de entrada que sempre os por­
tugueses andaram sem precipitação, actuando 
gradua lmente na elevação do indigena. T ais 
propósitos continuam na bôca dos mais mo­
dernos legi,ladores. O tempo largo em que 
a nossa acção se tem exercido deu-nos ensi­
namentos seguros contra êrros de que hoje 
sabemos dcs\'Íar-nos cautelosamente. O Es­
t.1/11/0 f>ohtico, Cii•il e Crimi11al dos i11dí­
f(et1•1S de A11µ0/a e Moçambique (João Belo) 
(1), quando trata da evolução dos indígenas, 
continua a manter o mesmo tito cdc os le,·ar 
a todos os adcantamentos desejá,·eis dentro 
dos prt1p1·io~ quadros da sua ci1•iliracão r11-
di1111ml<tr, de fórma que se faça gradualmente 
e com sua\·idade a transformação dos seus 
usos e co~tume,1. 

"ão a\'ançamos precipitadamente, porque 
a prática nos di7 que, cm matéria de ci,·ili-
1.ação do indígena, por cada passo precipi­
tado, se recuam de seguida três ou quat ro 
passos. 

Essa prudência manifesta-se igualmente na 
naturen do ensino ministrado ao indígena. 
cScrá laborar num grave e perigoso êrro o 
imaginar-se que alguma coisa áe bom, de 
ut il e de aprcciáver se conseguirá dos habi­
tantes de i\ngola pelo simples facto de mon­
ta r - se isso fôsse possível desde já - uma 
escola de instrução primária, à guisa das nos­
sas escolas da metrópole, em cada povoa­
ção• (2). 

Por isso é que n mais moderna legislação 
sôbrc o ensino põe este problêma de uma 
forma nitida e segura: e nas escolas para in­
digcnas, a acção do educador e mestre de,·e 
basear-se, por isso, no trabalho manual, de 
prefcri'ncia profissionah (3). 

O ensino indígena, tanto em Angola como 
em Moçambique, onde o problc!ma assume 
um maior interesse, molda-se no princípio 
fundamental que fica expresso: é um ensmo 
de car.icter projissio11al. 

E, se alguém e"tranhar que, sendo nós os 
mai' antigos coloni7.adores, não tenh.imos 
le,·ado, senão muito excepcionalmente, o in-

(1) l>ocreto n.• 11.533. Je •3 de Outubro de 1926. 
(2) Projecto de OrRanil3lfáO Ja instrução publica 

na Pro•·íncta de Angola (1913), pág. 4-Norton de 
Mo.ms. 

(3) D1p_loma Ltgislalll'O 11.• 518 de 16 de Abnl 
de 1917 (l 're.ú11bulo). 



dígena até o ensino secundário ou super ior , 
poderemos responder que, trabalhando nós 
em A frica com raças mal saídas ainda da 
fao;e pastoril e guerreira, tais ensinos seriam 
calamitosos para elas e para nós. Se come­
lê,.,,cmos tal êrro, isto é, se encaminhássemos 
o indígena para um ensino puramen1c literá­
rio, negaríamos uma expericncia cinco vezes 
secular, à qual se ,·em somando a lição de 
c?rros ni!sse sentido praticados por outras na­
ções colonizadoras modernas que, merce de 
uma imprudente acção, se acham a braços 
com problêmas verdadeiramente angus1iosos. 
T endo elevado os indígenas a gráus de en· 
sino exageradamente avançados, verificam, 
sem fácií remédio que, se por um lado só 
consegui ram criar inadaptados perigosos que 
el'olucio11aram fora dos quadros da sua pró­
pria civili{ação, por outro notam que essa 
e\•olução se fez sem que os indígenas pudes­
~em subtrair-se à tirania dos seus costumes 
animistas. E poderíamos responder ainda que 
não nos deixamos arrastar para êsse tentador 
plano inclinado, porque na história da edu· 
c.1çúo portuguesa há uma segura lição a 
aprovei1ar: lendo os missionários cm Am­
baca encaminhado os i ndígenas para uma 
cu lt ura demasiadamen1e literária, deles fize­
ram r id iculos requeri111e11tistas, que nas suas 
insa tisfeitas pretensões ainda citam com íre· 
q(1cncia as disposições. . . da Carla Const i­
tucional ! 

A educação do indígena portugucs, tanto 
nas missões, como nas escolas-oficinas, como 

.Angola - Educação prollaaional 

nas escolas rudimentares ou rurais, é hoje 
acentuadamente profissional. 

Em Moçambique, onde êste género de 
ensino tomou notável incremen10, cxis1cm 
S escolas de e11$il10 p1·ojissio11al oficial e 
31 missionárias; 123 escolas de e11si110 rudi-
111e111a,. oficial; 94 missionárias católicas, sob 
a a~ção do Governo Português, e 71 estran­
geiras. 

Em Angola, se bem q_ue norteada pelo$ 
mesmos princípios, é mais modesta a obra 
reali1ada. 

Reclamado de há muito, por quantos 
ha\'iam abordado o problêma da instrução, 
o ensino profissional foi regulamentado por 
decreto do Alto Comissário, n.0 242, de 
22 de Fevereiro de 1022. Definindo os fins 
desse ensino, o mesmo diploma diz, no seu 
arl. 2.•, que co objectivo das escolas-oficinas 
é prover ao aperfeiçoamento e moralização 
dos hábitos e carácter das populações indí­
genas, disseminando o ensino de profissões 
manuais, de educação moral e da língua 
porluguesa, como necessárias e graduais 
étapes do seu progresso na evolução para 
uma civilização mais perfeita». 

P ara realização dêste objcctivo, a ins1i-
1u·íção das escolas-oficinas abrange escolas 
com renime de semi-internato, onde os 
alunos !o sexo masculino recebem educação 
e auxílios de alimentação e 'estuário, e asi­
los-escolas onde os menore' inJigenas, além 
da educação, recebem assistência material 
completa. Existem escolas da mesma natu­
reza destinadas ao sexo feminino. 

Funcionam presentemente na PrO\·incia de 
Angola 14 escolas-oficinas dos drios tipos 
que acabamos de apontar. 

O Diploma n.• 518 de 16 de Abri l de 1!)27, 
que reorganizou o ensino primário, criou o 
e11si110 niral i11díge11a. com o fim de secun­
dar o esfôrço missioná1·io exercido cm sen­
tido idêntico, procurando cslabeleccr escolas 
onde não existissem missões cawlicas. Tem 
êsse ensino como fim especial di\'ulgar entre 
o gentio a língua pom1guesa e gerar nas 
crianças indigenas háhitos de higiéne, de 
compostura e de trabalho, preJisponJo-as a 
receberem os beneficios Ja ci\'ili1ação. 

F uncionam presentemente cm ,\ ngola 
sómente 20 dessas escolas, regidas por pro­
fessores indígenas. A-fim.de r.rcparar esses 
professores, foi fundada no Ba1lundo ( 1) uma 
escola 11on11al nwal, que pouco lcmpo este\'i: 
cm funcionamento. 

ll 

Da notáve l circulai· cws ad111i11islradores 
e capitães-mores de l!J de Abril de 1913, de 

Norton de .M.11os, constam 
estas palavras modelares: e Fa­
zer do indígena de Africa um 
a!!.ricu//01-, um cn-ti/ice inde­
pendente e li' rc, ·possuindo 
uma glch;1 de terra, uma pe­
quena oticina, com Í11!lrução 
pro.fi.<~io11al e in:.lrumentosquc 
lhe permitam ,.i, er com rcla­
tirn conforlo e produór mais 
de que precisa para a sua ali­
men1ação e suslcnlo, inundando 
assim o mercado de géneros 
e arlcfactos de 1ôdu a espécie, 
cr iar pequenos propric1:írios ou 
pequenos indus1riais, são os 
fins a que principalmente 
de\'em 'isar a aJmmistração 
e o go\'crno de uma Colónia 
como Angola». 

'êste período há um pro-
grama a cumprir mteressando 
apenas saber qual a melhor 
forma de lhe dar execução. 
Nele sublinhamos intencional-

mente as palavras ag,.icu//01-, a,.tífice e ins­
ln(çâO projissional, porque elas, delimitando 
111t1damente os objec1ivos n alcançar, alguma 
coisa dizem já acerca dos meios a empregar 
para esse fim . 

< Precisaremos de mais alguma coisa, àlém 
do exis1en1e, para formar agricultores e artí­
fices das raças de Angola e Moçambique, que, 
saindo da fase pastoril e guerreira, o;e enca­
minham lentamente para a fase agrícola e 
industrial ? 

Forçado a abandonar a acli\'iJaJe bélica, 
que lhe garantia o mantimento, o gado, os 
escra\·os e as mulheres, o indígena \'ÍU·SC na 
necessidade de se aplicar à lnHa da terra. 
::\l as a agricultura indispensá\'CI à colheita 
dos cereais, base da ;ua alimcn1ação, era 
feita pelo braço das mulheres, que a poliga­
mia lhe assegu rava, sendo abandonada a 
terra após a colheita; e tt indús1ria clcm~n­
tar do ferro e do cobre, dcs1inada ao fabrico 
das armas, dos utensílios de lavou ra e dos 

(1) Diploma Legislativo n.• 2n, de 16 de Dezem­
bro de 1929. 
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ornamentos, não ocupa''ª mais que uma 
minoria de artífices. 

T ransformar, poÍ\1 esse preto indolente e 
incapaz de se ser\'ir mais que do seu arco e 
do seu machado de troglodita num agricul­
tor ou num artiticc, eis a obra que nos esfor­
çámos por levar a cabo, muito lentamente, 
como convém a tran,formação tão profunda, 
prevenindo retrocessos e reprimindo rebel­
dias, cada dia mais limil3das e mais enfra­
quecidas. Do nómada mal saído da idade do 
fer ro temos procurado fazer um homem 
fixado à terra; do se r imprevidente incapaz 
de alcançar o fuw ro para além do dia de 
hoje, temos procurado fozer um homem com 
amor à prop riepade, capaz de rernlver pro­
fundamente o solo, de o adubar, de o semear 
e de tirar di:le, sem es.:ravização de outrem, 
o seu próprio suMento. 

l Em que altura "ªi esla obra ? 1' ão é licito 
calculá-lo, cumprindo arenas afirmar que 
ela, lc\·ando muito tempo ainda, levará con· 
tudo muito menos Jo que se o preto esthes~e 
entregue a sua nalural C\'olução. 

E serão próprias para reali1.ir essa trans­
formação a:. inslituiçóes de ensino a êsse fim 
destinadas ? 

Conhecemos de perlo as escolas-oficinas 
de Angola. Nelas se ensina a prá1ica agrí­
cola cm granjas anexas, que s;io simultânca­
meote um meio de edm·ação e um rnl ioso 
auxiliar da manutenção das escolas; nelas se 
minist ra o ensino oficinal de carpintaria, ser­
ralharia, sap:ltaria, tipografia e os ofícios de 
pedreiro, cerâmico e serrador, para o sexo 
masculino, e de costureira, larndeira-engo­
madeira e cozinheira, para o sexo feminino; 
nelas se profes,am, finalmente, ensinamentos 
literários muito ruJimentare-. mas suficientes 
para a aprendizagem profissional. 

: ~las é cMc o ensino ba,lantc para o indí­
gena? 

Em princípio - contando sempre que t ra­
balhamos com raças de evolução muito atra-
1,ada - devemos conside ra r como bastante 
para o indigcn:ito o ensino existente, pois êk 
sa1isfa7- pcrfeitamcnlc hs suas rudimenla res 
exigên~ias inte lectuais e corresponde por 
completo ~. suas necessidades mate riais, ga­
ranundo-lhc o aperfeiçoamento de apl'dões 
natas, pelas quais poJerá ganha r mais dcsa­
fog:idamente o pão para si e para a sua fa­
míl)a. 

E, pois, esse um problema arrumado: quem 
concebeu as e!colas o.fici11Js e as escolas 1·}1-

,.ais encontrou-lhe a 'crdadeira solução. 
Falta apenas intensificar êssc ensino, dis­

seminando·o largamente, especialmente em 
Angola, onde se acha ainda na fase embrio­
nária. Em 'e1. de 14 escolas-oficinas, que 
são as existentes, seriam neccs'sárias 8-0; 
em vez de zn escolas rurais se riam necessá­
rias 200 ou mais, uma pe lo menos em cada 
Posto de adminis1rnção civil, onde obrigato­
riamente dei e ria funcionar uma escola rudi· 
mcntar, uma oficina e uma granja. 

( Mas qucrc isto dizer que de\•emos fechar 
ao indígena o aCC"-SO aos cargos públicos e 
às profissões liberais ? 

Nunca o Íllemos, para o fazermos agora. 
O indígena pode, como qualquer outro cida­
dão portuguc?s, aspirar a 1odos os cargos, 
para o que tem entrada líne nas escolas das 
Colónias e da ,\lelrópolc. 

Fixemos 1odalia primeiramente a natureza 
dos cargos que mais coMém confiar aos in­
dígenas, para de seguida \ermos se as esco­
las exis1entes poderão prepa rá·los para essas 
funções den1 ro das própr ias colónias ou se. 
nelas será preciso cria r escolas novas. 

O indígena pode exer.:er, entre outros 
cargos, o de p1 ofcssor das escolas r urais, 
funcionário dQS Correios e T elégrafos, dos 

(Segue na p.Ífl· 25) 



PELO SR. GOVERNADOR 
ANTÓNIO JOSÉ HEllNAR.­

DES DE ltllRANDA 

O
s Porlu!(uêses Jo século wt, cmpre· 

cndenJo ca conqui\ta~ navcg,ação 
e corriércio da Etiopia. \ ráhia: P~r­
s1a e lnJia•. tom3ram cunt•h:to conl 

o anugo, \;l~to e ricÓ lmpfrio do \leio. 

Iniciou-se o mo\'imento 
comercial en tre a China e 
Portugal; e, para intcn,iti­
cação e comodidade dêsse 
comércio, o~ PurtuguC~e!) 
procuraram estabele.:cr uma 
feitoria na Cfüta chinesa. 
Serviços prc,1:1dos ao Ce­
leste Império na repressão 
da pirata ria de ram-lhes en­
sejo a fixarem-se pacifica· 
mente na pcquen:i pcninstila 
hoje totalmente ocupada pela 
cidade de .\lacau. 

Durante muito tempo 
eMa pequena Pro\'Íncia teve 

uma alta 1mpor1ànc1a comercial. poi.s. era 
por meio defa que se fazia qu<Í'>t tôda a 
troca de riquezas entre o Celeste Império 
e os povos do remoto ocidente. 

li las 1 'ortugal não pôde manter o seu po· 
derio cm todOs os continentes e m~, r~s; e, 
out ras nações da Europa, seguindo as cstra· 
das por êle abe rtas, "iéram negociar com 
os porns do E'tremo Oriente. 

.\ importància comercial de .Macau foi 
deminuindo, e mais baixo caiu quando os 
ingleses funJaram e rápidamente de~en\'OI· 

''eram a colónia de Hooakong. Hoje, o 
mo,·imento comercial de .\Yacau é insisni­
ficante se o compararmos com o que anima 
o esplêndido pôrto da vizinha colónia in­
glêsa. 

Nem o nosso pôrto pode permitir, sem 
despesas formidáveis, o tráfego por meio dos 
grandes na1•ios que ora são exigidos pelas 
necessidades do 1111enso movimento comer· 
cial. 

No entanto, ;\lacau pode e de\'c ser um 
factor de certa importància na economia do 
Império Portugucs. 

Por um laJÕ, com efeito, a nossa pcquêna 
colónia é como que uma porta aberta sóbre 
o mercado da China, mcr.:ado que, com 
o progresso que se vem realizando na grande 
república, se tornará imenso cm poucos 
ános. 

Por outro lado, o formidável esfôrço de 
ressurgimento dos Portugueses, cfectuadn na 
.\l~trópole e propagado ao Império Colonial, 
determinou o eMudo dos problemas que in­
teressam i\ e.:onomia do conjunto. E, em 
conseqüência disso, alguma coisa se fez já, 
tanto em legislação, como cm reali?açãn 
prát ica ; sendo de pre1·êr que continue e se 
intensifique êssc mO\•imento de progresso. 

O 1 mpério l>ortuguês pode fornecer à 
China ma térias primas e produtos manufo­
cturados, e pode comprar-lhe também, mais 
do que até agora, mercadorias Yárias. 

A introdução dos produtos portu(lttêses 
na China, atra\'és de .\lacau, seria facilitada 
se, para certas mercadorias de origem chi· 
nêsa reexportadas por .\lacau, fôsse conce· 
dido um tratamento bené,·olo quanto ás ta· 
xas de import;1ção na ;\letrópole e nas out ras 
provincias portuguêsas do Ultramar. 

Devidamente estudado êstc problema, a sua 
solução niío i.ó eleva1·ia fortemente o movi­
mento comercial de ;\\acau, como tornaria 
esta nossa pequena colónia um elemento 
de considerá\'cl \'alor na ecónomia de Por· 
tugal. 

geno-vê~ eri~tó-vaID eoloIDho 
o portuguê§ gonçal't'e§ zareo? 

O 
sêculo X\', t•ÍO fértil em n\'cntur;111;, ~ucrrei­
ru-;,. depois dn tomnda de Ceuta, C()m 3 
1n~utul~ti.o da Escola de ~llHn.: ... , trouxe, 
~CKUndo Hui de Pma, Rt~ o no .. 50 cvnti­
ilcntc, um gcmo\'ês card;tdor e aprendiz 

do car1ü~rafo <le nome Cristobal CoMn. 
S<> 4u;.ttroccntrJs anos após a morte de Cri~toha1 

ColOn \C C'"''c~uc fazer verdadeira lu1 ,f,hrc a p;1-
tria d" dc,,.-,hnJor dd :"'o,·o ~lun\lo. 

Parece. com efeito. que Cúlon n:'l!<ccra cm G\:­
no,·a m"" llc de'icenJ~ncla p<Jrtu~uc .. a. e ,1e alta 
c .. urpc. 

S<.·u pai teria 'tdo o infante I>. Fcrn.lndo. Ju"1uc 
·~e Brn~anç.i. cuja cabeça rolara no c.hlafaho de 
L\'Oíi\ e a m;ic. um{l filha <lo dorl;\to'lrio lia 1lho.l da 
,\fode1rll. A c.;;ta~ conjecturas chc;,t<H:un º' srs. San­
tos Fc:rre1ru t. Ferreira de Serpa, que opôs longos 

::"~~i~~~cri~tl:l~'c~~~~~~~J~~!'sn~~~c8c~1i~·l~1~o~~1'd~~(~~ 
..-\011.~rica. 

O T,•,11r.J Gcnealó!!'ico de I>. T1visco Jc '\as;.lO 
Z;1rco (),J.,mya, translitt.:r3do para o hebraico. ÍOl 
Jcc1frado, .;onlC) m1~tef1()s1SSima ch.trad.1. rw)r San­
lO'> Fcrrc1rn. 

,\ _.,..,in:uura llc C..t,lón. f,,rnc;.:eu o "crJaJclro 
Mille t.fo Oa\'CL:ador f'Of translitcr:l\'.~fo hchrau:a. 

1\s..,1m o explica o sr. $;.1ntl'.JS Ferre.ara: 

s. 
S. A. S. 
X. M. Y. 

XPõ t'ERY.NS. / 

Se o ponto e o traço finais são o colon grego, ler­
-se-ia a u . .-.·dnaturn Cristóvam Coló1'I :-.:ábrcpujada 
por un<11 s1n;u, cuha líc;i t icos, que qucrtrinm dizer: 
Christo Si, lvo, Maria Snh-a, Jos<:pho St\lvo. 

J..fa~ porque 1u'ío c.::creveu êle J . M. J. em vez de 
X . M:~ Y. f J)a rn que se pudesse obter por transliH.'­
ração hehrnica uina íra.::c que quer<: J 1z<:r s,1/vaJor; 
e e~cre\"CU \\.' em ''ez de ~1. para quc_o S mediano 
sobrepuja .. ~c a n_ .. (1natura, com determm.uJo 1n1u1t <>. 

Se: a ír:hc hebra.ca obtida por traMhtcnçáo de 
X. \!.' Y. quero d11er Salvador, os SSS r••sando 
em claro os nomes ~ tr~s patrono.s - Chn-çto ul ... 
vo • .\\Mia ,a,Jva, Joscpho sah·o-siqnificnm conJJl­
ve!. O S que .. obrepuja a assinatura -e º'-!UI e~tá 
a razáo ror'-luc Colón o colocavo. em 1ugt1r <le des­
taq,uc - t: o sinal hebraico .;arco cuja formn (: igual 
ao nosso S. . 

~i"' como o sr. Santos Ferreira decifrou o enigma 
que durnm.<: tomo tempo permaneceu encoberto e 
que se. podcrin JUl~ar sepulto para ..;;em1uc nos trc­
vth Ja 1~nor:lncia. se o seu pacu:nte trabalho de m­
vesti~ação o n;í.o le\·asse a estas Jeduçl>ts. 

Pc.r tr .md1ter3çáo hcbrtuca do f ronti'\plcio do 1 to­
tro Gt•ntalüRu:o o sr. Santos Fcrre1ta Jcscobriu o 
sc;.tuintc: 

s 11.\'AOOR GON$AL\'•:S Z .\RCO 

PELO PRtOR 
O. T1v1sco DE NASAO Z"Rco, v CoLONYA 

Em Napoles. Por Novelo de Bonis. 
ANXO i\lOCXCII 
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i: o criptogramo de : Êste imp_io tendo s;do cQlo.;a,to 
em govcrnaJor "ª illta de Cltios, maltrmm1 e J.:­
frmüiou o seu priucipc e fugiu vestido como jorna-­
leiro do m·1·abnlde e /iugindo..se mudo; e CQrreu 
mundo; e c'1ve1·gonltaào e arrependido, cuw11J.fou .. $e 
e i•oltm1 par.i o seu pais natal e tomo11 o 11m11c Jc 
Cristob.1/ Co/011. 

Oo rc:sto (.lo fronti<•pício da citada obra o ~r. San­
tos Ferreir3 tra<lu11u: Frei DJvid dí1 <:0~1 .. 1 t'1con­
trou dentro dJ or/J de uma taptçar1a. ,,~u f.':rga­
,,,;nhos qut dtc"1ram a ascenJencia e as cu paf, Jo 
insignt t.t:plor.iJor conlieciJo ate açor.1 conm <:ris­
tob.:il Colou. o qu.il os escreyeu na tmsu.z llebrJ1c.1, 
ju1110 do p~1Jrt• Joane Eanes de Saa. 

l\o verso d<> front1spício e sob as pal:wrn' A 
QUEM Lt:R C\.istc um pensamento de S. Jerónimo <1uc 
qu<:re din.:r o llcguintc: O i11te11de111e Clemente /110-
ct!nâo Vie1'ra de1t!1·mb1ou glle os pergaminlzo., que 
tinham c$tndo na orla da tapeçaria fóssem csco r­
didos imeditUatw._•nte dentro de uma bocêta, num ,,.;o 
da parede ao CcMto do claustro da ciJ.tcrtrJ do con­
vemo de NôU11 S1.mlrora dos RemeJros dos nosso~ 
pa.Jres m,1r1Jnas dt L15.boa. à mjo direita de qm:m 
esti volta~<> rar.;1 a entrada Jo r~feitór10. 

Se Colon era um carJador como prctcnJcm os 
seus COC\"O\ que de Gt:no,·a se viera estabelecer na 
Madeira on<lc começou a aprender cartografia, por­
que ra1áo se foi hospedar em casa c.le p-csv">a\ de 
tão deva<lo categoria como Bartolomeu Perestrelo, 
casa1'1do com uma filha dêste ? 

E porque entregaram os reis de Espanha o 

(Co111irwa na pá9i11a 91 



FREDERICO FILIPE 

ROPAGANDA 
T

ooos nós, os que sentimos vivamente 
o fervor da nossa grandeza e valôres 
ultramarinos, procuramos despertar 
no espírito dos ignorantes e anestesia­

dos de intelecto o interesse pelos belos e ex-

:,,'.'0 ';·~~; 
•. 'l 

-, 

tensos rincões de àlém-mar - não só como 
preito ao heroísmo e elevação mora l dos que 
nos legaram tam admiravel parrimónio, mas, 

também, por­
que a terra es­
caldante de fer­
tilidade, lá dos 
trópicos e bem 
portuguesa, 
está sempre a 
clamar junto 
do nosso cora-

ção o arado que lhe rasgue o ventre fecun­
dante, e lhe colha os pomos de oiro que 
há tanto tempo generosamente nos vem ofe­
recendo. 

Por cima de todas as coisas e de todos os 
sêres que se relacionam em dado momento 
da vida, paira sempre uma fôrça grande a 
atrair e a unir para a continuidade, subje­
ctiva que ela seja. Aconteceu isso com os 
nossos avoengos na sua rota de descobri­
mentos e conquistas, parandfl apenas quando 
nada mais havia a desvendar, e essa mesma 
fôrça con tinuará a actuar hoje, porque sendo, 
na expressão de Oliveira Martins, inteligentes 
os portugueses, não podemos desmerecer da 
rica herança que o esfôrço consciente dos 
nossos avós prodigalizou. E tenho fé nessa 
con tinuidade, apesar do grande torpôr que 
de cerrn data para cá nos invadiu a vontade, 
dando a impressão de que somos incapazes 
de qualquer espécie de sacrifício, põrque 
os abnegados existem hoje como existiram 
ontem, e os glóbulos vermelhos de sangue 
portugues, que por todos os cantos do glôbo 

DO 
está ,·ertido, desli1.am rntilantes ainda nas 
nossas veias. 

A noss;t apatia presente provém da rapidez 
brusca com que se transmutou o plano em 
que girava a razão de ser da nossa ,·ontade 
que era a fôrça moral, a grande mola in­
tima que nos impelia e que se partiu, mas 
que é preciso consertar. 

Quando os portugueses eram em deminuto 
número, éles formaram um império tam vasto 
que o sol não chegava nunca a desprender-se 
dos seus domínios. Levaram a tôda a parte 
as benesses da civilização e foi possível im­
mortalizar a r aça. 

i Porque não havemos nós, hoje, fazer o 
mesmo, avi,·ando na alma de todos os por­
tugueses o elevado sentimento que nos guiou 
em épocas de antanho e nos fez impôr ao 
mundo inteiro ? 

A gente, a língua, os costumes e a fé estão 
dilatados; mais civilização, mais progressos, 
mais facilidades de toda a ordem mater ial. 

Distâncias que nós levávamos m~ses a per­
correr, fazemo-las agora em dias; chegamos 
hoje a Angola no mesmo espaço de tempo 
que le\"ávamos out róra a ir a qualquer das 

nossas províncias extremenhas do Continente. 
L0go, é-nos mais fácil manter a unidade do 
Império agora do que então. 

O que se modificou foi a maneira de 
agir. 

Temos capacidade para conceber e para 
executar planos de toja a ordem, quer no 
campo económico, quer no campo social. Pos­
suímos bastos capitais na banca extrangeira 
e nacional, ha gen te que se encaminha para 
todas as bandas do orbe e que se organiza 
em núcleos de grande fôrça económica, como 
acontece no Brasil, Congo Belga, Africa 
Francesa, Ilhas H awai, etc. , etc. E no entan­
to, as nossas Províncias de além-mar r ecla­
mam quem as arroteie, requerem a nossa 
acção e a nossa presença ! 

Nas Províncias ultramarinas ha delicados 
l·ecamos cheios de beleza, de bom clima e de 
far tura, onde J>?demos trabalhar com alegria, 
viver sã felicidade e construir muitos lares 
acomodados á civilização hodierna, fazendo 
perdurar e engrandecer a raça lusa-a grande 
finalidade que Deus nos deu e que foi o pen­
samento dos esforçados heróis nossos ascen­
dentes, que souberam batalhar com a espada 
aliada à inteligência. 

• 
J\Iudaram os tempos, mudaram os proces­

sos. A notícia dos velhos tesoiros já não leva 
meses a chegar; seaundos bastam. E a im­
prensa esclarece e J'á minúcia, entusiasma e 
incita. E os tesoi ros que o nosso Ult ramar 
encerra preciso é que sejam conhecidos por 
todos os portugueses do Continente e que 
dêles curem com a maior naturalidade e com 
interesse VÍ\ºO. Foi este o pensamento que 
presidiu há 4 anos à fundação da Acção 
Colo11ial por um grupo de rapazes entusias­
mados, meus amigos, de quem não posso 
deixar de citar os nomes : Henrique !'.lfouta, 
José Sarmento e Sá Couto. 

E como tínhamos palmilhado as plagas 
africanas, e das suas entranhas estuantes de 
abundància ouvíramos comovidos gritos de 
imediata laboração e amparo, em que se cal­
deasse o vigôr do nosso trabalho à riqueza 
que nelas jaze - eis que, levados pela idéia 
de vulgarizar entre nós o que é nosso, nos 
melemos a caminho ... Desilusões não fal­
taram, mas a nossa vontade não sossobrou, 
pois, a necessidade clara e absoluta de uma 
intensa e afincada propaganda para defeza 
do nosso bom nome de porn colonizador não 
deixava esmorecer-nos. Se a indiferença da 
quási totalidade do público nos revoltava, ao 
mesmo tempo que percorríamos de lés-a-lés 
o país, mais forte se tornava o desejo de re­
dobrar o nosso propósito, porque víamos a 

(Segue na pág. 12) 

t =·TRA'MAR 
8 



O
s habitantes da lndia Poriuguêsa per­
tencem , rincipalmentc, ao grupo 
scito-OráviSa, segundo a cla.,,iticaçfo 
do iminente antropologi'>ta Herbert 

Risle\'. 
Esse tipo scito-dr.hida o.:upa tôJa a nesga 

malabárica que se estende dc,Jc o Gu1erJtc 
alé Coorg. 

A classificação, porém, de Rislcl' pertence 
à realidade aclual, por 'e basear cm elemen­
tos positi\'OS que Jhe '>er\iram par'1 organi;ar 
a carta antropológica da lndia onde Riste~ 
distingue os tipos antropológicos. 

,\ las Kethar, na Mia T/i,• l lislm·•· of Casle 
Í1l Judia, entende que tal classilic;1ção não 
pode rcsol\'er o problema da ancestralidade 
das tríbus indígenas, porque ha-dc atendcr·!iC 
àS migrações dos pOl'OS C ~ !lCÇÚo do olWÍO. 

Assim, para Kcthar, os drúl'idas, os aria­
nos e os seitas são ponls e ntio raçtt\ antro­
pológicas. \' oidya, criticando a chtsoificaçiío 
de Rislev, chega mesmo à conclusão de que 
os po,·os" da lndia ocidental descendem duma 
raça ario·dr:Í\ ida, predominando o clrmento 
ariano nas costas (jatis) mais nlt:ts. ToJ:\\ ia 
o problema etnológico da população indo­
·portuguêsa ainda aguarda solução, l'i,to não 
eMar solucionado o problt·ma antror.?,métrico. 

A população indígena da lnJia 1 ortugucsa 
di,ide-se cm católica e nJo cat<ili.:a que 
abrange a hindu e maometana. Em lhmão 
e Diu encontram-se também alguns pároco' 
par.es, descendentes dos per.,.1s que, por mo­
tivos religiosos, emigraram da Pé"ia e se 
estabeleceram na co,ta de Guzerate, cê"a 
do século \'Ili da Era Cristã. 
~o distrito de Gôa a popula{ío católica 

predomina nas \'ellm, Conqui..ias e a hindu 
nas No,·as ConquiMas. 

Entre os cristãos de Damão e Diu não há 
distinção de ca'>tas. O fenómeno singular da 
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cxistcncia dela cnlre os próprios crislãos de 
Cfü1, atribui-se ao facto das conversões em 
massa que fez que o mecanismo da casta não 
se desconjuntasse, nem se dissolvessem os 
agregados sociais cndogàmicos . 

. \ s classes ilustradas do pm·o goano, prin­
cipal menu: as familias católicas, falam e cs­
crc,·cm o portugucs, havendo muitas escola' 
oficiais e particulares do ensino em hngua 
portuguêsa, espalhadas por toJo o Pais. O 
comum do povo fala, no entanto, o concani. 

Os hindús aprendem nas escolas o marata, 
língua que empregam na sua correspodência 
particular ou comercial, circulando entre eles 
liHos e jornais em marata. 

O número de hindús que fala e escreve 
cm portugut's é relati\'amente pequeno, com­
quanto apresente tendências para aumentar, 
cm anos sucessi,•os. 

Q, br:\manes chitpavans, curadés, quirvonts 
e padés, que nas ~ovas Conquistas exercem 
a profissão agrícola ou sacerdotal, embora 
falem cm público o concani, em família C\· 

primem-se em marata mais ou menos con­
canizado. 

Em Damão e Diu as famílias católicas fa­
lam portugues. O povo, cm geral, fala o 

(.o geno-ves Cris .. 
tóvam Colombo 
se r{t o portu g u ês 
Gon ç alves Z a r c o? 

(Contim1aç:io da p.igin,1 7) 

comando duma e~quadra ao aprendiz de cartógrafo 
e antiRo tt:cc:l:ío ? 

Nn~uêles tempos em que o feudalismo lmrera,·a. 
Bartolomeu Perestrelo não 1a entrtgar a lilha. O. Hr1-
tc:s, c.:m cuj~' veias corria san'l.':ue do mais nobre de 
Ponu~al. sangue semelhante ao do rei e ,-inJo do 
c.:OOJt:;ta,•c:l, se o hospede íõ:.se apc:nas um cardador 
e aprenJiz de cartógrafo! ... 

Depois da descobt!rta da Amcrica, os rei-. catóh­
cos nomeiam-no Almirante do .Mar Oceano man­
dando que o seu brazáo seja da se~uintc forma : un 
C.hlillo e un Lton. qve Nos vos d.:imos por ..:1rn1«!: 
co1Jvl~m! a saber. e/ C.J$tillo de color dorJJ.o c11 
c.uuro >'t:rdt, en e/ cuadro dei escvdo dt m1c,1ras 
arm.ts, e11 lo alto a m.rno dertch.J. J' en ti oiro 
cu.idro alio a la m.:ino iftu1erJJ un Leon til c.impo 

:.!ª~1,~:,:;;1':Z:e:1i~ 4!n~e; ;:j;; J~:~J~s'~~d~~1J:!0d: 
mar. y cn oiro cuadro bajo a l.J "'ª"º 1;quierd,1 fos 
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guzerati e ai circulam os periódicos escritos 
nessa língua puhlicados na India Brit:\nica. 
Em Pr:i!!an:i Nagar·Al'cli há tribus, sobre· 
tudo Jo mterinr, que folam o marata. 

Ü'> m:iometanos falam em Gôa o concani 
e o hindti-tani, cm Damão e Diu o guze­
rati e o hinJustani e cs_.c,·cm em caracte· 
res árabes. 

Exi,tcm também no país, principalmente 
no .:on.:clho de BarJez, drias famílias de 
emigrantes católicos que fazem uso da lin­
gua inglesa. e é constderá\el o número de 
.:olégios onde o ensino se faz naquêlc iJioma. 
~c,te remoto E>tndo da Jndia Portu­

!(t"''ª• formado hoje apenas do di>trito de 
Gôa, na co,ta do ~l alabar, do de Damão, na 
costa do ~ôlfo de Cambaia e do de Diu, na 
Co>t3 do (,u1cratc, gloriosos resto> do grande 
Império que dominamo' e comunicamos pelo 
mar com o Ocidente, o problema étnico não 
é, como deixamos escrito, o menos curioso. 
,\ s ca,tas não terão na lndia Portuguêsa a 
fôrça desagregante e o sentimento revolucio­
nário que .:ar:1ctcri1.am as da Jndia Britânica, 
ma~ conserrnm " fisionomia secular e cara­
cterística dcs,cs povos hcrJciros duma cil'i· 
lização grandiosa e deslumbrante. 

arntits 11m:s1r.u que sabia.lcs '"''"c.'r, las cual~s semi 
c:rmociJ,n por 1111e.~trc1s t11"UMS J' de >'lll!Slros jijos y 
dc.•SC:4!HdrélllC$ p11r,1 shm1pre .. . etc. 

f«IS 1ll"llhU ,111cstr11' que ~.1b111d4!S teuer i al el:itá 
por4uc um C:'lrdadc>r ou t(;CCh'Ít) m'.í..o possuit'l brazáo 
de nrma'I t: ª"arma .. ~uc Colón sabtn ter eram cinco 
bcs~mtcs de u1ro cm c.,mpo UlUI po~to!\ cm soncor. 

Pur'luc u1;lo se t'lconJiam na orl:t duma tape­
çaria <>.., sc1\ pergumanhos 1.leclaranJQ a O$ceuJencia 
e culp .. .u Jo e.,·plor.1JQr CQtr/u!c:i..lo .11e agor.1 como 
( :r,Stob.11 Colu11 'f 

R;ut,1:~ 1.lc e,t.l<lo~ 1.lcccn,,, OOri~aram a is.;;o. 
E'~uaJrinh;iJr> o com·cnto do; ~1ar1tUl<>s, a boctJta 

r•ucntc1>u-sc, ma,_ o ... 'eis pc:rtzammho'\ ai colocados 
tmh:.tm c.lcop.1n•..:nio num .iut1J de f~, para os<;;im fi­
car c~ulu. a :\lto. c ... tirpç c.kln<le pro' u:ra o grande 
n.l\·ci.:Jc.f.Jr. e, J.:ste m•>Jo, falC·lo (XliSar {'Or .um te-­
cd<1o e aprcnJu Jc cartc~..trafo oriundo da tam11ia dvs 
Colombo\ Jc G~no\'a. · 

P01i ~e nem. apc~ a Jcscc>hc"a do Novo Conti­
nente. ararcccram (h SCU$ r:arcntC'\ Jtatiano~ a re• 
clamar o '\CU qumh5o na ~lor1:i Jo ç.ranJe na.\'C!t3.­
c._lc>r. o que rarccc rou~u n:rosim1I, Yisco que o seu 
tcuo foa J.r-,, 'IUc Jeu ~rac.io e- a familia Jc,·1a senur­
se ori.tulhu-.a Jc l)O"'su1r tal rurcnte ! ... 

hto m.\T(i \'cm confirmar a asccnJ~ncia portu-
1tucsa Jc Cr1stó"''m CAlón e 1Jcnt1fká-lo CQmQ Sal­
\·aJfJr Gvnnh'c ... /.arco. 

01~1\'f'.IRA A8RASTE$. 



LÃVRADORES DO IM· 
s 

DR . FRANCISCO 
VELOSO 

F
ALAR, escrel"er do colono portugucs em 

terras de Além-,\lar, não é tarefa que 
submissamente se aceite sem uma du­
pla meditação, que tire primeiramente 

de nós mesmos a mais \'iva comoção de ci­
vismo, e lance depois os olhos da nossa me­
mória para os quadros, as realizações, as pai­
sagens, os planos da evocação histórico-social 
da vida nacional no .;urso da sua evolução se­
cular .. . 

l7ala r, escrever do colono português é fa. 
zer uma recapitulação do que fomos e do 
valor que somos ainda, e responder a esta 
pregunta : - Seria e seTá possível o Império 
sem o Colono ? 

Na Exposição do Pôrto, bem que incomple­
tamente, encon tra-se uma lição viva dessa 
resposta:-o que fizemos e o que fazemos foi o 
realizado e realizável porque o Colono portu· 
gu~s o sedimentou, o alicerçou e o garantiu. 

E propositadamente usamos aqut da ex­
pressão colo110 porll!gués. Sem excessos nem 
vaidades, nós podemos estremá-lo, no am­
biente natural dos climas e das terras, nas 
relativas condições sodais dos aglomerados 
de que nasceram vilas e ·cidades, no tráfico 
primitivo das caravanas como no tráfego dos 
entrepostos de comércio do interior ou dos 
portos, como um colo11us latino e luso por 
exce lêi1cia. 

Muitas vezes, através de l'isitas de estudo 
por essa Angola, sempre admiranda e sau­
dosa, pelo norte Moçambicano (sobretudo na 
Zambézia e no distrito de Inhambane) onde 
deixámos na terra a sacholada fecundadora e 
imperecível, me detive a avaliar em con­
junto das virtudes do nosso colono português 
que fez de São Tomé um monumento de mo­
dernidade agrico-industrial no cinto do equa­
dor, e na Gutné imaaioou comq outro nenhum 
o sistema cultural la terra oo dédafo dos rios 
e rib~iras, e ll feição de um regime de delta 

PÉ RIO 
que sob o rigor do clima tropical, com plan­
tações pri,·ativas, dá à nossa imaginação as 
visões do talento dos povos que, como os 
egípcios, do nada refartaram a terra do im­
pério dos Ramsés. 

Vá, ex traída do canhênho de memótias 
sempre vi\'as, um traço, entre múitos, do 
que e o valor inventivo e cheio de senso (o 
senso comum é o tali:nto colecti,·o dos po'·os 
bem do1ados) do nosso colono. 

Andárnmos, eu e o Dr. Alves da Cunha, 
quási incumbidos disso pelo querido amigo 
que fot Tavares de Carvalho, homem cheio 
de saber directivo, prestígio e de bondade, 
que ocupava então com inteligente prudencia 
o f;Ovcrno interino da colónia, a cuidar e es­
tudar regulamentações para o regime do tra­
balho indígena, na base de êle ser 'adoptado 
1!. fisionomia costumeira e à natureza das po· 
pulações e de se ajustar às instittt'ições civis 
do nosso direito. 

Certa manhã, eramos no Huambo, com 
Tavares de Carvalho, e acompanhámo-lo de 
visita oficial a um posto da Circunscrição Ci­
vil nas imediações da pitoresca capital do 
grande planalto. Vinha connosco o adminis­
trador. Em determinada altura da jornada, 
parámos numa fazenda cujo dono e chefe 
acudiu a salidar o governador interino da 
província. Quedavam as duas casas-sédes no 
tôpo de um ,daqueles aboleados cabeços que 
fazem dos panoramas ao sul da hoje Nova 
Lisboa, avistados lá de cima, uma erupção 
sísmica de planos graduados, e subitamente 
resfriada no transe de uma das suas conn1l­
sões. O ar é translúcido, e perpassarnm nêle 
difusos os primeiros tons das tardes tropicais 
adoçados pelas brisas das serranias. 

O sr. Barros most rou-nos os domioios da 
sua concessão de terras. Veigas formosíssi­
mas e abençoadas osten tavam ricos cultivos 
de milho e trigo. A água entrecorria à fartn. 

Tavares de Carval1lo preountou como ti­
nha obtido êle aqueles viços d'a terra, se eram 
quási unísonos e gerais os clamores contra a 
falta de braços na mão de obra. 

O sr. Barros estirou um braço e apontando 
para sanzalas circunjacentes, por entre cujas 
cubatas sirandavam indí$enas, explicou: 

- A mão de obra esta ali ... 
E o administrador Madureira acrescentou, 

para mim e o dr. Alves da Cunha: 
- Oiçam agora a solução do problema que 

os senhores andam a estudar. 
E Barros contou como descido no Lobito 

há anos, de saco e magros vinténs nas mãos, 
fôra primeiro dono de um estanco de bebi­
das, breve falido, e em seguida metera a ca­
minho do planalto, com um titulo de conces­
são daquelas terras como segrêdo e condição 
de viver. A terra era boa e ubérrima. Falta­
vam braços. E eis que o Colono português 
surgiu cm Barros - vendo e sentindo o rc· 
aime quási comunitário dos sobados e secu­
fados, e jndo propôr aos chefes dessas comu­
nidades, contractos a meias e a terças, para 
fornecimento de mão de obra, como aos jor­
naleiros e caseiros da sua província da Beira 
Alta . .. 

Aceitaram-lhe as propostas. Dias depois o 
ajuste passava a escritura na secretaria da 
Circunscrição, e Banos, repetindo periôdi­
camente os contractos, obtinha, com plena 
garantia legal e em termos de direito, a <lese-
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jada mão de obra, descobrindo aquilo mesmo 
que ficara criado mas inaplicado no célebre 
decreto 44 de Norton de Jllatos. E as terras 
eram o primor que ali se viam! . . . 

Fixámos o episódio, eu e o dr. Cunha, e 
mais tarde, em Luanda, o aproveitámos para 
os trabalhos em que andávamos, quando nos 
chegou um número da Congo com um artigo 
sôbrc mutualidades agrícolas indígenas em 
que era citado o regime do nosso Código Ci­
vil (o caso Barros) como padrão ... 

Saco das memórias de estudioso destas 
coisas coloniais, este entrecho para dar nota 
,·iva do poder criador do nosso colono-lavra­
doi;. de terras exóticas. 

Ele é, lá em baixo, o radiador vi<>orosu da 
Pátria. Foi sempre assim. António de Freitas 
ao dealbar do constitucionalismo apontava-o 
num e~tudo célebre dirigidoª? Conselho Ul­
tramarmo, como a mais lorte riqueza e o mais 
valioso penhor que nos restava e do qual ha­
\'eríamos a utilizar. 

Quási sempre lavrador, raro mercante, 
saído das massas óptimas do nosso povo com 
aquelas virtudes que floresceram no soldado 
de .t'•frica, exaltadas como modelos das da 
nossa raça pela pena clássica de ~lousinho 
na sua carta ao Príncipe, - o colono foi e é 
o fermento que levedou o · Império. E hoje, 
rendido o preito aos chefes e heróis, justO é 
que se de? ao Porn Portu"Ltcs de Além-:\Iar, 
à nossa Grei longínqua, a ~1omenagem devida 
aos obreiros sem medalhas nem recompensas 
que, curando de viver curam da Nação; nunca 
viraram a cara às crises; e são de facto (é ver 
agora o que fazem sob a crise em Angola e 
em ){oçambique) os grandes suportes do nosso 
direito, aqueles que sabem criar e manter, 
co~10 alguém disse, a P<ítria- /011~e da Pá­
tna! 

A 11o liHca d os esfados eshi n n s u a i:eo· 
g rafia. 

NAl'OU!;\O l 
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S
E na realidade a noção do Impé rio po­

desse comportar a expressão de com· 
pleta unidade que a palaHa exprime 
tah•e1. de\cssc reserva r-se para todos 

aqueles que exercem funções públicas o 
signiticatho titulo de Se1n'dores do Imp.'rio. 

Neste conceito máximo de organisação 
imperial desapareceria o ~l inistério âas Coló­
nias e os ser\"iços públicos de todo o Império 
seriáo agrupados pelos diversos ~lini'>tério,. 
Já na nossa legislação um sistcm;1 tão comple­
tamente unitário existiu aliá:. por pouco tempo. 

Se tal sistema fosse aconselhai d, os c1ua­
dros do funcionalismo público, abranger1;1m 
a .\l etrópole e as Colónia> conjuntamente. 

Examinadas porém de perto as coi,as é 
fácil reconhecer que ao conceito de unidade 
política não pode corresponder uma rea­
li7.açáo completa de unidade adminis1ra1i1a. 
Sôb ês1e aspecto a diferenciação entr<: a 
~letrópolc e as Colônias e ent re estas entre 
si é ine1itável e flagrante. 

São meios sociais diferentes separados por 
longas dis1àncias e em condições diver;as de 
evolução económica. Daí a necessidade de 
dife rentes organizações burocráticas e admi­
nistrativas e alé de condições e formação 
especial pa ra uns e ou tros funcioná rios. E ' 
esta a razão porque cm todos os 11uíscs colo­
niais ex iste um Ministério especia das Coló­
nias abrangendo va ri ados i;c rviços a cada um 
dos quais cor responde na organização me lro· 
politana um ,\linistér io diferente. Por isso o 
Ministro das Colónias é na verdade como 
um chefe de Gol'êrno do Império e tem que 
dirigir os múltiplos serviços que na Metró­
pole estão confiados à superintendência de 
di1•ersos Ministros. Tarefa exam.1iva e com­
plexa, que necessita rnnto saber e bom senso, 
como energia e acth idade. 

Os seus colaboradores são funcioná rios de 
dil'ersas categorias que constituem a buro­
cracia do Império. l~tão êles agrupados por 
di1·ersos quadros, un' de carácter geral, 
outros privatil'os de cada colónia. 
~o seu conjunto estes quadro> corres­

pondem em geral a tantas di,isões de ser· 
1iços como de ,\ l inistérios compreende a 
organização metropolitana. 

Há porém uma diferença profund,1 entre 
os funcionários metropolitano' e os coloniais. 
l' ns e outros precisam conhecer o meio em 
que 1 i1em e a técnica própria das funções 
que exercem. E' porém muito diverso o meio 
colonial do meio metropolitano e a própria 
técnica oferece num e noutro caso sensh·eís 
diferenças. Se os quiscssemos diferenciar 
dando á expressão lmpé rio um »ent ido rcs­
lricto sôb o ponto de vista admini,trutivo 
poderíamos chamar especialmente aos fun· 
cionários colon iais os Se1·Pido1·,.,~ do Império. 
A êles compele uma parcela maior ou 
menor na administração do Impé rio ultra­
marino, com os correspondentes deve res e 
correlativa responsabilidade. Recru tam-se 
estes funcioná rios na Met róp. le e nas pró­
prias colónias. l'odcm os escolhidos de entre 
os nativos de cada colónia conhecer melhor 
ou peior o meio cm que vivem, mas precisam 
possuir a técnica especial do scn iço a que 
se consagram. Se porém forem ""'ir noutra 
colónia Já se encontram em face da ncces· 
sidade e lhe conhecerem o meio. Quanto 
aos funcionários coloniais oriundos da metró­
pole necessitam sempre de ;1prcndcrem a 
conhecer os meios coloniais em que irão 
vil'er e a técnica especi.il de cada scrl'iço. 

Estas simples considcraçõc' tem como 
corolário o reconhe.:imen10 da necessidade 
absoluta de uma preparação c'pecia 1 para 
todos os funcionários coloniais sem diMinção 
de origem. Poderá ela \ariar consoante a 
natureza dos cargos. PoJcrá para º" oriundos 
das colónias e para cargos modc:.tos tomar cm 
conta o já conhecerem o meio cm que vivem. 

CONDE DE 

PENHA GARCIA 

os 
SERVI D.ORES 

DO 
IMPÉRIO 

T erá porém sempre que se amoldar às ex i­
gcncias da obra colonial de que devem ser os 
obrei ros. Esta ta refa é cada vez mais com· 
plexa e delicada. J ustapõem-se e atropelam-se 
por vezes, elementos étnicos muito di1•crsos, 
menta lidades diferen tes, civilizações afastadas, 
interesses opostos. 

E ' necessária uma formação especia l pa ra 
colaborar cm 9ualquer serviço público ein tão 
dificcis condiçocs. Por isso todos os países colo· 
niais teem consagrado cuidadosa atenção ao 
recrutamento e preparação do seu funciona· 
mento colonial. Escolas de preparação, concur­
sos severos, caule losa escolba, são de um modo 
geral as formas em uso para a selecção dos Ser· 
l'i.io1·es do lmpb'io. A organização, disciplina e 
mol'imcntaçao dos quadros, teem uma grande 
importância para a eficiência dos seniços. 

Xa nossa administração colonial estamos 
caminhando há alguns anos para a melhoria 
e adc,1ramen10 da nossa burocracia colonial. 
.\ tarefa tem porém sído e continuará a ser 
dificil, e lenta a sua realização. As situações 
criadas constituem um peso morto de ~ue só 
1açarosamcnte nos icemos aliviando. Ha con· 
1uao um facto que hoje domina o problema 
e impõe a sua solução. ~ioguém de mediana 
cultura co111es1a a absoluta necessidade de 
uma preparaÇ<'iO especial, particular mente cui· 
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dada, para os funcionários coloniais. Ninguém 
se atreve a sustentar que para exerce r cargos 
nas colónias basta estar lá, ou ir para lá. Pelo 
conmirio todos reconhecem, que a existência 
e continuidade do Império dependem essen­
cialmente, da sabedoria politica de quem di­
rige1 e da capacidade de quem executa. 

Cm dos característicos da colonização mo­
derna é o seu caracter cie111ífico, que exige 
dns funcionários uma técnica correspondente. 

O funcionário ignorante, simples autómato 
de ser,iços bu rocráticos, se já não tem lugar 
na .\letrópole, menos o póde ter nas colónias. 
,\li precisam.,,e Se1·1•idores do Impb'io, capa· 
zes moral e profissionalmente de colaborarem 
na grande obra da coloni1.ação portuguesa. 

Na Carta O rg;lnica e na Reforma adminis­
lra1i1a já o Snr. Ministro das Colónias reco­
nheceu e fi rmou os são> princípios da selec­
ção cuidadosa do funcionalismo colonial. A lei 
porém é como a música. T udo depende da 
sua execução. Dê-se ao delicado problema das 
situações adqui ridas a solução humana que 
elas pedem, mas inicie-se vida nova, e prepa· 
re-se uma nova geraçiío de funcionários colo­
niais, que pe la sua preparação corre'.~pondam 
ao honroso título de Serrido1·es do fmpfrio. 
Eu sei bem que a muitos dos funcionários 
admitidos, quási sem saberem ler e escrever, 
deu a experiência apreciáveis g_ualidades, sei 
de muitos que com grande dedicação e sacri· 
ficio tccm desempenhado os seus cargos, su­
prindo com boa vontade e trabalho o que lhes 
faltava cm c.inhecimentos, não ignoro que na 
sua maioria tccm sabido se r portugueses e 
in1u'itivamentc sentido a impor1ància da obra 
em que colaboram. E' porém forçoso reco­
nhecer que se ria lógica errada argumentar 
com excepções e que se há pr incípio incon-
1es1ável e universalmente aceite é o da ne­
cessidade de escolha e de prer.aração cuida­
do:j_a do funcionalismo colonia . 

Este delicado problema comporta diversas 
soluções alguma> das quais já estão em via 
de realílaçáo en tre nós; há porém muito ainda 
que fazer para lhe dar solução cabal. 

1 lá pouco tempo o Kolrtisclte Ze1/1111g apre­
ciando com merecidas palavras de louvor a 
notável obra do Snr. Dr. Salazar, terminava 
o artigo com as se~uintcs frases sibilinas: •Por­
tugal não tardara muito a vir ocupar o seu 
posto na vida internacional. Será então in­
teressante 1 cr qual dos caminhos Portugal 
tomará: o •CU dcsenvoll'ímento como país 
agrário da Europa com 90.000 quilómetros 
quadrados de extensão e seis mi lhões e meio 
de habitantes, ou a organ ização de um l m· 
pério colonial português com 2 .1 00:000 l ui­
lómetros quad rados e qui ni.e m ilhões de 1a­
bi1antes, em quatro partes do Mundo.> Em 
boa verdade os dois caminhos não se excluem 
como parece da r ~1 entender o jornal alemão. 
São um funçiío do outro. 

E ' do desenvolvimento do país agrário, que 
resultará a consolidaçiío do lmpérto colontal. 
~· do fortalecimento da Metrópole que virá 
a própria vitalidade do Império. Met rópole e 
colónias são países agráríos cuja unidade é fá­
cil manter em um justo equihbr io de interês­
ses e aspiraçoes. 

Para isso é necessário porém contar com 
uma sã, pre\'idcnle e esclarecida orientação 
governativa, e com colaboradores ins1ruidos, 
activos e patriotas. 

Na vida moderna, com as tendências cada 
vez mais fortes da centralização do Estado e 
da autocracia, o funcionalismo desempenha 
um papel predominante. i\lal irá aos países 
que o não saibam escolher e preparar. 

Na 1ida colonial a sua acção e ainda mais 
forte e intensa, por isso não será exagero di­
zer que o futuro do Império depende da pre· 
paração e selecção dos funcionár ios. Cuide· 
mos pois na legislação e na prática, de resolver 
o problema acertadamente. 
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O COLONO Mi\IS 
ANTIGO DE ANGOLA 

FRANCISCO PORTELA GUIMA­

RÃES, que desembarcou no Chiloango, 

a g de Fevereiro de 1868, com a idade 

de 13 anos, tendo levado tôda a sua 

vida em África , quási que ininterrupta­

mente, muito tendo auxiliado o Govêrno 

e colunas militares para a ocupação 

efectiva daquela região do nosso litoral 

angolano. 

Vive actualmente em Santo António 

do Zaire e é um português de lei, 

cheio de vivacidade e de patriotismo. 

Propaganda do Ultramar 
(Conti!'"ªf<Ío da página 8) 

imperiosa precisão de aturada propaganda em 
pról dos nossos domínios ult ramarinos. 

De resto, poucos mêses após a saída do 
nosso jornal, víamos, com desvanecimento, 
organizar-se o grupo Pró-Colónias, de que 
foram alma António Domingos de Freitas 
e Antero Moreira - do qua l en tusiástica­
mente participamos, e de onde saíu a actual 
Exposição. 

Satisfaz-nos a reali1.ação do certame -em­
bora esteja bem longe das aspirações da mi­
nha alma de colonialista - e as palavras de 
encorajamento que nos dirigem todos aque­
les que, palmilhando o sólo africano, ficaram 
embuidos de amôr por Cle. 

• 
Que o grande público fala de colónias sem 

saber o que de grande e valoroso elas repre­
sentam para a vida nacional, isso é dema­
siadamente conhecido, verdadeiro. 

Porquê? 
Pelo simples mot ivo de que não há uma 

efectiva propaganda colonia l. De vez cm 
quando, aparecem publicações nêsse sentido. 
Como o público, porêm, não está senhor das 
questões do Ultramar - desconhecendo, mes­
mo geograficamente, os seus pontos e cidades 
mais importantes - essas publicações, tantas 
vezes de altos princípios a guiá-las, passam 
como a briza fogueira e . . . morrem, esque· 
cidas do público e sem que a propaganda 
haja ganho, pois, que uma coisa é função da 
ou tra. Desta arte, a vida das revistas e jor -

CORREIO DO MATO 

Exccrpto da l-l1s1ória de Cabhrd,i, 
por Domingos José Fran~uc, Prin­
eipe n::uivo e um dos principais no­
bres de Cabinda actual - inédiM. 

A 
noticia dum facto, mesmo insignifi­
cante que êle seja, circu la entre os 
nativos com velocidade pasmosa, che­
gando ao conhecimento de milhares 

de pessôas com incrível rapidez. 
Explica-se isto pela extrema curiosidade e 

loquacidade do nativo, não se encontrando 
dois indivíduos que se conheçam sem para· 
r em e conversarem demoradamente, porque 
o tempo não tem para eles valôr algum. Se 
a noticia tem qualquer vulto os próprios des­
conhecidos não resistem á tentação de ,1 1rans· 
mitir, quando se encontrem no mesmo ca­
minho. 

Alem disso, outro costume fovorece a di­
fusão das noticias. O Cabinda sempre que 
sabe algum facto que o interessa, mesmo "de 
longe, se não o prejudica divu lgar, vai pelo 
caminho descrevendo em voz alta e comen· 
!ando a nova. Nenhum rnido de voz êle dei­
xará de escutar, como nunca deixará de pre­
guola r ao próprio desconhecido que encontra 
os permenores daquilo a que o passante se 
ia referindo, Ou Yindo com grave interesse a 
a sua descrição minuc'osa, que ele acolhe com 
exclamações e comentá rios. 

Nos grandes períodos diários de oçiosidade 
entretem o tempo falando. Nos numerosos 
ajuntamen tos a que as suas repetidas cerimó­
nias r ituais dão causa as noticias são por 
i~ual o pasto pred ilecto das reuniões. O ca­
binda faria um sacrificio indizivel em 1êr de 
se calar. 
Uma nova marchará assim de bôca em bôca 
tanto mais rapidamen1e e a tanta maior dis-

nais coloniais entre nós não passa de cintila­
ções de pir ilampos na selrn. 

Existem, de facto, duas admirá,·eis publi­
cações no género, não só pela sua ópt ima 
coordenação de assuntos e colaboração, como 
pela sua continuidade, a que não podemos 
deixar de fazer justa referencia : o Bolelim 
das Col611ias, que emparceira brilhan temente 
com os congéneres estrangeiros, e o Jornal 
do Comércio e das Colómas, muito apreciá­
vel diário que !rata cautelosa, probamente e 
com devido carinho o nosso U !tramar. 

E' triste, porem, dize-lo, mas a realidade 
é muito desag radável pa ra os amigos da pro· 
pa~anda. Se o lei tor procurnr cm qualquer 
qmosque ou tabacaria onde se vendem publi· 
caçóes, o Boletim niio se encontra à venda, 
é mesmo desconhecido e se existisse não te ria 
compradores porque é . . . caro. Publicação 
oficial, bem elaborada, versando assuntos com 
proficiencia, a sua propaganda passa desaper· 
ccbida, é muito res1ricta. O Jornal do Co· 
111ércio e das Colónias, tam brilhantemente 
fei to, nunca o grande público o compra, e 
vêmo-lo apenas em cima dos balcões de co­
merciantes que o assinam para ver as ... cola­
ções. l 1ma exce lente re,:ista que se publ ica 
cm L isboa, Porlugal Colonial, 1em·se pu· 
blicado regularmente há já três anos; pois, 
há dias percorremos todos os quiosques e 
tabacari as do Rossio à procura de la e, exce­
pção feita duma casa, ninguem nos soube 
dar noticia porque a ... desconheciam. 

Recentemente está -se publicando a expen­
sas oficiais o Mundo Por111g111!s, que tambem 
não é de grande proveito para a propaganda 
no grande público, pe la sua foição literária 
- e que tem o defeito de possuir um grupo 
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tància quanto maior for o interesse que ela 
disi:er1e. 

t,luando os brancos precizam comunicar 
entre si a dis1ància, mandam algumas vezes 
um cabinda com o recado verbal. A confusão 
porém resultante das alterações que o men· 
sageiro faz por sua conta são de tal monta, 
que o recado chesa ao seu destino inteiramente 
deformado. Por isso o branco recorre sempre 
ao recado escrito que o portador enfia na 
fenda aberta n•Jma lasca dum bordão, que 
aperta e limita dos dois lados do papel, amar­
rando fortemente com cord~I ou haste de tre · 
padeira ou de caniço verde em volta da régua 
de 3 a 5 cen1imet ros de comprimento, ficando 
o papel junto dum ex1rêmo e empunhando·o 
pelo outro. O recado tem o cuidado de en­
rnh·e-lo em papel grosseiro ou em qualquer 
tecido espesso, a-fim-de evitar todo o risco de 
se humedecer. Se o caminho a percorrêr é 
mais longo do que meio dia. de marcha, dá· 
se.Jhe alimentos, em ge ral arroz e peixe sêco, 
para cozinhar onde quizer; se a viagem é 
maior os alimentos serão proporcionais ao 
tempo que dispcnder. Quem recebe o recado 
premeia sempre o portador com um copo de 
aguardente, o mata·bicho, ou qualquer outra 
coisa. 

Se um branco preciza t ratar com pretos, 
manda-os chamar a casa a lrôco de qualquer 
pequena coisa que lhes . envia, ~las se jul~a 
1mpor1ante o que necessna, se e de cons1Cle­
raçáo social o nativo a quem se dirige, se a 
distância é grande e não quere sugeitar·se à 
,·iagem, manda então uma embaixada por 
preto de confiança que o representa munido 
de qualquel' objecto coohecido vulgarmente 
como seu, que acredite o embaixador como 
seu enviado junto daquele com quem vai 
t ratar em seu nome. Quando o europeu tem 
de tratar duma questão com indiaenas, em 
fundação será obrigatório e fóra defa faculta­
t ivo, fazer-se representar por procurador ou 
advogado. 

de agentes na angariação de anúncios, preju· 
dicando iodas as outras publicações d~ ca­
racter particular-visto ser este meio o prin­
cipal da sua manutenção-alêm de se tornar 
imora l. pelas especulações a que pode vir a 
dar origem. 

Os jornais da chamada grande tiragem, 
esses, raras vezes abordam as sér ias questões 
ult ramarinas, a não ser que daí lhes ad\'enha 
pecúnia . . . 

Fazendo o balanço, podemos concluir por 
dizer que o País está ainda no a b e da pro­
pa~anda colonial, longe, muito longe, de pos­
suir jornais, revistas e 111agasi11es da esprcia­
lidade, com a devida expansao e à altura não 
só das necessidades de propaganda mas, tam­
bêm, da nossa categor ia de terceira potencia 
colonial do mundo. 

A verdade, nua e crua, é esta . 
Podemos continua r assim, descurando tam 

pr imacial problema para o rriuvenescimento 
do Império? lmposs"·cl, e o Estado não de· 
\"Crá deixar \·egetar esle género de Cultura 
se quizer bem ser vir os interesses da propa· 
ganda do Ultramar. 

Evidente se torna que o gôsto pelas coisas 
do Ultramar deve começar a sentir·se desde 
os bancos da Escola, de qua lquer grau que 
ela seja. 

i T em o Estado, porêm, t ratado devid<t­
mente êsse capital problema nos seus pro­
gramas de Ensino ? 

E a propaganda do nosso Uh rama r, séria, 
cr iteriosa, bem orientada e com brilho, pro­
paganda que a licie e que cuhi,•e o amôr por 
êsses portuguesíssimos rincões de alêm·mar, 
ci tam necessária como o oxigénio à chama de 
uma làmpada . . . • 
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N
O rreíacio que C't.:rCH'U, tm IQ)r. J'.lf3 a 

obra monumental que (: l.t• .-lumaou.• colo­
m.11 /r.rn't·,u~. o Cc1,cral Lyautcy. col11ni1a· 
Jor e me,trc Jc <.1Jmm1,tra1.torc, 'olc1nhu,. 
exortou a Fr;.\nç.1 ~ thmar cnn .. c1ência rcr· 

feita das magnifica' poss1hih<llH.lc~ e J;.1' v;inta~c.·1h 
politic-a,, ect.n'l6nlicas e. ~JCHll' Ja po~41ç do seu 
grande lmp~rm ultramarino. 

Ao mesmo tempo 9,UC or1clou parn c.;c;:) c_on~cii:n .. 
eia, corajosamente 1~0~, d1a11t(: dcln, ocr; pcn~<h e ns 
ameaço·; que correm ll~ nuçfx.:..; coloni;u~ que 01io 
usam de todos o.-: direitos e 1ufo cumprem u)d3" 1,s 
obrigações que essa 'upc1·-quohdodc lhe:\ onribuc. 

A1s11n, 11aturalmcotc. lhe cana do_ bu.:o th1 pena 
uma m1\;umu que ~. nas c1rcurlo;tan~10;; tH~l\l:ll' do 
mun<lo, urna vcrtt:)c.lc ttue n\io sofre contC"ita\.':Io, 
sendo conjuntamente uma norm,, íun<lamcnt4'1 pn.r,1 
os pov•;S cul~1l1~us. 

Disse o criador de Marrocm : 
--Assim . e a menos que por p11r11r pri(, c'tcjamu'.'l 

l'C.;;olvu,io•_ a \'1Vcr ;l marttc:m tfo, 1~ruhlcm:h poliuco1 
t econOrrrn.:o:> pr1morJia1 .. 1.t., \:po~a pn:,cntc. \.". 1m­
ro~si\·el de1\arl11Ch 1.le prcrn:up.•r•llH'> t:Offi ;\'I 'iUC'\.• 
tr",ei coloniai"i -• 

.\ ,-crJ:tJt!' írancc ... a. prod.mlilJ~ por um''º' t,tran­
Je'l\ construH1rcs da ..... ran'ia 1mpc:riat. rcsult.•. pM•' 
nr-s m;,Üs d,,ro. m.u\ ~uu,c .. tn .1. l'llJI\ 1n1lu\h\'cl e 
mab imperiosa. se U\·crmu~ em ~MH.• ·'' c.lra~ten'­
ucas especiais J.t no ... sa ..:olon11.11;J.o CUJ.a opgcm C" 

muno d1,·ena <la Jos pl\Ch colon11.•dort~ rru.Klerno .... 
l~e3lmente. 4."0ffiO nota,-a no ultimo numero ""° 

&lel1m da SoàtJ11JI! l.u!o--. lfrit:.w.1 do Rm dt Ja· 
ne1ro. o Dr. )lanoc:I Peres : 

•ln~ese.;., francc-.c ... hol:mJc.;;e~. olcm.ic"'~ 1ulianc_,, 
e bclg:u come4jaram a mtcrcs,:tt·\e rcl:l' tcrrM Jc 
além-mar. hâ tiío rouco tempo, que ~e lhes roJc 
aplicar o ad,·C!rb10 recentemente. 

•A franç~ e a lnflatcrra. com m:l.1 ... de mif ano' 
Je nac1<>nahdade. nao contam quatro centos Jc cm­
prc.,,as ultramarina~: para tl;.t\ .t. ohtft ultr:\m:l.rina 
i: um ~1mrle' cp1'(()(!10 Ja ~ua hi\tori:i. 1>.,ra Portu­
;.:al. pelo contrario, a hi\t~na. d,1 t ltram.&r í: :1 lu'­
c6ri:l da ~aç;io. CcJOlC~OU rouco ttCl'fJI' (l:t funda\;Íu 
Ja nacionahJJdc: e qu;i.-.1 t.ío ouui~.1 ,;omo cl.a. 
A1uc .. _ do 10icto J.l c..·mprc~a ultrnnurinn~ nnte' J.1 
cxpeJ1-fáO Jo ~l c.;.tre de "°''" a Ccu1.1. J'rn.h: J11t:r .. w 
"IUt n:io hú uma 1u,tor1;1 1narcatlamcruc: po1 tu1-tUc:"i,,; 
hft uma hi~tc\ria pcnin.ular: i.tuerroh entre,.._ reino.;. 
cr1,t(los da pc1nhuln e C\puh;lo ,1,tcm~11ic·t <lo~ 
f!10UTOS. Pormttal, ca,tcl;1, Ar:1~:ío e j\;~\';Hra, to<loi 
h;r,cram o mesmo e lfx.los o t11crnm 11.knt1e.:nme1uc. 
Ü1Hle a polmcn l)Ol'IU~UC"'íl 'é tli~llll~UC da de tôdus 
ac;; outras naç6c' é 1rn prcparo"'·~to d;1 cxpnn .. :1o ui .. 
tram~Hll'l:l , jà cnt..lcmc no tempo ttc I>. l>cni1-
prc.:ocupado com o Jcsc1wolvimcnto (ln rn:1rinh .. , -
e na ~u:1 execu,·;io j)"~tcrior ... 

Esc;;a expansão u tn11n•,_rinu ío1 n conti~'lutt.;:io e o 
natutal complcmcnto d,, lurma<;•iü tia nncionul1dndc. 

Prosseiz.uimo\ ucrcscenltmtlo tlO nUclco 1n1crnl ror­
tucalc_1he ª" termo; dn 111mruma, "" d,, pcnin'iula 
pnme1ro. as do norte Jc J\fric;:1. th.•1wn~. 

«ltci de Porrn;.tal e tio" 1\IJ.1.~lf\'Cfi1t-c n\'ío ~ d4J 
Algarve. -o 'IUc 'ºn~idcrnmto ~> J\l~ar.H.: peninsu­
lar. alheio _ou pelo mcno' JlQ .. rcrior ~• m1c1aç;fo por­
tucalense, 1mpl1ca tamb~m o nlcua d.l "º""f'll't,\ de 
v~as os tcrra'i moir:h , mc<mo a~ de al~m do mar. 
E asc;;im o me~tre de .\,·11 foa .. rei tlc Portui.tal e tio' 
Ah:.an·cs. Je a"{ui::m e Jc além-mar cm Afr1c11•. 

Enquan10 a Europa 'e Ji,•1Ji:1 e thl;i..:cr;wa c:m in­
tn~as. lutas e 14ucrra ... Portultal mantmh.\-~ç-lhc<t 
~'tr31nho. voha'-ICJ par.\.- c1Jfltinua1i,·.i.o tio ~cu csfl1r\'o 
inicial. para o alJr~amcnto da ti! e do 1mptno. 
r~•ra 3 atlrmaç.io Jo 'cU <cnt1Jo tle UOl\ersahdadc. 

As.sim se foram inlc~ranJ<J ~u~c:'"'"·amc:nh: t c,L, 
me.-.mo modo na t\3ç.i.(', portmtuc<a :\"+ terra1 e as 
~entes que os Je.;.cobridore~. C'mt.tUi\tadorc:-... e ci,·i· 
lizadore$ ('OrtU~UC~c~ U'04,l'.\Ctam r~ra :'l f'01'C J:t 
corQa, para o com·I\ ao J3 cl\·il1zaç.10 latma e para a 
comunhão da fc Ct1'tá. 

Porque a colonização portu~uc ... a-se coloniz.i.;:ío 
pode chamar-se-lhe - foa 3o mc~mo 1empo uma 
libra de expansão poht1ca e de expansão rehg1osa. 

Est•n·a re.;.cr\'aJo aos moderno-. pG\"OS colomzadcr 
rc-.. - ... imples bencfici:.\rios do c,fi,r.;o portu~u~~ e 
u ... urp3j,Jrc~ da sua intiut!ncia polmca e do~ ~eu\ 
cerruôriu". - fazer da colonl7aç;.iO uma ohra exclu­
,j, 3 t: r<>r \"Cl.CS. at~ baixamente mercantil que, 
m.u~ wr\le. te\·e de regre:;:_.nr aos pnncipt<h portu­
~ue•c~ e cri,tJos da no~~ª exrn.rh:.Í.() ultramarina 
r'<lt3· l)Odt:r Je~ltimar·SC perante: O _mundo, Cl'f'I que ,l 
d1Hn1<. ade h~mo.ma pa..,sou a conquistar prero~atl'"'" 
e u chrnr lei~, crn bcneíicio das populaç6cs atrn,.a­
das1 que hd muito e!'.Lavam na nos"ª uadt\áo poli· 
ticn e c1v1lizaclora. 

Como comparar umo obra em que o tlescohrittor 
civ1fomtlor empenhou tudo: ,·u.las. fa,1,cnda, reli-

,;iiío •. tuJo. me,. mo pouco ou nada uuhzando cm seu 
henehc10, com n dos que se llm1t3ram a o<:upar 
tcrrm~rio-ç por outros descobeno~ e a sujeitar popu­
lalj'f°"M:s que outro~ p3c1ticaram. ~em quererem ~aber 
t!o ~eu atrazo. Jos seu'i co ... tume ... anu·humanos Ja 
sua ,eh aja ria e do o.;eu horror ~' civiliLaçáo ou ~u~ 
contra da~. quando expoliada.s e ,·1olemada.-.. usand<> 
tle. rcprc~.;,c·~j que deixaram a perder Je \'ista a .. et· 
,.,\tarn senane1a ~ 'º capitulo 2.• do tomo 1 da sua obra Dcs coto­
"' s. pubhc3do há mais Je um ~~culo. escre,·eu 
\l. Je PraJt. antigo arcebi'po Je )tahnes : 

•Portu~:tl, quasi desçonhecido n_a Eurora, _ tor· 
nou-sc um colosso na Asia : d1r-:>e-1a que ele unha 
cm rtsen·a. para al~m da linha. qualidades que lh_e 
faltavam aqu~m dela e o que há de Un1co e de mais 
honroso ao mesmo tempo na sua história é que lhe 
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não ~uccdeu nunca \'ohar conlra a. Europa a ener~ia 
e a riqueza da 1ua """ª eü~t.:nc1a. <); portugueSes 
não ~e nu,tur::iram nunca 1lo~ nc~óei<Js <la Europa; 
manco íornm pcrigo~O\ para ela, n;.fo procurJ.ram 
nuncn 1.,crturhâ-la.~ 

O te ... cmunho é autori1ado e completo e ,·cm do 
tempo cm 'iUC alKun' esrndo' europeu~ retribuiam a 
ncw~n obru 01x.rluna de sah·açáo Ja Europa e o 
no.,so csíc)rço pocific<) Jc con,trução latina e cristá 
ÍOl'O dcht, conttnunndo n c.lcc;pojar-oos dos restos da 
nos"o. \1ª""odtt fo'rtlndc10, re,tô'i q_ue, perdido o l m­
péno <.a lmlm. e _m<lcpendcntc o 1mpcrio do Brasil, 
puderam constituir ninda um impi:rio, pela exte1l­
S\fo ma" sobrcuu.lo pcln. solidorieCfade política que 
une à Mtii P~\trrn os terr1tóru>" portugueses do Ul­
tramar e l\" roçoas que os po\'oarn e a que d~mos, em 
s~culo ... 1.lc cl:tbo~nç4(,I ch•llll:adorn de csfon;o-. e sa­
cní1c10\, a. c0Mc1ênc1a fraterna de uma as~1mllaçáo 
e de umn ~olaborn~áo comprccnsh·~t" e criadoras 
que, no ultimo s(:culo, s(\ u amb1ç:lío alheia conse­
guiu. e JW>UCl,, \•e1c.-., pcrcurbnr. 

Com tal ori~cm t cnm Uh carncterí...t1cas polui· 
C;•S e mur;,11, Õ l 'l1ramar rortu~uês ~. foi :;cmpre. o 
prol()np.amcnto <la terra portu~.,Jcn-.;e e a 11rojecção 
Ja.. \'1r1Udc~ dn f.1,rei 'luc nela ... e firmou. 1 ão portu­
,AUê<t o anJ10 como o preto. como o mal:uo '.' ~uem 
Portu~al tn110()U a sua hni.;ua. Jcu a ~ua religião. e 
conforrn. per.lote _a lei, i1.tu.us Jirc:1tos no "1Uc rc~­
pclla J. hhcrJ:\dc mJ1nJu~1l1 à l'.onstuutç-áo familiar 
e ·' nJ,, Jc: rcl:\ç;\o. (':t1rno lhllur,us dt Porw;:at 
..:on~1dcr,\\'a o tilht> '-tç Aforuo de .\lhu.;auer'-luê o.:; 
rm·o., ~h lnJ1a por '\CU pHi "lUhmet1J..->s C ~on.;..aczr.1-
J.,, ao trah.tlho rai.:1_tkn. 

l : .. w ca' :\lc1w Rua 01a"'. que fu1 m.\n,bJn cnfc,rcu 
por .-\lbuqucro:f\IC!~ '°h arc.~1ç:io Je am<>rc" com uma 
..;3U\":\ mour:tt não c~p1an,;1, m:u.., do que um pre­
juuo Jc ra\8, a fah:t Je re,pe1to reta mulher "1Ue 
0:10 era 3 'U:l e ~UC p:= lo cac;;amento ('OJia \"lf a 
sê-1••? 

A" qut<ilx:~ uhramanna~. mai~ e melhor do 
que <iic (11.,,c.;;se ,,, 'IUt<iittoe:~ ""loni31.,, ~ão. l"M)r cudo 
1'"4J. pau nos pt•rtU~uc: ... e~, (ta no,c;;a própria e;tru­
tura iMc1onal. 

Entre .- 1>,uria conuncntnl e oc;; seu~ prolonga­
mc1'1to~ no .. outr'O!i continente,, para o ~enti<lo un1-
\'Cr,al111a dn 1u,11aniJ1ulc, nem o mar conseguiu 
ccm.titu1r 'cparnçáo . .Meno~ poderia ~ê-lo, agora, 
c.iuc ª' outra-. n;.1çfJoC$ colorlJni~ procuram estreitar, 
por u'"'fo, o~ formas º' h\ÇO~ que prendem as col~ 
1lins às Metrópole<, solidarizando, cada ''ez mais 
os mterê~"cs e1nrc el:l;;; coordenáveis e que a cnse 
ccon<l1nica tornou cornplemenrnres. 

111\, sem dl1\'ida, entre Portugal e as suas provín­
cins ultrnmorinn~ un:rn 'olidnri<:dade política períci­
ta, anterior e _superior_ n ukla' as que º' tratados e 
t\;; com·ençfx:\ intcrnnc1on;ti" C'ilt1heleceram e a fôrça 
matcrinl possa ter mantido entre outras metrópoles 
ç coMnin~. 

Em "'iUC poc.leríio povo~ colonizn<lores, muito Jiíe­
rcntc' c muito mnis modernos Jo que nós, dar-nos 
liçt.cs I 

Prctcntlc·~c que tomtmO'i n~ '1UC êles oferecem 
quanto á organ11açú_o dos mterêsses económicos me· 
tropohrnno1 e colonaaa~-. "º' ainda ao tom:\·la. a no~u tarefo seria diíe­
rclltc:. 

Ele, está~ org301zanJo (tua~ economias recente­
mente a~«•crnda,. 

i'\'c\, temo.; de orf:.On11.u umn úmca: a economi:> 
portu~uc ... a daquém e dalCm-mar 'IUc não se fechou 
nunca <.\ paruc1paçáo da n:\\'C~ai;áo e do comi:rc10 
de e'\tranhos, sen:í.o quando eles esqueceram que 
eram ""'"'ª' 3\ terras e pc>nuiz:uc:~as as sentes c;om 
a~ qua1' comcrcia,·am e os marc' em que exerciam 
o ~cu tri.Hico. 

t\á<J lembremos o que nessa mat~ria foram as t'.\­
poha-;c>cs eº' Jcsa,trcs Jo s\:~ulo passado. '.'\ão d1s­
t1n~amo<t jt._ entre o~ que â cuc;ta Ja no-. .. a fraqueza 
moral e rc?htic:a ~e fizeram colonialmcnte grandes e 
os que hah1lmcnte cxplorar:am em seu beneíic-1(), o 
Jc,mter~s<c e a 1sençao do nosso espírito de coope­
raçúo 1nterno.ciunal. 



Ponhnmos de banda tÕ<la a capciosa ambiç!lo es· 
polindora que, tácita ou expressamente, re~idc no 
fundo das mjústiças, das deturpações históricas, da1 
esrcculaçi.>e,; internacionais, dos boa1os caluniosos 
que têcm, dcs~e o principio dêsle s~culo, visado a. 
f'l<XSI obra ci,·1hzadora no Ultramar. 

~.to consideremos, agora, a pobreza de recursos 
matcruus com que temos prosseguido na vasta obra 
Je c1\·iliiaçáo ultramarina. Não invoquemos o cs­
f<lrço que íez a unidade do Brasil para cujo engran· 
dec1mento- penhor da eternidade da '°'ª e da c1-
vili1açúo p<>rtuauesas, - continuamos a <lar uma 
contnbuTçao ~tnica inegual:\vel. 

Núo recordemos, finalmente, sequer, que foi o 
nôs~o interêsse nacional ultramarino que no~ levou 
n pnrticípar na grande guerra, já que n poz po<lin 
muito bem vir 1.\ ser feita à custa das nossns colónias, 
se não cstivessemos atentos e firmes em Versn1lles. 

Nada disso é preciso para que o problema ultra­
marino naturalmente implique a própria euGncia do 
prohlema p<>rtuguês da hora presente, tanto St>b o 
ponto de vista rolítico como económico, certo como 
é que a maior parte da população portuguc-a ""'º 
al~m·mar, em territc:'rios nossos e e:ctro.nhos; os tcr­
ratóri<>' portugueses do Ultramar téem um3 Cl.tcn~3u 
mais de 20 vezes superior à da Metrópole e pelo ••· 
ncdade da sua situação geográfica, dos seu! clima..,, 
das suas populações e da sua prooução, êssc• terri­
tóriO! tão estreitamente ligados, sob o ponto de \'ISta 
político, realizam possibiliaades enormes para o suo, .. 
seguimento da expansão pacifica e cOf\"lttutivo Jo~ 
portugueses e ~rmitem que Porrugnl contmuc a sua 
cooperação tradicional para a paz do mundo e pnrn 
o progresso humano, pelo enaltecimento da Europa, 
da raça latina e da lusitanidade. 

Essn obra requere, porêm, acima de tudo, nêste 
ciclo de crise aguda e arruinante e de esfor~os de· 
sesperados de todos os povos parn a conqu10ta dn 
sua nutarquia económica, que à unidade poHuca da 
Nação continental e ultramarina, corrc~pondn um 
esfôrço inteligente amplo e conjugado para a ors•· 
mzaç:lo racional da produção, da distributção e Jo 
consumo, cm todo o mercado português da Europa 
e <~<> Ultramar. 

Esse mercado define-se pela populaç4o Jo, terri­
tórios que o mte~ram, pelas apudócs geo--económ1· 
c., dê55es territorios e pela posição gw11rtlflca ex­
ce~ional que alguns dêles têem nos grandes rumQs 
Jo comércio mundial. 

• • 
Nos 2.17>.$6> quilómetros quadrado• que silo n 

área dn naçúo portuguesa na Europn no A'fricn, na. 
A'sia e na Occania, vivem 14.534.034 ~abitnntcs. Núo 
.~o e1es tôdn a população portuguesa pois, (óra do 
seu tcrrit6rio, tem Portugal bastante mois de um 
milhão de expatriados da Metrópole na sua i;ronde 
moiorin, que vivem no Brasil2 nas outra~ Am~ricas, 
do Norte e do Sul, na União :>ui Africana, no Congo 
Belga, na lndia lnglêsa, na Espanha e na Françn 
mo1s especialmente. 

As necessidades e a capacidade de produção, de 
consumo e de aquisiçáo dos habitantes do tcrntór10 
portUjfU<s são muito diversos. Só os nucleos popula­
c1ona1s dos centros mais importantes do Uhramar -
e ê'tSes mesmos de reduzido número, - podem :.tr1-
buir-se neces.sidades e aptidões idênticas à, da per 
pulaçlío da Metrópole e ilhas que t, pelo ultimo cen­
so, de 6.112$.883 indivíduos. 

A restante população - e é a maior parte - tem 
condições de prõduçâo e consumo muito mais rcs .. 
tritos. E tendo n população da Metrópole umn eco­
nomia simplesz núo exagero classificar de rudimentar 
a dos populaçoes ultramarinas. 

Na realidade se a terra da Metrópole oferece con­
dições rnzoaveis, não podia dizer-se que mesmo essas 
tenham sido jâ bastantementc aproveitada~. Núo o 
foram tambtm ainda tôdas as outras posS1bilidadcs 
que uma população relativamente densa poderia (,,. 
cultar. 

E asS1m a Metrópole exporta máo de obra, produ­
to, agrícolas matl:rias primas de outra ori11em e 
mercadorias Je fãcil ou rudimentar mdu,tr1alizaçáo. 
lndimriu propriamente ditas na Metrópole traba­
lham quá.si exclusivamente pa_ra o mercado portu· 
guês daquém e daltm-mar, pois, para o c.transeiro 
alem das conservas, de alguns arugos de coruça e 
dos bordados só vão da Metrópele mattrios primo•: 
cortiças, min~rios, resinas, e géneros alimentares: 
vinhos, azeite e frutos. 

Grande parte das rnatêrias prima~ consumidas na 
Meuópolc, muitas dns manufactura~, gênero" uh­
menrnres e maquinaria paga-os a Mecrô1)()IC ao e-. ... 
trnngciro jâ que tem de considerar-se reJuz1da, 
1ncsmo cm relação às mat6rias prim:;t...:; e suhsi~tên­
cil\s que êle produz em abundância, a port1cipa~;10 
do Ultramar no abastecimento da Metrópole. 

O Ultramar recebe da Metrópole vlnli0<, or,e1tc e 
outros produtos alimentares, tecido~ de algodão, m~•· 
tl!riM de const_ruç:io e algumas manufocturns. 

no esltangetro lhe váo maqu10ar1n. e material< 
para o seu aparelhamento económico, al~un' rro­
dutos alimentares, tecidos e manufactura1. 

Por 5Ua vez, as províncias ultramarinas vendem à 

Metrópole matl:rias primas e ~ubsistências e umas 
às outras produtos alimentares, sendo certo que no 
mercado interno só umn rartc mimma Je produção 
delas tem colocação garantida, o que as coloca na 
dependência dos mercados estrangeiro<, dos conti· 
guos, cm primeiro lugar. e Jo't gr3ndes ~ercados 
C?nsumidores europeu~, Jep<ns. • ... ara º' pa1scs con­
uguos exportam tambcm as pro,·10c1as uluamarinas 
mão de obra que como a emigrada da \lctropole bem 
podia e bem carecia de ser empre~ada no aprOYCi · 
tamcnto de terra porruguc,a e de nqueza nossa. 

Esta râpida indicação ba~tn para se fazer ideia 
Jas condições gco .. a.sro16Aacns dos tcrrnQnos portu­
gueses e das l)()ss1hilidacfes de produção e de con­
sumo da popu açáo que a habite, - da ~ua economia 
porrn nto. A definiçtto completn .. sc, se se disser que 
o extenso licoral cc m magníficos por~os, de .que êsses 
territórios dis1'9em lhes atribui po~1çócs smguhlres, 
pdo que se refere ao com~rc10 de tr;ln\llô de algu­
mas zonas estrangeiras de 1mr<Jrtantc produção e 
consumo. 

O caso do Lobito em rc1a\ílo ao \.on~o Belga~ o 
de Lourenço Marques e Re1rn. cm rc13~5o ~l Cn1â() 
Sul Africana e ª' RCk.lêz1~h ~ o Jc \t.11..:au e mais es .. 
1-.ccialmente o de Mormug,to cm rc:la1t5o ao lrclnsito 
na lndia. 

Sem aludir ao qut: em terruór_10 j,rtui.t~ê' ~e .Pr~ 
duz e é oonsumidO, - e seria d1hc1 rc:ícn·lo pois so 
na Metrópole h:i estatístic.,s cu1dados•n Je produção. 
- importa conhecer a extcn~~to e ..:apac1JaJc do mer­
cado nacional daquém e dal.:m·mar. medido:. as ~uas 
trocas por \'3lores esr;\\•eis IJUC pcrmit;,\m noçãoeX3Ct3 
delas. 

No qüinqüênio 1917-1931 (e ,,,10 se pode a«uali­
sar mais por' folrn de t'iitntí~tic{'S uhromorina<,)­
sujeito~ os números a rectifica~t.cs que, cm devido 
tempo e lugar próprio se indicnrom, - o valor médio 
anual do com~rc10 especial do Ponu!l•I metro[<>li­
tano e ultramarino foi c.lc 203.717 co1ttos"'()uro. Nesse 
total as trocas da Metrópole e Jo L'ltramar com o 
estrangeiro figuraram com 1C)0.1~1 contos-ouro ou 
sejam 9335 "•, reduzinJ~~e as troca<t entre a Mt."­
trópole e o Cltramar a S,~)8 • 10 e as troca> das pro­
v10c1as ultramarinas entre si a 0.67 •1,. 

Dos 190.151 contos-ouro que e'fnmem o ,·alor 
Jas trocas do Porrnqal conuncnu e ultramarino 
com o estrangeiro couberam ·' Metrópole 1'15-.034 
contos--ouro e ao Ultramar tiS.1 '7 t.:ont~.oQuro. Quere 
isto dizer que o ,·ator m~tl10 anual do comhcio es­
pecial do Ultramar no qUinqU~n10 19>7-1931 repre­
sentou um pouco mais de fo '/o do coml:rcio espe· 
cial da Metrópole. 

As importações do estranse1ro fornm, em m~dia 
anual, no período refendo: ntt Metrópole: 91.377 
contos-ouro; e no Ultramar:_ 40.951 concos-<.mro, o 
que significa que o valor da~ 1m1>ortoç6cs do c~tran .. 
geiro para o consumo no Ulcromnr a apenas 44,8 º/o 
do das mesmas importaçt.es na Metrópole. 

Quanto às exportações parn o cstranHeiro o valor 
mêdio anual das da Metrópole foi, no período estu­
dado, de 33.656 contos-ouro enquanto que as do Ul­
tramar somaram 2 ... 165 c<mtos-<1uro ou 71.7 '/e do 
valor das da Metrópole. 

O valor ml:dio anual do d•Jittt do balanço comér­
cio especial do Portu~al daquém e dalém-mor com 
o estrangeiro, fo1 de 74.So, conto.,..,uro. Confrontado 
é!l>se \•alor com º· ,·alor mcJ10 anual no qUin~Uénio 
de toJo o comé:rc10 especial do território português 
vê-se que e~uivole a 36,ti • •· Se o confronto for com 
o valor médio anual da' importaçóe.) d() e$trangeiro 
c_ara consumo, no mesmo terntóno. atinge 5-6,) "/ ,.. 
:se for com o das exportoçõcs metropolitanas e ul­
tramarinas para o estrangeiro, no mcitmo periodo, 
elevar-sc.--há a 120 •/e. 

Como se distribui êssc deficit t 
77,4 % cabem 11 Metrópole e só 21,6 % ao Ultra­

mar. 
Deprccnde .. se de tudo isto que estamos muito 

longe de produzir cm território português o neces­
'~"º para a população que o habita e que o valor 
do excesso da actual produç(io portuguesa sôbre o 
consumo, mal chega para pagar no estrangeiro me­
tade do que somos forçad<>s • comprar-lhe. Oispen­
SQ.ome de salientar a gravi,tade da ~nuação que se 
acentua tendc>-se em conta a repartição entre a ~le­
trópole e o l:lttamar do drfic11 do halanço do comêr· 
cio especial com o e:.cranct,e1ro. 

Ê que tudo indica ser mai~ fd:c1I 3umcntar .-t pr~ 
dução e exportação Jo l ' ltram;.1r e regular o ~cu 
consumo, do que restringir o Côn,umo da Metro.. 
pote e aumentar a sua e>.portnçi.lo. 

Examinemos agora a~ trocai do \:Oml!rcio especial 
entre a Metrópole e o Ultramar e o comercio espe .. 
ci~ll inter .. ultramarino no qll1n4U~n10 191R-19J1. 

A Metrópole vendeu ao Uhrurnor. ~egundo as 
Slms escacisticas, em m~din tmLrnl, +47l conto~--ouro 
e comprou-lhe 7.986 contOs·m11'0. No comercio es­
pecial da ~fetrÓJ)()IC ê~~e' u(lmcros equivu1em a 
1 1,61 º/o do ''alor médio du~ cxpClrt;.1çt>es e a 8,6 o, , 
do valor médio das 1mporrnç6c-t 1rnra consumo. 

No comércio cspeciol Jo. Ultramar e seFundo as 
estatísticas dGste. a paruc1p:i.ç5o da Mctropole nas 
1mronações para consumo no qU1nqUén10 1927-1931 
foi de t...t--,81 01, e na:) exportaç(~, (mclumdo as que 
a Metrópole depois ree•portou pua o estrangeiro) 
foi de 26,13 •/ •. 
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O valor medio Anual no mesmo qUinqUtnio do 
comercio e..:;pecinl entre •~ pro,·incias ultramarinas 
foi de 1 3H contos-ouro: l\05 de importações para 
consumo e 530 de e•portaçóes. 

O valor ito comücm e!rcc11I entre a )letrópole e 
o Ultra~ar e o Jas pro\·1nc1as ultramarinas entre ~i 
tem, assim. um11 ~1gn1ticaçáo restritíssima. 

Acresce_ que as rrovmcias do Oriente cujo com~r­
cio es~c1al é 1mporcante pode dizer-se que não 
têm relaçl,es comerciais com a Metrópole e que as 
náo têm com as outras rrovinciàS ultramarinas, ha­
vendo, pois, nu pos~1b1hdades que o mercado por­
tuguês dall!m mar oferece b produção metropolicana 
que desconrnr o consumo <las nossas província~ 
orienrnis, enquanto contmuarem prh•adas de comu .. 
nicações marft1mM pqrtuguesas com a Metrópole e 
com as províncios de Aíricn e mesmo entre si. 

F:m rni~ condições o que importa principalmente 
considerar. quo.ndo du natureza das trocas entre a 
~letrópole e o Uhrnmt'lr se trate e se examine a ca­
pacidade de as descn,·ol,1cr. ~ o Ultramar africano 
que. no comercio e'recial com a 1\1etrórole. paru­
c1ria em 99,J "f•· 

Vejamos cm primeiro lu~ar a importação rara 
consumo na Metrór<>lc de al11umas mat~rias prima. 
que 3:) pro,•m(1as afr1i:anas produzem e exportam: 
~o ano de 1~J1 a Metrópole 1mportt10 do estran· 

geuo para C<>n'i.umu: 17.t>Ao toneladas de algoJáo 
em rama. amido, horr .lcha e similares. cera. couros 
e peles em bruto, mnrfim. óleo de palma, sementes 
oleaginosas, sisat e tabaco em folha. Das províncias 
africanas imparwu no mesmo ano 37.565 toneladas 
dessas matêrHh primas. 

Mas confrontada~ os quantidades importadas do 
Ultramar na 1\letrnpole com o total das exportadas 
por êlc:, vcrifica .. se '-luc, com excepçáo do algodão, 
dos couro~ e do tohaco1 cuja exportação total do 
Ultramar foi inferior !'I importação total na Metró­
pole respecttvnmtnte cm 1 >.R48,+11 e 2.6o3 toneli\· 
da~, de tÕ<fos as demais matérias pr-imas citadas 
hom•e, na e;\porrnç:to e.lo t:hramar, um excesso de 
gi.057 lonelac.to~. 

De um dos quadro< <JUC organizei para informaçilO 
da to!se, que a~re<entc1 ao 1 Congresso da Indústria 
Portuguesa St>brc o Cltramar como for11ccedor 
e cliemt das mJJÍSlrias metropolitanas decorre que 
o l,;hramar comprou a1nJa ao estrangeiro em 1931 
de produtos que a inJU,tr1a metropolitana podia for­
necer: 1~ conclaJa~ de dgua.s minerais· 8o de 00.. 
tachas e b1.,couo,; ·~ °'l'l pares Je calçaJo; 943.83o 
litros de cen·cia; 8fS1i'1 · chapcus; 18.998 toneladas 
de cimento; 11il toneladas de fósforos; 363 tonelo· 
das de íerramenta~ para artes e ofícios, agricultura 
e jardinagem; 213 toneladas de louças de barro e 
porcelana; 277 umeJadM de manteiga; 77 toneladas 
de p~pel de e1;crc\'er; 3~ toneladas de perfumarias; 
677 de prego dum j 87 de queijo; 138 de sabão; 39 
de sabonetes; 3. 1 J8 de socos; '-994 de tecidos de 
algo<l~lo; 740 de unta, c1n pó e preparados e verni­
zes; St de: vêlas porn iluminaçao e 649 de vidraça 
e vidro cm ohra. 

Náo serjnm prcc1<os mais nu.meros, parece-f'!\e, 
para se ver a 1mrortânc1a do mercado ultramarino 
na economia geral da Nação. Cnarei, conmdo: mai~ 
alguns: 

Em 19)2 a )letropole comprou ao Ultramar 97.93<) 
toneladas Jc •h;úcar. cafê, peles. semenres o)eagt­
nos:as, al~od;io e ntroL tendo comprado ainda ao cs­
rrangeirÕ titi.~)7 tonrlaclns Jos mesmos produtos. 

Em 1QJ3 as 1mpurta~óc< di2sses produtos do Ultra­
mar subiram a uM>-9<'° toneladas e as d-o estrangeiro 
desceram parn ~io .. lt7 tonelada.. 

Andou il roda de 200 ooo hectolitros o vinho por­
tuguês que o Ultrnmnr coMumiu, em 1933. De re­
cidos de algodão exportou a Metrópole para o Ultra­
mar, no Ultimo ot.o, :&.609 toneladas, no valôr 
aproximado de )o ooo c<mtos~papel. 

E apesar de n cr1flc cconomica mundial cuja 
repercusst\o nas acuvidadc:< ultramarinas foi de 
''erda.deirn ruína, peln baixn súbita e brutal de pre­
ços, rêm elas i:onunuado \: ampliado o seu esfôrço 
de modo <'.onsider:h1cl. llcp,1~1cmos que Angola, em 
1933, quás1 dei:uplicou. cm relação ao ano anterior, 
o saldo po$1ll\'u Jo ~cu halanço de comêrcio, tendo 
aumemado a sua C).('l(>rt3~áo de cê"rca de 4'>.000 m­
neladas de . rrodut~; 1.000 cabe:~as de ~aJo 
e 21).000 quilate' de diamante,. 

~;l~ são, J"C'>rêm~ 54mente o:. 1ncerCsses comerc1a1s 
propnamentc dito' e ante~ cxpres"Os . que definem 
a importânci:a das prov1nc1ns uhramorinas na ec°'" 
nom1n seral da Nat;áo. J\fl: 1nter-depenaências da 
economia ultramarina e metropolm.tna são multo 
mais vastas ~ comrlcxu <lo que as trocas c:ncre 
ambas denunciam. 

Sem o Ultrnm nr como viveriam a \'iticultura e ;1 

oleicultura mctropohtnnns? E as nossas indUstrias, 
- grande número delas como ª" de tecidos de also­
düo, calçado e chapcu1;,- como poderiam prescin­
dir do consumo, mcitmo reduzido como ~ actual­
mente, do lJltram.nr~ ast;im mtercs.sandodirectamenre 
a algun~ do:o.. mo1s 1mportàntcs scct0res do trabalho 
metropohtan0< t 
Vamo~ por~m. mai~ lon'te: 11" nas províncias 

portuguêsas de 1\ltm·'lar c'io.ooo portuguêses brnn .. 
cos idos da ~tetrórule. Corno ''"·eriam êles? E as 
dezenas de milhar de outro. portugueses que êles 



sustcntom? Não paga o Ultramar aos seus íuncionâ­
ri~~ o maior número C\'1dentemente da Matrôpolc" 

A ólQ.000 contos •• elevaram as despezas públicas 
feitas pelo l'ltramar <m 1q3>-1934, com recursos 
rropnos e conuas equ1hbradas. 

o or,amento de tõdas as d<>pezas da Meirórole 
feitas C()rtl os pt0\'lnc1a~ ultramarinas, no me.smo 
ano. não pa\~ou Jc 2R.ono contos, isto f:. 4~ 4 */•das 
despe.ias prriprias do l 'hramar. ' · 

l>t\•cm, e certo, as 1uo\•ancias ultramarin3s ao 
tewuro mc:uopoluano (e Angola tambC:m a uma cm· 
preza conccs~1ont\r1e . do Estado) uns 8 a a m11hões 
de libra• de cmpresumos de que e•sam juros em­
bora pequeno' e cuja amonisaçáo tem de íazer. Mas 
como o sr. Vicente l;-crreira escre\•eu: «Trata .. sc, 
portanto, de umn vulgar colocação de capirais, como 
a p6<lc fazer qunlqucr agiota ou modesto cupirnlisrn. 
Maio principal lucro dn operaç;.\o é indirecto•. 

Rcttlmentc que recursos materiais não colhe a 
Metrópole. n;fo colhe o Estado da existência do 
l 1ltramar? l 

Comecemo! ~la mannha mercante; 
A que tcmO< Jc longo curso. póde dizer-se, que 

com cxcc1><;•io Ja que 1erve o ir~!ego insular. <X piora 
nclU.51\'amcnte o trifogo africano. Mesmo as cha .. 
mad;is carreira~ tio :"e,,tle da Europa que chee.aram 
a mobilizar anualmente. como em 1932, mais de 
)oo. oo tonelada< de freté tiveram por base o tnlfego 
de extensão colonial, embora fõsse o bonus pautal 
o ~cu outro e fundamtntal suscemâculo. 

Duas srandes empreza.;; de na"egaçáo vivem do 
tráfego africano. C~rcn de 300.000 coneladas trMlS­
portam elas anualmente de e para o Ultramar. Em 
1933 tiveram mni~ de um milhão de libras de rc.."­
ccitt\ bnuo, 1)()r elas percebida em regime de exclu­
Sl\'O de bandeira, J)C:ríeitnmente justificado sob o 
ponto de visrn polit1co mas rnmbém no de monopólio 
mcrcant1I t1 que. pela melhoria constanre dos servi­
~~~ preciso bu~car juJt1ficaçáoeconómica completa. 

E que peS<oal Je escritório. embarcado. de ofici­
nas e- de carga e tlco;;carga, representam essas com­
panhia~• 

São 5 a ti.oc.io pe'«xas que ,·ivem a expensas dei.-~. 
E hã 'luc n<.>tar t1Ue a (a,·c)r de1sa.s companhias e do 
Pono Je L1~boa. e,c1u,1vamente suponam as pr~ 
nncias uhramarmu uma redução de l:O •/,nos J1-
rencr. alfanJcg;)nu< da~ mercadorias que \'enham 
nac1onal11ar ao llOrtO de Lisboa. 

Como suportam o (lgra,1amcnto dos direitos pau­
la1s ~ôbre o~ t_cc1do~ de algodão estrangeiro. em parte 
para bencí1cm d:1 na,•egaç~1o nacional, a que pr<r 
curou a~.;cgurar-sc o frete do algodão em rama ul­
tramarino que arnes procurava merc;)dos estrttn­
geiros. 

Quanto recebem de prcrnios de s<:guros dos 1)avios 
e tias mcrcndona~ ul1ramarínas, as companhias 
mctro1l0litanu? 

A \.lU:lnto montam as rcceirns alfandegárias pagas 
na Metrópole pelos produtos do Cltramar importaaos 
e pela cxportaçJo do< produtos quê ao seu consumo 
se <lemnam ? 

E onde ficam Ch lucros de reexportacáo para o 
cs1rangc1ro dos gtnereh ultramarinos e os da ree~­
porta~:io dns merc::ulorias estrangeiras para o Ultra­
mar? 

O que repr~senttl o Ultramar nos portos portu­
gueses e t(pec1almcnte no porto de Lisboa ? 

Vimos jâ o movimenco de mercadorias no intcr­
C>lmbio da Metrópole com o Ultramar : à roda de 
3oo.ooo t0nelndo<t nnunlmente. 

Nos 25 m1lhóe• de toneladas de arqueação de no· 
vios de propul~~o mecânica ent rados em 1923 nos 
portos porrn15ucscs do continente e ilhas q1.Hlsi 1/1 i: 
de na,·egaçao portuguêsa. Será demais atribuir 1/J 
dêsse movimento oo serviço <lo tráfico ultramarino? 

Nos 1 >.7l5.ti99 tonelada• brutas de arqueação Jos 
na\•1os q_ue entraram no porto de Lisboa, em 1933, 
•. ~7.12b ÍOI de navios portugueses, sendo l.lfl.lof4 
de n3\'105 de longo curM>. a maior parte empregado ... 
nos sen·iç<>S uhramarn\C s. Esses na,·ios de long<> 
curso unham um3 tripulação de rti.83o ind1,·iduos. 
~~ entrtprn.to~ do porto Je Lisbo3 entraram. em 

1033. pro"cnu:nte~ do Ultramar umas 10>.000 tone­
tàda~ de mercadorias e nos cais linc.:s ~-i•S. Das 
pnme1r&\ ÍOran'I eAJlC<.i1d8S para O est rangeiro Jfi.00() 
tonelada~. 

Embarcarun'I e desembarcaram em 19:>3, 4!11"1 na­
\•io~ nac1on:.1s, no porto de: Lisboa, 1.S.000 pas~age1-
ros, cuja m::uor parte pro"eio ou se dest inou à Africa 
Vortugue~a, sendo de notar que muitos portugueses 
embarcados ou descmburca<los de navios estrangei­
ros vicrum ou fort'"' para o Ultramar. 

Que mov11nento <leu o t11tramar aos corre10-i; e ao'ii 
telégrafo,. com e som fios da Metrópole? 

Reccberam-•e do Ultramar, em 1931, >.>58.746 
unidades de correspond~ncia postal; canas, bilhetes 

po~tais, jomai~, impressos, amostra~, etc .• e rora lá 
$e e.ped1rnm >..JQ4.919 unidades. ne corr••r,on<lên­
c1a \Uje1ta a cobrança expediram-se para o l hrnmar 
u.q.S un1JaJes. 
Jo:ncomenda~ ~tais receberam~se do l' !tramar 

J,otit; e e'ped1ram-se para o lJhramar ;_..o)q, 1-,a~­
$aram em trânsito do estrangeiro pare o l 'ftramar 
1 ).R14 e Jo Uhramar para o estran~c1ro J .36~. 

\'ele' do correio emitiram·sc p:ara o l 'ltramar 
4!13; tele11r;)ficos 11 e legalíiaram-se 43 .. p3 do cor­
reio e >37 telegr:lficos. 
Tclc~rnmas transmitiram-se. em 1933. r~ara o t •1-

tramnr 13.530 e receberam-se 23.339· 
llndiogrnmas no mesmo ano transmitiu a Marconi 

para Angolo, Cabo Verde e Moçnmbiqu~ 23»36 e 
dc.·s~as províncias recebeu 42.919. 

08 números citados bastam pnra se fozer uma 
ideiA da participação qµe o Ultramar tem no movi­
mento dos Correios e T elêgraíos da Metrópole, na~ 
suus receitas e portanto na sustentnçáo do seu nume­
ro-o pes<oal. 

Náo (: apenas nêsses seccorc-. da nJJ e act1,·Hli.1Jc 
metropolitanas e nos dos tran~pc1rtc' tcrrc~trc' cujo 
mc1,·1mento as mercadorias de e rara o t'hremor re­
forçnm. que se proiecta d1tcctamente a actí,·idaJe 
uhram:ar1na.. 

lloi~ banco~ explCJram 3 1ndü~tria dJ emissão<.: Jo 
cr(:tlito no lltramar. 

A!'e'ªr da cri~c que o assoberba e a que o Eqado 
te,·<: de acudir, o Ba1,co l:lrramarino &inda cm Hl2') 
teve lucro" brutos globais de 87.777 conto~ que, i)a.·­
Sº°' todo~ o~ encargos, ficaram em 19.539 conto~, dos 
qu1us o EstadQ rcct:beu 5.484 contus e Ôs obriKacio­
nistas e nccion istas 13 128 contos. 

Explor:wn 6 certo ~;;se banco negócios na Metr<>­
L)f)lc, ''ºBrasil, na Inglaterra e na F'ronçn. Mtu1 i'flo 
fornm Qlc~ que lhe: deram os lucros. Os lucros foi 
bu~cn-lo-i; no Uhramar. na sua g-nindc maiori:L 

E s<' na si:<le o Ultramarino su,tcnt:.t. ainda hoje, 
uns -100 empregados a que há que acre,centnr mtus 
.lt>~ em t<><.ln a ~leirópole. além Je 300 no l ' ltramar, 
250 no Ora,.11 e al~un.;; em Parts e LonJrcs nos ban­
e~ cm que tem lar~a participa~áo. 

O Banco de Angoh, ªl"'sar da cnS< tremenda que 
tem """°'bc:rbado a pronncia . te,·e. nQ e'eri:acto de 
1 C))3, 1tLSC)'l con'os de lucros bruto.s com que paftOU 
na ~wc 2.Sd~ contos de de~pesa.-.. ~era1~, r;ti contos 
de contr1but~(K:s, 92 de amort11açtte,, 11.4 para a 
C1.t1'a Je Reformas; e nas dependência.-.. q.02~ conto~ 
Je encarf.OS, tendo um saldo positl\"O de ,i.S7i conto~. 

O nunco de Angola tem na séde, cm l.1<bon, 85 
empregado~, 1fl dos que tem nas suas dependência" 
de Africn. 

Ntio 6 f:\cil averiguar o pessoal cmpreu,ado mts 
t:mprê.;~as coloniais com s6de, agências Ou depen­
dênciM mt Mc:trópo1c. Mas sendo cla<1 ol~umo~ deze­
na<, nlio (; de cxtranhar que êsse pes<oal subu a cen­
tenas de indi\'íduos, vindo, pelas fam•lios que sus­
tentnm, a somar mais alguns milhares de pcs.;oa~ 
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Jirectamente dependentes d3 actividade ulramo.­
rina. 

Muitos outros elementos roderlam 1M·ocar·se e 
u"ar-se na demonstração de que se. o Uhramar ~ 
para Ponugal uma razão de ser pohuca, os interês­
ses actuais que <lt":le den,·am são j~ de tal modo im­
portantes que a economia mctropohtana não podena 
d1~eens:i-k>s, sem preju1zo e'~cncial. 

.Mas esses interêsses encontram poss1h1ladades ili­
mi1adas de desen,·01"1men10 e expansão. 

Viu-se como podem aumentar-se os negócios co­
merciais entre a Metrópole e o Ultramar, reduzindo 
mu110 o desanimador deficit do balunço de comercio 
opecial com o estrangeiro: Comprns de mat~rias 
primas e subsistCnci:.ts pela Metrópole no UhramRr 
que podem quási duplicar e em curto prazo; com­
pra• Je artefactos pelo Ultramar à i\leirópelo que 
tem ainda largo campo a con<Jlllstar uos fornece<.kr 
res e...trangeiros. 

Um tal esíôrço estimulando e 1ntens1ficando a acti­
•·1dade geral portuguêsni concorrendo para o <nahe­
~1menro do 1nterê.s..<e po itico e ec-onóm1co nacional, 
pelo aumento das trocas entre o ;tiquem e o a Mm mar, 
dcscm·oh•eria extraordinariamente a na,•egaçáo e tõ­
Jas as comunicaçõe( que os scr,·em, accivaria a vida 
das cmprêsas ultramannas e facihtaria a deslocação 
para o l hramar1 e a fixação nêle do excesso de po­
pulaç-ão metropolilana que, até ngora1 tem 1i~ de 
procurar terra que, nem ~r acOlheoora, am1ga e 
até: fnuerna. deita de ~er ::ilhein. 

1 IA que trabalhar por elevar os terras e popula­
ções do Ultramar ao grau de progrcuo e civ1Hzaçáo 
da Metrópole. Isso implicará o aumento da sua pro­
dução e do seu consumo e consequente aumento da 
actividnde produtora e consumidora metropolitanas. 
l$so importará a prospcridMlc económica e yromcr 
verá o aumento do prestígio político da Naçao. 

l'm Ultramar cada ''ez meus aproveitado, o rgani­
zado e progressivo oferecerá às acuvidades mctrcr 
pohtanas. possibilidades enormes . 

Mas para que o possa ser 1 .necessário ~ q_ue a 
Metrópole o qucira2 com consciência do seu dever 
Je contribuir para isso e do seu mterêssc de tal be­
neficiar. 

l' rn programa de conjunto cm ctue se conside­
rem em ~ de igualdade as actl\'1dades porruguesas 
Jaquem e dalém mar, para u pllr a cooperu es-
1 re1tamente no desafôgo cconómaco e no engrande­
cimento político comuns. impõe-se cada vez mais. 
O problema do inter-câmbio comercial entre a Me­
trópole e as províncias ultramarinas 6 um capítulo 
apenas dêsse programa que, para. se eíectlvar com 
Sxito, impõe o exame, em todos os seu~ aspecros, do 
prnblema das relações luso--ultromarinas cuja. solu­
ção o condiciona. 

Para a Metr~pole poder reivindicar para a sua 
produção. sem prejulzo do consumidor, º' mercados 
ultramarinos; tem de começar por procurar a.sscgu­
rar às provmcias dAlém Mar, náo só o consumo 
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actual das suas matérias primas mati o de\cm·oh1i­
mc:ntol melhoria e embaratecimento da ~ua produ­
ção. 1 J que criar ao produtor e consum1Jor u1tra-
marmo necessidades materiais e morais crc,ccnte ... . 
mH procurando facultar-lhes r~curso(j para as ,,u ... -
fa1~r. 

t-:sscs recursos provirão das cond1.;óc1 de coocor­
ri!nc1a com a produção dos outros paise•, .:iue se lhe> 
forem criando. 

E btm complexas são elns e de munos foctorc:s de­
pendem. Sem aumentar e muito a popubçóo branc• 
e indígena no Ultramar; sem as onenrn.r, defcn~c:r 
e proteger a ambas de tôdas as host1lidndc'\ do meio; 
sem lh<.·s asses,urar instrução e assistência prolis::no­
nal e financeira; sem, pela melhoria <lo aparalha­
mento económico, lhes faci1itar e emborntcccr n 
produção e a circulaçáo dos produtos; sem lhes dtlr 
J)UUtns que sejam auxiliares <lo trabalho, em vet de, 
como nt~ agora, máquinas excluc:i\lamcnte fi~cai~; 
sem marinha mercante que corresponda aos deve­
rc5 de soberania e seja um in~trumen10 pror~ul~or 
da acu,·1Jadc ultramarinna cm vez de ser, como 
tem ~1Jo, mero e oneroso beneficiário dela~ ~t:m que 
se org101ic e regularize financeiramente o mtcrc;lm­
b10 comcrc1al faclhtando e garantindo as tran.sícr.;n­
c1M; e ~em que fma.lmente a produção ultnvnarin:t. 
possa ter à entrada na Metró_POte o tratamento de 
nac1o~al que lhe (: de'"ido, nao se pense cm \IUC a 
capoc1dnde de produção e con<umo do llltramar 
hdo-dc tender para o nível a que cheftaram O\ da 
Metrópole que carece também e muito de ser amdo 
elevado. 

Pnrn que a pnrticipação do Ultramar nn c:conomm 
nnc1onnl se amplie ao 9ue deve ser, ne~euáno C: dM 
n tôdo. n nt\Çúo conscicncia da sua unidade poht1cn 
e da obriga~úo de !'ª.balhar quanto possa, pnrn (L 

sua nutonorn1a econom1ca. 
Essa consciência presupóe uma menrnli<latle gc· 

nerohznda quantoJ>0ssível a todos os cidnd4o< p11rn 
que Naçúo e Esta o não distingam entre tcrratorios 
e populações portuguesas daquem e dalém :nar, •e· 
não rara o efeito de adaptação da~ .lê14õ conforme 0.4! 
c:ond1çócs do meio, o grau de dviluação, o~ u~o\ e 
costume! e o nlvel moral e cívico de que tem Jc as 
cumprir. Só assim, promo\•endo e forufic3nJo uma 
pcríctta solidariedrde pohtica, moral e económica 
entre .o~ f'Ortugue.scs daquem e dalém mar <iC coor­
denariam e mtegrariam as suas acu,·iJaJcs p\lra o 
alto e superior objecti.-o de prosperidade comum 
que tem <lc se~ o 1deal colecuvo da hora pre\cntc. 

Para o atinAir (: indispensável que o ~ .• rndo. pela 
finnhdade dosPoderes públicos e peln sua acção de 
organização direcção e defesa da colecuviJode; ~ue 
as .nct1v1<ladcs particulares, Jlelns sua' in<JtitutçrJC~ 
dirigentes e que todos os ci adáost aptos pdo seu 
estudo e conhecimento directo do Ultrttmur a JC\'O­
tnrem-se t\o apostolado da valoriznçóo da~ terras e 
cnnltcc1mcnto das gentes que o integram, pro~si~nin 
na obra verdadeira.mente nacional de rc,•cln1tiío, pru-
1)agunda, e de ilucidaçáo das quest6e~ uhrnmarm.t'i 
dondo a produtores e consumidores, - ncs5a qualida­
de, - a noç:1o exact? do que são actualmentc já e do 
que podem ,. 1r a ser, em um próximo futuro, paraª' 
nccess1dJdcs e para os interesses naciona1", as ter­
ras portuguesas dalém mar. 

Ou essa noção se integra cm todos O\ scctorc~ e 
tm todos os fins da acti\•idadc nacional ou nó .. náo 
currcspondcrcrnos ao de,~er que a ,t;énese e a. c\·olu­
çdo pohuca elo !;!tramar nos impoem e que (: iam· 
btm o nosso fundamental interêsse económico, pre-­
sentc e íuturo. 

O cumprimento dêsse dever tem, por l'iW, Jc. \Ct 
o. rel1g1áo cívica de quantos, para al.::m da' cu1"a~ 
mínimos e mesquinhas que conseguem. !l, \'ClC~ dar 
nos homens,- pelo muito que lhes limnam o ohjcc .. 
tivo social; - a impressão de que súo alguma coisu, 
sabctn visionar os objcctivos nobres e belos para que 
rumam ~'~ verdadeiras aspirações nl'lcionois O.o pro­
gresso material e do prestígio 1norn 1 e político da 
grei e perante as quais os homens, me .. mo o~ Hran­
C:Jcs homens, hão-de afinal reconhecer que ~ão m01 .. 
tíssimo pouco. 

'trm •tipo• único de Colono ? ~iio eal•le. 
To nto como não existe um ti po único de 
escrito r ou d e p a dre ou d e soldado, 

ll ú centos. há milhares. Aque le •1ue ne· 
socl r.t en1 café ou em gado ou t'nt u lii;cotliio. 
no No'fn Cnledóola, é iaml>ém dllc r cnlt! 
d 1u1ue le (1uc negocia e 111 burrnchra nu 
Cocblocblon, com o um norucgués é .dlfc· 
reute d e 11111 chinês. 

E uquelc que corta l enho no Gnl>iio o u 
na Coati. d e MarHm parece-se tanto com 
um Tlnhntclro de Argéllo. como um bra· 
mune íudlo se parece eom um curu du 
li relanh a. 

Pl llllR ll MILLE. 

Do Passado 
e Presente 
Colonial 

cias a liberdade desse :\for, e a ~cgurança 
das nossas comunkaçõcs Ultramarinas, po­
derá levar-se à prática sem re..:cios, cm Por· 
tugal e seus Dommios, o grande si.,tcma de 
,\gricultura, lndtl'>tria, Comér.:in e :\'a,ega­
ção, cujo rnsto desell\ oh imento é no~so 
objecti'o nacional. 

Evidentemente, as rdaçúcs e ..:onhc.:imcn· 
tos. pessoais e lo.:ais, dos portu~ucse., esta­
belecidos, em \árins P'llltns do (,lobo, ..:ons­
tituem, desde logo, purt;h abcrt(" e oti..:iosas 
agcn..:ias, que muit•> p<i,fcm f.1.:iltt:ir a nossa 
expansão mundial. \'crd;1dciros pont<>~ de 
apoio de uma obra de pai, eminentemente 
apropriados para fundar, e111:aminh<1r, e sus· 
tentar, as correntes ~omcrdais e m~•rítimas. 

E, já por virtude de modernas emigrações, 
em busca da fortuna, j;i como resultado da 
nossa aventurosa vida anterior, Jc descobri­
dores e conquistadores, - muita alma de as· 
cendcncia portugue'a se c1i.:ontra plantada 
ror todos os hemisft=rios, fora do território 
português própriamente: dito: quer na mar· 
gem ocidental do \tUnti..:o, - Brasil, Guiana 
lnglt'sa, e EstaJos-t.:niJos da Amaica do 
:•forte, - quer no Pa.:iti.:o, - C:alifornia e 
Ilhas de Ha"ai "" Sandwich, quer no Ex­
tremo Oriente, - Changai e llong-Kong, 
Bombaim, Cakutá e ~lala..:t1, ct..:., ct..:. 

\ . erifica.se, pois, que temo" auxiliares na· 
turais cm todas as rartes do mundo, prontos 
muitos dêles, - e~tamos seguros di~so, - a 
demonstra r praticamente o >cu ar1or por esta 
pequena orla do Atl:\ntko-Nortc, cume da 
cabeça da Europa tõJa, de onde saíram os 
seus a\·ós, próximos ou remoto.,, e estão de 
pé, ainda, os ten1plo~. º"' n1onun1cnto~, e os 
arquivos. que consagram as origens ih"tres 
da sua própria genealogia. 

A' sombra dêss" bons cntcnJimcntns, tor­
na-se possí,·el, evidentemente insinuar e irra­
diar, e1n largas propor~Õl'!", o trato rncr...:antil, 
e a influência e~onon1i..:a, e <lar 'iJa~ JXlr cnn· 
seguinte, a uma ~ranJe na' cgaçiío <\lle '" ,,irva. 

Por outro lado o todo econon11..:o do Im­
pério PortuguCs, no seu conjunto, é ~uscê· 
pth·el de importantes :1créscimo' dcmo1;1ráli· 
cose produto res, e, impl'icitamcnll', b;in..::irios, 
mercantis, e m:irítimrn-. Senhores da Nave­
gação e do Comt=rcio, da Ethioria, .\ dbia, 
Pérsia e China, - ..:om carta e !)atentes de 
anugas eras, - porque é que niío 1;1\ cmo, de 
actualizar titulo tão >Oberb1>, cm harmonia com 
a~ circunstàn~ias do prc,cntc ... - ~•HlYcn~iJos, 
demais, como todos e'tamu', .\quém e .\lém 
-:\l ar. de que a granJc,,1 e o prcsti!\io. da 
nossa Pátria Comum, se funJ,1m. agora ..:orno 
no passado, e pdas mesma' r:11õcs, na n· 
pansfo maritim3 e l'ltramarina cm ligação 
com a economia da .\ lctropole? 

Estas perspectí'ª' que, muitn ao ..:orter da 
pena, estivémos aqui desenrolando, pódc:m, 
tah-ez figurar-se a ata> ismo' schastiani,tas, ou 
devaneios de imperiali<mo '"nhador, mais do 
que objcctirns susccpti' eis de realização 
efccti1a. 

)las convém, nu entretanto, rc..:ordar-no!\ 
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de que muito maior razão teriam os nossos 
antepessados se, no alvorecer do século xv, 
supozcssem conto fantasioso das mil e uma 
noites, o dobramento do Cabo da Bôa Espe­
rança, a dominação da Jndia. - Socotorá, 
Ormuz, Gôa e .\l ala..:a, - e mais àvante, 
China e Japão. Sumatra, Ja,a, e :\l olucas, 
- tributos e 1itórias, - Impérios e Cristan· 
dades - espe.:iar1a ardente, e joias finas, 
pérolas e ouro, rubi> e diamantes. E, contudo, 
o sonho tornou-se realidade indiscutível, cuja 
fama retumbante impôs, o Portugal dessa 
época, ao respeito, e à admiração do mundo 
inteiro. 

Bem sâbemos que tudo isto implica, e re· 
quere, novos conceitos de' ida, particular e pÚ· 
blica, - do prosseguimento dos quais conceitos 
poderiam acaso duvidar aqueles que, ainda 
há poucos anos, conheceram e \"Íram os por· 
tuguescs dcglaJiando-se, e consumindo o 
tempo e ª' energias. na pugna estéril e in· 
glória do P'•litiqu1smo sectário e truculento. 

E', toJa, ia facto constatado pela experiên­
cia, na l listória portuguesa, que, em cada vi­
cissitude critica, cm ..:aJa immência de nau· 
fragio, quando p(lrecc que a Nacionalidade 
,·ai a pique, nas 'a~as do temporal desfeito, 
- desperta a consciencia nacional, e o patrio-

tismo, e o \alor doo seus filhos, sah·a a nau, 
prestes a submergir-se. Assim sucedeu, por 
exemplo, cm 13ll3, cm 1640, e em 18o;. 

E a hi..iória repete-se. Go,·ernada desde 
18~4 por oligarquias partidárias, monárquicas 
ou republicana,, sob o ambiente desmorali­
zador de eleições .:orrompidas. e de fa vori· 
tismos a benefício de interesses particulares, 
- a Pátria Portuguesa decaiu. 

E a massu popular, \CnJo ao alto os gõsos 
euoistas duma sociedade bur~uesa, sem a 
c~àma vi\a dçs arJorcs patrióucos, sem o po· 
der comuni..:atil'o dos civismos entusiásticos, 

- perdeu a crença cm tudo, e tornou-se apá­
tica, fatalista e indiferente. 

Longe fka,am, sem dú,ida, os tempos de 
A viz. Esses tempos cm que, - por ha,·er 
ideais positirns, - fé e ciência a guiá-los, -
mando consciente, e virtudes fortes, a sen Í· 
-los, - os Portuguc.,cs venceram ondas e pe· 
ri~ns, dominaram terras e mares, difundiram 
leis e ensinamentos, e edificaram, ernfim, ci­
dades e fortaleza;, ci,iltlações e Impérios, 
como a lndia e o Brasil. 

Esses tempos cm que Portugal, numa pa· 
lavra, tinha assento nos conselhos do \'e lho 
l\lundo como Potência de 1.ª ordem. 

Ouro contraste com o Presente, que, to· 
da via, bem se explica: Gases de leté rios, de fi. 
losofia abstracta e miMificadora, invadiram, 
nomeadamente desde o século x1x, o nosso 
riquíssimo património de conquistas morais e 
materiais, e penetrando as institu·ições, as 
ideias, e os co.iumcs, conduziram o País, por 
degraus sucessivos, até às condições de per· 
diçáo, e dissoh cncia '>Ocial e política. 



A 
situação Ja 
Província de 
Caho \ 'crJe 
aufere prc,en-

1emen1e aspecto' esoe­
ciais que re;pomahili-
7A~m a adminiMraçiio 
por uma obra. 

1udo levando a cre r 
que cm 1933 a entra· 
da de dólares tenha 
descido para 25n.ooo . 
.\ ag ravar esta dimi­
nuoç.ío ainda vem a 
dc-;,alorização c a m -
hial que afectou o 
Johir. 

\ tornar mais ind­
"' o o panorama eco­
non1ko já descri10, 
a'nda se referem ou­
tr~•~ nota'\.~ ta~s \:orno: 

O tráfego do Porto 
GranJe de S. Yi­
ccntc: 

Cabo \ 'crde fui -.·m­
pre uma pro\ móa ul­
tramarina em que a 
impor1açiío S(lbreJe, ou 
a cxp.>rtaç.-ío. sem 4ue 
<?s1e facto <gnirica"c 
balança de pagamcn 
to.., e\ll'rno-, Jdkita­
ritt, ru:s, até hnjt:, tem 
,.i,ido do' próprios re· 
cu~os, consentindo ate 
que as contas de exer­
cício das suas 11e,tõc, 
financeiras apresen· 
tem, no !-tCU cnccl'ra­
mcnto, quantiosos sal· 
dos. 

:Entrada do Campo E xperimental de Cultura& T rindade 19l9 . 
J1.1Jo ...• 

1. 3tiJ 
" 9;4 ·e. a. cinco quilómetros da Cidad.e da P raia - Sa.ntiago de Cabo Verde 

"'''···· ~.i<t " ~ w32 .... 728 -"' 
E 

A balança CfJmcr­
cial, cm focc dos'ª 'º· 
res de importações e 

CABO VERDE 
1q33 ... ;s.; 

" 
e, sob o pon10 de ,·ista 
:-.oc'al, a inconstância 
do rcabaslecimento au­
menta r cm relação a 
embarcações a ó l io, 

exportações, nos úhi-
mos três anos. com 
exclusão do can·áo de pedra e dos ólios com 
bus1i,·eis, most ra-se no seguinte quadro: 

Ano~ 

19) 1 .. .•..•.•• 
19h . . ... . .... . 
1933 .......... . 

:iX.jjtt.1~.,_~JJ 
JLj111.X1·J.:-i~1 
11.Jd 5·,q,.""'1\o 

i J17.1·i;~,.., 
l ;:.a~·-'7~:""1~0 
l,fl(~j.111.""t)j 

O dcsniwl que ~stc quadro salicnt:1 sem­
pre !\e 'eriticou . ...:onlo se ~nmpro\ a ~001 ê'lc 
o:.itro qu;iJro rclall\n ans annsdc •!~~)a •!ll I: 

\nos 

ltpl. 
1910 •••• .•••••. 

·~111 ........ • .. 

1.ê.;J , jt,1 ...... 1.'-""· ,, ...... ~;.J 1 

1.07 ... '10...,;.1,J 

i)\ .~,\-..'1.,"t,t 

_;,~l .l)lfli-~lfl,l 
.lill , (tl• ~11.7 

.\ fragil1ss'ma ('""~ªº 'nmer.:ial Ja l'ru· 
vmcia \·cm '>enJu rnbu,tc..:iJ.1 ror rc..:ur-..o ... 
economicus c'pc:da:,~ entre u~ quai:-. :-.e Jc, cn1 
destacar: 

a1 As receitas do tráfego do Porto Cr:111dc 
de S. \ 'icente: 

b1 ,\ comparticipação d;t l'rrn oncia no rcn· 
dimento da, taxa<> terminais Jos c;1hos sub­
marinos; 

e) As rcmc>sas de mcsad:1s e c:1pi1.iis fcirns 
pelos emigrantes, cspccialrncntc da ,\mérica 
do :-<urre. 

Para se aqui lat:1r do ' o lume dc'rn forma 
consignado a economia do nrquipé lago, é 
curioso atentar 110 \Olumc da~ rc~c..·i1a~ Jo 
can·ão e ólios importado' pnra o rcaba,1cd­
mento da na,egaçáo trans,1tl:lntica no Porte• 
G ranJc de S. \' 1cen te : 

Aoos C•"'º 1 Olo• 1 ""' 

-tc)31:._,_1X.).""'\ll1 ql'J.tÍ1f~JIÍ l_lllJ.'-l.y-.. ;1 J~,;5 
1931 .. pfq '~~-l'ii 1. \.fJ. '"~·"""·P 1 .c•'1i..""'I .. J.i>.7' 
ut.U JR1;J.Wt.-~.'4• 1.t1llJ • ..J.'•)-~;-11 r . .y ,t f' -.J•1 lll.l•l 

\ eritka-..,e que..· a pcr~cnta~cm J:,, r...·.:cita~ 
de canáo e olio \Cm Jcminu1nJn, u '-ltu: knt 
explkação na Jcn1:nt11~áo Jn lr~tfcgu Jo Port.• 
Grande. Es1.1 c:rcuns1,\n,ia rrllc.:tc ,1ind.1 na 
\ida da cidade Je S. \ i.:cnlc áspera' 'nntin­
gcncias de dcscmprê~o de rorubç1ic' c Jc­
crés.:imo de mo,·i1ncnto \.'.:n111crcial. 

Quanto a comrar1icipaçáo que c;1be a l'ro-
, jacia pelo rend.mcnto d<" '"'ª'de tr;\n,ito . 
dos telegramas tran'>mitidos pelos cabos sub-

marinos, a arrccaJaç5o feita nos últimos anos 
econqmicos apresenta os seguintes números: 

Hl29 .. Jo . . . . . . . . . . . . . . . . ti.od.tj11i0-R7 
1~30-i1 .•..•..........• ~·~~;.514-"'.'8~ 
19Jt-J2 ... . .. . . . ..... . . h.JJI . lj4\::>.b 

Embora <?ste rendimento não indicie na sua 
crnluçáo anual qualquer 1enJência de Je.:res· 
cimento rápiJo, o que é certo é que ª' C. >m· 
panhias c'lmpar1icipantes repelida' '"'"' 1c?m 
levado até o ~l inist.!rio Jas Colóni:1s o ª'im 
Je que a situação do seu tráfcS<> niío per­
mite o encargo que aquela receita es1aJual 
lhes acarreta. 

Paralelamente, as difi.:cis condiçõ"' de tra­
balho na .\méri.:a do :'\orte e Jemai~ p.1iscs 
para onJc os .:abo,crdeanos 'inham emi­
grando, \ ieran1 rc:cruJescer todo o conjunto 
:1meaçaJur que se vem desenhanJo. 

E' curiow fo.:ar o que as es1imati' ª' fcius 
indicam como sendo a demimúçáo da reme,sa 
de mesadas e caritais dos emigrJntes em re· 
lação aos E'taJos C niJos da Améri.:,-, que é 
atinai o pais par:t onde aportaramº' maiores 
.:ontingente> : 

~~ :~~~ : : : : : : : : : : : 
Em u1·1~ .....•..... 

1.5tl().OOO dôhlrc.:s 
l . '250.000 
1 .o;o.ooo 

Machado Sa.ldanha 
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<Jll;Jndo é ccrlo que o scn·iço de ca rgas de 
can jo é o 4uc ocupa braços. 

1n'o .. J1 .. , ....... . 
111 \1 .. J1 .......... . 
••JJJ .. \L .. . . . . ... . 

4U-' tomar•m 
can•o 

'11.1<' 101'1\aram 
ólio 

J·: 1amhém, mt\rmcnte para uma pro\incia 
ultr;unarina com conJiçõcs dificeis de ocupa­
.;ii" .- tr;1balho. o aspecto crítico da deminui­
~<Í·J Ja emi~raçáu, causada pela política de de­
les 1 :1Jnpt:td:1 pelos Pª"""' qnt: se verifica no 
scg111ntc qu:1Jr11 do movimento de emigração: 

.. •'••· 1 1910 

---~------
\r.,;.cnlllM . . .. . . .. . . . 71 

Hr.1,11 . . • . . . . • . . . . . . . • 1-f 
,\m..:r1Cd tlf> \orle . ... , . 1 ,o; .. 
<}um~ ................ , :.&~3 

d7 
12ü 

'.4fi7 
; .. , 

19Jo 

!13 

t';j 
3 

"lti3 Sc1·11.:~~1l . . . . . . . . . • . . . . . xR 
Outflt' tlc\tlllo' , . . . . . . . 150 1 

1- -

1d 
•6.i _21._ 

,'-,' onrn . . . . . 1 • 6i)o >.53ti 473 

,\ ' compcn~açóes indicadas que corri~iam 
o dcscquilib rio da ba lança comercial já mdi­
cada, apresentam, como se exeoz, uma posi­
ção prcdri a que fazia admiti r como certa, 
num futuro próximo, uma di fícil vida eco­
nón1ica n pro\incia. 

,\ Administração de Cabo Verde hOU\'e 
ljllc encarar o problema e o actual Governa­
dor, o ~apitúo Amadeu Gomes de Figueiredo, 
c•m,'dcrou como fulcro de tõda a sua líestáo 
o apctrcchamenlo e.:onomico de Cabo \ erde. 

I·.' a inJ1ciaçiío Ja obra que se está reali-
1anJn, ª' 'ºn~iJcraçõcs que a justificam e os 
objectirn' 4uc as determinam, que neste li­
geiro C'tuJo 'e prctenJc apresentar. 

O plano Jn apclrechamento económico do 
:ir,1mp~l.1i:11 aprc,cntaJ'> pelo c;1pi1iío Amadeu 
de F1gue1rcJo. curou de todo o conjunto do 
prnhlcma e obtc'e do actual govêrno a as­
sistenó:1 financeira necc.,.,ária para a efecti­
' aç:íu Jas principais obras. 

E"ª' ohra' podem-se Jh iJir em: 

1 - l:s1r.1da' e porws de fomento; 
li - li id ráu lica agrkola ; 
li 1- Granjas e campos experimentais e de 

cuhuras. 



POR PINTO DE MAGALHÃIS. 

Q 
UAI> 1 o mais se procura prescrutar a 
psicologia do africano, mais se ema­
ranha a densa teia das nossas obser­
' 'ações. O preto é fora de dú' ida 

para mim apenas um homem retrogradado, 
nunca um homem primitivo. A cada passo 
surgem na sua maneira de ser psíquica, ma­
nifestações morais que deixam compreender 
o residuo duma tradição civilizada, diluida 
pelo trabalho aniquilador dos séculos ma.'> 
não tam completamente que não deixe de 
sobre\'iver em lampejos furti,os no ser 
africano. 

Ora o riso e a ironia são dessas manifes­
tações psicológicas onde mais comumemente 
se advinha que ele pertenceu a um estado 
determinado de civilização, remotíssima em­
bora, porque o riso não tem nele o c.arácter 
duma simples contracção do~ zigomáticos, 
nem as cotsas ridículas em acção na sua ,-ida 
social, quer no círculo restrito do seu habi­
tat quer no âmbito mais largo da vida colo­
nial, deixam de merecer-lhe um comentário 
irónico e subtil. 

Essa emoção alegre, resultante da vista 
duma desproporção que nada tem de funesta, 
segundo a fórmula aristotélica, possui-a o 
preto como nós. Tanto a de~proporção física, 
entre uma cara e um tip<> humano, entre 
um movimento e o fim a atingir, como a 
desproporção intelectual, entre a palavra es­
capada e a verdade que se agarra sob essa 
palavra, como ainda a desproporçáo moral 
que resulta duma extra\'agdncia de cará'1er, 
isto é, a desproporção entre a realidade e as 
pretenções do individuo, tôdas es:.as manifes­
tações se observam no preto. 

O preto não se compraz apenas cm comen­
tar alegremente as coisas e os seus semelhan­
tes, mas vai mais longe, porque espreita e 
observa pormenorizadamente o branco ao 
qual dá sempre com uma justeza de critério 
critico e um equilíbrio de análize subjecth a, 
a alcunha própria, certa e definith a, de rara 
concisão epigráfica. 

O branco fica desde esse momento deti­
nitivamente catalogado na opinião sertaneja, 
sob o distico que o define, que o interpreta, 
que o e sela rece e que o acompanha mesmo 
além da morte ou do seu desaparecimento 
do tabuleiro da "ida africana. 

:-:unca me esquecerei a alcunha de Tape.:.1 
que os muxopes de Za\'ala darnm a um dês­
ses aventureiros de intima espécie que por 
ali passou como administrador daquela cír­
cunscrição do distrito de lnhambane. Tapeca 
é o nome do instrumento de madeira com 
que a paciente e sofrida preta bate o solo da 
palhota, até que o matique adquira a consis­
tência do barro cosido. O biltre confirma'ª 
tôda a sua acção administratha em malhar 
se~ pje<l.ade nos pretos sob os pretextos 
mais fute1s ..• 

Outro aleijado moral que ali c'ti1 era an­
tes fôra baptizadn pelos pretos de ,\f,111~1a11a. 
O monstro era todo êle informe de 'icios e 
corrupções sini,tra,, afogado >l>rdidameme 
na crápula de de\ il"idões cujo éco chegam 
ao continente e de modo tal ahsor1 ido pela 
própria miséria, que os negócios indígenas 
nunca lhe mcre.:iam nem uma hora sequer 
de atenção, a menos que se tratas'e de em­
bolsar quinhentas nu libras de ouro rclu1ente. 
Assim. fôsse qual fôs:,e o milando que le-
1asse um ind1gcna a pedir-lhe remcd•n. êlc 
respondia invar1nvelmente: - Amanhü !, para 
se desembaraçar do trabalho de ou1·ir v quei-

ROSITA 
Tipo 4• 'Ot1 .. ,. pr.ta, u Es]>oat~lo 

xoso e provê-lo de justiça. Tanto bai.tou para 
que desde Zandamela, limite sul da circuns­
crição, até as grandes laaoas de Coclela, o 
de' asso não fôs'>c cunhecic'.fo senão pelo .\lan­
guana, isto é, pelo simples apôdo do Ama­
nhã, do homem 4uc sempre para o dia 
'cguinte deixa' a o cumprimento do, seus 
<le,·cres, mas um dia seguinte que nunca 
chegai·~ embora fôsse sempre anunciado ... 

A ironia do africono, o seu admirável senso 
critico, o riso, aquela fortuna dos pohrcs de 
que DOS fala s. Francisco de ,\ssi,, que ele 
expande a cada passo na sua 1 ida social, é o 
sentimento próprio das almas simples, a quem 
Deus dá a quietude interior, mesmo que elas 
não vivam na graça de conhecê-Lo. 
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Eu 'emprc encontrei pretos alegres na 
minha \'ida cm nfrica. D.:s..!e o espírito gra­
cioso do cabinda, à ironia prescrutante <lo 
land1m. :\unca encontrei homens tristes cm 
"frica que não fôsscm brancos, mormente 
da no,sa gente, não porque os atormente a 
nostalgia da pátria longinqua. mas porqueº' 
absor\C o tcd'o resultante apenas de não 
possuircm nem vida interior, nem cultura, 
nem \'ontadc sequer de organiwrem umn 
vida mental. 

J\lirma1 a Vieira de Ca,to, em Luanda, 
onde foi morrer no degredo, que ali não se 
'i"ia, nem pensal'a. :-:ão. :\ão era po~ÍI d 
naquela ambicncia de degredo pensar, nem 
viver, aos que lhes faltam por completo um 
espírito de solicitações mais elevadas do que 
a satisfaçíío imediata de <leseios bruta" 
uu de materialidades rustciras. Foi por ter 
querido dar 11 ,·ida e'iercorária de Luanda 
uma parecia de ideal, que .\lorais Sarmento 
foi abatido, há 4 anos, a tiro por uma horda 
..!e crápulas. 

Quando em Lourenço .\!arques publiquei 
o meu jornal de caricaturas . lfr.11//ras e 111 /i-
11elt-.•, a primeira publícaçúo ahás do seu gé­
nero que se publicou cm ,.frica portuguesa, 
eu mio tive apenas um succ•»><> de venda cnt rc 
os colonos, mas entre os naturais. As ironia' 
políticas mais subtis eram facilmente a~.imi­
lada., pela gente africana, porque o esp1rtto 
critico dela é muito mais apurado do que a 
nossa. Quero referir-me, como é ób\io, nos 
africano, com instmção que me liam em 
tÕ<la a J>rol'Ín.:ia e que dc lirarnm com '" 
minhas caricaturas sôhre o impagável Barto­
lomeu do, ,\lártires Se' e ri no, que eu conhe­
cera a arrastar a vida miseni"d dos jornal\ 
repuhhcanos de há 'intc e cinco anos e de­
pois ia \Cr ali encadernaJo de secret:inn 
pro1incial do Interior, uma csp~cie de mi­
nistro de 'ia reduzida, mordendo um cha­
ruto caro, de bigode à Charlot, lunetas e pasta 
sobraçada, a inaugurar oficial e gravemente 
o paláciu maçónico e a s.:questrar ao sr. de 
la Palis.se algumas vagas pro1idências pol1-
11cas amparado nas muletas do secretário 
geral :.lalheiro, gerado na Carbonáría, que 
olha1a para o Bartolomeu com a me:.ma 
gra1·idadc e rompostura com que um ju­
mento olha para um quadro de G reuze ... 

Duma \'ez o Rafael, um preto de olhar 
vivo e exprcssi\'o que me sen ia com rara 
dedicação e que eu en;,ina ra a ler e a escre­
ver nas horas rngas, ao \er-me desenhar 
uma caricatura do alent:idí,simo capitão Y asco 
da Gama, comentou: 

- r.:.:.e branco não come mandioca ... 
Passados dias, quando jil circulava a cari­

catura na rua, o meu ftafocl vindo de fazer 
um recado, confidenciou-me: 

- Patrão, Eu vi o branco que não come 
mandioca. Ele não tem só três galões. Tem 
um outro fininho em cima. O mais está bem. 
e. ele mesmo. 

A observação era duma perfeita justc-

E DA IRONIA NA 

za. Eu havia-me esquecido do galão dos 
gases. 

Podia multiplicar vários exemplos seme­
lhantes do senso crítico do preto, mesmo nos 
seus estados mais inferiores, mas isso levar­
-me ia longe. 

Quanto ao riso . . . Recebia cu duma ,-ez 
a \'isita dum branco esgaselado, muito ma­
gro, daquelas criaturas a quem a anemia pa­
íustre escaha e amarfanha a pele como um 
pergaminho velho. E foi ~le aparecer na so­
letra da palhota que me servia de escritório 
e um preto, dos que me serviam de estafeta 
para os. recados longe, comentar para outro 
numa risada larga: 

- Olha um mabe.:o branco! 
O mabcco é o cão es.:an1elado. de pêlo 

hirsuto, que se encontra a miúde pelos aldea­
mentos sertanejos. 

No olhar profundo do ufricano, quantas 
vezes se surpreende o comentário irómco que 
lhe suscitam as atitudes ridícula~ dos brancos 
que só se lembram que o '50 entre pretos e 
guardam nesse argumento P••no a razão de 
ser de todas as suas 1·ilanias. 

Ai de nós! se o preto pudesse então adíl'í­
nhar o que cscrc1•e cm letra de fôrma o ca­
~tinismo c?lonial sôbre aquilo a que êle 
teima estupidamente chamar rnl611ias, por 

N a E irposiçJ.o 
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incompreensão da nossa 1111idade tradicional, 
aquel~s poêmas. sincrónicos, ta.u.tológicos, de 
e.stup1dez ~iasstça, dum foss1hsmo plumi­
uvo que altnha essas estafadas frases, vazias 
de sentido, c>scs malabarismos de \'ocábulos, 
êsses clic~1é~ ~smoídos e amolentados pelo 
abuso da 10epcia, do nosso passado fl,lorioso 
da terceira potbrcia co/0111al, do :futuro d; 
Portugal rras ~olóuias, da iderrtrjicação do 
problema colomal com o da Nação, do nosso 
esforço colonirador e de quantas mais frases 
feitas, de quantos conceitos de prateleira, de 
quantas convenções de hipocrisia txistem que 
contrastam com as realidades vh·as ... 

Porque se ao preto fõsse dado medir toda 
a extensão da farsada que representa êsse 

colonialismo que desconhece A frica, que de­
senha um preto de com·eoção como aqueles 
decoradores de "ªcaria que pintaram frizos 
no Palácío de CriMal, o preto não diria que 
rebentaria com riw o coz das calças, porque 
não as usa, ma'> ha' ia de rebolar-se na es-
teira em gargalhada' homéricas! . 

O preto que, nós outros que Pinmos Afri­
ca, conhecemos é bem outro daquele sõbre 
que discorre o cabotinismo plumitivo. 

E uma das faces mais curiosas e sugestivas 
<lêsse homem é o seu admirável senso critico, 
o seu grande poder de assimilação, a !oagaci· 
dade e a agudeza dos seus conceitos e a in­
satisfação do seu saber. 

PJra despertar a atenção duma criança 
nossa, temos <le recorrer aos métodos mais 
subtis da pedagogia para que o estudo lhe 
interesse, porque o branco é por natureza e 
por circunstâncias sociais um satisfeito, amo· 
lentado pela indiferença e pelo tédio. 

Procure-se, porém, ensinar a um pretinho 
de cinco anos os segredos do alfabeto e ele 
nem um instante sequer lhe esmorece o de­
'cjo :1rdente de aprender. 

1\lém disso, o prdo possui o pJa,ma artis· 
tico e musical, sin<tis evidentes dum senti­
mento estético interligado ao da observação. 
As suas criações de Arte re,·elam por ve­
zes um profundo '"º"'' critico. \"imilam 
com rara facilidade a técnica do d.:,enho, 
deixando na penumbra muitos dos 
no~s produtores de curiosidades 
com,;:ncionalmente artbticas da 1·an-
guarda, do cubismo órfico e dou­
tras etiquetas. 

O preto tem, finalmente, a rara vir­
tude de honestidade dos processos. 
Seria incapaz de: pertencer à Acade­
mia, mas calça uma> botas, enfia um 
fraque e põe na cabeça um chapeu 
armado, com a gravidade dum di­
·rector geral, rindo-se a bandeiras 
despregadas da sombra que projccta 
no solo, ao parecer o molungo grande 
q_ue êle surpreendeu nalgum acto ofi­
cial quando os azares do xibalo o 
Je,aram um dia até à cidade ... 

.\las ri sem hipocrisia, comenta sem 
malícia, desenha ou esculpe sem ser 
para a galaria e tange o unicórdio 
ou as marimbas arrancando honesta­
mente dêsses instrumentos primitivos 
harmonias mais sua,es do que muitos 
dos nossos impro\'i7ado~ maestros de 
re,ista. 

As prorns incontrastá\'eis da sua 
espiritualidade obsenam-se a cada 
!'asso. O anti~o superior geral dos 
Padres do Esp1rito Santo, monsenhor 
Lcroy, um dos mais eminentes mis­
sionários africanos, recolhia esta dc­
claraçáo como,·ente que entre os Ba­
tas lhe fez um dia um régulo: 

- Os brancos vieram para aqui. 
Comerciaram. Instalaram soldados 
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Chamaram estrangeiros. Fizeram \'ir nal'ios 
carregados de mercadorias. Tudo isso está 
bem. ll lus os meus filhos já não creem em 
coisa alguma. As minhas filhas andam por toda 
a parte dispersas. Os velhos não S<"ío mais ouvi­
dos. Os brancos arrancaram-nos as nossas cren­
ças e em troca não nos deram nada para 
lhe por 110 se11 l11.1Zar. r.. isso que nos foz 
morrer. - (Albert Muller, Pri11cipes c/1ré­
tie11s et colo11isatio11, Bruxelas, 1927, p. 28). 

Esta lástima ouvia-a cu tambem entre h­
bolos. Em Angola, mais do que em qualquer 
outra Provinc1a, nunca houve compreensão 
do gra1•c problema espiritual. Nenhum obser­
\ador das sociedades indígenas ignora o lu­
gar que neles ocupa a refigião, a preocupa­
ção muito imperfeita, serr: dúvida, mas 
constante, do di' ino, que imprime uma es­
pécie de caracter sagrado às leis, aos usos, 
ils instituições, .ios grandes acontecimentos 
da 1 ida familiar e social e à própria cultura 
do solo. Ora, de caso pensado ou não, a 
coloni1ação abala a cada passo as crenças 
tradicionais, arrancando os indígenas das prá­
ticas habuuais. Assim, por exemplo, os tra­
balhadores forçados, quando são arrancados 
ao seu meio social, não podem mais fazer as 
suas rc~as diária~ na _iumba <los antepas­
sados. Eles próprios nao podem ser amor­
talha do, segundo os seus rttos, o que reprc-

(Stgut na pag. 32) 
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caa à maneira. de 

Rolywood, de pia.nos 

bra.ncos e luzentes 
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actua.is do velho P a.l:\cio de 

Crista.l 

R econstitulçi\o do farol da. Guia 
no E xt1•enio Oriente 



GENERAL NORTON DE MATOS 

MINHA 
F

ot diante dos mur~ tht forcaleza de Oiu -
como 1sto "ªi longe ! - ~uc pela primeiro. \'C; 
se ergueu pcrnnte m11n, cm traço-. niudo'\ e 
fortes, reduzindo a um io~tantc único o Pª'"' 
sado, o prc~entc e o futuro. - o grnntliow 

desígnio, a suprema cxj1res~âo da ''ontatfe de um 
I'?''º· a concepção. a ide11\, quàsi a forn'la real e tal'1-
gwel do lmperio Porwgm.·~. 

Atê então não unha comrrcendido bem. 
A grandeza Jo P*'"ªJo não ..,e harmoniza,·a com 

a decadência cJo presente. e 'lue poderia eu t'ípcrar 
de um fururo, CUJ:l' ra llc'í lmham de- beber na s.\ ... 
(ara tristeza daquele .. J1a'\ Jo de-tpontar d<.1 ~~cutu 
t\Ctual ! 

A minha vida º'' lnJ1a fo1 uma iniciaçáo. J)e;r 
anos scguido:i; porh\ an1.lc1. sem vir n Portugal, Iene.lo 
e ~editando n<X mtcrvulos dos meus trabalhos gco· 
dés1co.:;, apena~ corrn~lo~ por pouco~ demorado<; ~cr .. 
viços de carácter nuhtM ou ndministrath·o. JH:rcor· 
rendo os território~ t!t Cifia, Oamão e Diu, e n~ 
terra'Ç vizinhu, o mnr l..(UC a.s liga e que outrora fui 
exc:lusi,•amente ºº"IÇº' c<,moo foi Bombaim,o~ranJc 
pôrto de hoje, t?panJo 1 cnJa canto com fonàlez;1~, 
com formid:hea< lmha' Jcfcn''''ª"'- com templ°'• 

F eiticeiro 

corn ruínas,- immhrn-. Ct1los~ais de uma te1)ncuJade 
qu(1si sem exemplo na história. 

E em mim, ~em eu d.ir por isso, ia·se formando a 
convicção alentadora Jc que táo proeminentes qua· 
lidaJes se não podiam ter obliterado por completo 
na alma portuguesa. 

\\a$ fo1 J1ante Ja, muralhas Je Diu. a se~ir a 
~nsaç.áo dt es~ntu. Je ~randcza, de emus_iaSmo e 
Je orgulho nacional, que me produziu a sublime for· 
ta1ci:a, que a cri~tal1za1i7;to ~e deu. 

Tinha desde a mai" tenra infância Diu na ruem(). 
ria e no cornçáo. Apremler3 n ler pela flist6ria d(> 
!egu11do cêrco de l>iu. Abençoados tempos a4uclt" 
cm que se n~to enchiam 'h- nlmn~ das crianças com 
111útc1s ... lições de coisns-., e cm que se prcferin, 
como educadora n rétórica empolada mas palpitante 
de brio nacional, c.Je Jocmto Freire de Andrade. ªº' 
«contos da carochmhu• dos actua1s h'•ros de leitura 
rara O-. di\'CfSOS grau' de IMtrUÇáO primária. 

Embarcara pela tarJe em Pangim numa pe-iuena 
canhoneira. Ao ah·orcccr dQ dia seguinte a Bengo, 
que se tinha feito ª'' largo Jur3nte o noite~ tom:ara 
u rumo de leste: e ntl\'t~ava em J irecçáo de um p(,.­
queno cabo, onJe parecia 4ue ütmos encalhar. Oc 
repente o b~rco p;umou r1ara estibordo e npare~eu­
-nos a formidável íorrnlcza. Bat1a·lhC em chc1<> o 
sol nascente e a'( suasJ>c<lros douradas pelo tempo, 
brilhavam com esplen or. A grandiosa construçdo, 

erguiJa na ilridez e na de,ul~çá~ da costa, da,·a no 
s~u conjunt0, em que a nrte 'obrm dac; lmhas harm().. 
nica,$e mistura''ª à fôrço mc.Jc~tructível dnsmuralhtu 
e <los bnluanec;, n sensaçiio cm1)()Jgame de uma su· 
bhme espíritualidad1.: alio<ln a um grande poder! 

Como de,·ia ter sido dt efeito~ fulminantes nas 
Ci\1ihzaçóes da 1n<lia daquele" tempos esta obra de 
uma civilizaçáo di\1ersa, dominadora e a,·assaladora 
e .ao mc!tmO tempo inJicallora e.te um colossal pro­
po,ito espiritual. Tcrit• baoÇtaJo ela para manterm<X 
a he~emonia no mar da' fnJ11" e nas terras que ~le 
).,nha. dc<dt o cabo Çamonm ao 1-'ulfo de Camba1a. 
"'c o forte querer Ja, pnmeirh d~cadas não ncx tt· 
,.c,,e falhado ... 

Alguma.s semana' \'ÍV1 no Ilha. de Diu e durante 
elas náo houve d1n olgum em \.{UC, no romper e ao 
cair do so1. não saís~c parn forn <las murnlhn"Ç, con­
servando-me a contt.:ml)lur longo,mcote a fortaleza, 
a rememorar a sua história, a hi'Çtória do nosso 1m­
I'~"º 11\diano. 

Jul_KO ter dcsc:ortinnc.lo ne~sa~ sol1t;J.r1as e longa.-; 
mediiaçóes o sentimento dc.>minante do J>0'"º portu· 

r.~~~' ºr:,~~~n~a~> d~~i~~:;·~.~,e:efii!~~r~:~ i: 
pa,\ado e no futuro. OS princip103> bas1lart-S da ~Uil 
Of!i(Onização, e com êstc. conhcc 1mento e com .t:\ta 
ce>nccpçáo me abalanct:1 ;.\s m<.Jcstas e hum1ldc-ç 
realtzações da minha nJa. Foi l'.om êstc crtdo que 
trnholhei pelo engrandecimento c.lc Portugal. Que 
me importa a mim t.JUt os t\rado-. m~todos da ciência 
h11>t6rica cheguem a conclusõcc: diferentes daquelas 
a que eu cheguei, se csrn <: o mmhu crença. O que 
no~ importa, a nó~ renllzottorc", (; ver as COiS34' sob 
um ospecm que nos permita cc:piritualizar o nosso 
c\rbrço e levar para nlvcl 'upcr1or ao do. mesquinha 
an11nahdade os nosws comhau~.-; de cada -hora. 

E foi. antes de mai\, a compreeMi10 das inten· 
Ç{>es primeiras.-0 nparcc1mcnto de uma consc1~n­
c1J. nacional na região IU'ioltana, l"º'ocado pela coo· 
qu1§ta romana, unindo num M\ bloco para a defesa 
comum as pequena.~ aldc:iu~ CJU castros, fazendo sur­
gir um povo, formando a mullid4o com os elementos 
<l1spersos das épocas fü)dos. Conquistados pelos ro· 
manos, os lusitano~ esqueceram a sua língua primi­
tiva. aceitaram leis e mst1tuYçlx:s diferentes das dos 
seu~ antepassados; obrigados pela política colonial 
Je Roma a abandonarem os 'cu~ castros e a fixa­
rem·'>e nas planícies, mais ~e uniram. e dos cumes 
das montanhas, onde unham \'1vido durante tantos 
sl:cul~, trouxeram o am<1r da ramilia. a pobreza, a 
rudeza e os sentimentos fundamenl~is colecti,·os: -
o culto exacerbado da. independência e da liberdade. 
a enl:rglca vontade de conservar pera sempre a terra 
c.iue lhes pertence,-o torrão familiar, o território 
Jo NnçUo. Nem as invns.úes dos b(trbaros nem as 
dos t\rabes conseguirnin obliterar estas qualidades 
da raça. Latentes, ela~ fürg1ram desde que chegou 
o momento histórico rmpkio, - a reacção. que 
abrangeu tôda a península 1btrica, contra a domi-
n3çáo muçulmana. . 

Acabara a ~poca primill\·a, Jonp,a de muitos sé­
culo:i~ iniciada em idades remotíssimas e durante a 
~uai despcnou e lentamente "e formou o cspiritO 
nac1Qnal.-Outra se scgui_u, de tr~~ st:culos apenas, 
a da formação e da conwhJaç•I<> da Nação • da afir· 
maç.to espiritual .e material da ~ua independência 
pcr~une os po,·os 1bérico'.'l. 

Entrou-se a stguir no grnndc tpoca. O que st 
tinha feiw, durante trencntos anos de indomável 
energia, núo bastava;-ao nosso lado erguia-se o 
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lxxt~r formidável da Espanha, era necessário igua­
ar 011 ~ois poderes: vizinhos. Portugal carecia de 

territórios que lhe forncce"~em homens e riquezas, 
a,. re~ervas militares, a mGo de obratas matérias 
prunas, e l"Ó ~ukondo os mnrcs 1X><1io encontrar 
tudo isto. Era mister entrar numa vida nova, - a 
vida imperial. 

:\uma conferência que, em hngua diferente da 
minha. fiz, há três anos, em Antu~rp1a, apresentei 
a m1nh3 conc:cpçáo do 1m~rM> ponuguês sob a forma 
de uma tese que me propu' defender. 

• As reg1(\es _que Por,cugnl descobriu, conquistou e 
ocupou na Afraca, na A~1a e na Amêrica foram sem· 
pre consideradas pela N11çdo como aumento e pr<r 
lonKamento do território ponugu~s, como a expan­
são d-0 espírito nacional.;, 

-.Cantando espalharti por t6da a p - rte 
. . . as memórias glorlo1a1 
DaqutleJ Rtis, que foram dilatando 
A Fé. o Império .•• • 

diz o Poeta. _. 
Deram-se àquelas regilM:s 0o; nomes de •descober­

ta'•· de cconquist3"• e de •provincia.s•. A$ novas 
cerro, do ultramar formavam, à medida que iam 
~cndo ocupadas, novas provínciM portuguesas, tal 
4ual acontecera ao A lgnrve mouro, cooquisttdo 
~~avia um século, 1)0 extremo sul do Portugal da 
J::uropa. 

A n~s:a história colonial ê a história do esfôrço 
nnc10nol para dilatar o ttrntório. lltira engrandecer 
a Nação. A p01itica da Metrc\polo, cm face dos novos 
tcrntónos, foi sempre a_ de 01 aproximar dela, de os 
unir a ela, de os identificar com ela. Caminhalll0$ 
~cmpre e caminhamos ainda rara a unidade terri­
torial e- náo para a diversidade de territórios, para 
a e)ta.b1hJade de uma naç4.o õnica e- não para a 
in,tab11idade de uma comunidade- de nações. 

Como o preto ae Huta 

Tenho de re1>eur n caJa pas.so palavras mai.-; 
de uma vez por mim pronunciadas; não q,uero 
evic:i.-lo, pois que os sei de cór. e as digo d1àrH\· 
mente como uma ornçllo. 

Desenrola-se a cpopc:io.; manifesta-se a cnc:r .. 
gia nacional em tôda a sua pujança; r~vela·~W o 
génio colonizador do~ l'K>rtugt.eses. - l:: n. con­
quista e a ocupaç:1o de ~ta rrocos: o J mpéno da 
lndia; a colonização elo Brasil. E assim Cornos 

realizando, com pa~~nc.13) Je g1g;intes, a\ nos'ª' 
missões histórica5, no norte de Africa. na A<>ia e 
na Amtrica, e preporondo a que nos re<;ta ainda 
concluir,· a cr".,Uiração da 11/rica. 

Paradescmpenhtrmoscabalmentecfàpidarnc:nrc 

:::~~~~:= ;~~c~~,d~"d~zayáo\~~ ~i~:,fi~~~ 
a wiidadc e a solidariedade J:''forrugal total. ~1u110, 
nos últimos anos, se tem ratado em unulaJe "ª''1#­
nal, e na cons~Uc-ntc umdade tcon6mica e-. cn .. o 
curioso, dezenas de ponugue.ses a.presenrnm e .. t." 
concepções como cousa novn, 9uando é certo que 
ela constitui, como o.cabei de dizer. o nosso pen1ar 
de sempre, o indicador fundamental da nos~a h I\· 
tória. E, caso mais curioso ainda, muitos <la4udc;; 

q~:e~S;!s~~ih!'.'+ ·~~·~;f~ ~~~~~;1~:~ ~~~d~i~.~>Jl~ 
~a.ç.ão una uma polltica contrária àquela. unida.Je. 

E assim qut õhcialmentc se diz Jmpério Colonial 
cm vez de Império Portugu~t. Portugal e o uu lm· 
pi!rio, quando a~nu cxi<t~ Portugal sem ma1t e 
sem menos. Desta forma d1v1dc-se em lug3r de: unir. 

Quando se passa p3ra o caso particular J 1 ""'· 

d ade econômica. con.scqUSncia lógica e forç3Ja c.IJ 
unidade nacional, é que aquela falta de compreen,úo 
mais se revela. A solidariedade entre nc; c.ltvcrsus 
partes da Noç•lo e~t4 muito longe ainda de sçr uma 
realidade:-o que é bom pnra Angola náo o ê paro 
Moçambique ou para o metrópole, dizem no~; se 
\•ale a pena gastar dinheiro com qualquer rcg!úo do 
Minho ou dO Algarve, scrâ um desperdicio il1spen .. 
der seja o que fór com . a Guiné ou com qualque:r 
outra pt0\'Ínc1a uhremarma; se reconhectmos a ne· 
ccssidade de mclh<Jrar a< cooJ1çócs materiais e c"­
p1ntuais da vida dos habu.ant~ brancos Ja., prfr 
vincia.s metropolitanas, encolhemos cníastiad<x tb. 
ombros se se nos fala d<> tremendo fafdo que pesa 
ainda sôbrc os pretos portugueses de Africa; fecha 
a nossa balança comercial com um défiât visí,•el de 
'28.ooo contos ouro, e esrnmos longe áe seg.u1r n po-­
licica financeira e económica que focil e rà1>1damtnte 
nos conduziria o imp<?rtnrmos das provínciac; ultra .. 
marinas cm boas condições de preço mais de metade 
do que somos obr_igodos a importar do estr(rng1.:iro, 
e se algumos medidas se tomam com êste objccta\'o, 
não são e-las cercada~ de prescrições que cvilcm que 
muitos anigos coloniais se paguem na metrópole 
mais caros do que_ os de pro\•eniência estrangeira ; 
em mat~ria de regime aduaneiro é tremenda a de'°"' 
riemação: - as barreiras do império deviam de~•· 
parecer por completo e na, atfàndcgas metropolmt· 
nas e ultramarinas apenas se fariam incidir direito~ 
sôbre o com~rcio com o cstra.ngciro, tendo o cuidado 
de os não exagerar, de os aplicar sempr1.: com um 
espírito de solidariedade internacional, ::ipenl\S hnu­
tnda por aquele imperutivo que obriga as naç6c;; a 
evitarem suseranias de qualquer esp~cie, que nc.;te 
caso seriam suseranias comerciais; cm que~tõe.i; fi. 
nanceiras exigt- a unidade ecooómica um Banco 
Imperial, mas bc:m ubcmos que êsse banco náq 
eusce e que nem o Banco de Ponugal nem o que 'e 
conserva ainda sob o nome- de Banco ~acional t ·1. 
tramarino, desempenham por qualquer forma_ uma 
acção 6natlceira 1mpenah.sta; - não exige a umJade 
económica que a moeda seja a mesma em codo o 
território. nacional, a ando. que vaota~ens havcrn;t em 
qu< na Aírica ela íO.st a da Metropole, mas o que 
ê: indispensável é que se estabilizem as relações dos 
valores de cada moedo. com o valor da moeda me-

tropul1tana. e isto 'º 'e pnJcr:\ coo.seguir ~om a 
tran'\formação do B.ancu de Portugal 1.:ffi Ha.nco Jo 
lmpt.:rio e da C~fr'l:a Geral cm Cauta Jo lmpér o, 
que fomentariam então, para oêle'\ basearem o ~eu 
cr~dito, o aumento Jç proJuç~í? Jo conjunt0 Ja.-; 
terras portuguesM e o 1ntcrcUmh10 comercial. De~ta 
forma passaria a hnver eotrc "" divers~s regiões. dn 
Nação uma circulnçdo con~tuntc de mercadona.;, 
caracterizada, nas m•dios wm:Hla~ em cunos peri<,. 
dosJ pela igualdade de valores do" carregamcnco .. 
Je ida e dos carrcgamtnto' de retf;rno, realazanJ°"''\e 
a.-;.,1m a única mancm1 de re,oher o probltma e.la, 
transfer~ncias, cuja cx1~1-:ncia apenas repre .. cnra a 
fa.ha de unidade nacional. 

Muito temo_s po;s _Je trubalhar ainda para cum· 
prumos a. m1ssáo h1srónca \.{Ue 1.:nglub3 tt..Ja, . '" 
outras,-a organ1z3\.:ÍO Jo lm~no Português. 1\áo 
basca possuir Jarga'i u:rrn,, exercer soberania ,i',brt: 
uniu vastíssima supt:rf1c1e espnlh3da pelo mundo. 
para urna nação se trnnsformur num império. Para 
tnnto é necessàrio que st'\hre esst~ gro.ndc.: superfic11.: 
se exerça co1n rnrn intcn~idadc a energia nncionul, 
que se crie nela cl\•ilizuçito e prosperidade. _e que, 
sobretudo, a obra realizada 53ltc fora do âmbito n••· 
d<ma1 para as4'um1r .a~1,ci:tos de universalidade. Foi 
isto o que, com maiur ou menor imensidade, fizcmo, 
M rassaelo. 
~e~la hora sentf'm·se Je "°'"º palpitar as ener­

gias nactonais. A t:voluç6u gcrmin3ti,•a atraz.c,u.. 
-se, mas não se extinguiu. Manttm-se na alma 
portuguesa a esperança de uma grande realua~áo. 

Vou traçar em poucu~ linhn~, repe[indo pnlovrac; 
que mais de uma ve1 1uonunciei, a maneira como 
de h;_\ muito encaro a 1mldade nacional do império 
português. 

Fim a atingir. - Tr.tn<íormar Portugal numa 
grande nação, grande oÇoh todo-- 05 pontos Je 'u.t.i, 
tendo no mundo o lu~ar ~ue lhe compete, e ~ut 
)lC:>SSG desem~nhar a misJao de paz e de cinlua· 
Çjlo, que a sua s1tuJ.cú.u f(cogratica na Europa, n;;a 
Africa1 no Oriente e cm dui~ grandes Oceanos, J~ 
há muito lhe fixou nn lfistória. 

Tempo de que diaponio1. - Meio século, com n 
cpndiçáo, porl:m, de que na década q_ue acaba de 
iniciar·sc com o.s tremendos advertências que a 1-xr 
lítica mundial nos t'itt\ fa1.cndo a respeito do~ nos· 
sos territ6ri0$ de ol<:m·mnr o. Nação faça em ma· 
tl!ria colonial um esít,rco idêntico ao que produz1U 
durante a Grande Guc:rra, eonJo tôdas as energias 
e t.odos os res:urS<J! nacionais no progresso e na ci-­
,·1hzaçáo da Airica 1-"'ortuttueu. 

~~~ P:ra ~~':::Ie~':;::a~ ~.n:~~s:!:m!'~ 
caminhar h4 mais de quatro sécul05. A administra­
ção e o govêrno elo Portugal total e portanto a Cons-­
t1tu!çáo da República, a Lei Orgànica do lmpê· 
rio, tôda a legislação do No~4o se devem basear 
na. unidade n11cionnl; cO(ios os recursos do ttrri-
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tório portugu~s. tôc.las ~h energia~ dos seus hob1· 
tante' e dos nucle<)"' l"<Jrtugueses fixados cm 
div1.:rsos países se d1.:vcm cnfo1xnr. harmonizar, 
svlidarizar para construir cm indestructl,•el bloco 
a unidade nacional. 

Vários aspectos da Unidade Nacional. -
Segundo encararmos uma. ()U outro facêta da cris· 
tnhzação, que será a Nação Pna1 o lmpêrio Portu· 
~uê'Ç. assim nos surgir-'. a umaadl! territorial, a 
umdaJf! econ<>nuca e a utr,JoJJc: Je acç.io. 

V D.idade territoriaL - :'\ão queremos parce-
135, ludo dc,·emos fazer para. turnar. p:>r m1:to Jc 
comunicações e h!itaç6es de u;Ja a C$~C1c. cada vez 
menos sens1n:is as i;Olui;Õt.:1; ~rot(ruficas de conunui­
daJc; temos de tender par,\ um território Un1co, 
cuja! partes se conser\'em 'emprc unuJas ; qut:rcmo~ 
um conjunto em lugar de p:irccla~: - ca m1nhanio~, 
rep1u,, para a estahilHtadc c.lc umo no.ç:1o única e 
núo pnra o insrnb1lidndc de umo comunidade de 
N~1çóc ... 

Unidade económica. - Como sua resultante 
também, surge da .unidade. nocional. a par e pauo 
da unidade territomal, a umdaJt ~conOmica. 

A unidade eoo~mic1.\ coMl'\lc: no apro,·eitamento 
11H<:~ral e harmón1cc, de u-,J.01 O\ rc-cursos. de côdu 
._, trir~a'i <la ~a~áo. m1terio1-. e t"pir1tll3is. Integral, 
pOr'fiUC nc nhurn r~curSQ~ ncnhumJ en_ergi3. nenhuma 
1 dr~a póderâo de1>.ar dt: ser ;.1provenados e porque 
"c< .. _c aprove:ita~ento tudo 'e: de,·e fundir para pr<r 
<lut1r a fõrça única, l'ropulsuru e.lo dcsenYoh·imento 
e lh~ C1\'1lizaç;fo do Nnçdot hormón1co, porque °' 
med1du.-; de progrcs:i\o :•pl1codos o uma porção do 
tcrrilório nacional, de modo ulp-um poderão preju .. 
c.licar as porções r<:stant1.:1;. 11Tutlo para todos», ~c1n 
l'\to não poderá htwtr Ullltl:a<lc económica. Sacrifi­
-.:10~ e ''aiuagen~ terão de ~cr fi(era1s. 

Vnid.a.de de acção. - Cumo consequência tam. 
tk:m da concepçáo da un1~.taJe n:1cional apartCf"-00"' 
a u"'dade de acção. Sem ela a umdaJc territorial 
náo se manterá. t: a uniJ;1.dc económica nunca che­
f;ar:1 a existir. Será ela C"c.erc1J.a pelo Estado por 
1nterml!di'> dos voderts consutuciona1': - é, em úl­
tima an:Uise, a Nação ~ue a exerce e todos teráo Jc 
1e submeter a essa aeçúo una. 

A mecânica da. unido.de de acção. - Para exer­
cer a unidade de acçáo havert\ um organismo único: 
- o Alto Conselho do Império, orientador, propulsor 
<: fiscalizador, onde este1om representados todos ex 
territórios e todos o~ intc1ê<~cs nac.onais. 1anco me­
tropolitanos como de ol(:m-mar. presidido pelo chefe 
du Go\·êmo, que perante êlc <cri o ponadOr da \'Ol\­

t--dc naclôf'\al expressa relo Parlamen10 da Repú­
blica. Em ,·olta dêS<e Alto Conselho deverão agru­
p-a.r·se elementos de c-~tuJoJ de informação, de 
fhc:aluaçáo e de tr::ln~m"do e: ordens. 

Fâcil ~ visionar a 1mporhlnc1a desta organizai;J.o 
central; tudo depcndcr(L do espir1to no.c1onal que n 
anime, lhe oriente n actividade e lhe fixe a finali­
dade. 

Aforismos orienta.dore1. 
- A valori;açáo da1 cold11td$ passa a ser exer­

cida por uma acção mais lurgn, - a valoriraç.io 
da Nação. 

-Não há polttica colonial há apenas polaica na­
cional. 

- Realizada a uniJttide nac.onal, o mais alto de,·er 
da República strá sc:mpre a contolidaçJo Jeua uni· 
dadt. 

- Com a unidade nacion3I e gr3ças a essa 
unidade, . ~aminharemos a lnrgas passadas para 
a alta c1Y11izaçõo que conduz ru legitimas hege­
monrns. 

O Pacto Colonial. - Estll muito longe ainda de 



rer desaparecido em 1>orw3~I por compl.c:tO .es"a íu-
1,e~ra menrnliJadc dt1' ntu;oe-" i.:om terntóriOl colo· 
niais. Só a unidade 1uciona l e a~ COr\~e"tüentes uni· 
e.fades . teiri1oria l, ecooóm·c\ e d..: acç.io, ac:.ibaráo 
c.le vc.:i co1n ê.>~e gravís~i mo Crro de administraç~ío 
colol'tial. A concepç·i.o unit \ria não permitir,\; de 
focto e como ; \ foi formulado, a exi,;tcncin d~ intc· 
rêsses privati,•os de uma p~ute da naçüo. qoe pr.:ju­
diquem o i nte~r::i.l d~•envolvim.mto cio conj unto. i~to 
1: . da ntlç~lo intetra e: u1u. 1·: tl»im n;.ío seguirerno3 
o exemplo de outr.i• n u,:6.:~ c<;lollla:,,._ que acabaram 
é C{lto. com o; p.enlicioso; efciw: ·do pacto col..m1al 

Alambique para. distilaçào de • sope» 

mas ,.éfülO-se obrigadas para o conseguir a sepa rar 
em vez de U1lir . 

As autonomias administra.tivas e fi.na.ncei­
ra-s. - As autonomia.; regionais, metropolitanas e 
coloniais. não teráo de desaparecer perante a reali­
zação da concepção unitária. As admini.:traçóes au­
tór1omas con:muatáo a con.;ticuir a única forma de 
se ma1uer o e~pírito 'fiv1ficador, de con3 ante reno­
''açáo e de contínuo progre~so, cuht exis1~11cia. ê in­
dispensável para dt<se1woh•er as regiõ~.~ atrazad1H 
de que se compôe a naçdo. Sem aJm nistraçáo e 
governos baseados em larga.; auconom'. a.:, essas re .. 

r~r.~sc~~~o c~~ºJ::i~}~~-~- t~~~~~~~i=~e~:~~~~~~~ ~~u~ !'~-
prqpriaçóe.i imernac ionai •. 

E mister não confu11dir unidade nacional e prin­
cipalmi:nte unidade de acç<1o com poder pr::iHoa l, 
com abso· çáo de podere.c; e de:: liberdade-. públi ca~. 
com preJom:nio.:::, com humilhante.: ~mjeiç~~ e com 
i1ladmissivcis tutelas. Varrer tudo i:;.to para b""m 
longe, opondo--se a tirania~ acJn1 :ni~trnt iva-; ou pé'­
soals, tem de se.:r a funç,:o pri1nordial do Alto~ n­
selho do lmp.;rio. 

Sem duvida far (L surgir a unidade nac:onal rest1 i­
ç6es diversa.: ao amplo exercício dtts auconomia~ 
rcg•onoi!> . Mas css~ts re :triçóes não s;io nem depre­
ciaci \'a~ nem esrcrilizadoras e concorrendo para o 
bem geral, dignifi cam e fazem prosperar t .do e to· 
dos que a elas se suje ·rnm . 

E assim . citando algumas de~sas rescriçõc.:s \Klra 
definir o fullbttn dtl> autonomia~, a~ provi1lcia~ u tra­
mariila~, como as da metrópole, não poder~ío 1·ea li­
zar empr<:stimos no e.arangeiro sem cons..:nrimenco 
do Govêrno Central, ll:io rcr-.ío liberdade plena no 
que re>peita â regimes monetários e alfondegãrio ;. 
1)()rque a is~o se op6e a uniJaJi: econónrca ; Õ:.io te­
rão absoluca aucooomia no que st- refere a conce'> .. 
sbes de terreno_:., de ponos, de caminhos de ferro, 
de di reitos mineiros e outros . de estahelecimento de 
linhas de comunicaç<iO e tran•ponc que saltem fóra 
da ;;'1rea das rcgif.e-> rc.;.pectiva~, porque_ des~.::a fórma 
poderiam ir com i a a unidfl.ie territorial; náo lhes 
será permitidó tomar medidas que aft>.::t~ni directa 
ou indirecrnmente a vida das outras regiões . porque 
medidas de.•~a natureza poderiam destruir a unidade 
naâona/. 

Os t>ecurJ11os do I mpé-rio. - Com que recursos 
poderemo-. realizar a obra do nosso c.:ngr3ndec i­
men:o? Com os no·~ .. os: - com a nou :\ "omadc. 
com o n<.n'io trab.1lho. com a nos~a genk. ;\Jm'to 
co•11 prmc • foi sempre a nos~a d1ns(L Uma naçáo 
que sente e.: ~on fcs :a qut ~ó pode prosp:.:r..lr. d<:i­
Xlndo sub•t tui r a sua actividade pela d<.' eJtra1lho~, 
é um,1 1uç io em decad-:ncia. 

A coop.:raç io e " colaboraç~io de: clcm.:nto~ que 
1l:'.í.O pertenc.:m à nac ionalidade ser~io hem rcc.:hida; 
dcsc.le que no• com·cnçonnt)s de que ~e colocam ao 
no1so lado de boa f(: 'I.: sem int .. nçâ•• de n< • .: t raírem ; 
mas de,•cmos sempre c.: ''it~tr y_uc a.; activid;;tdes na­
cionais sejam "upcradc1s por actividadc.:s e :tranha"' 
;,a NJç;fo. . 

Renovação. - A quem ~abe a rea lizaç:lo de.;ca 
in-;cm:e e profrnld<t transíormaçtlo? Stm dúvida al­
gllnu ao povo )>drtu3uês e só~\ êle. i\lás um pvvo 
para rtalizar carece de guia~ e de chefe~ capaic.: • 
de incarnar o s<:ntimento popular. Náo pode elegê­
· 101 o povo 1 onupuês dcncre os p<,ucos que re!a àm 
de uma ~1x>ca que colheu n ~lória de implanta r no 
pais as instnuYçó.es repuhl1conas, mas qu . mio soube 
inicia r c.:m todos os sc:us aspecws e pôr acim(1 de 
mdo o engra11dc.:cimc:nto da Naç:.io. que era o 5rande 
e qu:\si lul1co fim que o povo esperava atingir com 
a proclamação da Repúbl ica . 

A êpoca presc.:nte. figurar(l na história como e'.\'.e• 
climra das eliminações de ordem politica indis1>en­
slveis ao advento d: uma nova ~poca, da r enovação 
11aci<>11a/. 

Neste fim de vida, que uma grande serenidade e11-
,·olve e suaviza, é consolador reconhecer que e.;sa 
renova;iio està em marcha. O _ço os passos firmes 
da legi:.\o dos novos; . 

S::ráo êles os rea liz.1.dores do; grandes planos 
que encheram o; no;;..;o~ sonho:; durante uma vida 
inceira, e lc:vantaráo a i11'\igne obra de alta ch•iliza­
ç lo, que nó.o apena.; conseBuimos esboçtlr, /:>Orque a 
iu1ciça foi sempre em tôrno de nós umi:i pa avra ,.:a, 
a dig11iJ adc humana uma ficção de ideal1scas e uma 
1)IUlocracia nefasta mi.o deixa\'ª vingar 1le11huma 
realização. 
. I~ a Na.;.io C11iJa c.Jntinuará então a c ivilizo.r a 

Africa ! 
Não como atê hoje, num arrastar de contrarieda­

de; con anmc::, com de •falecimenCO.i e hesi1ações, 
com br ilhantei m~H qu\sí intt'll)tâneas mani fc~ta~ões 
de energia, com de ~ladoras é longas paragens. com 
c rimin.Jsos retrocesso• ; ma.-. com a ''01uaêle dé rea­
lizar. com a certc1.a de realização, sem precipirn­
ÇÓ.!"- e sem de.àn1mo;, afo;tando serenamente os 
oba \culo1 que se Jev(uuem à ' ~ua marcha, cami­
nh,rnd» sem pa rar, com tranquilidade e a legria ac~ 
se ati1lgi r o fün de paz e de ci vilização que a histó­
r ia no.; legou. 

E teremo~ cum prido. a nos,sa últi ma miss~o histó­
rica. l)eixem me acredi1ar, j \ que nomra e1ernidade 
não Cré i·) , 1.1ue 1103 mHénios seguintes (e para quê 
fixar-lhes limite?) a nossa r:.lça, cada vez mais fun­
dida com outras. cominuará a viver pacificamente, 
sem ri,ra lidadcs nem ódios. crabalhando e sacri fi­
cando-sé cont inuadamente Pela maior ch·il izaçáo do 
mu11do. 

'• 
Na fnJia. depois de Alexandre, fomos os primei ros 

europeus qu~ pe1lS'1rt11n na construção d~ um imp.i:­
r10 a .iitmco dirigido pela ci,•il1zaçáo europeia, e o 
que a nossa raça realizou 1laquelas paragens tornou 
p<Hsivcl a acção _dos an!7lo-saxóes e preparou, por­
tant0, a gr.111<le civilii açao indiana, que e.aá desper­
rando, com caracu:rísticas <;Cdutoras de humanis1no, 
nas térras onde Albuquerque sorlhou impl~mtar a 
ci,•i lizaçáo português:.\. 

Na Am~nca fomos os únicos, durante s~culo~. com 
oo:; e panhói:->. nosso" visinho". que soubemos coloni­
zar e civilizar. E ali levam(uno~, na parte glorio~a 
qu.: no~ tocou. ô formidihcl edifício da civi lização 
latintl . que ttio grande miss:io desempenhou qu{tndo 
assentava :;.ôbre uma provincia portuguc~a . que tão 
ingeiue e brilhante missão tem <le;empcnhado depois 
de se ter tral\.;forma~o 1\·1 N;.tç:.io Bra~ileira. 

i\ luiw fi1.,. mos jl 11a Air:c.:J , mas qu:\si nadá se o 
compar:~rmos com o que: naquele c"uirlemc tel'nos 
de rearzar. 

O problema da fndia fui uma questt\o de poder 
militar e de poder econ6mico; na Am;;rica tínham1J" 
de o-.:: opar e de colon za r e foram relati vamcnt~ 
poucos obstáculo~ que se ergueram a contrariar a 
nos.sa acçáo. . 

Mas a quest<lO de Afr;ca ê alrnmentc complicada 
e carece, para a pod<:rmos re~olvcr de harmonia 
com a nossa fina lidade histór ica, que se en fe ixem 
u";das as cners_ias da raça. Car ..:c<:mos de roder eccr 
nómico e- de tôrças defensivas. que só a Nação üntl 
nos pode l'ornc.:ci:r; temos de ocupar e de civilizar. 
de d1slr;bui r racionalmente sôbre todo o cerritório 
da Nação as nossa.;; reservas demogràfica:;; de\•emos 
afastar cobiças diversa'> pri1lCipafmence com a ma .. 
gnitudc da nossa obra ; a situação que SJ?OSràfica­
mentê ocupam os nossos terr itórios na Afraca tro­
pical. e são as situações geográficas que fundem c.:n': 
«bronze irlde tructívcl 03 destinos dos povos, leva­
«ªnos a prep;\rarªnos para manter mais uma vtz, em 
«distantes terras~ com justo equilíbrio, a civilização 
ulatina ê . acima de tmlo. a civilização portuguesa 
«que dela na->ccu, táo própr ia para transformar as 
rccivilizaçócs primitivas e para se adAptar a variadas 
'lfeg:ões, mercC de notáveis ca racteri;;t icas com que 
<cCinco s6culos de adm;ni~traçáo e govêrno de col~ 
tinias e de imp:: rios a difc.:rc.:nciaram de outras civi .. 
j.Hzações . 

••Pr .. paraçáo dt: que maneira? 
«De lorma alguma guerrt:ira ou agressi'' ª· 
.. Essa preparJ.ç:.lo tem de ser. attndidas as condi .. 

•1çó~s de 1cmpo e de lugar. a .incsmtl que fizt.mOs no 
« rasi l. Fixar 1las terras de Africa, que nos percen­
«Ctm, a nossa raça com a maior intensi<lade, para 
«q1..h: as suas qualidadc.:s dt p ... rscvera:~ça, de resi.:­
« êocin ao de•ânimo e de corágem indr,máv~ 1 que 
(jcm nós sempre produ?. o i rlfortúp io. lhes dêm um 
«cunho bem ponuguCs; a~arrarmo-nos cada vez 
mais nos nos:;:os proccs .. os administrativos, deixa1ldO 
«l'nold.:'S e.;tranhos \'ara 1narcarmos bem a nossa 
«aha ca pacidade c. onizadon1, mantendo ina ltc:rú­
"\'CÍs em terra: de Africa os rri1)cipios de coloniza­
«Çáo há tanto tempo fixados pelos 1lossos maiores; 
.. seguir desâssumbradamcnte a nossa política indi .. 
«gcna, baseado. 1lOS sentimentos os mais humaniu\­
'(r ios, sem preconceitos de côr. mas alrnmente ciosâ 
1tda nossa soberania e do predomínio do povo por­
'(tuguês : - e teremos ass im lev3mado, mais uma 
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((vez, na nossa apar~nc ia de fraqueza, a formidável 
«barreira da 1lossa nacionaJidade e da nossa civi1i­
•zação, como obstáculo ao desmedido avanço de 
«Quera nacionalidode e de oucra civilização. Comra­
"poremos as nossas qualidades e os nossos defeitos, 
•aos defeitos e :Is .qualidades de outros. E assim se 
«estabelecerá rla Atrica o equilábrio que se esrnbe­
,tJeceu 11a Amt:rica, se de~viar:.10 os perigos que re­
•1suham das nacionalidades exce~sivameme grandes 
((e cxc<:ssivo.mcntc fortes. E na Africa, mais do que 
'ma Aml:rica: ,·a.rias nacionalidades, derivadas das 
uduas grandes e principais civi li zações humanas, 
«exerceráo pacificamente, pcrfeHamente comra-ba­
" lan\:adá') entre si, a missáo de civili zaçáo a mais 
t<mOnurnéntal da l lumanidade. 

«No me:o das lutas in~entes pela vida e pela tnln­
..qUilidadc, de que canto carecemos nesta hora de 
'' tremendas dificuldades para a nossa Pátria, i: con­
«'>Olâd<>r pod.:rmos ele\'ar o nosso espiri<o, levantar 
«b.:m alto os nossos córaçôcs e: bebermos em gran­
«de~ haostos o ânimo de que tonto carecemo ~l com 
"ª vis<lo bem firme, bem segura, bem nítida, qe que 
"alco;; destinos nos estão re.c;ervado.: naquela Afríca 
•(portento:;a. glorioso campo dos nos5os esforços e 
''dª" nossas lutas, onde tantas dôr.:s sofremos, ond<: 
••ta1Ha vidas deixámos.:. _ ,, 

Acabo de transcrever algumas dessas pnlavras de 
um discurso que há dez ano.-; li numa festa que me 
dedica ram novos da minh,1 tt rra: - mlo podiam 
elas deixa r de reaparC'C..:r a'iui. Nos anos transcorri­
dos desde e1náo, perdi muitas dJS minhas ilusões, 
mas robusteci a minha ft: 1lOS altos desrinos de Por­
tugal, é por isso a oração de há dez anos se rinha 
de pro1lu1lci;.~ r agor••: com mai~ ardor e com mais 
confiança, pe:arlte todos o ~ que folam a miilha lín­
gua. 1 

E tudo está d iro, cudo o que sei <lb:er . 
Que cõJao a; ener~ia> nacionais se exaltem, pois 

e ch<:gado o momento dos novo; se põrem a cami .. 
nho de um~ grande.: civHizaçáo. 

O inundo é o que deve sêr 1•ara sêr actl­
~o, lsfo é , férlll e m o hsffaculos. 

\ 'AUNllNiUtGUllS. 

Régulo da Guiné n a. E xposição 



Angola-t.uanda - Estatua de Salvador 
Correia 

A civilização do airicano 
através do e nsino e da 
e ducação portug u e ses 

(C0t11;,maçJo d.1 fªG· i) 

Caminhos de Ferro, am.iliar de Agrimcn· 
sura e enfermeiro. 

Como professor, é prer.araJo, cm ~loçam· 
bique, na Escol.1 de h<1ttlitaç.io de profe.•so­
res i11díge11as da ~l.anhiça,_ fundad~ cm 1930, 
e em Angola M! lo-ia na I:scol.t ,\ on11al Ru· 
r,1/ do Bailundo, fundada cm 192g. mas hoje 
encerrada; como funcionário do, Correio, e 
Telégrafos, Caminhos de Ferro e Agrimcn· 
sura exigir-se-lhe-ia o exame da 4.• das.se da 
instrução primária e a 1.• clas.\e dos liceus, 
após o que seria admitido nê"c' scrdços a 
título de praticante, de1endo no 1im do seu 
estágio ser sujeito a exame e de seguida no­
meado dcfinitil"amente, caso não til"esse sido 
eliminado. 

Em .\ladagáscar êste in1erc~<antc pro­
blema foi resolvido pela cl'iação d<i /\'cole !e 
Mvre de Viler.~ (Tananarivc) que coma 4 
secções : 11or111al, ad111i11ist1·a/Íl'cl (sub-secções 
de correios, telégrafos e cami11hos de fo rro), 
topu11djica (sub-secção de obras públiclls) e 
preparatória para a /:"scol.1 de ,\ h•dici11a ( 1 ). 

A falta de escola de meJícina própria, te· 
mos ido de encontro, muiw incompletamente 
é certo, às necessidades de enfermagem in­
dígena, preparando enfermeiros nos proprios 
hospitais. 

:S a colónia francesa a que acab:ímo~ de 
nos referir funciona uma \crJ:1dcir,1 cswla 
de médicos indígenas, que tcm prcstaJo '". 
cdentes serl"iços no combate a lepra e à tu­
berwlose. O curM> é de 5 anos cm rcg me 
gratuito de internato, 1kanJn os méJ1cos sai· 
dos dessa escola na obr1ga~:ío Jc scr\'ir o 
Estado durante 10 anos. i\ mesma escola 
prepara em grande número parteiras par.1 a 
assistência indígena, qu..-, Ji,,cminaJ:" pelo 
interior, espalham os ensinam..-ntn' d~ pucri-

(1) Os ú1Jr&en.u J,• .\l.1J.1F.ucar, Comandante 
José: Cardoso, no ú:mrenço .\tJrqutJ <lu11rJra11 Je 
29 de Julho de 1933. 

cu lt ur;1, contribuindo assim eficazmente para 
o repovoamento da ilha. 

E' interessante recordar que entre nós o 
decreto de 2 de Abril de 1845 criou nas 
Províncias de Cabo Ye rde, Angola e llloçam­
bique o e11si110 de prática médica. para pre· 
paração de práticos em fftedici11a e farmácia. 

;\las aqui o proble!l'.la do ensino prende-se 
intimamente com o da assistência, que lhe 
é afim. E, se bem que nos fôsse muito grato, 
ao abordá-lo, fazer a exaltação da obra reali­
zada pelos médicos em ~frica, dele não po­
deremos ocupar-nos por agora, porque êste 
ar1igo já '"ªi desmesurado e o assunto, só por 
si, exigiria outro tanto espaço. Limitar-nos· 
-emos por isso a acentuar de passagem que, 
pelo menos em • .\ngola, se têm registado ver­
dadeiras dedicações no combate à doença do 
-.õno e que, se mais recursos houvera, essa 
obra heróica poderia ser para nós um título 
de glória uni\"ersal. 

• • 
Dos elementos que para t raz ficam, res· 

salta com evidência um ensinamento; fixadas 

Timor - R~parigas Timorenses 

as idéas C0'1dutoras que nos orie11taram na 
organização do ensino para indigenas e con· 
ceoidos os moldes das escolas que o del"em 
ministrar, só nos fa lta caminhar afoitnmenlc 
no scn1ido da sua disseminação, ala rgando o 
seu àmbito, cs1rcitando cad;1 ,·cz m:u:, a sua 
rêde, de forma a não haver nas duas vastas 
provincias afri.:anas a que nos lemos referido, 
um único ponto fora da sua esfe ra de influência. 

Daí resultarão, dentro de pouco tempo, 
compensações tão largas na valorização do 
indigcna e portanto na riqueza geral, que por 
bem empregado poderá dar-se tudo quanto 
haja sido gasto em tal obra. 

Paciticaao, moralizado, en riquecido, o in­
dígena será, cada ,·cz mais actil"amente, o 
nosso mais \•alioso. iamos a ·dizer, o nosso 
'e rJadei ro, o nosso único colaborador. E ê~;,e 
será o legítimo prémio de um esfôr~•> exer· 
cido inquebranta,·elmente atra,és de séwlo~. 
dura11te os quais. em face do mundo, puzé­
mos li prorn aquele instinto coloni1.ador, 
aquela ft>bre de criação a que Lyautey, pres· 
sentindo-lhe o significado cristão, chamou 
fórç.1 espiritual. E fôrça espiritual tão grande 
e tão nobre, que por ela fomos chamando a 
nós os que inicialmente foram nossos inimi-
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gos, pol" ela vamos resgatando para a huma­
nidade aqueles que, ant<s da nossa chegada, 
se achavam mergulhados nas t1"e1as prehis­
tóricas da mais profunda sekajaria ! 

Stl da Bandeira - Anaola, 25 de Março de 1934. 

G \St ,\o Sous,, 01 \S. 

NOTA º·' R&OACÇÃO. - No número e-.ptcial de 
Março dê<te ano que o seman \no l'u publicou sõ­
brc Cot<~nlz:h;áo e bndc num artigo sõbrc os Po~u­
guc:)e< wmos COn'iidcraJo, ()!j, dtcanos di.1 colom;a ... 
ç.10. Ga'i.ton &uthoul Ji~crcte1a sl>hre os Jc~tioo-s 
históricos e.la, colón1a,, afirmando que dtsde " co­
m~ço a coloniza-;Ao europc1:1 foi empreendida por 
Ires na~õc-.: º' ln!(IC,e,, o~ lbêricos (Espanhóis e 
Portuguc<e1J e: O:\ Francc~c,. apn~~cntando em boa 
hora. ~lo menO\ n&; dois prime1roi ~rupo~, os ca­
ractérts que cono;,cr"arâ no futuro. E acrescenta. 
com a maior ~ra\'1Jadc: - ti colom;nç.ío rhirica 
parle dum pri,.c1pio ao mesmo lempo reUgioso e 
auu1ritJrio. Des1ró' t6J,u ai úutitulçlJes e crenças 
que pudessem ttr t.t'1stido antes dela. Sem i 1is.ir 
Jcstrui-la. rcdu; d t!cravid,ío ou a um irremedii.iJ•d 
idfo1ismo a pnpula(.ÍO i11d1ge11a. 

O ndm1rt\vc;l C'\todo e.lo ifu ... trc publich~rn que honra 
c<tas coluníl"l dc"lmcntc dn forma mois c::ucgórica e 
com o npcno ríl(ido dos factos a calúnia tôrpe do 
sr. llouchoul "luc, infchzmente, como a mnior1a dos 
franceses revela umn acentundn improbidade men­
tal quando diiu:orre sôhrc o c~pirito colonizador por­
tuguês e uáo Uu!rico - que só existe, porventura, na 
imo~innç'io dos focciosos. 

Niío se 1·cgis111 "" noua larg11issima expansão 
colonial uma 1í11i1M de11rutç.1o sistcm.itica . .. di-lo a 
pena autor11ntht de Gn!ittio ~U"ln Dias, cuja inteli­
gência e cxtenstio de conhecimentos sobrepnc;sam a 
do improbo plun111ivo de V11. 

t\ Acç:io <:olo11t'al rc~tsta com desvanecimento 
ê<te focto que lhe deu en<ejo de opôr '' torpeza dum 
conceito foho. :.h pnl:,wro~ do testemunho só.o, equ1· 
hbrodo e superior <lc Sou<n l>ia;; que se a~iam nos 
c.locumcn º" mcontro,tt\\•ei~ da nos•m Historia Uhra­
marinn - umo ll1"ória que a França náo cem, por­
que nâo é pcl\'o que figure entre o~ pô\'OS descobri­
dore, e primeiro ... coltmizaOOrc< desde o século ~1v, 
onde º' l'ortu;uc,1:5 tt.!m IUEt!lr primacial e incon­
íund1vcl. 

Inocineia 



IS SÕES 
CATÓLICAS 

por D. João Evangelista, 
ARCEBISPO DE OSSIRINCO 

OLHOS DE LINCE 

O 
11.\:<1>0 foi Jas hôJas de prata doca· 
sarnento de Guilherme 11, que era 
ao tempo imperador da A lcmanha, 
os po\'Os do seu 'aMo dominio ofe­

receram-lhe muito dinheiro, ao que parece 
carradas dêle, para assim o Kaiser poder con­
correr pelas sua'> próprias mãos, .:onforme me­
lhor entendc\SC1 ptlra a feJiódadc e alegria da 
sua pátria. 

Poderia pensar-se, dada a mdole gucrreir;1 
e :1 ambição de Guilherme, que aquela mon­
tanha de cobre ia tõJa derreter-se ºª' fáhri· 
cas para a wn~truc;ão de Hert.1s e de .{11111· 
-dw1!, ou para a elaboração de ga..es aslixiantes 
ou laaimogénios. Fora JcMa hipotc<e. a mais 
n:ros1m1l sem dí1'1da. poderia pensar-se que 
o génio magn;\nimo do imperador empregaria 
os tesouros Jo seu jubileu em dar alento a 
caridade, ao ensino nu às artes. Foi outro 
porém o Jestino que teve todo o oiro da sua 
festa. Hohcnzollcrn di\'idiu aquela fortuna em 
duas partes perfeitamente iguais, destinando 
uma delas para as missões protestantes e a 
Olllra para as missões catolicas das colónias 
do seu império. 

Com este acto inespcraJo, que retumbou 
na ocasião por tôJa a Europa, o soberano 
alemão consagrou uma verdade de largo ai· 
cancc, já então reconhedda em matéria colo· 
nial : que as missõe,, religiosas, mesmo aque­
las que olham de frente para as almas, 
que não pretendem senão as almas e não lu­
tam scn1111 por clns, para as quais as ban­
deiras, os padrões, os escudos são coisas 
imensamente queridas e re>peitáveis mas não 
entram em linha rccta no plano da ,·ocaçiío 

missionária. no que ela tem Je mai,, alto e 
por assim dizer de di\ino, tôdas, ª' que 'ão 
principalmente para alargar o impfr10 e as 
que \'ão principalmente para encher o Céu 
e despo,·oar o iníerno, tôdas, e na mesm<t 
medida, como resulta C\'idcntcmente da di· 
\'isão que fez o Kaisc r Jo 'cu dinheiro, são 
elementos sôbre todos poderosos do cngran· 
decimento e das glórias futuras da J>utria. 

Nós de um modo especia l, os missiomírios 
portugueses, estamos em condiçiícs mais li­
\'res de servir a Pátria do que outros que 
labutam em te rritorios que.n io lhes pc rt~n­
cem : nós, pal'lindo par;1 ;1 A frica, p.ira a ln. 
dia, para o pouco que temos na Occ:rnia ou 
na China, não mudamos de pátria, só muda· 
mos por assim dizer de casa dentro da mesma 
terra; não temos j'C!rtanto necessidade alguma 
de owltar ou disfarçar a nos.~a origem, Je 
c\':tar de pronunciar a cada Pª"'º o nume de 
p, •rtugal, com receio de que os outros des­
confiem de nós e das nos,as intenções escon­
didas. Oh' não, nas nossas .:olóni;ls, nós fa. 
!amos de irmãos para irm;ío,, acolhemo-nos 
todos a sombra dês~e mesmo jubilos0 <!'tan­
dar1e que é o s1mbolo augusto da no-..\a gente 
e da noss 1 terra. 

Compreende-se o melindre, por C\cmplo. 
de um francês ou de um italiano nas mi>.\ÓCs 
da China ou da Co.:hin.:hina. Se os naturais 
não deswbrem na alma do mis>101i:írio >cnãu 
o ardor do apostolado cristão, ainda se jun­
tarão, coo fiados e sorridentes, à 'olta dele ; 
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m:._, por pouco que se persuadam que, atrás 
do pregão do Evangelho, se agita e se pre­
tenJc lança r a mira· terrena de uma con9uis· 
ta, o seu ministério é ipso facto um ministé­
rio falido, queimado . 

. ~ssi~1 mais do que em outros campos 
m10Monar1os no mundo, os nossos padres, os 
nossos amiliarcs, os nossos catequistas, as 
no%as l rmãs, ouási não poderão dar um pas· 
so. ou pronuncia r uma pala\'ra, ou exercer 
qua lque r acto do seu ministério, sem ao mes­
mo wmpo, por uma espécie de cooseqüencia 
hcnJlica e necessária, cu ia a dizer automá· 
tica, fo1erem de qualquer fórma, às \'ezes 
mc.,mo impre' ista, um bem eoorme à sua 
pátria. 

Que aplica~ão melhor poderiam ter por­
tanto os P resentes do Príncipe no dia das 
suas Bódas do que destiná-los a animar a 
acção das mi:..\ÓCS alemãs, quer católicas 
quer protestantes?! Se êle. por essa impar­
cialidaJc eclética, mostrou importar-se pouco 
com a forma da doutrina prégada aos pagãos 
Jos Camarões ou da Damaralãndia, mostrou 
por..:m corresponder, e compreender à légua, 
c~lmo cm \'Olta do missionário se cria sempre, 
:unJa mesmo que c!le oão de! por isso ou não 
o pretcnd~, uma aura de simpatia pela pátria 
que o enviou. 

Como eu estimaria também que, quando o 
Estado rortugucs ti\'esse de celebrar algumas 
OôJas ae oiro ou de prata, êle preferisse, para 
a J i'1 ribu"ição dos presentes, mesmo a pontes 
e a estradas, m~smo a asilos e a hospitais, 
mesmo a igrejas e a escolas, as nossas mis­
sões hí de onge, dalém dos mares! 

D. Jo,\o l~v,, NGt;L1STA OE L1MA V1DAL 

Arc:cbi11po de 0Jsirinço, 

llllí .. io Cat6lic:i. do Jll[unhi.no - Pomar de t•ng• 



T
txnA estado di latados anos na India 

dos palmares. E na infini ta desolação 
da costa at l:\ntica da , ,frica Austral, 
amortalhada a meio do dia de taci­

turno cacimbo, eu só sonha\'a com a res­
plandecente magia dos países do Oriente. 

O caixão para ir ti cova custa ' 'ª tanto como 
os vencimentos men,ais de magistrado ... 
Santo Nome de Deu-;, < porque não ir ate 
Timor, no fim do mundo, onde crescia 
o sànda lo, que •Perfuma o machado que 
n féret, que Camões porventura visitan1, 
mercador nas vizinha'> 'loluca,, e fazia parte 
•daquêle oriental arquopdago, dos confins <la 
,\ sia, a que os escritores Chins, Siames, 
Gueos e Léquios nomeiam nas suas geogra­
fias por •pestana do ,\ lundo>, como dis,c 
mais de uma ve1 na sua f>t•rttiri11t1t.·,io n 
meu querido mestre de energia portuguesa, 
Fernão i\l endes Pinto? 

Vinham-me à memória gra' uras admira­
das na minha infância, ilustrando a tradução 
francesa da obra do grande naturalista inglc!s 
\ lfredo Russell \\'allace, The Malar • lr·­

cl1ipelag. 
Pedi transfercncia para Timor, e th·cram 

a bondade, no .\l inistério das Colónias, de 
atender a minha súplica, creio hem que pelo 
argumento avocado do preço do caixão de ir 
à cova no cemiteriosinho de i\lossâmcdcs, 
rondado pelas hienas do deserto circundante. 

E fui assim. suponho. o primeiro juiz que 
~diu colocação em Timor. 1-loje não será 
1a o mesmo . .. . 

Fiquei sempre sob o sortilégio da lndia 
mara,•ilhosa . .\las confesso que, de todo o l ' 1-
tramar português que me foi d;1dn conhecer, 
é para Timor que ainda \iío, nesta hora 
tarda d;1 vida, as minhas maiorc> saudades. 

Basta-me dcscançar a \ista muna concha 
de mati1.ado nácar, para me 1 cr de repente 
no divino esplendor dos céus timnrc?ses. Cer­
tas manhãs do ' 'ale de Lahànc, perfumaJas 
pelo subito florir dos paus-rosas, pelas or~u i ­
deas Va11da, ou pelos ilant<·il.111 !!:, vi, cr:ín 
até o fim na minha memória visual. Ftifo11-
-11arôm,1, o luar, cm lingua tétum, dir-•c-oa 
doirado, na noite p~lidamente awlada, doi­
rado ao de leve pe la alma de ;1 lgum artista 
japonês de Kake111ô11os sua1cmcnte sohrc­
naturais. 

Como a tôclas ª' ilhas malaias, dir-sc-ia 
que o Gcnio das ílôrcs lhe al1orota continua­
mente as seivas e os arôma> no estuar do\ 
vulcões inumerá,ei., do Cin-11/v de l-"n>.1.0 
do Pacifico. 

A minha primeira impres,1ío foi a de que 
pisava de novo a terra da lndoa dos Gates 
e dos palmares. ,\ mesma côr 1ermelha do 
"''º' a mesma Hora, apenas mai., nacarada 
a luz, mais docemente aproximada do sonho 
dos homens. 

Pouco e pouco, porém, pormenores se de· 
finiram. Era de facto ainda o continente i11-
diano, um prolongamente de Samatra, de 
Java, da Península .\lalaia, ma' )'Í um mundo 
novo para mim apa recia, soldagens milc11ti­
r1as de uma Australásia imen,a, meio afun­
dada, num seu extertor gigante'~º' pelas la­
l'as e pelas ondas. 

Os pa/m•ões bran.:os ( 1:'11c.111·p/11s ,1/b,1) Jas 
encostas chistosas do litor:1l, os palm'<Íl'S 
pretos (/{11calrpt11.• obli11i.11 dos altos \'ales 
das montanhas sohrepu1ame,. diziam a '°" 
ltdade adusta do Rmlt. na ,\ u,trália vizinha. 

A população de Indonésios, niais ou menos 
.:ruzados de J\lalaios na costa marítima, di1.ia 
n continente asiático; mas mo,tr:wa tamhém 
os traços de raças que eu jámai' 'ira, paplia,, 
arirma1·am os sábios, gente estranha da Nm a 
Guiné e arquipélagos l'izinhos. 

A an101·e do pão, tão cshclt:i e rohusta, 
logo ao começo do alto ,·ale de 1.ahàne, "' 
~àgueiros da praia C\treita, sempre fremcnlcs 
à brisa dos recifes de coral e ternamente 
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rc:s-,oantes, eram j:i as ilhas mara\ ilho,as do 
O.:eano Pa.:ifi.:o, cuja emanação é para 
o homem bran.:o como que um né.:tar de 
exa ltação, de doçura exànime, de ebriedade, 
e de morte. 

,\ breve fauna de Timor já n:Í•> é, pode 
di1er--c, a da l ndia. como o é a de Sam:1tra. 
a de .la\'a e a da ,\lalaia, mas a da \ ustra­
h\sia misteriosa tão proxima. Xem fa lta um 
pc9.ucno kanguru, o laco. 

E a jornada de des' airo até f imor, q:ie 
mara\'ilha dos olhos~ •. Ceilão, o Achem 
inimigo, Malaca a doi rada, Singapura de 
esmeralda, Java, o porto .:intil an t~ de H:ma, 
onde algum dia frimos \'en.:cdores .. , l l:í oca­
siões cm que o naYio que nos Je,a passa 
entre 'ulcóes fumegantes e as rescenJcncias, 
jámais sentidas antes, de duas ilhas a par . 

~l as que dizer a homens práticos, para 
quem a ,·ida é sempre qualquer .:uisa de 
duro e gra\'C, do \alor para portugueses da 
nossa mais distante colónia, tôda viridentc 
à beira do l'acilico, º'" confins orientais 
do Indico? 

nalllral da nossa .:oltinia, já ª"ina lada nos 
l 11· i.i.J,1,. 

Colónia de pornamcnto podia para nos 
se r T imor, pelo menos o bastante para o 
desc,11\'oh imcnto da grnnde propriedade euro­
pêa e d:1 pecuária. 

Em carta de um governador no<.'() do úl­
tuno quartel do sé.:ulo ~,·111, dizi;1 ele ao rei 
Jc ·Porwgal : 

e ... aquelas terras ... porque ~ão possan­
tes e riquis' mas no produzir de oiro, prata, 
t.1mho.:a (1,11111>.ic.1 - cobre º" 1inco) e mais 
nicrni~, \1ljdfor, pérola~, muita cCra, azeite 
drio, pau-rosn, veio, preto, amarelo, sãndalo 
e outra' madeir as singulares cm abundância 
a tõda a scrwntia, e infinitas raucs de muita' 
virtude> mcdi.:ina:s, cauril twncha da Cr­
p1w,1 111011~1<1. que scne de moeda no Orien­
lc\, ambar (o amh:or .:inzento, ar<'>mata), bi­
chos do mar r ltr;fotlt111"i,1), tar1:1ruga, ninho 
de pássaro t ninho gelatinoso de andorinha), 
rot1os (rotim e rota de bengala,), gamúti 
(riassaba de saguei ro), tabaco, binga (cci la­
nite, rnriedade azu l), sapáo (pau brasil), .:a­
parosa, gc-so e outras tintas; monte;, de pc-

Cabo 4• f•ca 
in4tren.-. 

Imagino que na futura guerra m•mdial 
pela hegemonia no Pacífi.:o, a escala do T i­
mor português, a meio c:iminho da .\ ust rália 
e da Nova Zelnndi:1, e doss;mtos n1 lnc r:iveis 
das lndias Xccrlandesas e "' estahele.:imen­
tos hrit,inicos dr" Estreito,, poder;i -cr um 
dado sem prc~o do problema estratégirn. E 
isto? rara no ... , rortuguc,cs, é pur\'en tura 
capota ... 

Dr. Osório de CAstro e sna gentil netinha Maria Madalena 

Florestas magni1icas, a 1c.:a e o "lndalo. a 
mangueira bra\a e o pau-r""'' o eu:.rlipto_ e 
mil outras cv .. ~n..:ias precio ... a~. dar.no\6 Íam, 
na e,ploração .:omercral, m:idciras Jc primeira 
ordem. 

.\las sem marmha mcr.:;ontc que 'alha, nãu 
poJcrcmos e\plnrar ê..,..,c 'alttr. 

\ ) Café da ilha fiquo;simtl lelll O Sl'll mer­
C~\dO natura1 n;1.., lndias Nt·arlandt·sa..,, como 
a copr;1 dos s~u' palmarc' n nwr.:ado d,· 
Singapura. Tem " ê,.ge, produto' nuo' perto. 

.l tl o ..:nmér\'.:in rortuguc, poJeria dispor do 
ságu de Timor, <JllC não :1h11n.la no mercado 
naciona l, e é 11m admi r;Í\ d alimento. 

O -.àndalo timorês, por demais se e\porta 
desde sé.:ulos para os mercados e\lremo­
-or:cntais. e urge salvaguarJa r c.sa riquc1.a 
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dras que pnr su,tento comem os timores, 
além Ja, de Suai, e das de sa1~gerad<) pda 
l'ro\ idrncia 1sal-gema1 e melhor que o de 
Ormth, ranipil.;ia ( ?). :içú.:ar, mantimcntu, 
todo o ano e milho de tn\.l:.1s as \:astas, trigo, 
a rroi', 'agu, l.'.:cko'.'\ e lc:;tuinc,, g:ados c1n quan· 
tidade e 'ª'ª'"' n:i me,ma torma. enxofre. 
olio Ja terra (pctrolio), uu1ros materiais pc· 
çonhcntos e 'alitrc:, ª'":tfrão~ gengihrc, ~anda, 
toJ:\i> ª' 'erJura,, li'ª' quatro \~t.c' ao ano 

Vários arteiact,a art laticcs e tecidos 
de Timor, d:>. &dmirÃvel tolecçf.o do 

dr. 0 1órlo de c astro 

e em todo o decurso dê le laranjas, lim1íc1>, e 
mais espinho, e frutas excelentes pelos matos, 
.:afé, noz (moscada), cra,·o. pimenta, e o mais 
género de espédes que podem produzir-se 
com fácil cultura se lhe grangear, pois não 
diferem em nada os seu:, are:, com os das 
:\lolucas, que não tem mui distantes; escra· 
, .os e tudo cm tanto sobejo fora o que se nfo 
sabe, e conhece, que pode carregar com leve 
feitoria todos o<; anos a rm.idas, e cm condu­
são. terras aonde se não pede esmola. não h:i 
moeda pelo barato, que tudo a pou.:o tral>a· 
lho sem outro custo se acha. :i gente ~gil e 
com capaódade para todo o ensino, que 
muito carece : e de mestre~ que a aplique ,, 
ciencia de qualquer arte por ser hál>il cm 
demasia . . . .. 

Yiu bem o ,·e lho go' ernador porllll(Uê' de 
Timor, do fim do sé.:ulo ~\·111, Pedro do Hego 
Barreto da G ama e C;istro. 

Semi-ci,·ilizados, os indm1c,io' Je Timor, 
mesclados um pouco de papúas, de malai•" 
e de chinas, e de facto •gcnlc .:om capaci· 
dade para todo o ensinm 

Se nós, po rtugueses. conseguis,cmos dci\:tr 
cm Timor um povo .:ivilizado e linn como o 
T agalo das Fclipinas, encan1:1dort1mente e,. 
panholado, mas 1fto mara,·ilho~amcnle rcprc· 
scntati\'O das r aças malaia$, ima~inosas, poéti· 
..:as, guerreiras e destcn1idas, na ter ra como 
110 mar; PO\'O de marcan tes, (IS ~l al aio,, que 
se espalhou nos último< milénio~ desde :i­
esbrazeadas costas do Gôlfo Pérsico :llé i\l a­
dagáscar, e aos últimos arquipélagos paradi· 
sía<:os da O ceania ! 

O ciclo cu ltural a que pertencemª' popu· 
lações de T imor é já not:hcl. O sentimento 
do colorido é perfeito. Os requcnos artefac· 
tos de fôlha de p:inJano. a tccclafem domés· 
tica. manifestam uma arte pueri e en.:anta· 
dora. Dá j:i ohj.:.::tos de arte. E o qut: con· 
frange é que Timor se1a ainda para nós um.1 
espécie de Ilha do o:abo, um~ 111a,morr.1 ª'" 
tl\Íante. quando hem perto Ja\a. Samatr.1 e 
B~Ui, em mãos encr~kas Ji: hnlanJc:scs, ...._;n 
a mara\'ilha incompará\cl da .:uloni1a.;;Í·• 
europeia. e os Parais.os rt"en..:on1r,1do~ pdo 
Homem de hoje. 

A RÁDIO DIFUSÃO 
E O ULTRAMAR 

D 
E entre o~ 1~'la~no." proh1c1na' ~1 '-luc o cc.:r· 

tamc: Ja cidade inncta cmpr"°"''' amh:cnte 
propício '' scren;,1 d1 .. ~u-. .. tío, 11npúe-'c o 
da r~tc.h01.hfu .;lo Colorual n;io M> porque ê 
de suma 1mportâm:ia ü ohrn de nncumn­

li.ta~áo ultramarina '{UC ter,\ de prc.:cnchcr nrn,, 
3ind~,, pela muh1plccidade lh: he11ehli.'.u1' \fUC.: pode 
pmporcionar uma \'CI. cabalmente ~oluci•in•1do. 

O Continente ne..:c-.;1t1ttt t11nd3 . ê vcrd,H.lc, dum 
certo número de emisM>ras .._te canh:tcr re~1on:1l ~ue 
\•enharn formar com n obrn de lklrcorcn;_1 uma nh.ho­
d ífus:.ío homog\:nea capaz <lc prc:crH.:her vXfait "' 
Mp1ra~úei> e neccs,.ufaJc~ d .. ;.1cund.11..lc: ''JC1un:tl ~ 
mas antes que êstc plano - j ·, cm "tt de uq.~cnte c\c ... 
l.;U<;~io- se torne feito con .. umado. t ab,olutanH:ntc.• 
nece~s.:lrio. r.ara prestÍ~to e.la no~''\ n:lcm"ali,foJc, 
que se hab11ne o l 'ltr;;tmar l)ortu-.tu~ .. a sentar <lc 
rerw as ma01festaçôe'i da acu,·iJa"Jc e f..'.1,·11i1a.;ã<' 
metropol1t3n3s. 

Não podemos. mfelizmence. acalcncar o v.nho tlc 
Ji,pt.1r. dentro de cur10; a001 . do~ meio, matcria1~ 
necess:lrlos a um con,·1,·10 mtcn\o 'tmuh.inc:tmc:ruc 
compatíveis com a vastidão e rl\IUCla Jo lmpéno e 
Cf•m os m'lra,·1lho\c,-; rccur~ J l hortt ulua·mc:c...1-
m~a que pas-.a. 
Ma~ se. nos não i: P',(,l\·cl on:an11.1r uma frut:t c..•c 

~ucrra ou cúm:rcl(J cm C'iuiparaçáo cc.m a 1mcn­
,ldade oceànica por onde 'C c,r:\lh.1m H'\ prc• 
cio~3-. rcli~uias da. cu2ncia e hcro1,mo c..lo~ no,<m, 
ma:ore.ç : 

se. por falta cJc cap1ta1< 3.\'Cnturo111, .. ou rcrhl1mcn­
co .. fáceis, não podemos ª'l'1rar a centralu.\r nt1 pai' 
um ci rcuito de aviação comercial que acelcrantlo a 
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íun~ão ccon6n,ica Metrópole-Colónias faculte ao 
colc.1no uma comodidade de uso corrente para com­
bater o 'cu rdata\'O i,oJamentOj 

oi;e, ::unda por falta <le t">te1\c1nl financeiro, nos não 
.: P'''-.i"el pmmo\'cr a nacionalização de todos os 
putcntoJo, mdu,triai~ ou comercí3is que ao serem 
C"itrnm:,e1ro-. n:í.o podem cer pela obra de coloniza­
t;;io o carinho que caracteriza ne-.te capitulo a acção 
\IO rortu~uC:-. ; 

,e. cm re ... umo. •l maior parte d~ meios de que 
'iC 1trvcm as naçt.cs llO\lcrosas para ~treitar m 
l.ti;o~ cli.'.orn>m1c">múra1' com as suac; colónias no<s 
C"t.Ío \"CJaJCh. fclizmtOU!' que a ciência rei:\ sua 
m.u, mar~l\·1lho':l conqu1-.1a no., oft.::rect o meio Je 
moJ11lcart1\4'1,. ao men(.o ... o i~lamento espir1rual que 
tem \lom1n-\Jo tt~ nossa' rela~6es com o Império. 

!"o.to C\'lllcntt>mcntc inúmeras as ,·antagens que 
hh·1r 1'\ d:t reah7a.;lf.o Jum plano intehgent.e de 
r.1J10.híu<.'io colonial e entre elas u·ulta a poss_1bili· 
tladc ,tum mccrcàmbio moral. mttlectual e arustioo 
cJUc 'uitl.iria Je ahmcntar, Cüm o necc,!lõárto vu~or. 
<; c.·,umulo Jo demento colonízador ante a sua' ãr­
\tu.1 e r.1tnotica ÍUO\;ÍO. 

E que <e n:10 juli:,ue infimo o ,·alor desta acçáo 
pc:rm:mcnte da ,.,11 da P;ttria. ora sua,·isando a ~ 
notona t;1tU:\\'<io do colono que le,·ado pelas ncccs­
.. ,clade~ da t.:xplornç:io agricota perdeu o contacto 
c.:om a ~l\·1lit•l\.fo litoral, ora fornecendo precio(OS 
dad'''· st.hre a marcha da cco1\omü:t metropolitana, 
tle cno1 in1,,im.1 utilu.tadc na orientação dv comer ... 
cm col'm ai. 

11 ,\, l)(;r.;m, sohrc1cvando tôdas as razc'ks que re­
cumc1h 11m a r:\p1da cria\áo da Emioi;sorn Colonial. 
"~'ª que 'e sohrcpwulo a côda~ pelo seu valor sim­
h<'ll co J.;rtta hem Alto a neccssitltide urgente da Râ­
d1n, do lmp~no. 

E '' rn;lnuccn~:io tio prclôtl!-!.•O e ;1ur\:ola do símbolo 
l:1nl11,1dor da mctwpol~ ~Ue 1\âo pode a3uardar, 
t;cm ptCJUlto, yu~ o m,hJtcna culu,·a<lo possa com· 
parar ;l abunJ;1nl.!1;1 tlc falare~ exótico~ que se cmrc­
cnu"m no t::rcr com a auoi;\!ncia da lin~ua em 9ue se 
clc\'OU ~lh: naturahnentc lhe merece eterna aíeiçáo. 

1:.. por 1''º· a todos o~ cit.ulos impreo;ci_ndt\'tl que 
·'quclc' ~uc pcxlem \'.Ontribu1r para a rápida solu\'.áo 
\k 'te prohlcmn i:•tp1rn 1 arranquem a HaJiod1fusáo 
<:oloni.1l do Campq do ... \utos formulaJo:; e das teses 
.1pro,·ohb' e: lhe imprimam o dinamismo realuaJor 
nc\'.c" 1r1,, p.,r;,t ~' condu~áo da obra ~ue para ser 
c\c~Ut\·..:l .. o 1...lrc:.:c ,li..• ub1a e rcct3 oncntalfáO. 

L .und;i ·' ... 1nl PcJrtu;.:al j i não podera rerder a 
h•mra de 'ICf O Ultimo roth colon1al a or;aoizar a 
U.1J1,"hlui.11• ,)o -.cu 1 ltram:1r. 

:-.e C:\.1mmarmo .. <lct1J;,tmc:nte o '7U1dado que oo' 
p.11 .. ç .. 'º'' nm1' m,·rccc o c .. rnJo Jo.. mais mhmo' 
rc)rmcn'°'"C'' .. u .. ..:cptin:i' de mttuir na pruzre-;.,i,•a m· 
tc.·n' lh:;h·áo Ja'( rd:hú.:~ com o< J)(,minios~ rodemos 
,.,,Jhcr \a,tu> 1,:')emcnr1.,. '{UI!' não l'lí>Jem ser desrrc:· 
/otdc•' '{Uando '\C (\rctcfüb: C,tuJ3r as bases da. OOS:S:\ 

1.1(ltt ,t11u,:to colonial. 
l'):\rttcul:Umcntc no que: (lll respeito a RaJiod1· 

ludo t.:n..:ontr.11110-la ""mplctamente diíercn<:iaJ;1 
"'''"'"uuc '" nec.:e"·d,1Je"' ,te cada pais, mas sem ... 
prc: ,1rrc,._•nt;m\Jt1 Uma OíEt::\Oila~âO rcrfeita dt:bi.HXC) 
,,,, J'locmto Jc ,·1stn c.hl fin3hJaJe a :uin~ir. 

A .. ,1111. ,, <trn Br~tanh~ e a Fr.rn.;a que. como"º'· 
1)("'ucm c.lomi1lm' 1ndu1Jo-. cm diferentes fusos ho­
r.\no~. 1:--t•• t-, com horas. locai~ diversa-.. d:.to-se à 
t.lfcfo de .repetir "' '"ª~ emiss6es tantas ,·ezes du .. 
rorntc o e.Ili\ quanta" ª' 1\ecc .. ~tiria" para colher su-
1.:c"''\';11nentc o ...:olono ou indig<:na tios daícrcntes 
l>omrn "'· ''ª" su:" horas ociosas para que a finali .. 
tlndc pr111.:urod;-. "cj;1 o mai" c flc ierue possível. 

A11lll<\ 11prmc1rnndu ª" mai~ reccntC!' investip.a­
\Õe~ .;/Jhrc ª' ond,1s curtas, as suas emi!>soras colo­
nHW• r•uham com une.ia t..l1r 1~ida e r<:flectida o que 
lhe' pc.:rmuc ...:onccntr•tr cxtraordinàriamentc tt sua 
nc~;io ~t,brc determinada' f;.1i:\O<> do Globo. 

Por outro lado. como h ·, factos que por ~e ptfr 
tlu11rcm si>mcnte a c.lctcrminada hora seria impov­
''"cl rndrnr '-' horn comoc.la para º' thfcrcnte.; <lom1-
010,, rt:CorrC-SC ,t gr:waç(lo Je discos 'IUe rerrodu-
11r;~o o acontct.:imcnto quando se iulttue oportuno. 

A \ lcmanhn, apc,ar tfa ~ua rcclama~a cri~e finan­
Ce1rn e: J.t ~ma ~ualid:.Je Je paú sem domlnios .;: 
~uc:m apre.entn a mai-. poderosa ort!aniza~ão de 
r.hl10\hfu~;io por onJa, c~nª'· o que· coincide sin­
~ularmcntc Chm :ts rc1nnJ1~a\óe' colooi:u ... do Rc:ich. 

fo:nhm, a l!i!h:;ica tem moJcl:trmente or~a01zado o 
'\cU Tih.h~J·~rn;\I J1;,trio para o Coniz.ú. 3 t.tolanda 
th,.pt>oe t.luma rcrle1t:l ligação Chm as ~ua" Jndias e 
C .a h.ih_.l tem m:l.is do que O nece~dr10 rara 'C 
fazer 1 unr c.ic TriJ"',li a Som~·atia. 

Pottui;:;1J t.1mh::m n.í.o Jei>.ara. ccrl3men1e. de Jc:n· 
tro de cuno c::otJlª'º tra,ar um plano de rãdio-íu~ão 
ultr.1mar11u 'IUt:. c;\·uanJo reraros Je e~uanhos "'•ibrc 
u ºº''ª ::l\'.\.10 col(1ni.tl, ~:lt1,foça plenamente 3.'.'. ~h­
pir.a,·/"'-'' do .. peinu~uc"..:" consc1en1eoi; . 

Fiiro, .)o-t~t3·4. 
.A?fTÓN10 Go.w.es NJ::Xi J..:x10R. 



RESSURGIMENTO 
ULTRAMARINO 

GENERAL JOÃO D' ALMEIDA 

E
M 11ho comc;;a 3 noue neAr•l Jn nthS3 história 

colon1al - a decadCncia. A vufa ôfkial por· 
tuKuesa concentrou-se tôi.fo cm "olta <las 
ideologia.~ no\·os e, sc)bn: o~ ohjc:cli\'OIJ n;.l.· 
cionni~, baixou a n(:\•oo, opuca de uma folsa 

grandc1a e dum falso ideal. A pa1\ÚO pelo. ucçá.o 
~ranJ10~a e engrandecedora succc.le n pa1x;.1o torpe 
ptlo~ pal;.i,·ra' 111Hamadas. pelos tropos Jo.tJlOlitica, 
pelu 1<lc."<>lug1h da re,·olução . ..\e, fli,mcm e ac_Ç•Í:O 
.-;uccJeu t> oraOOr. e ao gucrrt1ro iUCCdcu o escnba. 
F:._z .. 41e cnlác> a me1n1ra do pa1.ç pc:qucno; ~ o p~ 
rno p:xicr central que St: CS'4UC~C Jo lmp~no COOS­
t1tu1Jo cm cinco 1'3rtes do )tuntlo e 'e JUIA3 hmi· 
t:aJo pelo Minho e r\ lgar,·e. Pt:nle-,c o Brasil com a 
1nepcia que se _conhec~ e abandon:.lm-sc a si pró· 
f'rnh 3~ prov(ncias da Afr ica e do Oriente . 

Os homens que se batiam por todo o ~luodo pela 
grande1.n du sun terra, \)assam a ba.tcr·sc un .. contra 
o-; out ro" nn Mctrópo e pnrn stiwifoçúo dafl; sun~ 
pai\t>e, mícriorcs. Duma acha incandcicente da fc:r 
gue1ra francesa fizemos a nossa fogueira nacional 
- eu::. foRUc1r3 onde durante quha um .. ~cu lo tudo 
tem orJíOO sem brilho, nem ful~or com'' a madeira 
ruim. 
fo:~-:n ~t~~f~~nt03 fulcrais Ja rolu1ca anterior 

l n\·athJ,,s pdCJ> francese~. que no, dc1'<aram as 
'UttS 1J~a,, e as ~mas f:lôres de re~tt\r1ca. invadidos 
dcpo1~ t'clo' ingleses que com o prctell.to ~1e auxilio 
pre,t::tdo se iam fixando, o poder ~cntn\I desso­
rava .. $C e ao; cltl.r;ses dirigentes rcpttrt rnm-sc entre o 
liberalismo 4uc nos vinha de França e o consen1a­
dori-;mo 4uc: nos impunha o l n~lotcrrn .. Dcgladia­
\1am .. .i;e ª"' Juos maçonarias e, :-.6bre todo o país, 
escorr.io C-."'e veneno corrosin.> da t'<>htica de cam­
pandr10 como ólio ruim em lec1Jo de \1Ual1dade. 

O f;tlto romântico náo se unha 1~rJiJo; apenas 
'e mc1<11tkara mfcriorizandfr,c. O romantismo da 
txpan,;to. da grandeza. o rc1manti~mo heróico e 
per,l\tC:OlC Ja con~ui:;ta. da defesa Ja. 1nJcrcndên­
Clt\ e J;,\ colonizaçáo deu logar - ou Jo romantismo 
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ntlam:ulo Jo~ tr1ouno.i;, ou ao romanu~mo mórbido 
c.ltJ<t t){J<.:to,, \ 'm debatia-se dentro de curw~ hor1· 
sontes c.lc uma iJco1ogia, o outro erl\ nef(ativo e 
pobre, nC:r\ll\n1co e: doentio. 

A"' 1,nixócs inforiores da polüicn adixioram ~\ 
pai'<úO ~upcrior da nacionalidade. 

A"' élltt~ eram as mais fortemente: otacnda~. E 
aquele" 4uc .;:cnuam sinceramente a no~"º míeriori­
dade e Jecad.Jncia. que \•iam a pHi~o~a ladeira que 
famO\ de~ccnJo, prodigalitaram o seu c'pir1to a ba­
ter um mal. sem terem ,+dumbradu i.l luz. ou <>S 
pn~núnclu' Je um resgate. Entre as cla,'ies médias 
o ideal de Al<i:m Mar foi subsutuíc.lo pelo 1Jc:al de 
ser tunc1cmár10 pUhl1co. E fizeram-se: heróis de rua. 
de _pronunciamentos . de arruaça como outrOr;,i, se 
fatiam herói' Ja cont..tuisrn e d3 Colonu:a\'.âo. 

As colónrn-s foram abandonada.; e pcrd1c.lo o rumo 
da ~ua admi1listrnçáo. E em Jogar de terras sa­
gradn'i de heró is e mártires, começaram o ser \ltlSt\­
doiro de a\lcoturciros e degredados. 

Perdida também a esco1a de adm1n1stradorcs. os 
cargo~ coloniais e ram providos SC:f;unJo o espírito e 
o rumo da poht1ca met ropolitana: homens 4ue se 
imob1li1avam no litoral, ignoranJo tutlo. deixando 
esquecer indU'l.l\'amenre os resuhaJc,., d.t acç<.fo in-­
teraor. 

A 'i ™>S~as glórias e o esfôrço do pa\"3Jo não t l­
nh:im sido completamente obluerad<.>s mas tuJo isso 
sen•ia apcnH para enfeitar discurw, e cm1>0lar 
umn r~ct6rica passadista, e exibio .. 1c como pa"sa­
.. culpa de to<los os erros e pecados cm ~uc insistía­
mos. O lnfonte O. l lcnrique, Vosco da Gama, 
Afonso de Albuquerque, Aljub:\írota e i\ 1ontcs­
-Claros, Ccutn e a fndia foram (lt1;s11n, durante ~'se 
nocturno :;éculo x1.x. muito mais um pretexto para 
desculpl'lr erros do que estlmulos para prosseguir­
mos °'' rumo dos nossos maiores. 

ToJa,•u.\ não se p6de dizer qua a dccaJi?ncia ff; ra 
de t1kla a Nação. 'rõda ela esta\·~, é cerr(1, profun .. 
e.lamente U1caJa reios estigmas inferiores. mas a 
decaJ<ncoa era sobretudo do Poder Central. N<x 
sertóe"' de Angola e Moçambique o.s p1onc1ros iam 
ía1.endo u sua obra; abandonados, 1gn<1rndos. mas 
porrnc.lores Jo espírito eterno dt1 Hoçn cnd<1 uma 
<lessas unidades, ogindo por si próprios c ru1.avam a 
Africa r>ortug.ueso, comerciavam, íun<la"rtm fa .. 
zcndas e feitor1as1 coloniz:wam. 
Simplc:~mente esse esfôrço era disperso e fozia·~e 

na ~g1\c,ràncu1 do Poder Cenlral. 
~ele comungavam os bons como os mau~: Sih•a 

Pt.ino como JoJ.o Brandão e Jo.sé dc,1 Telhado- os 
qut: eram hcr01s de boa têmpera e CJ< que eram ban­
c.liJos escorraçados da sociedade. Cn, e outr·<>.s la_n .. 
ç.a~s no s~rtáo agiam automàticamcnte como 
unnlndC\ lc~1t1mas dum país de colonizadores. im· 
plac:wclmcntc dominados pelo esplruo d~ e'"panstlo. 

l~nquanto Stl\'a Põrto realizava ns sua~ form1d(l .. 
\'Cis \'ingens de penetração comerciul e acabava 
au"ternmc1\tc como um herói de 1>Jutarco, Joflo 
Br::incltí.o e José do Telhado fundovoin ín1.endas 
pró~peras - uma das quais em Catumh<:la foi a 
percuN<irn da magnifica planrnç:!o quo hoje se 
ch~ma o Cassequcl. 

..:~ ... cs esforços indh·iduais. <tUC prolonga,•am o 
\'crd3Jc1ro 'cnumcnto ponuitU!:S da coloo1z:ação. 
não unham qualquer l:-co na .\lerrôpolc. 

Ararcccram. (l: certo. um Sá da Bandeira. um 
~\ndraJe Ct>r\'o, que compreendendo o senudo da 
nossa grandeza e animados do sàJio romantismo 
portuguê,, remaram contra a marê e pretenderam 
genero~amcnte criar o impulso e tl ordem do ressur­
gimento - mt1s rnmbl!m êsses eram em breve asfi ~ 
xio.dos pelo des111terêsse dos chcfc4'. O espfrito nn~ 
cional ren~ia e horbulha"a de quando em quando 
não fl;e rc:11ignando à queda em que o l{\nçavnm, mas 
;) reacç4o prontamente era surõcadtt 1>clo ventania 
da decadência. 

E enquanto nós desciam<X, sem ntJhrczn e quási 
sem d1gnid3dc. a ,·crtente .miserá,·cl, procura''ª a 
Europa c1tabclecer-se cm Afr1ca e con§utuir como 
prete'<lO uma nova çoncepçáo de colonuaçáo - a 
concc~'kfd'' que Jâ era antiga de século~ em Portugal. 

Lc\'ingstone conseguiu con,•encer o mundo que 
tinha descoberto a (rica; outros, ante~ e dcpoh~, pe­
lo,. cominhos dc\1assados pelos portugueses, grttn· 
vam ns SUl\S descobertas e davam·nos como funda­
mento parn ocupações estranhas. 

Qunndo n Alemanha manobrando umu vontade 
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Jirme de <e c-tal>elecer em Africa ftz rcUnor em 
t~q_; a Confcr.:ncoa de Berlom. ,·imos retalhar na 
me"a c.le um C:.OOi.trc,so. entre diplomata'i. °' terri­
tóriO"i que r\i'I'\ rcrtcnc1am. E nio unhamo .. -ar~u­
mento~ a OJ)(jr~lhe por""(ue nem sequer po!iSU13rÕO!i 
informat.;t'>cs nlo ~o do que e.i;ta\·~1m la.tendo os 
nosso~ p1one1ro, como tambi:m do que omros tinham 
feno ante°' Jc Cle~. A s~1m perdemos o CunEtO e 
nss1m inmM fracas"'ar n~sse sonho do mnpa côr de 
rosa. 

Orqnnizaram então \'iaQ.eni e cxplornçf>c.,.: Serpa 
~in~o, e.apele) e hcns for:lm de nnvo à Jc,coberta de 
Afnca. Era tardi:-e "'cria ôesneces .. :,r10 .. e o P<xler 
Cemral. un:,,c t:onhecimento do que h:t\·1:l feito 
ne,sa Africa tc1rme11to'a onde .:1e manJa,·.t Je~rc-
d:ulos e a\·enturc1ro1. -

A i n~hucrra. empurrada por Ctc1l HhoJe,, ca· 
minha\'a paro o vmho imperial Sul-Ait1Cõlno- e 
ne~c;as Chb1\a.' e ouc.:ntados ameaçavam o f\f>"'º Sul 

Otnaral João d' .A.lmeída 

de Angola e Moçambique. A noite c'curecia cada 
vez mai~-e 1>erante ú situ:.'lç:;í.o terrí"cl a Metrópole 
continUtl\ICl a cnccrrnr·se dia1ue das sue1s ídc:ologie1s, 
das !ua.;: lurns parlàmentares, do~ ~cu:J co1aclhe1ros 
formulosta .. J\ custo alguns heróis tia diplomacia e 
da acçúo, detinham o mo\•imento brusco que tendia 
a afundar·n<.h comrlctamente. 

E o romanu~mo ronup;uês adoec.:ia: o~ poetas 
cant3\'am a \forte. as paÍ.XÓC'S doentia'~ th rals3!-tCn.s 
sepulcra" ~ as alas dos namorado-. eram 'am.uata'I; 
de tub<:rculo-s. o 3cçáo romã.nuca era um 'haíari1 
de lagramas. 

Não se julgue tah·ci que estou a pintar um 
quadro de côre~ eicngcradas e que sou mju:no ,,ara 
com rnntns coisas hclas que o século ); I X rH>~ deu. 
De rnodo algum. Estou ,·e1-.do em co1-. ju1\to n p:frso­
sem dumn '\OCICdade decn<fenté ~om Oi C'll!o4mn~ da 
sua decad~1)CH.• e ª' conseqüênc1n°' ''º~ 'cus erros e 
pecados. I~ que eu amda sou do tempo cm que o-t 
homens que n;'.iu eram tuberculc1so,, que n5cJ rccua­
,·am Soare, de Pas1os. que náo chora,·am 1v~r J;.1. câ 
aquela ralha. que não se. mirra,·am de amorc~J''" 
um romance aJrcJe 1miuz1nado, .eram u~to, p)r e~ 
humado' ou por h>Ucos - por cnaturas ,u,,'14:ltas. 

i Tôda~ •lS co1~as bela:, que se cruHJm e tlur1ram 
neste sCculo de c.lecad~ncia foram como canu,1is de 
cisne - e nem uKlo.ls elas. a-pcsar~::i su;.t hclcta, fo .. 
ram sá<lin'I;, \'lgoro~as. \1 i\'aS como t;rntas co1~a~ 
belns que ncl'>tC hclo í,ais se criaram e cnwandc­
ceram ! 

Foi ·numa ver<lade1ra ca,·alp.aJa ('13ra o "'bi(jm() 
que atina,1mo, a Uluma Jêcada Jt,1 sé:culo ,.,. 'J mha­
mos nes'a altura a sohc-ran1a de facto Ja, nossas 
col6ni•n redu11d~\ a estreitas faixa\ &, litoral - e o 
que pertenci:\ J nQssa soberania de J1reuo como 
restos de um fe.,t1m de lo~, anJavam em it>Ko na< 
chancelan:.t~ J,, Europa e nos propó"to., de Cec1I 
Hhodos. 

O coronel J\1,c,•cdo Coutinho e Calda .. Xuv1er cm 
189 1 e já (UltCS <le Ptii\·a de Andrade1 qut\si por ini­
cia t l\'a próprin, por mandado imperi'•SO dch<c bom 
romancismo O•lCiono1 que escolhera rilmas de e leitos 
para nc:las .i;c recolher. têm o primeiro mú\·1mcnto 
de nação diAno e dão o primeiro I'ª~'° para a es­
teira lum1oosa tio res(jurg1mento. O ullm1t11tm1 1nJ:tlê"' 
sacode finalmente os nerYos desu1 ~ente. como umJ. 
chi cota.da -çangrc:nta que finalmcntt nos Jc,pcrta. t;: 
entáo a :'\JIJÚ.O vibra. ag1ta .. sc e ~·l~a •t' <\huras. 
mai, altas ~ue o baixa pohtica. Scn~c e cc~mprecnde 
a afronta - encara os seus pergammh<,s c:omo uma 
realidtu.le. 

E o movimento foi só de pala\'ra~, de mnnifcsrn­
ç6es, de gesw~ desencontrados dt: rc,•olrn, "JUC criou 
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A
o espírito daquêles que <entem amor pela 

cau5a colonial- que é a ca1.1sa da Noção 
- muno grato se torna falar Jc um em­
preendimento de \"Ullo como o <la Compo­
nh13 do Açúcar de Angola, Hío portuguê~, 

tú.o sinto1n:\tico da. nossa capacidade rácica, n sc n •1r 
de cx<.·1nplo fulgunuue para todos os que pos"luem 
vontade e iniciativa. E a «Acçáo Coloniul .. , tfUt: se 
cntU!')1:.\sma 1>0r tôdas as obras de cunho css:cnc1nl­
mcnte nacional, sente-se bem ao íocur na<11 ,ua'i 
coluna' n Companhia do Açúcar <lc Angola, orga­
n1,mo .P">"pero e sólidos mercê da sua cruer1o'in 
Allmin1straç~o e do esp1rito de método, de tcnac1· 
,(:Hle e mtclig~ncia que o seu funda<l<>r, Ant~nao 
Jc ~ou'ª Lara, nome dos mais prestigio'"' entre 01 
colomais comtenporâne<X soube dar à sU3 impc:c;\n~t 
bhrn, hoje fielmente seguida pelos: ~eu5 filht,s, Antó­
nm ._te Sou<ta Lara, Dr. Luiz de Sousa Lara e Jo;lo 
.. te St.>0sa Lara, que lhe honram Ji~namenie a me--­
móri.t e: que constituem a firma Sou .. a Lara ~ C:, 
Prc,1Jc:ntc.: lk> Conselho de Administra~áo. 

De.: nenhuma outra empreza colonial 'cnliriomo.t 
':'nta c;.at1sfaçáo em reíerir .. ncx como a esta. 11'Jtquc, 
odcm de .. cr um sito valor na economia da Nação, 
ela é n pfQva clnra de que, se todos os r<?rtugu<:\c::s 
olha,scm sériamente para os no:1:sos donu01os colo· 
ni1u<1 muito mais acreditada andaria a nos:-.a ohra de 
valuri1.nçúo ultramarina. É de empreendimento~ 
dêstc quilate que nós precisamos, 11úo só <:m An~oln 
como crn t()d~ls ns outras nossas Província"I de Al~m­
· M•tr. Gente ponuguesn., capitais ponuguê,e._, ur~n· 
n11aç:io nossa, enfim, matéria prama totalmente, 
C<\tntctur~\lm_ente portuguêsa. Companhia\. Mm1lnrcs 
~' c'u .. ;io 1nJispens:1veis para o cn~randcc1mcnlo 
llo Pai~, para valorização do lmJ"Cno Colonial, 
porque a sua ac áo estende-se a to<lr>~ 0'.) campos da 
;&Ctl\'IJadc, quer $0f> 0 aspecto OOjcCtl\"01 4.1uer r~lo 
seu h1Jo moral. Para a obra de c1v1lizaçáo J:.,, po­
pulaçl.c~ africanas, sua educação profi,s1onal e espi­
ritual, cm cc~mmcs portuguêscs e dcncro Jc um 
;1mhH:nte perleitamentc nosso, quáo 1mport.lnte núo '·'° O'\ fact1,rcs dêste jaez ? ! 

A C;,mp3nh1a do Açúcar de Angola i; bem o pa­
r:u.ht.r.mn <la .. virrudes luzas quando, ntrnz Jehu:, 
\·oma<lcs CXl'item impregnando a todos os seu' acto' 
u dc~cjo de 1omar cfecuvos planos de fomento que 
rc4ucrcm tenacidade e inteligência. António de Sou._a 
l .ura, espírito superior cios tlerois da nos!rn coloniza­
çúo. foi um <:ntusiasta, um lutador e um umoro;;o 
de Angola -da sua A11goh\ querida - 4uc soube lc­
\'IUlt:lr bem alto o pendão glorioso dos seu' sonhos 
renl11.1u.los. Oc~de 1873 para cá, êle trabalhQU ~em 
<lc .. c;:inço na efecuvaçáo dos seus planos grandtQSQS 
- llc1xar Obra ,que \•Íncasse erofuodamcnte a 1Utl 

fH\'i'agem por Africa e a sua tempera de velho por­
tuguê• de lei, de homem de acção mteltgônte1 de 
çaracter e decisão. E conseguiu-o 1 

()! 

Quanto mais analiz3mos o~ Jescrentes, os igno­
rantes e os derrotisrns dos noc;so~ \'aHlrcc; ultramari­
nos, que pupulam por êsc;e par~ fóm, mercê de uma 
1nrompreensivcl falta de mentalidade colonial, mnis 
se no~ ele\ra na alma o ~eu ful~urnnte esplrito de 
realizador e de empreendednr, dc1xnndo em nós uma 
admiração estimulante e rcco~rorrndora. 

Da sua acção em tcrrns nfr1conns, fnlnm bem alto 
as suas propriedt\des que ~lc aformollleou Cl\rinhostt· 
mente e amou num constante hrno de louvar ao tra­
balho, e são perten~a agora da C'.ompanhia. E hoje, 
onde então havin mato br:.wo o o capim áspero 
pejava a rerra, nós v~mos plantaçl.>e .. e- culturas 
admir:iveis, fábricas, povoamcntos, L-X>ntcs,. barra­
genc;, caminhos de forro, e'tradas, enfim, mil mani­
fc:,taçóes de progresso e de ci,•iliuçáo a patentearem 
a sua acção de europeu, empreende-do~ e pioneiro 
da grande colonização luza em tcrrac; afncanas. 

Para rodos aquêlcs ignaros e'crangeiros que d e 
\•ez: cm quando, lá fóra. nos apcJucam a obra de ccr 
loniLaçáo, mostremos-lhe ê111te grande exemplo tta­
grance da nossa capacidade colontZadora; para os 
ap;tticos e scept1cos mrcrn<><, a obra de Sousa 
Lara serve para despertar-lhe~ energiM latentes 
e esumular .. lhe~ a vontade. 

Inda ht\ bem pouco <empo, um dos seu< filhc>s, 
o dr. Luiz de Sousa Larn, do;ia num relatório, como 

~~,~~J:~::,;eeb:~ciz~~ ~~l~~,~~~~op:rd~ 0l~~~~ :''~~t: 
mos lido, por vezes, af-irmaç6cs in .. cn~:uas ou levin­
nas, e~palhando-se e npreg'>nnd().se nt(:, quanto são 
risonhas e fáceis a~ nossa.s ex1)loraçt>es em Angola, 
onde a água e a terra s4o tlc graça, e a mão d'obra 
n mais barata do mundo! 

.. ;~~d~ ·~~-i~: -~;q~~ · ~J;; -~~~;r·c· ·~ -~~Pit~i. ~ 
ponusueses a essas rerra! de promi,são, em hu~ca 
Je rao altos pro,·en~ com tiio mmUsculo es­
fôrço? 

· · ~À·~s~1~· ~~~ ·~.;iih;;~; d'e' h~·c;~~~~ ·q~~ ·~~ ~"t;;i;ã~ 
3 novas iniciativas! 

.. Mas, a triste vtrdade .: que o comodismo e a se· 
gurança do capital e da saúde nB m41 P:llria, longe 
aos perigos das transferêncrns, das biliosas e dos 
gafanhotos, ao nbrigo do lindo c~u e doct: clima de 
Portugal, quer recebendo juros dos tltulos do Estado 
ou das rendas <los prédios urbnnos, tentam e sedu­
zem, certamente muito mais, o pequeno ou grande 
cnpirahsta, do que a aventura dnquclcs que preferi­
ram arriscar tôda a sua fortuna, o seu bem estar e 
o seu futuro, ati:, nas paragens longinquas e incertas 
de Africa. 

t1Além disto, e por via de regra., raros são os q_ue 
sabem ou se conformam cm cseerar e confinr no fu­
turo, aplicamJ? os .seus capitatS1 sem a perspec11\·a 
de resullados 1med1atos.• 
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Esta é que é a vcrJaJc:, dura e clara~ que tantas 
\•ezes temos: dito e rcJuo ne,ta~ coluna..:;! 

A Companh10 do A>úcar de Angola, se est:I prós­
pera se é um \'alor a con,1derar, se f: um moti\'O de 
orgulho e exemplo a seguir por todos os que teem 
3mor às coló1"lio~, mio foi ohra que se realizasse ao 
acaso, nem foi sem sacriflcios de tôda ordem que 
ela <iC criou e singrou p(l.ro po<lcr agora aprcseo· 
tar-se . 1nodelor, explendorosa. Náo ! E desde os seus 
primeuos pas.sos, foi bem uma escoln de 1abor con­
tinuado, pers1scentc, aturado, intenso, sempre ani­
mado pela centelha <lu Fi; e <la vontade férrea Jo 
seu iniciador e felllmentc seguida por homens .que 
lhe souberam herJar as "u:i .. excepcionais quahda ... 
des, pelo zêlo que 'cmprc: lhe1 tem merecido a Jt.._ 
fesa do bom nome e mterê~'c., da Companhia. 

Para singrar em qual\1uer empr«endimen10 que: 
seja, não basco. o d1nhc1tu; o melhor factor de pro...­
peridade ê o carinho~ mterC:s'e com que nêle "'e 
opera, e que foi o que se deu com Sousa Lara. 

E hoje, a Com1,anh1a Jo Açúcar Je Angola, i: um 
valor de grande_ monta n.a economia do País. O seu 
progresso tem sido form1d.w~I, mercê das suas ba­
ses sólidas cm que as~entou inicialmente. Ba~rn ci­
ta alguns números: de J.48o.ooo de quilos de 
açúcar fabricados cm 1920·21, passou para tl.212.000 
em 19>i->8, e para 1:1.H50.e<<1, cm 1933-34; de 193.8>5 
quilos de prodmos oleagino~os em l9:17-28, passou 
para 7o8.35g quilos cm 19J1-3j, acr(:scimo êst<: ~1..1c 
se nccntuo.rt\ mni~ no de 1933-)4. Já conta ioo.ooo 
p:llmeiras, phrntoçáo rncional, e duas modernisimas 
f(tbricns que a.,scguram o tr;.Hamcnto dcoleagino:sas. 
O desenvolvimento porque e~r.io pac;sando as culm-­
ras de cere:.us e <lc ~'16<xt.1o é também muito norá,·el. 
Por ~sse moti,·o. a Companhia po:ssui apctrechamen· 
tos de todos os ma"lu1n1sm<>1 nece~.\rios aoS respec· 
ti\'OS fins 1ndustt1a1~. Os caminhos de ferro. numa 
extensão de! 2.,. 'luilómetro'f> transportaram. 'no m~ 
vimcnto interno Jas FazencJ;.ts, c~rca de 2-00.000 lo-­
neladas de c:trgti, durante o ano finno. Do completo 
relatório do Sr. l>r. Lu1iç Je Sousa Lara. transcre\'c­
mos ainda: •Só quem c:onhc::c;a, por~m, as dificulda­
des que e prcc1'0 vencer para manter um grâfico 
a~cende1ue em explor;:içl'Jots ngricolas ou industriais, 
dificuldades essa .. "iUC se avolumam e multiplicam 
com incrível rapidc1. nos coMnias, onde não se di, .. 
põe dos recursos de que beneficiam outros paisco; 
que, pela sua ~itunç!lo gcogr:Hica, se encontram mais 
próximos dos grandes cc:11tros r'ornccedores,JlO<ler:\ 
compreender e uvalior o csÍfirço e tenacida e que, 
sem de~alento, tem dc .. pcndido, na rcalizaç~ío de um 
programa traçado com ptinJcraçúo, firmeza e visão 
clara. 

.. A indú<trin do açúcar I! sem contestaçáo a prin­
cipal indústria <las c<>ló.lias purtuguesas. Ela pro-

(St1ue na pág. 32) 



V
IU a Acção Colonial a luz da publici­

dade com um único fiin o de fo. 
mentar o desenl'<ll\'imen to mate­
rial e moral das n1is'>as pmdncia~ 

Ultramarinas. 
Por tôdas as fórmas ao seu nk:incc tem 

pugnado por êsse <lcscnrnlvimento, quer rc 
clamando-o nestas colunas, quer empregando 
os seus esforços, para que \cja 'ati>fc1ta as 
justas exigências a que teem direito. 

Debate-se no momento em que e'.trne­
mos, e com todo o calor, a transferência da 
Capital de Boiama para Bissau. 

i\ú,·ens negras pcrpass;im pelo hori1.untc 
de Boiama. 

Nú,·cns que podem no momento pruprio, 
produzir tempestades terrh e1,, como '"ja o 
aniquilamento puro e simple'> de Boiama, 
Capital da Pro\'incia. 

arccb1spo. Náo menos assombro de,•c é:ltl· 
sa r, a afi rmativa que vamos fazer. 

A Guiné, carece, também, de uma emi­
nentíssima e re,·e rendissima reforma no 
campo agrkola, base de tôda a sua prosperi­
dade. 

Os seus produtos de exportação, man­
cnrra e coconote, estão des,·alorizados, mas 
na inten~iti.:ação da sua cultura, está a sal­
,·ação da Colónia. 

Paralelamente urge dotar. também, con­
\'Cnicntcmente, a Repartição de Pecuaria de 
molde a poder exer~cr prati~amente a sua 
acção. 

Quem pretender dedicar-se à criação de 
gado. não o pode fazer porque os sern­
ços não estão conn:nientementc are1red1a­
dos. 

A Criação de um aboratório para a prc-

sun cap,1ciJudc de trabalho e, em poucos 
anos, a G uiné ressurgirá da cr ise que a 
afccta present<•mcte .. 

.\ ' frente d<" de,tinos da Colónia está 
uma alta inJividualidade que, com a maior 
isenção, segura e firmemente, procura fazer 
da Guiné de hoje, pequenina e acanhada, a 
Guiné de amanhã, pro,pera e produtirn, 
realizanJo ol>ra' Je fomento que há muito 
se impunham, paralelamente com a reorga­
nização de todos '" 'cn i~os públicos, mere­
cendo-lhe Jc imcio a melhor atenção, os ser­
' içns de marinha e farolag1:m. 

O actual CmcrnaJor, pdo que já ,-imos 
e •de visu., pelo que conhecemo,. podemos 
afirmar sei.:uramentc 'cm fal,car a \·erdade, 
que um pensamento o Jnmina - o de bem 
~cnir. 

.\las lo"1fi,emos, por huic, as nossas im-

Da Guiné Portugue~a 

Em nossa opinião, a capi tal <tc,·c ser con­
sen·ada, mas Boiama de\e acord;ir Ju sono 
em que há muito mergulhou. 

Boiama de\'e bastar-se a si próprio e para 
o con~eguir tem que prt>curar pQr cm e'\e­
cução uma série de mc<liJas, congreganJo 
os esforços de todos os seus ti lhos, pondo de 
parte desinteligências p.:sso;1is e pohtica,, 
exigindo que a olhem com mais amor e lhe 
dêem mais carinho. 

E' absolutamente imperioso que os diri­
gentes estejam em todos os campos à altura 
dos dirigidos; que acordem, que não e'tcjam 
inacti\'OS, encerrando-se adentro d;1' tradi­
ções da terra onde nasceram ou donde de­
sem·oh-em a sua acti \'idade. 

Eis o que nós queremos ... 
Congreguemos todos os e.,forços, energias, 

boas vontades, e Boiama dcsperwrá ;iltirn e 
risonha para enfrentar a luta. 

Como? 
Vamos dize-lo na singeleza dum artigo 

que não pode ser muito prolixo. 
A questão tem sido debatida ; o .Wc11/o 

tem-na agitado tomando a peito a defeza de 
Boiama. 

Nós, vamos ent rar também na liça, com 
a convicção de que cumprimos um deve r 
sem outra preocupação que não seja a de 
dar satisfação à opinião pública que, e.lo 
outro lado do Oceano, deseja ser esclare­
cida. 

Por outra : deseja saber se há ra1ões for­
tes que determinem a mudança da capita l 
de Boiama para Bissau. 

Crentes que ser,imos a opinião pública, 
não receámos vir conhecer das razões cin 
loco•. 

Refere a história que o arcebispo de Bra­
ga, D. Frei Bartolomeu dos .\lártirc,, indi­
gnado com a "ida pccamino'a dos cardea1,, 
no concilio de Trento, gritou, alto e bom 
som : •Os Eminentissimo~ e nc, crcnbsimos 
Cardiais, carecem uma eminen11ssima e re­
verendíssima reforma .. Causaram as,ombro, 
então, as palavras proferidas pelo 'irtuoso 

ou BISSAU? 
É o problema de 

palpitante mais 
actualidade 

Bissau disputa 
a Boiama 

o título de capital 

Paços M unicipais de B ola.ma 

paração de ,·acinas, impõe-se como meJiJa 
mMante de combate às hipizootia, . 

. \ colocação do gado nos mercados do 
Continente de\'e ser estudada, procurando-se 
o barateamento do frete. atendendo a que 
estamos a no,·e dias do Continente. 

Feito i>to, procure-se seleccionar as se­
mentes de mancarra e arroz ; intensifique-se 
as culturas de gergelim e purgucira de resul­
tados mara,·ilhosos na nossa \'i>.inha Guiné 
francesa; obrigue-se o indígena a duplicar a 
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prc"iíc, a Bulama, in,utl.indo-fhe a ~or;1gcm 
de <1ue ne<'c"ita p;tra 'uportar o golpe que 
a ameaça - a pcrJa da capital. 

Hcpon'jc-sc a região do Quinara, hnje des­
pu,oaJa, e, tuna 'ez o indi0 c:na, Jc novo, no 
chão. que outror;1 foi fértif e prc>dutirn. es­
tude-se o meio fáól e dpido da condução 
Jo, pruJuto' para Boiama. 

l m caminho de ferro de ,-ia reduzida ser­
' iria a mara\ ilha u lim que temos em ,·i>ta, 
canalizando '" pr<>dutos de Bafatá e Xitoli, 
porque o frete par;1 aqui barateal'a em rela­
ção a Bissau. 

.\las .. falar cm tal ne,te momento seria, 
par. a muito~ pedir o impos'>il'd quando para 
nú'> a ideia <! perfeitamente vi:Í\'cl. 

A ~ua solução está no \'alor das indí\'idua­
lid:1dcs que a ela entregam o seu trabalho, 
o seu coração e a sua intcligcncia. 

E' um alvit re que sujeitamos à discussão. 
Seguidamente, procure-se tornar mais fáci l 

os meios c.lc comunicação com a Colonia 
quer por via marítima quer terrestre, con­
cluindo-se a ponte d11 Corubal e colocanc.lo-se 
a ponte mol'eJiça que ligue a ilha das Co­
bras ao Continente. 

Üc>ta mancini, e 'ó en tão, Bulama póde 
bastar-se a si próprio podendo dispensar a 
Capit:1l. 

.\1 ãos :\ obra, e r :e mos nesta cidade um 
bloco. Ergamos todos uma bandeira: - a 
mesma l>anJcir;1. Façamos, pelo nosso es­
fôrço, alrnrecer no\ as cncr11ias. 

E' infinitamente mais r.;c1I prevenir o mal 
Jo que dar-lhe reméJio e enquanto é tempo, 
no Jc,ejo de bem sen1r a Culonia, servindo 
B<>huna, o Senhor .\l inistro das Colónias, 
dc,·c relegar para melhor oportunidade a 
sua t ran,fc rcncia. 

Fazemos '" mai' sinceros \·otos para que 
assim aconteça. 

CARLOS CRAVEIRO. 



Companhia do Açúcar de Angola 

(Co111i1111açíío da pág. ~o) 

porciona trabalho a mais de So mll indígenas a 
cêrca de J .200 europeus, paga anualmente ao te­
souro português da metropole mais de cem mil co1l· 
tos de direitos alfondegânos; fornece mais de 70 mil 
toneladas de carga à marinha mercante portuguesa; 
facilita poderosámeiuc a cobrar'lça do impost0 indí­
gena, em cêrca de 5 mil contos anuais, e contribui 
tficazme1ne para o prestigio e progresso das nossas 
colónias.» 

E dizer que só aqueles que palmilharam as pla­
gas africanas, i! que podem bem avaliar as monta· 
nhas de esforços precisos para remover os obsu.\culos 
4ue de tôda a natureza se apresentam . .. O somatório 
de trabalho que sintetiza uma parcícula de acúc::tr ! 

Da sua acçt\o na obra de ass1stGncia social, diz o 
$1'. Dr. Sousa Lara na sua clara exposiçáo à Assem­
b1cin Geral da Companhia: ... ~ .. . o fundo de Previ­
dência sobe a 250 co1nos. Esre fundo~ que é nosso 
desejo aumentar, destina-se a proporcionar auxílio 
aos nossos 200 colaboradores europeus, tanto por 
meio de assistência médica privaciva e pen"l·u.rncnlC, 
extensiva bs suas fam'Hias, como pelo pagamento de 
p rémios de seguros de vida a prazos fixos e vitalí­
cios, que lhes assej>ure um apreciável pecúlio ao 
cabo de um certo numero de anos de trabalho nesta 
Emprêsa. Està o Fundo de P re\1idência represen­
tado J>Or títulos do Estado, ficando assim ao abrigo 
das conti1"1gêr1cias da nossa vida financeira, porque 
doloroso seria privar 1áo dedicados cooperadores 
duma assistê1"1c1a que, em. casos já registados, os 
tem salvo da morce ou da incapacidade de trabalho 
e proporcionado a alegria de vi\•er. Desejamos que 
a nossa população operâria se mantenha e se desen­
volva fís ica, inte lectual e moralmente. Qualquer em­
pr~sa vale, na verdade, sobretudo pelo valor das e1l­
tidades que nela colaboram. E' portanto mister que 
todos, sem ex.cepçáo, usufruam salários que lhes per­
m itam viver dcceauemente, educar as suas familias, 
exercer os seus direitos e cumpri r cabt-llmente todos 
os seus deveres. Seguimos e aplicamos estes princí­
pios com enmsiasmo.» 

Como é consolador ver cá.o belas doutrinas a nor­
t~arcm os dirigentes de uma cmprêsa táo 1lacional 
como a Companhi3 do Açúcar de Angola! E como 
nos sentimos fe1izes, e comnosco [O<los aqueles que 
se interessam '>elo bom nome do que é português, 
em registar afirmações destas, de conceito táo ele­
\·ado ! 

Como elemento de civilização dos indígenas, ~ su­
ficie1"1te dizer que a Companhia do Açúcar de An­
gola dispende-somas er1ormcs com as suas escolas e 
m issões católicas, ministrando ensinamentos aos 6 
mil indígenas que, diàriamence, trabolham nas suas 
propriedades, educando-os em seguida nas suas ofi­
cinas, e formando uma pleiade de hábeis anífices e 
valiosos auxiliares dos europeus. As verbas gastas 
com os Hospitais, postos de socorros, dispersos pel:ts 
for,endas, médicos e enfermeiros, no combate à 
doença e pela salubridade do indígena, siío iml>Or­
tantíssimas. A Companhia do Açúcar de Ango a 6 
modelar em tudo. 

No decorrer dos últimos a1los, imoorrantes obras 
de engenharia e hidr;lulica foram efectivados nas 
sua<> propriedades de Afric3, e não podem deixar de 
ser mencionadas- a constrçuáo da ponte sôbre o rio 
Coporolo, de 300 metros, a barragem <fo rio Dande, 
apetrechada com moderno sistema de comportas. e 
fornecendo um caudal de 4.000 litros lX>r segundo à 
\·alo. principal de regn, CUJ3 extensão ultrapassa 25 
q~ilómetros, alêm dos canais para. drenagem com 
as respectivas comportas automáticas, c&moros de 
<lefeza contra inundações, e a montagem de novo 
engenho, com a capacidade de moenda diária de 
jOO.ooo a 1 milhão de quilos de cana. 

Na Metrópole, toda a gente conhece o elegante 
edifício da moderna Refinaria, em i\l a1ozinhos, o que 
h(t. de mais perfeito cientificamente no gi:nero .. e que 
serve para a transformação do açU.car produzido em 
Angola. 

Do que poderia t-lizer-se de encomiàsticame1ne 
justo referente à Companhia do Açúcar de Angola, 
muicas páginas seria preciso pree1lcher. Basta, por~m, 
dizer,- o que nos é imensamente grato- que cJa 
bem merece da simpátia e ;:idmiraçáo de todos os 
1>0rtugueses sãos, q ue sabem apreciar o t rabalho e a 
honradez daquêles que tão pratriôticamente erguem 
o nome de Portugal. 

Aos co1lstrutores anónimo$ dos pilares cm que 
assenta o nosso futuro de terceira porêneia colonial 
e em que o rcssurgimenco da nossa explcndorosa 
tradição de povo conquistador e colonizador possuc 
os melhores ví1lculos, a «Acçáo Colonial» cumpre o 
dever de apresentar, nestas liseirns notas1 os pr<>­
testos mais \!Ívos das suas homenagens pe10 grande 
quinhão de energias que à vida ultramarina e à eco-­
nomia da Nação vem prestal'1do, e a quem não fal­
tam galardóes bem merecidos, jà tributados em me­
dalhas e diplomas honoríficos nos ' ·ários cenames, 
nacionais e i1uernacionais a que a Coml>anhia do 
Açúcar de Angola tem concorrido e on( e os seus 
óptimos produtos têm sido justamente apreciados. 

Resslll'glm e nfo tJHramarluo 
(Co111i111iação da pág. 29) 

- ou ant~s - reformou uma mística patriótica que 
o Poder Central não compreendia ainda, mas que a 
mocidade de então fixou no sangue e nos nervos, 
como fôrça de acção de que se ia servir. 

E C um romântico- urn grande rornãntico ;). 
maneira portuguesa de scm1,>r('..,.... quem anima a es ... 
cola de ressurgimento colonial, dá o impulso de que 
'havia de resulcar o delimirnçá.o das fronteiras do 
nosso Tmpério, não t irqndo nllnca os olhos dcsva1l&­
cidos de quamos em Africa lidavam esquecidos do 
maior número. Quero lembrar. o nome, que não 
~ de esquecer, de El·Rei D. Carlos, a quem Mousi­
nho d irigiu um dia um anpu.stioso «Aqui d'El-Rei» 
- e nunca abandonou, acima de grupos ou parei­
dos, e das lutas que aqui dividiam, os generosos 
lidadores das provincias u ltramarinas, ga1lhando­
-lhes de tal maneira a confiança, que eu próerio, 
quando um d ia me puzeram uma barreira na minha 
ância de ir mais longe- foi para EJ-ne1 D. Carlos 
que eu e o; meus camaradas procur(lmos ªf.elar. 

l-là enHio duas correntes romfi1uicas em 1 ortugal: 
uma que havia de popularizar a Dama das Camélias 
e cantar ao piano cançôes langorosas; a outra que 
desperta na alma portuguesa aâormecida depois de 
um s~culo e se quere lançar como os home1'\s de ou­
trora para as glórias, as 1e1uaçõcs, :..\S grandezas de 
Além Mar. 

António Ennes segue para .Moçambique com os 
seus rapaies- e Metréipolc vê-os partir quúsi com 
indiferença. Porrugal, o verdadeiro Portug:tl-.naçáo 
g rande de gente gra1"1de, passava-se para a Africa. 

Moçambique estava nas m~\os dos indígenas e 
estes eram marlobrados pelas políticas CSlta1"15eiras 
de absorpçáo, que comav3m tirar da nossa 1mpo­
cê1lcia. penrnte os nati"os, o pretexto para a sua ii1-
tervençáo. A 10 quilómetros de Lourenço Marques 
já se pisava terra in:,ubmissa - e a capital foi ata­
cada pelos guerreiros vátuas mais do que uma ,·ez. 
Ao norte, na Zambézia e no Niassa, no Barut:, em 
Gaza - por tôda a província domin;;wam ra~as 
aguerridas. dispostas a defender bràviamentc a sua 
independência de fact0. 

As acções que até entáo se t inham travado eram 
quási purameme defensivas e deviam-se ;). persis­
têncià e heroísmo dêsscs porrngueses que, em qual­
quer parte trazem em si pró prios o comando e a 
iniciat iva com que defon<lern o torrão natal. 

Com António Ennes é verdadeiramente uma ua­
dição que se reata e uma escola que se reforma. 
E os seus companheiros, os seus discípulos, ele,·ados 
por uma mística 1\0\13 e desconhecida na sociedade 
portuguesa de então, entusiasmados depois pela gl~ 
ria e pelas durezas do sacrifício, tiveram munas 
vezes o ar de rom~lncicos ca,·aleiros de uma nova 
ala dos namorados. A galh:trdia romântica, os lan­
ces de cavalheiresca b ravura, a competiç;.i.o para a 
glória, o generoso presente das vidas a uma mlstica 
ae patriousmo, percorreram Moçambique como uma 
cavalgada célere que em menos de 10 anos havia de 
ocupar e pacificar tôda a p rovíncia. 

O que foi ês<e esfôrço, tôdas as suas páginas de 
beleza, tôda a sua generosa grandeza níio o posso 
c:u descrever nem referir apressadamente. E' ê le 
t0davia que, não só reduz à efectiva soberania por­
tuguesa todos os potentados aguerridos de Moçam­
bique desde <> Niassa :.\o pais de Gaza, como tam­
bém faz deter o avanço das ambições estrangeiras 
sôbre os nossos domínios. 

A persistência, a reiteração dos esforços, a uni­
dade de viscas, os lampejos de heroismo indh•idual e 
infatig:i.\•el energia de todGs, floriram sôbre o roma1l­
tismo dessa pLCiade de moços e fizeram da con­
quista de Moçambique uma das mois bela~ p~gin«s 
de glória do Exêrcito Pcrtuguês. 

Uma das primeiras e mais bentficas consequên­
cias das vitorias que se iam alcançando, e que na 
Metrópole soavam como notas vibrantes dul}la alvo­
rada, foi a de in teressar novamente pela Africa -
campo de glória e de desenvolvimento do nosso e<;­
pirito eterno de expansão. as novas gerações milita­
res. O recrutamento de oficia is e de soldados corne­
çou a fazer-se dentro do crilério que se impunha 
peran te terras sagradas por 1anto sangue e tanto sa­
crificio - e passou :.\ hnver q uem m\o vendo nas 
colónias simples vasadoiro de condenados, a$ cives!i;e 
como campo la rgo e generos~ onde se colhia a gló­
ria, com que os moços sonhavam. 

E essa geraçáo . a primeira que depois do sé­
culo X\"m traz em si o sentimento, a idéa e o ideal 
da grandeza de Portu~al. Não a grandeza que se faz 
de pala\•ras, de rCct0rica e para a qual se póde 
olhar confortàvetmente, mas a grandeza que se vis­
lumbr;:i na própria definição dos objecti\"OS nacionais 
e que nos como\le e nos agita, nos lança para a frente 
e nos dá o prazer, o Orh'Ulho, a honra de SERVIR. 

O decreto de 14 de ~ovembro de 1901 eivado j,\ 
do espírito, da experiê1"1cia e da generosidade dos 
primeiros romântico" da ocupaçáo, estabelece defi-
1"1itivnmente as normas de urna assiscê1"1cia militar 
às provincias de Além-Mar e fac ilita o desenvolvi­
mento da ância ex pansionista de que os nO\•Os do 
Ext:rc ito haviam de ser os :tramos. 
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Sob a égide do rollla11tisroo generosissiroo de 
António Ennes, surgem Mousinho, Couceiro Ga· 
lhardo, Aires de Ornelasê Azevedo Coutinho, f·reire 
de Andrade, Gomes da 'osta - enfim todos os mo­
ços que o 3companharam ou lhe seguiram as pisa~ 
das, que o compreenderam ou se deixaram iluminar 
pelo sôpro da verdade portuguesa que a sua acç,áo 
1inha levantado. 

Os antigos - os que até entáo eram heróis 
obscuros e desconhecidos, ardidos na chama de gló­
ria sem espectàculo, ingressam na falange como 
mescrcs. E com o exemplo dos seus feito~, dos seus 
sacrifl~ios a escola revigora-se e o espírito nacional 
ressurf?e. Náo no Poder Central, ainda contaminado, 
ainda impelido por ve1has fórmulas e ,,elhos erros, 
mas num escol da Nação que podia ser - como de­
certo foi - a alavanca do seu ressurgimento. 

Na Metróp<'le enchiam-se do bolor da rectórica 
e do passadismo doentio as ino,.açõcs mórbidas da 
nossa epopeia. No fundo eram razões sentimentais 
que 1"1 ingu<!m compreer1dia - handeirns para enfeitar 
comemorações e muitas vezes vistosos jazigos de.: 
famíli a, 

Na Africa constitufram-se vigorosamente razões 
da Razáo - desconhecidas há tanto tempo - para 
se constituir um orgulho de scnnos portugueses. E 
chegou o tempo, finalmente, em que não foi preciso 
ir buscar ao Passado: luz que alumiasse os 11o~sos 
de~ti nos 1>0rquc o Presc1li:e a estava dando na Afr1ca. 

E cerco que no Terreiro do Paço e nessa porçáo 
do Pais que lhe fica,·a adjacente, tõdas essas coisas 
se passavam numa quási indiferença. Os homens da 
ocupação eram por vezes exaltados pela fone irra­
diação romântica da sua individualidade e dos seus 
fcicos, mas decididamente a Metrópole ainda náo os 
acompanhava. A sua obra era uma obra de abando­
nados - quási de proscritos . 

Em toào o caso, pelo número, pela qualida.de, 
pela têmpera excepcional de que eram feitas as suas 
almas - sobrctu<lo - pela grandeza da obra que le­
varam a cabo, o 1 mpt-rio ressurgia e os velhos ideais 
portugueses encontravam quem os ser\"isse. 

E esta foi a priineira vitória moral da geraçáo Co 
ressurgimento : A chama náo estava extinta - e 
onde ardia, tinha a mesma côr J3:mpejante de glória 
e o mesmo calor ardent<· de p::ur1ousmo. 

Do riso e da ironia da raça pre' a 
(Con1i1111açíío da pág. 19) 

senta uma \'erdadeira tortura moral mais 
sensível a essas almas simples do que os so­
frimentos físicos. <E damos-lhe, forventura, 
em troca, algum renôvo espíritua ? 

Os nossos exemplos, os écos do pensa­
mento eur0peu, geralmente infeccionado de 
material ismo, a ausência de práticas religio· 
sas entre o grôsso dos representantes de uma 
civilízação, o agnoticismo do nosso ensino 
público, concorrem cm conjunto para escan­
dalizar as populações autoctones e desviá-las 
cje tôda a religião. Só o ?l'lissionário resta em 
Africa para satisfazer essa ànsia espí ritual 
que atormenta a alma de todo o sêr humano. 
i\las o ;\\ íssionárío luta com os mais inven­
cíveis obstáculos. Na sua vida de sacrificios 
indizíveis não tem menos parte a sua acção 
de defeza do preto mais própriamente da 
presença do branco do que dos preconceitos 
tradícionais que o prendem à ba1·baria. 

Onde o preto se encontre liberto da acção 
corruptora do branco, mais se revela ne le 
em todo a pureza o sent imento duma espiri­
tua lidade em que o riso e a ironia explendcm 
com uma elevação que surpreende. Eu pôde 
colher na minha vida de / ,fríca, essa convic­
ção segura quando permanecí entre eles em 
plena selva em territórios de reserva indí­
gena, longe portanto do contacto daqueles 
brancos que ADtónío Enes chamou caíres. 
r, ,·erdade que ali mesmo isolado com êlcs, 
onde só lhes dava exemplo da vida moral 
que levava com a minha família constint"ida 
e numerosa, a cafraria branca veiu coleante, 
na sombra das traições miseráveis, morde r­
-me nos calcanhares como as viboras. :!\l as 
ainda nisso ganhou o meu conhecimento da 
delicada espiritualidade da gente preta e se 
compensava a minha consciência virgem de 
malícias. Eu ficára conhecido na região pelo 
Ruamíça. E êste nome dão-nos eles apenas 
aos homens bons e justos, como os padres. , . 



BRAGA E o , 

IMPERIO 
JosÉ CONSTANTINO RIBEIRO CoELHO 

H 
on:, que o espirito nacional fulge no 

c'Plcndor da sua maravilha de im­
pcrio, póde Braga, como avôsinha 
gentil an contemplar o garbo de 

estremeciélos netos, rever-se na sua obra. 
E é que Portugal, o império português, é 

uma obra bracarense. Braga o gerou, no seio 
casto e puro, pelo admirável consórcio que 
nele consumaram o vigor lusitano e a ele­
gància de Roma. 

Apenas entrada na' terras de Hispânia a 
ci,·ihzação do Ucio, fez-se império seu a re­
gião minhota, e Braga, distinta entre as mais 
cidad~~ do imfério, cognominam-se de Au­
gusta e de ta modo se identificava com a 
cultura do Til>rc que hoje ainda a língua 
conserva nn 'cu frescor uma pureza launa 
que nem na It:ília con,en·ou. E lá na lon­
&ínqua Dácia, os descendentes dos lusitanos 
tizeram uma Romania de iguais tradições 
conservando nté no modo de dizer o parale­
lismo mais evidente com o falar portugucs. 
E' que no seio de Braga se gerara uma raça, 
mãe de raças, a mais lídima continuadora do 
\'crdadciro c~•ractcr ária, 11af;!i11a genti11111 
como da Índia j:í foi dito. • " 

São estes, ligci ramente apontados. os pró­
dromos, o csbõ.;o da que podemos chamar 
civilização portuguesa. ~a simplicidade da 

sua acção, quási sem razer-se notar, com­
põem-na o heroísmo, a generosidade, a gen­
tile1a mais pura. A brutalidade da fôrça lhe 
é ext ranha; ao imperio da moral pretende 
submeter tudo. Ainda antes do cristianismo, 
antes de fazer-se cristã, a filosofia hisp:\na é, 
com Séneca, In timamente moral, e quando 
tem a todo o mundo a Cruz de Cristo, nas 
azas de cara\'elas f.ortuguesas, é o amor 
ecuménico, uni,·ersa , que a dirige, sem que 
ba.,tc a ofuscar suas glórias afgumn la1\'0 
sangrento, sombra do ~eito bárbaro, alano, 
sue\'O ou vàndalo, perdido aqui num dia de 
invasão. 

Ora Braga tem sempre ocupado um lugar 
de valia em todos os períodos de renO\ ação 
nacional. Como no tem)'? dos césare,, opu­
lentou ao cair do impcrio a cultura latina. 
lbpidamentc dominou o invasor sernu\nico 
e antes que nenhum out ro povo, c1,•ili1,0u os 
bárbaros, tornando aptos para a cultura os 
sue,·os, depressa dissolvidos, abson·idos pela 
civilização. E depois, obra de bispos e cabi­
dos, frades e senhores com o povo, gerou 
Portugal, deu inicio, na santa rebeldia de 
D. Paio Mendes, a rebeldia de D. Afonso 
l lenriques. O germen do império era lan· 
çado. Es1a,·a posta a semente da án·ore que 
hoje se 'ê bracejar nas cinco partes do mun-
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do-e se mais mundo hou,·era lá chegara­
de que é prorn flagrante a Exposição Colo­
nial. 

No momento de renovação intensa que nós 
atravessamos, quando por tôda a parte se 
pode ouvir cooclamar cm alta voz o nome 
de Portugal, cumpre a Braga um eminente 
papel: de cultura, de civilização, de renasci­
mento. Sempre assim foi, sempre, nas horas 
incertas e difíceis das crises nacionais. 

Ora as grandes reno\'ações, os grande> re­
nascimentos não surgem a um golpe de ma­
chado, quais :\linerrns brotando do,. cr;ineos 
de J upitere.<,, São antes como o reino de Cris­
to, de que Ele próprio fala: grão pequenino 
de mostarda, que brota e cresce, e froad~ja 
fazendo-se arbusto grande, e o maior da 
horta. lmpercepth·elmente, pois, surge o pro­
gresso : Braga o tem feito m<ll• ·õ1f, intelec­
tual, moral, e praza a Deus se orgulhe com 
justiça de nem o progredimento moral lhe 
ser extranho. 

Desde há 34 anos,-o ci.ue vai andado deste 
século - se modifica a fisionomia da urbe, 
pelo rasgado de vias que do centro irradiam, 
pelo lançamento de norns ruas, pela crecção 
de opulentos edifícios . .\s mil coisas de que 
pode orgulhar-se uma cidade moderna e pro­
gressiva, Craga as mostra gentilmente e as 



possui com fidalga naturalidade. Forte em 
movimento comercial, laboriosa na sua in­
dlisiria, centro de actividadc agrkola impor· 
tantíssima, esta cidade ocupa um lugar digno 
de nota no progresso material. 

N;io se deixe, porém, vencer o seu espí ri to 
pelo fulgor, ünicamente, dos valores que po· 
dcm traduzir-se em moeda. i\lais alio ainda, 
a magestade de suas escolas, e a actividade 
de seus estudos até aos graus superiores do 
ensino - oficial ou particular que seja - cm 
todos os ramos do saber, levam-na a um lu· 
gar honrosíssimo na grande obra de renova­
ção, de Renascença. 

E êsse íntimo labor material e intelectual 
- acompanhado cle perto pela Igreja, cujas 
tradições se entrelaçam com as da cidade, da 
nação e do Império não impede que se 
a linde e t•,rne garrida, até como centro de 
suave prazer e estàn.:ia de repouso, colocando 
ao lado do ágorn febril, do fórum perturban­
te, o bosque sagrado das recordações poéti· 
cas. Cidade privilegiada de turismo, cujo Rom 
Jesus, de universal renome é, mais do que 
uma única estância, um centro de muitas es­
tâncias de tu rismo. 

A arte gótica vi' e na aln1a bracarense) at<E 
mesmo que não lhe saiba dar o nome. Ela 
soergue-se em cohmas esbeltas, estende-se, 
com·ergindo a um centro, sem perder o gcito 
de subir, até que um feliz e delicado íloriio 
põe o fecho da incomparável abóbaJa. Assim 

--

o turismo regiona l,- desde o Cá\'ado, desde 
o A ,-e, desde a orla marítima sobe, sobe sem­
pre, como abób~da ogival, ao florão incom· 
parável do Bom Jesus do Monte. 

\'ão entre pinhais e vinhedos, entre -robles 
e choupos negrilhos e castanheiros, murmu-

rundo nossos rios uma canção extranha; t re- · 
mulam nos beirais das casas ' 'éus de gaze 
agitados no crepitar sonoro dos lares em cha· 
ma; entre os milheir ais que beijam fios de 

ímpida prata, ouvem-se os cantos das rapa­
rigas, dos atalhos íngremes orlados de silvas 
em flôr e já carregadas de fruto, levanta-se, 
acompanhado a espaços do gemer de um 
carro, algum hino robusto do nosso lavrador; 
como aranha que estende seus afilados mem­
bros, vemos daqui radiando do núcleo bra· 
gucs, as estradas branquejando no virentc do 
campo minhoto, e ddas tam bém, no silvio de 
sirenes, chegain a este remanso poétido do 
Bom J esus, sons estrídulos a gritar a civili· 
zação. E não compreendemos esta sinfonia 
maravi lhosa. Milhares de fontes, estilizadas, 
gotejam fios de água cristalina. T odo o monte 
é bosque, floresta e jardim ao mesmo tempo. 
Lugar de encantamento, andamos nêle per­
didos, ou,·imos sem entende-la a música das 
aves e o ciciar da brisa, e o murmurar das 
frondes. E não entendemos ainda como foi 
possh·cl fazer este pa raíso e esmaltá-lo com 
um monumento que inrnde todo o monte em 
escalinatas, e capelas e tôrrcs, e templos ma­
gníficos . .\las lá cm cima, por uma garganta 
da ser r<mia ~escorlinamos o mar e então lem­
bramos que esta ci,·ilização, ge rada cm Bra­
ga, e opulentada atraves dos séculos, a con­
duzia por êsse mar em fóra a noss::i grei a 
todo o mundo, para do mundo a Deus dar 
pa rte g rande, e emão compreendemos que 
céu e terra e monte e vale, e rio e floresta 
cant;wa junto de Braga, na sua linguagem 
misteriosa o nome excelso de Port ugal. 

a e xpan§aO do idiôIDa pátrio 

UM dos elementos que mais eficaz· 
mente permite apreciar o maior ou 
menor rnlor da acção civilizadora 
de um país colonial é, sem dúvida, 

o grau de inflüencia exercida pela língua 
dêssc país. 

Assim, a acção ci\·ilizadora de Portugal 
pode bem aquilatar-se pela incontestável in­
flücncia, que tem exercido a língua portu· 
guesa não só no seu vasto domínio ultrama­
rino, mas até fora dêle, como sobretudo, em 
grande parte da Asia. 

Compreende-se bem que a língua do povo 
conquistador seja ou venha a ser a língua -
pelo menos, oficial - do povo conquistado, 
que assim se encontra na necessidade impc· 
riosa de a aprender. i\Ias tal necessidade 
subsiste apenas enquanto os indígenas se 
acham debaixo do jugo estranho. Findo êste, 
desaparece aquela, e assim se explica, por 
e~cmplo, que a Holanda tivesse deixado 
pouql1íssimos ou quási nenhuns Yestígios da 
sua língua cm vários pontos da l nd1a e de 
outras rc~iões asiáticas, não obstante o do­
mínio poluico que lá exerceu. 

E' também igualmente compreensíve l que 
os filhos e descendentes dos conquistadores 
e colonizadores continuem a adoptar - so­
bretudo quando em grande quantidade - a 
língua paterna, que não abandonam por di­
latados anos - facto que ainda hoje se veri­
fica em Bengala, Malaca e Singapura, refe­
rentcmente ao português. 

Em Ceilão - a Taprobana dos antigos­
º fenómeno é mais curioso. Nessa longínqua 
ilha do i\'l ar das Índias, o português, em­
bora corrompido por causas várias, é ainda 
a língua materna para uma grande parte 
da população, ao mesmo tempo que outra 
parte procura aprendê-la por interesses pró­
prios de ordem comercial, doméstica ou re­
ligiosa. 

Em alguns pontos da costa do Malabar 

dá-se cnt<ÍO um facto que chega a causar 
pasmo : - o abandono da língua própria e a 
adopção do português por uma determinada 
classe de indígenas, que ab raçam a nossa 
lingua, tomando-a como materna, ao mesmo 
tempo que abraçam o crist ian ismo, e isto 
sem que descendam de portugueses e, por­
tanto, sem . uma gota de sangue portugucs 
nas ~uas ve1as ! 

\'erdadeiramente for midável foi a expan­
são da nossa língua pe la Asia nos séculos 
idos! 

Ela chegou a falar-se, mais ou menos pura, 
por tôda a índia, na Malásia, P egu, Bramá, 
Sião, Tonquim, Cochinchina, China, etc., onde 
se fazia ouvir da bôca de rorns etnicamente 
diversos e diversos lambem pelas respecti· 
Yas religiões professadas. . 

Se passarmos dil ; , sia à Africa, encontra­
remos de modo similbantc traços evidentes 
da expansão do por wguês através da maior 
parte do vasto continente negro. . 

Das línguas europeias faladas em A frica 
e que constituem o chamado grupo eslra11-
~eiro - o out ro grupo, o i11dí!1.e11a, é consti· 
wído por numerosas línguas nàti,'as - o por­
tugues ocupa um lugar honroso, mesmo 
primacial, não obstante os esforços ingleses, 
que, pe la inflüência do seu desenvolvido 
comércio, tecm procurado sobrepôr a sua 
líng_ua a tôdas as out ras. 

Q uer na nossa África insular - a rquipé­
lagos da í\l adeira, Cabo Verde e S . Tomé 
e P r íncipe - quer na continental - provín­
cias da Guine, Angola e Moçambique -
quer ainda na larga faixa que liga estas duas 
últimas, etc., pode bem afirmar-se que é o 
português uma das línguas c~1ropeias que 
mais teem predominado em todo o conti­
nente negro! 

E por demais conhecida a importância do 
português na América, mercê, sobretudo, 
dessa nação pujante e floresccntíssima, que 
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é o Brasi l, onde não falta uma literatura 
própria, dia a dia mais emiquecida com o 
cultivo ap rimorado da lín[ua-padrão comum. 

E nos extremos do v r ien te, em pleno 
Oceano Pacífico, lá estão Macau e Timor a 
atestar ainda, embora· mais ci rcunscrita­
mente, o predomínio e a expansão des1a 
língua abençoada, em que escreveram tan· 
tos luminares - vultos intelectuais de pri· 
meira grandeza - entre os quais avulta o 
nome de Camões, que, na expressão de Fre· 
deríco Scblcgel, por si só constitui uma lile· 
ratura inteira! 

Em resumo: vivem hoje sob a bandeira 
portuguesa cêrca de 17 .000.000 de indivíduos, 
como vivem aproximadamente 45 .000.000 sob 
a bandeira brasileira. 

Pode juntar-se-lhes, sem o mais pequeno 
exagêro, 1.300.000 portugueses espalhados 
por outros países e colónias estrangeiras, o 
que tudo da um tota l de 63.300.000. Sub· 
traídos 3. 300.000 deste último número -o 
que chega e sobra para compensar os chi­
neses de i\facau1 os pretos da nossa ;,frica 
e os índios do Brasil, que ainda não falam 
português - ficam nada menos de sessenta 
milhões de indídduos, que actualmente fa. 
Iam ~ nossa maviosa língua - número és1e 
que na verdade lhe dá jus a ser considerada 
uma das mais faladas línguas do mundo, 
ocupando, sob êste aspecto, o quarto lugar 
entre as línguas europeias ! 

O pequeno espaço, a que se dest ina ê;ie 
rápido ensaio, não permite maior desen- ' 
,-olvimento, não obstante o assun to ser., 
por sua própria natureza, vastíssimo e com· 
plexo. 

Parece-nos ter atingido o nosso alvo­
mostrar em breves palavras a considerável 
expansão da língua pátria, moth·o de su· 
premo orgulho para o nosso patriot ismo. 

!. XAVIER FERNANDES, 
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E
, um dos mais belos florões do Império 

Colonial Portugucs. 
Devido il sua situaç;io geográfica, 

reJê,o rnontuoso, ambiente quente e 
húmido, ali prosperam tôda' as culturas tro­
picais e muitas dos climas temperados. 

Ao trabalho teimoso e inteligente do colono 
portugucs, afrontando impávido tôda a sorte 

António J osé Monteiro Filipe 
Jt.e1"••1.~ •Jrlcol~ 

de inclemências, ao seu único esfôrço e ini­
ciatirn se dc\'C a transformação da maior 
parte dos cobós• (florestas virgens) cm ex­
tensas phntaçóes de 1 cgetai' úteis, que des­
lumbram nacionais e estrangeiros, quando 
pisam terreno das lindas ilhas de S. Tomé 
e do Príncipe. 

Mesmo para os ali residentes, a exube ran te 
vegetação da grande variedade de plantas 
cultivadas e não cuhirndas, que 1•iío desde 
o ponto onde as vagas do oceano mansa­
mente se espreguiçam, até 11 cu meada dns seus 
mais .altos picos, é sempre motirn de reparo 
contemplauvo. 

Os roceiros-agticultores, os emprc~ados 
agrícolas de tôdas as categorias, os art1ticcs, 
os trabalhadores pretos em t<X!as as moda­
lidades do serviço agro-pecu;írio, aliados cm 
cumunhão íntima e di"iplinada, dando o es­
fôrço do •cu sàngue, da sua energia, do seu 
saber. fizeram ess.1 obra mar:wilho,a, que é 
S. Tomé, orgulho de portugueses, por ser 
obra de rortugueses. 

Obra a que o proprio Cadbun· prc\la 
homenágem de i n e q u í \'oca adrníração, e 
homens de ciência e~trangeiros visitam para 
C>tudo. 

O trabalho feito em S. Tomé, tem de ser 
considerado no seu verdadeiro signi1kado, 
que é: o engrandecimento da Nação. O 
nemplo vivo de quanto vale a perseverança 
e labutação metódica. O trabalho em si, 
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puro e simples, abstraindo dos seus factores. 
O estimulo para novos empreendimentos. O 
esfôrço do génio luzitano, que a par e pas~o 
de feitos guerreiros, descobertas e conquis­
tas, ali se manifestou também corajoso e 
confiado na vitória, e a-pesar-do desalento 
de bastantes, perdas de vida de muitos, 
brancos e pretos, êsse génio re' clou-sc sem· 
pre int répido e audaz para atingir o térrninus 
da espinhosa jorna<l,;l que empreendeu. 

Vista através do enriquecimento de al­
guns, que foi justo prémio do seu labor, é 
uma grave injust iça que se sanciona a ta 1 
obra, é reforça r a im·eja que a prosperidade 
de S. Tomé lá fora pro,•ocou; é até incom­
preensível egoísmo, porquanto são numero­
sos os que têm quinhão assegurado na parti· 
lha das riqucsas das ilhas. 

Primeiro, os directos cooperadores na 
montágem e funcionamento dessa forrnid;í­
,·cl indústria cxtracto-transformadora, cujos 
atclieres têm por cobertura essa abobada 
imen~a, que se chama o firmamento e por 
pavimento o uberrimo solo no seio do qual 
tem montados os seus vastos laboratórios. 

,\seguir, os que indirectamente colaboram 
ness.1 indústria, o Estado como garantidor da 
urdem e da justiça, recebendo os impo<tos 
que lhe são de»idos. as Curadorias por onde 
transitam os trabalhadores, as indústrias 
subs'diárias, as Companhias de ~avegação, 
e Comércio, etc. 

Os organismos agrícolas das ilhas 'ão per­
feitas escolas rurais e agrícolas, abrangendo 
artes e ofícios, sem qualquer dispêndio do 
Estado. 

Os trabalhadores que ali vão prestar ser­
viços, civilizam-se e nacionalizam-se pelo 
conhecimento da língua portuguesa, pelos 
hábitos de trabalho, exigencias da vida, as­
simi lação dos nossos costumes, que por sua 
vez vão difund ir nas suas terras, quando ali 
regressam. Facto êste de todos bem conhe­
cido e foi constatado pelo ilust re Governa­
dor Geral de Moçambique, S r. Corone l 
Jos~ Cabral. 

A produção geral tem baixado muito nos 
últimos anos, o que não significa inaptidão 
da terra para a agricultura, como muita 
gente diz. 

Inaptidão h;\ sim, e continuará a haver, 
mas da maioria dos actuais roceiros. 

Apesar disso S. T omé será eternamente 
rica e opulenta, em confronto com territórios 
de igual natureza e situação. 

Os seus actuaís proprietários necessitam 
reagir. tomando como norma de proceder n 
exemplo dos seus maiores, dos que fizeram 
as ilhas, sujeitando-se a sacrifícios de tôda a 
ordem, e desajudados de auxílios do Estado. 
.\ u1ilios, que é preciso afirmá-lo. já não é 
posskel dispcnsárem nos tempos actuais. 

Estas excelentes e pequenas ilhas não 
podem abandonar-se aos precários recursos 
que dia a dia lhes agravam a situação. 

Devem considerar-se monumento nacional, 
que os detractores lá de fora hão-de a pesar 
de tudo continuar a cubiçar. 
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O EstaJo ted Jc forncccr-lhes assi,tt?ncia 
e tõdas ;" facilidades como 'eja, mã,, de 
obr<.1, cn-,inar n1uit(h roceirQs a sen:m agri­
cultores, a in,uflar-lhcs calma de la' radon, 
~uc não tem, como muito bem diz o 
Sr. Dr. ,\. Corrcin ,\ fonso. 

lhndo balanço às possibilidades agrícolas 
de S. Tomé ternos que: .\s altitudes de 
seus encadeados •picos., •môrros>, .cavale­
tes•, e 1asscntaJac,;1, cortados por «grotas)) 
e •j!rotóes•, podem dividir-se cm m:s zonas 
agricolns, por cada uma ter facies mnito 
semclhanle ao das regiões de origem dàs 
dil'ersas espécies de plantas importadas e 
que por igual ali produzem. 

Classi1icá·las-hcmos por: cwna de cacáu•, 
altitudes inferiores, <1.ona do café arábiat, 
altitudes médias, <1.ona das quinas., altitu­
des supcrnlrcs. 

Bem sabemos que não é classitie;1ção rigo­
rosa, por o cai.:ociro tomar niuitu terreno da 
l.nna Jo café arábi;.1 ~ mas não pó<lc ~ub;r '' 
zona das quinas. () café arübia toma pé na 
zona do cacál~ e cm muito terreno da zona 
das quinas. 

A> quineiras é <JUe não descem das altu­
ra,, em que lhes apra1 \her. 

Cultiva-se a Cana s:i.:arina, Coqueiro,, Pal­
meir;i and1m, Kole1r;1,, l1aqüo:nte, Safuciro, 
.\ba.:atc, Fruta pão, Caf.: lib.:rta, Bananei­
ras de tôd:is as 1ariedades . .\larrão, diferen· 
tes fruteiras tropicai,, llícino, e"elcntcs Ci­
trinas, sendo a Tangerina de saoor ddicio,o, 
Batata igual ;\ da Europa, .\! ilho, Legumes 
e l lortaliças, culturas alimenticias proprias 
dos clima' quentes, como seja a Batata doce, 
~l andioca, etc. 

! lá Caneleiras do Ced.ío e plantas bor-
rachíferas. · 

Os seus rnar;1vilh<"os «Ühós• constituídos 
por nltas, corpulc111as e variadas c~~ências 
florestais, fornecem inestimáveis e rnliosas 
madei ,.ns, e põem cm mol'imento serrarias 
mec.\nicas e brai;ais. 

Bons gados, destacando-se o bol'ino, em 
função de tn1balho, Cel'atriz e lactígcna. 

lndt1'trÍ;" principais: Cal, Sabá•>, Cerâ­
mica e Pesca. 

Em resumo estas duas Pérolas Üo Golfo 
da Guiné, hão de cont:nuar a ser os dois 
mais hclos florões do lmpéri•1 Colonial Por­
tuguês, e a Bem da Nação tem de ser acari­
nhada~ e assistidas como merecem, porque 
a estes cuidados tem indiscuti\cl direito. 
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C
HEGOU a ser ~onsidcrada, mais como 

empório comercial do que agrícola. 
Esta opinião modificou-se, visto 

que é na agro- recuá ria racional­
mente conduzida que tem de firmar a sua 
prosperidade, civilização e riqueza dos SNIS 
naturais. 

0 flegcnte Agrícola José A. Franco de li­
neou em 1905, um plano simples de explo­
ração agro-pecuária, que não chegou a ter 
execuçao. 

Em 191 i» o mesmo fez o Governador, 
Sr. Coronel :\lanue l ~l a ri a Coelho, em di­
plomas legislatirns, publicados no Boletim 
Ojicial, que ficaram somente a atestar o 
interesse que lhe merecia o fomento agrícola 
da Guiné. 

Nos últimos temros o mesmo sucedeu com 
o Governador, Sr. Tenente-Coronel Leite de 
J\lagalhãis. 

Agricultura e Criações estão quásí por 
completo na mão dos indigenas. 

E são estes agricultores simpl istas quem 
faz movimentar o comércio, os transportes, 
os serviços aduaneiros, a.> recebedorias, etc. 
com as milhares e milhares de toneladas de 
produtos, especialmente de oleaginosas e ar· 
roz, que Je,·antam da terra e lançam no 
mercado. 

Cultivam: .\lilhos, Mandioca, Batata doce, 
Mancarra e Arroz. 

Os palmares dendem, sólida riqueza da 
Guiné, são explorados como produtos de 
colheita . Apenas a Companhia Agrícola de 
Bubaquenos-Bijagoz lhes dá tratamento cul­
tural. 

Não os sabem limpar, nem sabem extrair 
o apreciado môsto de palma sem prejudicar 
a planta; mas sabem muito bem danifi.:á-los. 

Nos números 20, 27, 29 e 31 do Noticias 
Agrícola, pode ler-se o que escrevemos em 
referencia a esta nobre palmeira e môsto de 
palma. 

Não aprol'eitam o azeite que os palmares 
poderiam dar, visto que, grande quantidade 
de frutos se despegam e caem por excesso 
de maturação. 

Apanhados, a polpa oleaginosa quási tem 
desaparecido, servindo apenas para quebrar 
e separar o coconote. 

Coqueiros, cultura de futu1·0, mas jaze 
ainda no estado incipiente; póde le r-se o que 
em referencia escrevemos nos números 55, 
56 e 58 do ·~otícias Agrícola>. 

Há a Palmeira leque, ou Cibe, muito em­
pregada em construções que tenham de re­
sistir it acção do tempo. 

Das muitas plantas borrachíferas, extraem 
o lactex, indústria que já os nfo interessa. 

Dedicam-se à colheita do mel, por sistema 
que é urgente modificar, como propõe os 
Serviços Agrícolas Oficiais. 

Propensos it apicultura e dada a abundân­
cia de abelhas, fácil é desem·olYer esta in­
dústria. 

A Cana sacarina, é cultí,·ada por alguns 
europeus e indígenas," destinando-a ao fabrico 
de agua rdeote. 

Café arábia, tentam alguns colonos a sua 
cultura, que é víá,·el em de terminados locais 
onde encontre condições favoráveis. Deve pro­
pagar-se esta planta. 

Koleiras, existem algumas plantações, pro­
duzindo bem. 

Bananeiras, ;\langueiras, Cajueiros, Ana­
nazes, Mamão, ha em muitas localidades, 
bem assim as Citrinas, que sendo em abun­
dância, podem constitui r lucrativo comércio 
de exportação. 

Outras plantas é necessário propagar, tais 
como : a Fruta pão, variedade não semini­
fera, Abacates, Izaquentt", que já existe, Safo, 
Cajaman;;a, de que recebemos sementes de 
S. T ome, dando já plantas bem desenvolvi­
das, Ricino, Tabaco, Sizal, Feijão Congo, 
e ou tras mais. 

Os indigenas esmeram-se na cultura do 
arroz. de que têm muitas variedades, qL1e 
semeiam em separado e bem destinguem. 

Vão ser reduzidas, para se intensifica r 
a cultura das melhores de cutícu la branca. 

Há inumeras e extensas áreas de boas 
terras, chamadas cbolanhas>, destinadas á sua 
cultura, que podem abastecer a metrópole 
deste cereal. · 

As ,·ariedades de sequeiro semeadas nas 
primeiras churns de junho têm a matu ração 
em fins de Outubro. 

As de •bolanha>, ou terras alagadiças, se­
meadas em alfobres nos fins de Junho 
e começo de Julho, são transplantadas em 
Agosto, tendo a maturação e colheita em 
Dezembro. 

Quem lhes ensinou esta pratica da trans­
plantação de ar roz, que usam desde tempos 
muito remotos ? Sabe-se lá ? ! 

O que se sabe é que, sobretudo os «ba­
lantas>, são eximios no seu culth·o. 

O trabalho nas bolanhas só pode ser ma­
nual e é ,·iolento. 

i\lercce atenção a forma como dispõem as 
terras, sistema de camalhões e como regulam 
o movimento das águas. 

Nalgumas bolanhas os plantadores exe· 
cutam a transplantação metidos na água, que 
lhes chega quasí ao joelho. 

lnter:sificar a cultura das variedades de 
arroz, bem aceites pelo mercado metropoli­
tano, é fomentar a riqueza geral da Guiné. 

O comércio no seu proprio interesse e pelo 
contacto directo com todos os indígenas, 
é quem, com melhor efíciencia, pode auxi liar 
a realização deste desideratum, comprando 
só as boas qualidades e fazendo o seu re· 
clame. 

T ambém cultivam o algodão, que se des­
envolve bem, não ativando a sua propagação 
simplesmente por falta de compradores. 

Preparam o algodão e tecem para seu uso 
cintas e bandas cfe que confeccionam vestuá· 
rios. 

As mátas não são magnificentes como os 
.Obós• de S. T omé, embora pomadas de 
essencias florestais de ,·alor. 

Existe uma arvore, o Poiláo fôrro (Bom­
bax buonoprensis), que de\'e propagar-se de­
vido á excelente sumáuma ou kapok, que 
produz. Não confundir esta planta com o 
• Ocá> (Eriodendrcon anfractosum), á qual 
chamam simplesmente Poilão e dá sumáuma 
ordinaria. 

Votam as suas melhores atenções á cría· 
ção de gados, principalmente ao bovino, de 
que afinal pouco rendimento obtem. 

Em geral destinam-os aos •chôros», que 
fazem quando o creadc-r morre ou sua 
mulher, ou parente muito proximo. 

Habituaram-se já a fornecer o matadouro 
de Boiama, Bíssáu e de outras povoações, 
e necessário era no iote1·essc geral da Coló­
nia, que ti\'essem o seu quinhão no forneci­
mento do de Lisboa. 

Para abater escolhem cs machos e das fe. 
meas só as maninhas, tendo o cuidado em 
aprol'citar as pe les para venda. 

Operam a castração dos machos, deixando 
só os padreadores que entendem ser melho­
res e os indispens;\,ieis. 

T ambém adotam esta operação para os 
suinos e outros animais. 

Vendem e consomem o leite em natureza. 
Fabricam manteiga e neste fabrico se deS· 

tinguem os indígenas das ilhas Formosa, 
Orange grande e Uno, do arquipelago dos 
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Bijagóz, onde há anos o falecido regente 
agrícola Fernando Leopoldo, lhes ensinou 
esta arte. 

Deixam também coalhar o leite, que de· 
poís consomem em requeijão. 

Possuem excelentes bo,·inos, que não obs­
tante a deficiência de recursos alimentícios 
durante a prolongada estiagem, manteem cm 
bom estado . 

• ~ nas ilhas acíma ci1adas, tendo-se já pro· 
pagado a outras do mesmo arquipelago, que 
se encontram os melhores. 

São os decendentes de cru?.amentos com 
as raças indígenas, dos sementais importados 
da me t rópole pelo antigo concessionário 
daquelas ilhas. 

Niío utilíz3m os bovinos nos trabalhos de 
1aYOura. 

Desde a pacificação Teixeira Pinto ( 196), 
a Guiné produziu bastante. Possue \'aSta 
rede de estradas, é serpenteada por rios e ca­
nais, que asseguram facilidade de comuníca­
çõeJ e tram.portes por via fluvial e terrestre. 

No entanto, falta-lhe ainda uma bemfeito· 
ria preciosa e indisprns;ívcl: a c,..gua>, sem 
a qual terras expostas meses e mêses segui­
dos á luminusidadc r ardencia solar, não 
podem com exito, ser agricultadas. 

O solo ará\'el necessita alimento, que é o 
adubo, o sangue, que é a água. 

Tratar da hidraulica agrícola pondo á dis­
posição de todos, de tudo e cm todos os lo­
gares, água cm abundancia, é realizar ob ra 
grandiosa, de . que resultaria a valorização 
1med1ata de rrulhares e milha res de hectares 
de terra, iníluia consideravelmente na higiene 
gera l e em muitissimas utilidades que ocioso 
é inumerar . 

Beneficiava imenso uma das grandes fôr­
ças \'ivas da Colónia, a principa1, os indige­
nas, e todos os que nesta terra exercem suas 
actividades, por terem ao seu alcance bem· 
feitoria de inapreciável valor. 

r, íntuitil'O que solicitas atenções, dc,·em 
por inteiro convergir, no sentido de bem fo. 
mentar a Agricultura em tôdas as suas rami. 
ficações. 

Guin\:-Biss:lu, Abril de 1934. 

A:->ióN10 Jos~ :\loNTEIRO F11.1rE 
Regcn1e agrkola 
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• da 1mpren~a 
do ultramar 

A 
Imprensa ultram:Hina ponugu~~a tem uma 
larga 1tad1çóo de mdepcnd<nc1a e de h<r 
nestidade de prQ(e<so' \IUC _ núo pouco con­
trasta com tt d:t rnJustnahzaçao 1ornalis­
uca da ~lem'polc. 

No l:hramar há, s<.ibrc:tuJo, duma manein ~crnl, 
o jornal de opinião hwrc, 1ndcpcndcntc, quer se 
ocupe simplesmente da vida \ocial 'ºb a 11mpltt ns:í.o 
do mterêssc colect1\·o, quer cxrr11na uma doutrtn\\ 
ou perfilhe uma escola pohuca ou filc"6fica. 

Jornais de indústrfo sao ráros e mc<mo núo 'criam 
praticâ,•cis no Ultramar português. Os mc10\ ~ociai~ 
são por natureza restritos e ª' pesW35 c1mhcccm-~c 
fàcifmente. Nem essas t:\pccufoçt>c~ mcrcnntis te­
riam possibifüfo,dc de garantir um rendimento com .. 
pc1lsador do cap1rnl empregado, nem cncontroriom 
expanstlo de vc.•ndn, nem a op1 ni:ío su~tentnrin uma 
fôlha de e<pcculaçilo à semelhança do que ocorre 
emre nós. 

Aparece nqui ou aco1á por vc1e' uma ft.ilhn <lc 
interesse pcssoa1 ou de determinados mtcreci.:;:es <lc 
grupo, mas destinada a ter a vida que Mnlherbt.: 
dava no poêm3 às sua~ ro~iu. 

A um certo gu~ano colonial deve a lmpren;;o do 
'Llltramar a in-spiraçáo tia 1c1, amcfa cm parte hoje 
tm vigor, que nsnvu apcn11' acabar de \'CZ com to­
dos os jurnais. ao 1mp6r-lhcs umn •.hrcct;4o que náo 
íôsse de fimcion.irio público, nem de llC1\0..'\ em con­
tracto com o govêrno .e não Ífis'iC ( 1p1o~a.~fa com 
curso superior ou especial. Como o. maioria dos jor­
nais era fcma s1mp1csmcntc por JQrnah~rns e muitos 
dôste> fci><em paralelamente emercgado• do EsiaJo. 
a sol~rcHl dos profücntcs do s1lênc10 dcllicobr1a a 
mane_ira enge:nhO"a tle 'llie des~mbaraçnr Je uxlos os 
joma1s mdepcnJente, e morais. 

Deu.se atti: por essa cxa,1áo cm l .<>urcnçu \tar"lues 
um facco que não tem prcccJcntc' na h1stór1ot 00 
jornahsmo. Como '1mplc-s a.firmação Jc doutrina. 
todos O'i jornais limpo .. tlc Lourenço Mar'luc~. que 
ao tempo ah se pubhcavom, su<pcndcr.,,m _a su:t pu· 
bhcaçáo, cduando um número de conjuntu rnutul.ado 
A lmprema Je úiwre11ço .llarq11e<. hoje coM1dc­
rado uma verJadc1ra prec1C1.;;iJade h1hli<·~ráfica. 

Ne.>~c oümcro único colabora\·am tWo, os J1rcc­
t0res _Jos jornais rrott:~tantcs~ COm º' SCU1: fC,llCC.tJ­
\'OS utulos, figurando com<> '-CU editor o dr. Ch3vcs 
de Almeida, nolá.vc1 3d\'O~ado e jornah,la e J1rcctor 
do jornal Acç.1o Nac•on.il. c.fo caracter acentuada­
mente nacionnhsta. Entre outros, figur;wa tnmbcm 
o célebre jornal de canC•llUr:.h ...-l~ullr.u t.' Aljúu·u:s, 
escrito e de'>cnhado pc1o ~ran~e Art111ta Cnl\'et 
Pinto Jc Magalhtt1~. a t.tucm a 1-1cç.í1.> f.'olouial en­
tregou a dircCçáo arti'ittCa do presente número. 

que se publicam cm tôd.a.s as Pro,,incias L'ltrama.ri­
nas e no Estado da lndía. Ligam-nos a es<a Im­
prensa, com que mantemos a mais íntima solidarie· 
dade. laços de ,·elha estima e camarad•gcm e 
afinid3d~ 1Jea1s na dcfc!la do 1'losc:o patrimomo ut ... 
tramarino. do prestí~io d-3 sua administração e no 
esplendor da sua ci,•nização. A Acç.ío Colo11ial que 
íe'>teja no prc ... ente número o seu IV am,·ersârio e n 
Exro~11-·áo Colonial do Pôrto, aproveita êste en~ejo 
para dc1xar aqui _consignado o seu protesto de ndmi ... 
raç:ío pelo sacnficio jornalístico de quantos no~ 
grandes prolongamento; de Portugal afirmom o pen· 
same1uo e a grandeza espiritual desta missão árdua 
que representa a defesa do tlem Comum. 

A Ac~·ão Colonial regista, com os seus agradeci~ 
mcntos, .ª recepção n:gular das se6u1ntcs publica .. 
çrx:s periódicas: 

Da Província <lc Angola : 

Jlecu.íria. anais <los serviços pec_u:\rio~ de Ani4oh•. 
rc\·1~ta t.!e e ... peeiahdaJe7 d1riguJa pelo dr. Artur 
de Atmeu.ta Je Eça. 

.lngohi, re\"ista mensal de doutrina. ~<tudo e prc; 
paganda instrutiva. diri_gida por Am1kar Correia. 

l'o; dlJ Planalto. semnnario de N'o,·a Lisboa. d1r1-
1ZiJo por Gilberto de l\l311tcarcnha~. Número e1pc­
c1al Jcd1cado à Expo<içáo Colonial do Põrto. 

A f>ro .. •frrcia de Angola. diârio de LuJnJa. <l1rect;ão 
de .\dolfo Pina. 

l'lwua flora, de Lu:,\nda. 
O C:omercio de An;:ol.r, de Lu3nda. 
Jor1t.t/.. de Benguela. de Benguela. 
U /111ramige111t. de Benguela. 
No1icii:u do Bié. de Sih~a Pôrto. 
Acwalidade. de ~ova Lisboa. 
O Academ1co, de Mossâmcdes. 
,\lou.imtdt!, Je ~lossãmedes. 

1)3 Província de ~loçambique: 

. lfoçambiq11e. orgão da Liga da Oefeza da Província 
dê ~1oça.mbique, de Lourenço Marques. 

Alem destas publicaç6es periódicas, recebemos e 
ogrodecemos mais as seguintes : 

Bolc1im Oficial de A11gola. 
Com1uJo de Admiuutra~-.io Urbana da Beira, m~ 

nog_rnfia _profui;amcnte i1unrada e dedicada à Ex­
pos1cão Colonial do Pôrto. 

Sociedade de f.'s uJos de .\/oçambi'l.ue, Boletim men­
sal dc•nn admmh'cl sociedade, inserindo interes­
s3ntc cohtboraçáo. 

Boltlim J·.:cmwmico e Es1a1u1ico, da Direcção Geral 
de E>tati<tica de Lourenço Marques. 

IJolellm Oficial da fnJ1<1. 
Bt)ltlfm Ofi.:1.J/ da Gmm: . 
• l11rora Jo L1111a, de \'iam\ do Castelo. 
11 Fl6r Jt /.ir, de Rr•~a . 
• 1 Plcbt. de \' olença dó \linho. 
() Co1m•rcio dt Lt1xõn .• Jc ~13tozinhos . 
..t Vf>i do P.iswr. do Põrto. 
Jornal / ,.111'1at10{ número especial. dcdi_c~do à Expcr­

s1t;o.ío Colonia do p,;no. cm que ~ foata referência 
ao presente númeru J3 AcrJo Colonr~rl. 

JOSI~ Ll' (S BORGES FILIPE 

~&C:tt&TARIO nA • .\c<,.Ão Co1-0~1Ar.• 

Jornal do l.nmc.•r,·w t JJ'ft (.ÀJ/mtM>. de Li>h<>a. 
O Ítttft•rio J>urlu8ut•t, Jc Lisboa. 
A l 'ot Jt l.-.1mt• ~t>. dt J...amc:go. 
O Pot>o Jt Avtiro, de A,·c1ro. 
Jor1h1I d..- 1._·spinho, de E~pmho. 
O Rtgwual. etc S. Jo:ío da ~1.1Je1r:l. 
l'm.ío N.1ciom1l, de Lc:1rio. 
.l1e11sajt1ro do R1b,11tjn, de \'1la Franca de Xira. 
Afo f.<quud,1, de Be1a 
li /ndú""''. de Setúbol . 
Jorrwl dt Lago!, de LagCJ~. 

lncsperl.ldamente, sem o apoio 1nn1~ do _"'lue oca .. 
pricho do arbitrio. tanto Ch:_wc, l•c Alme1dn1 como 
Cah•et, sáo cx.pulo;o~ do l>nwíncül como ng11,1dort•s 
ptrigo~os e bolchevistas ..• O üka.,c tC\•e umn ,•ida 
eíêmera ... Em pouco ... 1ne'(c~ º" ju11.c" do Con~elho 
Su/>crior dno; Colót1in~ t!cclararam .. no unt'\nimcmcntc 
nu o, írrilo e de nenhum (.'!.cito. O cmbMque na pri­
meiro clusse do «Angola .. do' jornnlio;ca' levou con­
tudo ao cais Gor\'tío a maior mult1d~io que jamo•i~ :o.e 
havia visto em ,.ouren~o Mar\1uc"· A. m;ul1fc,tn ... 
çõc..:; de npri:ço t.te que Pmto de Mn~n1hl1i<11 fr1i uivo, 
dificilmente se descrevem. O seu ,..cmunl\rio fôrn a 
pubhcnçiío mais 11ltercs<t:rnte. nl:Jl'i c"p1rituo~a e 
mais artística que jàm;,uo; "iC editara no Ultramar. 
A sua ''tnda venceu me\;mo tOllo"' oo; recordvoe de 
edições jornalí;;ttca,, sendo hoje rnro.s a-.; colccç.-X:J 
que existem da admir~\\"cl Íf';lha, .e .. cr1ta e desenhada 
com uma e1evaçáo moral e cnt1ca como na \letró­
pole mesmo não se encontra.. 

CoLABORAOORt:S DA •AcçÃo Co~OSlAL:t : º" uqut.:RoA PAR.A A 01RF:1T\- \'1Rc1uo FARIA, 

ÚCTÁ~IO ft:RNANUES, LUCIM~O PõRTO E GER\ \ilO bOS SASTOS 

Felizmente, com o a.d\·tnto Jo corone1 Jo'llié Ca­
bral ao Go,·êrno lie:ra1 Ja PrO\·incia, onJe n1nJa hoje 
se consen·a-caso na "crJadc raro. P""'i «!: o único 
que na ''ªS~ncia da Duadura póJe orgulhar-~e J~~"iC 
facto- a situação Jcsanu\'IOU·'IC e "' jornahsta, de 
Moçambique nunca rna1s foram atacadf.h com leis 
de excepçáo que cm circunstância al~uma lhes ~e­
riam de aplicar, '·isto que o c::<erdc10 da liberdade 
de imprensa se regula no Uhramar p.>r lei próprm. 

Pois apesar do esperteza do golpe. m'rirado pt"l• 
tôn·a políuca de cornlhos e de rnu:rc,o;e' mconíe'­
sáxeas, a Imprensa conunuou \'l\'tnJo no Ultramar 
e a afirmar a sua imparcial acção C1\·1la:\aJora~ con­
tando-$e por elevado número, hoje, os reriód1cos 

~Vo11cias1 diário de Lourenço Marques. 
O 1--mancipaJor. de Lourenço Márt.1ue-.. 
O BraJo "'fricano~ de Lourenço Marques:. 
Lourenço ._\/.Jrques Gu.JrJian, de Lourenço MarqueJ. 
,\/luJo Africana. da Beira. 
O Comercio da Beira. da Beira. 
A 1'anguardJt da Ekira. 

Do Estado da lndia: 

A Terra, de Mormu.12ão. 
lfera/Jo, de Nova Goa. 
O A11glo-Lus11ano, de Bombaim. 
Bhraatmitra, revista de Rivona, Gõa. 
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l'ol·· d,,. Colti11!aJ, de l.i•boa. 
A o; da Ra;.10, de l.i<ooa. 
Rt·vu"1 Por1111ruc.•sa dt ( .'omunic.1ç,jes. re\'istn l~· 

cn1ca Jc tran"pt>rtc,. J1r1g1da por Ratil EstC\'CS 
dos S..ntos. l .i<boo. 

Bo't1m1 do bu1111110 f>nrtugut•s Je Oncologia. de 
l.l\boa. 

/Jol.irm da SocieJ.1Je de Geografia de Lisbo<J. 
Port11g.1l <:nlonial, de Li,bQa. 
Bot.•11111 JJ Soc1edaJt Luso-Africana, do Rio de 

Janeiro. 
l..1A·t0nc Colm1i11l, de Roma. 
811llc101 Je I' Agc.•ncc Gt;ner.111! Jes Colo11ies, de 

Paris. 
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O ALGARVE 

O 
Algarve, êsre cantinho do globo, situado 
ao sul do País. onde a terra sa ac;aba e o 
mar começa (;.um paraíso que a 1"laturei:a 
criou. 

A Uorescência dos campos., a sua pa"i­
sagem marítima, maravilhosa, aliada ao magmfico 

Infante de Sagres 

clima1 tornou êste rincão da terra num dos mais 
aprecrados. 

Para os estimados leitores da Acç,lo Colonial que 
pon•e1'ltura n~lo conheçam o Algarre, ,·ou dar-lhes 
um itcnerârio: 

Sa!(res. em todo .o seu esplcndori evoca n memó­
ria dÕ ·infante J>. li<:nrit1ue e com ele a epopeia dos 
nossos p.randes descobrime1nos. A Escola que o In­
fante íundou e as demais recordações que ali nos 
restam, s:.lo dignas de uma visita . A seguir L,1pos, 
a ,·elha cidade de outrora, detentora da maior t>aia 

eia E~~u~rJ~~~-.l~rsr~ª~~ee ~~r:~?n~:~!~~~~cl~ ~~à~~~~~ªe~ 
O . . 1oão 11 de Porrngal. 

Seguindo sempre esta rota. eis no~ chegados ;t 
Costa Vermelha. a Praia da Rocha, a maravilha com 
que a natureza nOs iadou: que hoje ê uma das grande~ 
estâncias bal1'1eates do Pais, com a ''antagefn rnm­
bêm do seu belo clima, aproveitado por estn.tnHciros 
no inverno e de uma gra1)dt freqüC:ncia nos resta1'1w 
tes meses do ano. A nó,1el cidade de Porlimáo "l\le 
lhe ficn vis1nh~~, grande centro industrial, trabalha e 
pro.,,ride. 

ollonchiqm: e Caldas de Jlonchiq"t', a Sintra do 
Sul, mostra~nos a sua magestosa p:fisagem, bocadi .. 
nho de encanto, onde um delicioso sonho. nos faz 
pedir muitos dias de vida. A água medicinal que a~ 
suos Termas oforece, delicia e dâ saúde, pe1o ~ue <.: 
aconselhada por gra11des m<.:dicos na cura de diver­
sos males. 

Silves, a outrora X <!lb capital do grande reino 
árabe de AlfacJ1ar, vive do honroso tradicionalismo, 
mostrando e oferecendo a visita aos seus castelos. 
Ali próximo admira-se uunbC:m a Crús de Portugal, 
monumento nacional. 

Em Loulé, um tios O'IUiores concelhos do País, 
vila rica, abrigada por castelos, recordamos as len­
das das mourãs encantadas e verificando a riyueza 
das sua.s ~uintas, num pa11oram:.\ sublime ao qual 
As Amendoeiras em Flor empresta a melhor nota . 
ficamos encantados. ' 

Albufeira com a sua bela praia e S . Bra:; de Al­
por1el, terra de portas, cercada por encantadoras 
campinas, fecham o Barlavento da pro,1íncia. 

Faro, capital do distrito, a cidade aristocrática, 
vh·c no seu papel de dominar tanta beleza. Alguns 
dos seus museus, são interessantes pelo; assuntos 

cxg/j,~~; a "ila cubista, centro i1ldustrial de conser­
vas de peixe, de t>tnnde importância, obrígawnos 
a consultar a t listoria, na '\uai verificamos o seu 
grande heroísmo, quando da lestauração. 

1 m 1ira, a Veneza algarvia, cerra pacato.. mas de 
grandts recursos e finalmente Vila Real de Santo 
António a nobre vila que o Marquês de Pombal edi· 
ficou em linhas reeras, formam o conjunto da paisa­
gem no Sotavc1)tO da pro,•íncia, abrindo-nos caminho 
a terras de Espanha. 

~las, o Algarve não vive especialmente à sombra 
das suas nobres tradições, nem da sua beleza; aqui 
trabalhawse e muiw a prova (:, que, é uma das pro­
vincias de Portu;zal, onde se realiza um maior nú­
mero ou volume <ie ex portaçõcs. 

Arrancando ao mar t) peixe, com que se fabrkam 
as suas a.creditadissimas conservas e à terra os seus 
saborosos frutos-figos, amendoas, alfarrobas, etc. 
etc. - e taml>êm cortiças, num labor constante, o 
seu g rande desenvolvime1no na exportação pa.ra o 
Estrangeiro, representa na ~ahtnça e~onóm1ca d.a 
Nação, um valor de grande importância, no IDO\'I· 
mento que dá aos .seus portos e Alfândegas e C?n­
seqücntem<:nte obriga a entrada de ouro no Pais o 
que é para apreciar, sabendo-se de antemão o que 
isso representa. 

Falando neste assunto náo quero deixar <le citar a 
província do Douro que de mãos daclas com o Alw 
garvc, são as províncias mais ricas do País. 

Agora, que, estâ aberta a grande Ex.P<?siçáo Colo­
niat'Portuguesa, na cidade do Põrto, in1ciauva ffi1;JÍtO 
inceressante, que só após tancos séculos de coloniza· 
çáo soubemos realizar, não fica mal lembrar a codos 
os excursio1listas estrangeiros, que uma visita ao 
Algan·e, é absolutamente recomendável. 

OCTÁ\'10 FERNANDES. 

E
STA apetecível e 

risonha capi­
tal d~ Algar­
,.e, tao dieta 

de vida e luz, conti­
nuamente remoçada 
pelo explendor do 

FARO 
que lhe dá uma Yida 
aprazi vel tornando­
se por isso mesmo 
ape tecida e agradá­
Yel. 

Sol que infatigàvelmeme a acaricia e beija, 
esta simpática terra a cuja cútis rosada e 
alegre as brisas do º'eano dão inalteráve l 
frescura, sabeis ,·ós, caros leitores, que idade 
tem? 

Oh ! Se não> sabeis, não vô-la diremos 
porque seria incorrecto da nossa parte, visto 
a considerarmos rainha das cidades da nossa 
província. 

F.: neste pé de femenilidade, considerando-a 
sempre tão gentil, tão linda e tão môça, não 
falamos da sua idade, porque tal nos proíbem 
as regras de cortesia, quando se trata de 

"uma senhora. 
Diremos apenas que ela foi elevada à ca­

tegoria de cidade em 7 de Setembro de 1 $40, 
por D. João III o qual logo tomado de sim­
pa ti a por ela, a presenteou, concedendo-lhe 
o brasão que é aquele interessante escudo de 
prata, coroado, tendo ao centro a imagem de 
Nossa Senhora da Conceição ladeada por 
duas tôrres. 

E, tal como a vêdes, não quere dizer que 
não tivesse tido revezes na vida. 

Yár ios te,•e. Em 1 56g, atraídos pela cobiça 
das suas riquesas, corsários ingleses, em avan­
tajado número, arribaram à ilha da Barreta 
e, assaltando-a, a saquearam e incendiaram. 
Assim foi que a sua vasta livraria, enrique­
cida po r D . J erónimo 
Osório, (último bispo de 
Sih·es, que para aqui t ran­
zitara) loi ter à Universi­
dade de Oxford. 

Também os terremotos 
não a pouparam e ncs 
anos de t ;22 e 1755, os 
seus muros fóram abala­
dos, as suas casas sacudi­
das e na sua quási totali­
dade soterradas. 

i\l as de todos os dese­
quil íbr ios de tôdas as pro­
vações experimentadas ela 
renasce sempre airosa e 
bela, ,·içosa e atraente. E 
assim hoje, com um liceu 
cent ral que tem uma po-
pulação escolar, oscilando 
entre 8oo a 900 alunos, 
com a sua escola Comercial e Industrial 
assaz freqüentada com as corporações mi­
litar e administrativa, de bombeiros muni­
cipais e voluntários, com os seus clubes e 
grémios recreativos e de Sport, emfim com 
população citadina que deve orça r por JS.ooo 
habitantes, Faro é uma cidade cheia de mo­
vimento e com tal coloração de cambiantes 
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Para o literato, o 
artista e o arqueó­

logo ela d ispõe de uma bib lioteca de mais de 
30.000 volumes e apresenta não só um inte­
ressante museu fundado em -1 de Janeiro de 
1 $8q, onde se ,·êem restos prehistóricos da 
idacfe da pedra e dos metais, escu lturas, moe­
das e outros objectos da época dos visigodos 
e dos árabes mas também o não menos inte­
ressante museu Pedro Nunes, actualmente 
no Departamento Marítimo do Sul, que en­
cera aparelhos de pesca, construções de na­
vios, máquinas, planos e car tas hidrog ráficas 
e quadros a óleo representando molúsculos 
e crustáceos dos mais importantes da indús­
tria de pesca em Portugal. 

E então o mimo, a forma fidalga e cati­
Yante como ela recebe o turista 1 • •• 

.\ que agrádaveis passeios, a quantos atra­
tivos panorâmicos ela nos conduz! . . . 

Sem falarmos de Salllo António do Alto, 
que pelo lado do Sul está separado da ria de 
Yale Formoso, apenas pela variegada car­
pelle que a seus pes se estende; sem falarmos 
dos ridentes vergeis donde aqui e ali se des­
tacam as austeras ossadas, salúbremente res­
sequidas, dos figueirais cuja produção cons­
titui uma das principais riquezas da nossa 
província, di remos que Faro é centro, ou me­
llror, quartel general de quantos a ,·isitam. 

; l'esca de atum 

Daqui os tur istas derivam para Barla,·cnto 
ou Sotavento, voltando para adormecerem à 
noite no plácido e dôce recolhimento de tô­
das as louçanias, de todos êsses primores 
que nos embriagam pela~ alacr idades da côr, 
pelas combinações de t intas admiràvelmente 
ent relaçadas cm tôda a costa algarvia. 

(Secue "ª paç. 4li) 



O PAVILHÃO Dl 
COMPANHIA DE 
)IOÇAMBIQUE 

A 
Companhia de Moçambique con<truiu no 
recmto da Expos1çáo um p~w1lháo pn­
,·ath·o, dando à sua repre,entnç4o um 
rclê\'O multo especial. 

Dentro dêle instalou o ma1J \'ali~ e com­
pleto documentário que se rossa ima~inar, d.:· 
monstrando a eficác10. d:i. acção que durante 
quartnta e dois anos "cm de"en,·oh•endo no 
Território confiado à sua administração. 

J\/aqut11es, diorama~, quadros e gréfic~ e< .. 
ralhadós com um grande <entido de equihhrio 
e decoração. ~las três salas que o p3'i'hAo 
abrange, constituem a pro"a eloquente dn tr\l­
halho realizado com uma pers1(tênc1a vtrd.1· 
deiramente exemplar. 

Os vários capituloc;. que podem intere<s;\r 
os entendidos e o pübhco cm geral dnn<k>-lhe, 
por processos ~im1lles e sugestivo~, a Htei:1 c>.a· 
era do progresso vérificado, aparecem .tratado( 
no pavilhão da Companhia de Moç11mh1quc n(lo 
deixando o seu exame qual"lucr dó.vida sr'\hrc o 
importância do caminho percorrido dcsd<: 1~11 
at~ aos 1'\ossos dias. 

A população, a cconomhl, a p rotcct.;:fo no 
indígena~ ns vins de comunicnçúo, n nssi'\lên­
cia mfdtca, â instru~áo surgem tH)'\ olho~ do 
visitante em t0dos os aspectos 4hl sun cv-,luçúo, 
sendo flagrante o contra~tc entre o que ex1~tin 
há qu;.Henta e dois anos e fl"luilo que ht1J1: 
existe. 

Só nesles \11timoi; trinta n1'\o~. dc:.;dc 1cwJ3, 
a populaç:ío indígena .ubiu de 1lh.2)) pnra 
3+4·091 habitantes ; o aumento da populn.;;fo 
europeia, especialmente da portu~uc .. u, ~ mm .. 
bém um sintoma da pro~pcr1dode e Ju~ con(.11· 
ções excelentes do de~envol\'imento Jo Terri­
tório. 

Se através o documt.:ntário q_uc u Companhia 
de Moçambique apresenta nl E'.\l)()su;á<> 11'1\'C'· 
t s•rmos do proJuçáo agrícola, da acrn·iJ;tJc 
induscrial e do movimento comercial enconlrJ· 
rtmos os mesmos 1ndu:cs de praf{rc,Ul. 

Para dar, resumidamente. uma ideia da im­
portância da actlvidade ccooQmica ..i,., Terntc~ 
rio, ba§ta dizer que ela era rcprc,c:1n,1Ja cm 
1893 por 1) <4fi contos, tendo 3tm~1Jq cm •~llc> 
a_ importante c1rra de 1.011~.J7i contos e ~tndo 
ainda em 1')33, apesar das d1ficulJaJc, J.t cnw, 
representada por 9-iÜ·7~l9 conto3. 

No capitulo de protecção ao 1ndi~cn3 3 Com­
panhia tem conseguido ex melhore .. rc<uhado-.. 
que 3parecem documentado'\ na 1-:xpt1s11.;áo, com 
a sua reorganizaçáo de scrvi~os po~t•l em prJ· 
tica desde 1926. podendo con<idcrolf·<c c~cm· 
piares as suas normas de ~scalizo.çáo de traba­
lho e as que regulam a \'1da e acl1\'1J,nlc do< 
naturais: a prova de que assim e, encontrn· .. c 
no acrl:scimo populacional, 1'IOS scnt1mcnto:i. 
sempre manifestado$ pelos mdísenns e nos de­
poimentos de inumcrns personalidade~. 

As vias de comunicações, c~urada,, cnmi· 
nhos de ferro, portos, apresentam umn mtlho .. 
rfa sensível cm relac;áo à data cm que n Com­
panhi~ in iciou a sua t\dministroçdo. Pouquís­
simas eram as estradas existentes em 18'y~ ~ 
hoje a sua rêdc eleva·se u S.97i Km. N:H1ueln 
data náo havin caminhos de ferro, atin~ido hoje 
a rede ferro--v1âriu1 em vio lnrga, 5fi8 Knl. 

O põrto da Beira, cuja importRncia googr~­
fica e comercio l tôda a gente conhece. pode ser 
~pontado como um dos melhores de tll<lu n 
Africa, encontrando-se apetrechado para um 
amplo mo,·imento de carga e pas<age1ro5. Em 
ig33 entraram nele 587 navios, senào o movi­
mento de carga representado por 462.9~3 tone-
ladas e o de passageiros por 9.328. · 

A assistência m<!dica <! um <k>s problemas " 
que a Companhia tem dedicado t<Xla a >ua 
atençáo e interêsse, conscguind<>, com um e:i.­
fôrço metódico e c1nstame. melhorar os ,u3, 
condições exi~tindo hoje no T crruório quinze 
hospitais e dez enfermarias com nm corpo cli· 
nico escolhido e a meus moJerna e completa 
•P"relhagem. 

Muito útil tem sido tamtkm a sua ac~áo no 
que respeita á instrução púbhc:i: as tr~s c:~­
colas rudimenlares existentes em 1~1 tran-ç­
formaram-se numa vasta_ organização pedagó­
gica que abrange hoje oiten1a e 0110 C<tabcle­
cimcncos de ensino. de instrução rud1mcnc3r, 
de inscrução primá.ria, de arte< e ofici<J~ e de 
preparação de professores indígena<. 

E côda ~sta admira,·c1 acção que no Pa\•1-
lháo da Companhia de Moçambique aparece 
documentada por forma a torná.-lo um dos mai:; 
valiosos elementos da Exposiçáo do Pôrto. 

l'achad.a central elo P avilhão e Inter!orea 



Maj or Mendes do Amarol 
Governador 4o Banco de Angola 
e ..&.ntigo MiJl.ia tro das r tnanças 

Dr. Lyster F ranco 
Presiden te 4a Comtasão de Tur:amo 

ae r aro 

~I 
~ ,. , 

Dr. Antonio Guerreiro 
Viee .. Prea:ldent e da Comissão de T urismo 

d e L A(OS 

Sociedade Propaganda de Portugal 
TOURING CLUB DE l' OllTUGi\L 

fundo:l.> em 28 

de Fevereiro 

de 1906 

Co nsid erado de 
urilidode pUbliço 
P o r decre to 
n.• 6440 de 3 do 
Março de 1920 

La rg o do Chiad o , 12 , 2. º 
TELEFONE 23972 L 1 S 8 Oi\ 

Vista aérea de Macau 

Joaquim Trindade 
P rimeiro Fa brica nte d e BOLAS 
DE FOOT-BALL ElU PORTlJGi\L 

CASA FUNDADA EM 1908 
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Sõo os únicos sem favoritismos, mos sim pelo 
suo perfeito fobficaçõo. e dentro dos regras e 
dos regulamentos, de pêso e de medido, são 
usodos em todos os campeonatos nacionais e 
internacionais. Completo sortido em todos os 
outros ortigos de Sport. 

452, Rua Santa Cata rina, 454 
PORTO - PO RTU GAL 

A VISO DA. ADJUINISTRAÇA.O 
DA. «.lCÇlO COLONIA.L,, 

Todos os cartõe s d e ide ntida d e 
e cre d e n cia is passa das por esta 
Administração e Direcção caduca­
r a m com o prese n te núme r o, só 
tendo Yalid a d e os d e data ulte• 
rior. 
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F R o 
(Co111in11ação da página 38) 

Se se dirigem para Barlavento seguindo 
tôda a orla que em fantásticos relêvos acom­
panha a costa algarvia desde Albufeira à 
Ponta de Sagres, formando uma continuidade 
de praias, cuja falésia imprime e vinca as 
mais diversas impressões, ser-lhes-há dado 
colher as mais variadas emotividades. 

Depois de terem sentido a emoção forte, 
que se experimenta perante a grandiosidade 
e o bloco tetânico das pedras negras que 
inspiraram ao Infante de Sagres aquela mo­
numental obra que transformou e refundiu 
a sciência aeográfica de então, depois de te· 
rem aspiraâo os ares fosfatados e acres da­
quela região tôda iodada, experimentarão, no 
interior, à volte-face, a surpreza dum pano­
rama absolutamente diferente, 9uer pela lu­
xuriante ve$etação, quer pelo pitoresco das 
altitudes cuia suavidade dos ares aprazíveis 
e riqueza d'águas atraem milhares dalmas 
sôfregas do repouso e bem-estar . 

Se se dirigem para Sotavento, de Albufeira 
a Vila Real, notarão que a Natureza al i muda 
de aspecto. Desapareceu a falésia elegante 
pal'a dar Jogar aos alcatifados extensos de 
areia doirada, onde no verão as crianças doi­
dejam sob os afagos do Sol enquanto o oceano 
amoroso e terno tece com a sua saliva qui-
méricos desenhos. • 

Para o interior, olhando a serra formada 
de cabeços arredondados, com as ondulantes 
e louras cabeleiras que lhes oferecem os tri· 
gais, como é lindo o quadro que oos sugére 
essa admirável tapessaria de inegualável ver­
de-claro. 

Emfim todo este rincão simultâneamente 
activo e sonhador, risonho e atraente, que se 
chama Algarve, tem como capital e centro 
Faro, cidade que modernisando-se segu S 
esteio do progresso. ~'< 

SousA GA "!ij ,.._ 
' Q) i!)j 
. õ5 '.\' 

•" AGENDA do lmpé • ,t 

i\ i\CÇÃO COLONIAL esCá organizando 
uma Agenda com êste titulo, de g énero 
ab soluta m ente inédito entre nós. 



Hotel e Restaurante G AR R 1 D O 
VIZELA 

Excelente hotel, com um bom 
restaurante, situado num dos 
pontos mais centrais de Vi· 
zelo, muito próximo do Es­
tabelecimento T ermol, tendo 
uma boa instalação eléctrico. 
Quortos espaçosos e hig iéno· 
cas, decentemente mobilados 
e um óptimo serviço de mesa. 
Cozinho õ portuguesa, diri· 
gida pelo seu proprietório. 

Pa ra m•b ndar~clm~nloa, dl .. lalr • 

J. ALVES TEIXEIRA - Vizela 

INDÚSTRIA NACIONAL 

Lâmpadas 
II LUMIAR " 

T rozemos o mais grata impres· 
sõo do visita que acabamos do fa. 
zer à fóbrico que a Empr6sa Na· 
cional de Aparelhogem léctrica 
montou na Avenido 24 de Julho, 
158, ém Lisboa, para fabrico das 
l61J1pada1 eléctricas "LUMIAR". 

E a li que, in>taloda num edifício 
moderno, obedecendo o tôdas os 
exigências do higiene e do téc· 
nico, uma numeroso mão d'obra 
nociona l se dedico à fobr:coçõo 
da lampado portul)ueso. 

Longe vai o tempo em que o 
electrkidode era um luxo. Hoje, 
desde os grandes cidades às mais 
re moto• oldeios, o lampada eléc· 
trita tornou-se, ao lado dos g6-
neros de olimentoçõo ou d e ve s· 
tuório, um verdadeiro artigo de 
primeiro necessidade, daqueles 
que tôdos os noções procuram 
produzir dentro dos suas frontei­
ros, colocondo·se assim oo obri­
go de possíveis complicações in· 
ternocionois e evitando assim o 
importantíssimo dr e nagem do 
ouro que a importoçõo de fois 
artigos respresento. 

É por isso altomente consola ­
doro o visito o esta fóbrica. Oe 
hoje em d iante Portugol fabrfca 
lâmpodos eléctricas de qualidade 
q ue rivoliso com os melhores mar­
cos estrange iros e em condições 
de nã o .só a bastecer a merc.,do 
nacional coma até, pela exporta· 
ção, trazer a bundantes receitas 
à l)OSSo economia. 

E favor de todas nós apoiar 
as iniciativas de tanto valor. 

PÃO DE LÓ 

PRIMOR 
OE 

Joaquim Pere ira 

Praoa da Bêp6bllca 

Telefone : 11 

FILllL: Em lreule ao Pilrqoe 

VIZELA 

FÁBRICA DE 

TECIDOS DE 

ALGODÃO DE 

ALFREDO ALVES 
FERREIRA DE BRITO 

VIZELA 

Especializados em panos brancos 

Fábrica da CaDlisaria Progresso, L.do 
ltuA de S. J ulllo, 32, LISDOA-Telef. : 20"38. Telegr.: PHOll HESSO 

Os nosso s 

Artigo" 

r e coin e n• 

dam•se 

IHDUSTRIA PORTUGUEZA 

J F. C. P. L ~" i 
LISBOA 

Pelo seu 

bomal'ubu · 

u1cnto 

e Prei;mi 

Exportação para o Continente, Ilhas e África 
Fabrico primoroso em Camisas, Cuécas, Colarinhos, Pijamas, etc. 

FATOS SE~I PROVA?!!! 
Sim l Fazem-se por medida para qualquer cliente, ho­

mens ou meninos, do Continente ou do Império Colonial, res· 
tituindo-se a importância ao cliente que não ficar satisfeito. 

Temos a mais completo secção de Vestuário jú feito, 
para homens e meninos, onde todo o cliente que lenha ur­
gência encontra qualquer género de vestuário de que ne­
cessitar, tão perfeito como se o tivesse provado. 

Não temos o artigo ordinário de baixo preço, mas sim a 
Artigo bom. por preços baratos, por comprarmos tudo 
nas melhores fábricas a pronto pagamento. 

OLD ENGLAND 
SARMENTO & O· 

Rua Augusta, esquina da Rua de S. Nicolau - LISBOA 
Enviam-se Amostras e Catálogo gratls 

PENSÃO OVARENSE 
Uvnto b EsloÇ.Õo do Camlnl'+o de Ferro) 

O máximo de osseio, 
O móximo de comodida de 

com o mínimo de preços 

OVAR 

PENSÃO DO PORTO 
O E 

José Monteiro de Lima 
Rua N.• 8, 751 

ESPINHO 

FABRICA DA PORT ELA 
OE 

F I G U E IREDO & SOARE S 
Fiaca o e mercerização de fios finos 

Telefone: 87 - Santo Ti rso 

PENSÃO TERMAS 
Bua Dr. Abuto Torres 

VIZELA 
TELEF"ONE 10 

Bom serviço de mesa 
Bons quartos 

Serv iço à Listo 

A Proprietário, 

Maria da Conceição Ferreira 

Testa & 
Amadores 

AGENTES BANCARIOS E 
DEPOSITARIOS DA "SHfll" 

Telef., 26 Telegr. : TESTA 

Mercearias por ~rosso 

AVEIRO 

GRANDE HOTEL OE ESPINHO 
Hote1 <.OM todo o con f6rto • oderno 

l•a I. lt - UPllll - M1;al 
Tal11eot : z ú!tr. Te'ttr.: uumu-ESP!lll 
CU. u:pren•atatt cHl11afta ,._,._ htt fla 

r .. ,.1rnt1lda "-'*'ª dr Janlar. boo• 
quarto ... Caiu1 df' hanho f'm lodo• 
o• HndKrf'\. "laJc:ntflc-a •Ria df' , ,_ 
'"'*" ~om 1ll11no. Gabln f' l e d~ IC'l• 
h1r•. C'nhn dC' C"orttlo C' Caraj(ll". 

1 mritor lo l1t1I etmpnm1í i cbt;da 1 ,ar· 
t.da 41 l1d11 " cooéó " 

FERNANDO LAGO & C. • 

HOTEL DA GRANJA 
GRANJA 15 - A RCOZELO 

PENSÃO PORTUGAL 
PROPRIETÁRIO: 

Mariano C. de Oliveira Peixoto 
lua I.º I&, Sl9 IAl!i11 l111il1 lo Tufi•J 

ESPINHO 
Bons quartos higiénicos, 
bem mobiladas, com luz 
eléctrica e bonitas vis­
tas.- Quarta de banho. 
- Boa mesa. Trata­
mento familiar. - Máxi­
ma seriedade. - Alma-

ços e jantares. 

PR E ÇO S MÓDI COS 



Botei do Toural 

PAULINO FERREIRA LEITE 
CO NCESSION ÁIHO 00 U OTE L OA l'E,~ ll A. 

HOTEL DE 1.A CLASSE 

Instalações higiénicas e confortáveis. 

Esmer ado serviço de cosinha . 
É o hotel que mais comodidades 
oferece aos seus cl i entes 

T ELEFONE 74 

GUIMARÃES 

FÁBR I C A -----
DE FIAÇÃO 

E TECIDOS 

OE 

João Ribeiro da Cunha, 
Filhos & C.1 , l.d• 

Cunha & Ferreira, l.dº 

Fil brl eu Te >:HI d e Pevldem 

PEVIDE M - GUIMARÃE S 

HOTEL DA PENHA 
ABERTO TODO O A NO 

PROPRl~TÁRIO 

P AlJLINO FERREIR! LEITE 
CCONCESSIONÃAIO DO HOTEL 00 TOURAL) 

T E LEFON E 74 
GUIMi\RÃ.ES 

G RA NDE E S TA N CA OE TU R I SM O 
A 6 17 M E T R O S D E ALT I TUD E 

INSTALAÇÕES M O DERNAS E CON FORTÁVEIS 
CA M ION E TAS Á CHEGADA D OS CO M BÓ I OS 

Grande terraço em que se servem refeições ao ar 
livre, com horizontes la rgos e os 
mais belos panorama s do regiêio 

Um trecho d o formOJO Porque d o Penha - Guimorêes 

FÁBR I CA DE TEC I DOS 
DE LINHO E ALGODÃO 
PANOS EM TODA S AS l ARGURA S 

Albano M. Coelho Lima 

r e>.düll 
JL.Ja 

lEmJpH'ê§431 

do S1U11mM~§, 

C A SA D OS LINHOS 
( RC CI S T ADA) 

TEIXEI RA D'A BR EU & C .A 
Premiado s no ExposiçCo de Paris de 1900 
r1bMCO 1$pecial de pnos d1 linho de Gnimu!es 

Jnal~Nos. fnn d'1l1'4S , lt ftS, etkbs dt iria 
• ~n d'alt•k. hdid~ rtthNis: nnli'ts 'm 
u..a, d1fts pm ••SI. m1tm, u11rtw. t tt. 

TCL&P'"ONI' 12 

PEV IDEM - GU IMÂ RÃES 

PBOPRYETA!UA 

Júlia Mascarenhas Sineiro 
TELE FO NE 23 

SAN TO T IR S O 

FABRICA 

DE TECIDOS 

DO SUMES 

DO RIO SELHO 

T E L E F O N E 1 9 

SUMES - PEVIDEM 

32, 33, 34, l11go Pr:or do Crato, 3S, 36, 31 
Téle 1 r~~:~.0 ~EIXEIRA ABREU 

GVIM ARÃES 

PREFIRA 

Ponche Albergaria 
FABRICA : 

Avenida Camilo, 116 a 120 

PORTO - PORTUGAL. 

Café Toural 
O M EL DOR E O ~l i\JS 
F R E Q UENT J\DO 

EXP LENDIDAS CEI A S 
DAS 11 ÁS 2 H O RAS 

Salas de Bilhares 
e jogos de vasa 

PRAO AFON SO HEHR IQUfS 
TE L EFONE 74 

GUIMARÃES 

F Á B R 1 C A 

D E TECID OS 

DO SAGANH AES 

--.=:=.:-= CE --

A1mfóU11üo IR1ibeUU'o 

<rlf d C IUI lf11 ffu 431 

T ELEFONE 3 

PEVIDEM :_ GUIMARÃES 

ANTIGA TINTORARlA DC GUIMARÃES 
Fu n dada ("ru iS!'t 

fRANCISCO JOSÉ HRRHRA, fllHOS 
26 - Rua G il Vicente - 30 

GU IMARÃ E S 

Nesto ocreditodo tinturaria, exe ­
culom-se todos os serviços concer­
nentes à suo orle, por processos 
modernos. Tinias firmes em lôdos 
os côres, e preto, poro todos os ar· 
tigos. A que garante tôdas os suas 
tintos. Remete encorrendos contra 
reembolso poro tôdos os terras 
do pofs. Tinge tamb ém , Cor· 
petes, tapetes, resposte iros, etc. 

PREÇOS SEM COMPET~NCIA 

FABRICA «ARCELINHA» 
.OE l'El\' íES E AGVLIUS llE L{ 

V.• José Pinheiro da Costa e Sousa 

~ábriea de 'l:eeide1• 
da IJ)e1nte Deli.a francisco J. Ja Cunha 

Guim arães & f i lhos 
P,.emiodo em diferentes ú:posições, 
A mois mc>derno em fabricação, 

• mois antigo em tundoção 

Rua ia !mia. 2-4-6 - G UI MARÀES 

At!@~B-~Fii#ij 
FABRICA. DE CIJTELARIJ\S 
D&JOSC FEBNANDES GUIMARÃES' 

Fabrico de novc::ilhos e canivetes. 1 
A melhor more.a do pofs. Marco 

n .• 20 - Registodo. Premiado no Exposi­
ç~lndustriol e Agrkolo Conc;elhio ~23 l 
R11 da lib11d1d1, 99 a 181- GUIMARAES1 

SAN TO TIRSO 

- -- OE ---

JOAQUIIU .ltlANUEL 
RODRIGUES & C."' 

TELEF O NE 91 

ESClllTÓIUO NO l'OllT() ' 

Ruo do Heroísmo, N.º 276 

TELEFONE 5733 

TELEFONE 

Fábrica de Fiação e Tecidos 
DE 

Santo António do Cahido 
e do Moínho do Buraco 

( rVllfDADA EM 1890 ) 

2 3 5 
( R~CE GUI M ARAES J 

P EV IDE M 



SOIPA.T 
UMA NOVA INDÚSTRIA QUE HONRA O PAÍZ E QUE É FACTOR IMPOR­

TANTE NO FOMENTO COLONIAL 
Trad1c1onnl como 6 a relutância que 

existe na apli cat;tto c.lc capitais em no­
vas modalidade' e.la indústria, nós vemos 
com infinito prn1er ressurgir entre n.00 
a exploraçúo induitr1al e comercial de 
um producto que muito ha-de concorrer 
para o Je,cn,·oh·1mento económico das 
nossas pro"lllCHl°' ultramarinas, a par 
dos benefici<>s que Jela resurgem no 
campo da ahmentaç~o. 

A •Accáo Colonial•, que toma inte-­
rcssc por tuJo quanto diga respeico a 
iniciativas u:nJcntes ao progresso da 
econonua n,1cional, náo podia deixar de 
fuer uma rt:ferência encomiástica ao 
patrir.tico F;TUJX> de portugueses que, 
entre nós, iniciou uma indústria tão 
s1mpt\ticn, tlÍO út il e <lc tt\o largo futuro, 
-qool sejil '' explonç:lo industrial e.la 
bananeira que prohíera admiravelme1'lte 
nas nosst\s colónia' e cujos fructos sáo 
Jemas1;,'lJo conheci(,~ como alimento 
prcci()so, rico cm clememos Je p rimei­
rissima ordem para o enfortalecimento 
do orgamsmo 

Temic>$C con~t 1tuído em Lisboa a 
a Sociedade Ô'>mercial e Industrial de Producto5 Ahmentares Tropicais, 
náo podiamO\ deixar de registar nestas colunas alguma\ rala\'f3S de lou• 
\~or a empreendimento de~te Yulto, não só porque traz nmos horizontes 

ARMAZltM Olt CABEOAIS 

•• Nuno dos Sontos Ferreiro & C.' 
Ruo Oir•ilo 18olKOS do Monlt Plol VIZEU 

Tt\.trOl'I& :rt 

SOlAS dos melt\0tes fobricon1es. Sorrido 
completo e vo t0do de t:'ldos os q1X1hdo· 
des de CA8EOAIS. Todos os ort1gos pró· 
pr10t poro colçodo desde o •O•S mo-

desto 00 •O•S IUWO•O 
vtNOAS 1'Q R JUNTO E A RETALHO 

PREÇOS SEM COMPHEMOA 

POVOA DE VARZIM 

Pensão ATenida 
A MELHOR DESTA PRAIA 

Rua llouslnbo de Albuquerque, 3 a 7 

PENSÃO ESTEFANIA 
LEÇA DA PALME IR A. 

A~entos hig1~01c01 e ronforu.,·cis 

Ótimo scr,·1ço Jc cozinh3. 

R. BRITO PAIS, 7 - Ll! IXÕES 

PADARIA <MARINHEIRO> 
CARL.OS MARQUES 

Av•nido Movsinho d 'Albuqutrqu•, 47 
PbVO.&. :DE VAR&lX 

hOfJC10Udode •• pao b1j?u, p4o fror.c6s, 
p6o d6cc. p4o coodo fino, •1s1,,,ro e 

040 de M1ltlO 
FobriCO oor PfOUUOt; M~CÓl\•COS, focvt· 

IOl\do-,. o ou1~1tnc10 do público 
ACftO E llMP[lA INEXCEl>IVEIS 

Palacio Pensão Leixões 
Rttc1111wlo pelu 11111 1•r\alaçles 

pela Stalddt Propapou ft Poriopl 

Rua Ribeira Brava, N.• 2 

LEÇA OI! PALMEIRA 

Cofé - Restaurante lusitano 
OS ANTONIO O' Of..lYIUlA OUUtAA 

ESMERADO SUVIÇO OE MEZA 

COMOOOS E HIGIENICOS OUARJOS 

A! MOÇOS, JAHIAR!S, LUHÇHES E CEIAS 

l11 l1111h dt l'talial MUllll ClllDE 
Telefone N ,• 46 

Bôea Estomatites Mercuriais ou bismuticas, Piorreio, Gengi· 
vos descarnados ou a sangrar e outros doenças do bôca 
curam-se com o uso do PASTA MEDICINAL COUTO 

â cultura tro pical, como <lá grande 
incentl\'O t\qucles q ue cm terrn~ nfrj .. 
canas laboriosame1lte moureji.\m, 

As matérias mineraes, gordura•, açu­
cares, amiJo, celulose e prottin:u de 
que se comp<j.c a 5w1lpa J,L hanJna, 
tornam esta o ahmeoto iJeal que, <;C· 

gundo os méJu::o,, se tornG mJ1srcn­
s.avel na nutriç.1o e Jcsen\oh·imeot() 
da creança e que nos nJuho, é rrecio-;o 
rara o enfortalecimento Jo oq~anismo. 

Nos palzes de ~randc cultura sc1en­
tífica desde ha muito tempo êste ali­
mento c;c us:.lva; entre nó~ nada se 
havia feito nô<se <entido. AS C 1 P A T, 
veio, porl!m. dcmoncotrnr ~uc exí~tem 
ainda em P ortugal homens e.ln bôa \'Oll• 

codc, cuja i1,icintivn (: profícua n5o 
só á saúde como a\ economi.~ da Nuç:ío. 
Os seus producto\ inJu,triai~, B1\ NA• 
NINA e BA'<AC.\U, e.iúo <enJo pro­
curadissimos pele> sranJc pUblico, a 
conselho dos méJ1cos, pois, Ja Fábrica 
modelar que a Sc1pat powJe no C•lh•· 
riz de Bemfica oícrcce ao consumidor 
todas as garanuas Je confccç.lo e qu•­

liJ.J.Je do, proJu1.:1u ... , Jatlu o impecâ\'CI cmdado dos ~cus técnicos na mam­
pulaçáo e hi~mc. l . com \'trJaJeiro prazer que reglstam<Js os ncxsos r3.r3-
bens á lhrec-;.:io Je tão pre<t1mosa Indús'ria. 

O Bem Arranjadinho de Leixões 
Forn•e•m·H olm oco• • iontorH poro fóro 

ACEITAM-SE PfN .IONISIA~ 

PReços CONVeNCIONAIS 

CLAUDIO T. BASTOS 
UI, &UA DO curno, IM 

LIÇA O& PA\.MlllltA U.101.60) 

FABRICA DE SUSPENSORIOS 

CINTOS e llGAS Ml!LBER 
THHONE 1572 

JOSÉ PR I ETO PÉREZ 

RUA OOS CAlDEIRflROS, 137·1.• / PORTO 

MADEIRAS 
DO PINHAL DE LEIRIA 

hsé Gailbei11e Rolfü & C.•, L.0 

MARINHA GRANDE 

O COLSON 
ESPECIALISTA ROUPEIRO 

CONFECCIONA ROUPAS 6RANCllS 
EM TOOOS OS GEN!ROS 
fOlNECE O l!CIOO OU 
RECEBt-0 OOS ClllNIES 

MONOGPAMAS E fNXOVA 

RUA IVENS, 17·A 
LISBOA 

ARMAZEM 
oe 

SOLA E CABEDAIS 

ADELINO DIAS DA SILVA 
Tll.l,ONI 4800 

14, T1n. da 811 ft1•t11, 18 - PGRTG 

FABRICA DE VIDROS 

A CENTRAL 

J. ferreiro Custodio Ü' C.• 
(fUHOAOA EM 119• ) 
Trl<-fon~ \, t :. 

MARINHA GRANDE 

fobriconles: Couto, limitado/ LorQO de S. Domingos, 106 /PORTO 
Agentes em llsb:>o: Vicente Ribeiro & C. / R. dos Fonquelros, 84·1.' /Tel. 26663 
E•lta o uso do clorato de potusio át pessoas que hum tratamento mercurial 

os RELO G 1 OS 
DA FÁBRICA NACIONAL A. BOA REGULA.DORA SÃO OS MELHORES 

RELOG IO S 



HofleH 
/F U' <i111m e f o 1r fl 

A\TIGO J'lt\\QlElll\ 

A111H1 tu Ctnhtnlu ta G1aatt C11n1 
BRAGA 

Telef'ono 193 

Este hote e•tó :aisodo no ponto 
mais central e 1 nd_ do cidode, ofe­
recendo todos os comodidade• e 
tendo óguo co·rente e11 todo o 

q oriu 
1rt .. tal•('\k'' olw'df'N·ndo tt teda~ 
11• l.ndku('ÕC'' d11 ('oml''ªº (f'n· 

Irai do Turhmo 

PREÇOS MÓDICOS 

ESCOLA 
MODELAR 
Angulo dos Ruas Santa Catarina 

e Possos Manuel P O R T O 

CURSOS DOS LICEUS 

E COMERCIAES 

ADMISSÃO ÁS UNIVERSIDADES 

E AOS INSTITUTOS 
I NDUSTRIAES E 
COMERCIAES 

CASA SILVAS 

A. l . SILVA &: IBM AO 
Gro de •v<I " de lon fiel • o· 

lhos, sedas, olgooões, rr e o peu­
qos e miudezas. 

65, C1•1>1 Cedi •1 A111li.;1, li l!IGI 

Ar1nuzc ttt d e l<'erra~en<i 
e Dc11osito ,de ~uhuu;ns 

Dee11na1s 
SANTOS & C:', L,DA 

Coso exc>orlodoro de fonões, l"l&lo1s, 

boloncos • cofres. 

;>>;, li, ~liguei l10111bnrd11 , r.9 
8RAG ToltfOl'lt 333 

PENSÃO TIVOLI 
li li \ G \ 

22, Avenida do liberdade 

REGIMENS ALIMENTARES 
D:ETAS 

Se~o - - O< - - >M o n MAS 
00 GE Z E CAlDflA' 

Bons oposentos Economia 
- Atençõo Aueio 

SALA DE FU;,10 
Oe ~;>e 

LOTARIAS. A caso que mas 
ve ·~s t ri vendido o 

SORTc GRANDE 
cm .llS lUUJ 1Dll-m llSClS 

M, a11 aff•tl &o•-arta. ti IUOA 

CARRlllAS H AUTO-CARS 
BBAGA - POBTO e 
Braga-Povoa de Varzim 

DA 

VIAÇÃO AUTO MOTORA 
OE 

António Magalhães & C.ª 
Telefone 4D2-BRAGA-TAXIS 

l'lltâ .. ,,.., 1 
, ..... ..., ... 1 

lo) 8,25 Horos .~~ Horas 1 
101 9.<> • ,,, 

1 
101 11.10 • lol l•;lO . 
IO) 13,lS l•I 17,15 . 
1b1 18.10 10) 19.00 

(li hb un fn ah M tulisl aa ... 
l•). lK ... 1 JI( .. klt Wu 

Rua do Almada, 177 Ttlll111 4111 

f ernando Almeida & C. ª 
= ARlUAZElU = 
• 1 ""' 
~ DE ! 
§1 TECIDOS e 
:: DE ~ 
: ALGODÃO§ 

: * : . = • TELEFONE, 103 • 
: · T E L E G R A M A S , • 
• <Fernanda Almeida• : 

GUIMARÃES 

LIVRARIA CRUl ~E .. 'i.!'" .. .':.!d: 
Ili. 1. 1. li1;1 '' Snu, 131, 8tii>-T1bl tl 
C04'1p(~10 M)tlido de''"''°' odop-todos: e,. 

todos os es:tobelec•tnentos de el'ls no. 
l•vros d• or1e. sc1encio. li erOf\wo. rno­
CI e no, l1t\llg o. "''"º e devoc6o. 

AGENCIAS E HPRESENTACÔES 
CorrPse>ond6nc10 d1roct-0 com os prln· 
ci?o,s l1vrorfos do Europa. 

llE>IE E-~E nnLOGO GR \TIS 

PENHS - TRAVESSAS ,,. 
E ARTIGOS DE GA· 
LALITE E CELULOIDE 

PARA O CABELO 

l'eado) 
de José Mendes d'Oliveira 

Telefone 26 

GUIMARÃES 

Ferragens, Pentes 
e Cutelarias q;(?; 

Fabrico de cal· ~ 
çodo poro ~ 

homem e ~q,; -. 
criança ~ • 1: " 

~ ~0 45 

~(?; RUA DÉ GIL 

.11/o.OFJ VICENTE, 
V 47 

~ 
GUIMARÃES 

"' Hercula10 dos Sontos Pereira 

AcessvriO$ p:Jro d•vtrs.o 
marcos de out ve•~ 

Rua Cundido Rei~, f;) 
BRAGA 

Visita Braga? 
Vá almoçar ou jantar ao CAf[ HESTAUHANH PEN INSUlAR 

O mais bem situado e o que melhor serve 
..a.a.o..a.:c>..a. -Te l.etc'on• 237 

BRAGA - Vista geral 

Emprêsa 
ci a 1 d o 

Comer­
M i n h o 

(SILVA, NUNES & C.') 
BRAGA 

TEIE: ~~z~ ... ~ •EMPÚSA> 

Compro e vendo por junto 
de: merceorio, oz.eite do 
mais fino quolidode e dos 
me 1 h ores procedências, 
com pureza gorontido por 
ANALISE Of , CIAl. 
Enxofre, sulfato nacional 
e estrangeiro, adubos e 
muitos outros artigos . 

Oep11itírit1 l1 11pl11füt ci111.1al1 • L l l • 

Preços de absoluto concorrência 

Fabrica de Malhas 

SANTA LUZIA 

ANTONIO VAZ DA COSTA 
RUA DE PAIO GALVÃO 

Teldone 98 
GUI MARÃES 

li 
Rt!PRt!SENTA NTES: 

NO PORTO , 

AMANDIO SOTTOMA YOR 
Rua do Con•tituiçõo" 821 

EM llSBOA, 
ANTUNES & FONSECA, l.do 

Ruo dos fortqueiros, 234-2.• 

INDUSTRIA DE MALAS 
Sõo º' 'tiojodos, que diz.em 
poro vioj:u COM os artigos 

do vKli•m do eo., 

fRANCISCD IDS[ HRREIRA 
Rua do Sou to, 87- BRAGA 

,.onlagen• l:!leclrlcas 
d e L•t~ e For\:a 

J.I. !Ba,.be>sa 
Coso fvndodo ern 1912 - A mais 
ot11!90 do provin;.io do M inho 

TELEFONE N.• 123 8RAGA 
R1.10 Condido Reis 

BA Z..O.R BRAGA 
CASA DE CONFIANÇA do 

FUN~:ôtl 4E~-1~!?:iJ1Õ~E l(i() 
Ruo Novo de Souso. 137 o 143 
R1.10 do M·s.eriçofdio. 1 o 7 
Filial: Ruo do Misericordio, 2 o 8 

BRAGA 
Gronde so tido d• brinquedos e 

q11 nquoll'tenos. b1jo..ite1ios, perf""'10· 
''ª'· 6;::it co. M udeozos. fofjo,eres, cute· 
lo• os. otc. At.,oi.em cS. vendos. oor 
junto e o re~olho - PREÇOS FlXOS. 

PENSÃO MATOS 
lX-HOTEl situado no locol l'.!'ais cen­
tral do cidade; IUA CANOIOO DOS 

REIS, 33 o 41 - BRAGA 
ConfoM J e osseoo-Airoso solo de 

or:1or-SERv1ÇO OE ~ESTAU~T. 
ftdeoel'ldente do '°'º de jon:or dos 

fw -· Hospedes- Es•erodo troto• 
~•nto co• ou sem d•eto-Vogttif.cos 

"tu::irtoso~X:1:ScgkesÕ~$ ~'· • 
PI-e,.....• • U. in*r : IDJ.I lll.!Ull 

Tem corretor no euoc6o b c~9odo 
dos comboios 
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DE GOA Dl3TRITO DE DAMÃO 

-L1!GE# DA -

f m ferkkrr1/or10 • ..... 
,. • ~,j)r,ç~ - · - · 

C.imrnl>cd.._fa.rro -
Esl"l1'lct~MIC1Jnsl.; -

e.slvdt1dtt - - • 

ESCALA 

í D 

--·--E.sca/a. 1:600.000 

..q .,. 

DISTR ITO OE DIU 
Escala . f:25o4 otJ 

1 A 
Onde outróra Portugal possuiu domínios tão vastos, existem apenas hoje os distritos 

de Gôa, Damão e Diu, numa superfície de 4 .000 k."' ' e com 600.000 habitantes, metade 
dos quais são indígenas convertidos ao cristianismo e europeizados. 

A maior riqueza é agrícola e a instrução atinge alto grau de desenvolvimento, sa­
bendo ler e escrever, quási todos os homens. Possue Escola Médico-Cirúrgica em Nova­
· Gôa, Liceu Central, 2 Municipais, Instituto Comercial, Escola Normal, várias Escolas 

PROD(JCTOS 
FARMACEVTICOS 
E LABORA TORIOS 

l/n§UituUo 
de 

/Pa §Ue uir 
IL1i§bóa 

RUA N OVA DO 
A L MA D A, N . 0 6 9 
L 1 S B O A 
TE LEFONES, 2 0113-14·15 

Industriais e Agrícolas, 
além de 1 3o Primárias. 
Exporta frutas, peixe sêco 
e salgado e sal. A indús­
tria do magnésio tende a 
desenvolver-se. 

Atestam a nossa 
grandeza na Índia, os mos­
teiros, e obras de arte em 
Gôa, que chegou a ter 
cêrca de 1 oo igrejas, entre 
elas a do Bom Jesus, que 
abriga o túmulo de S. Fran­
cisco Xavier. Arcebispa­
do: Primaz do Oriente e 
Patriarca das Índias. 

o 



limor 

<I e 

Timor 

Do vasto Império que Po rtuga l possuiu no extremo Oriente é, a lém de 
Macau, tudo quanto resta. No arquipélogo de Sonda. esta longinqua Provin­
c ia ocupa metade da ilha do mesmo nome, na extensão de 1 9.000 quilomc­
tros e com cerca de 500.000 habitantes, quási todos malaios, inteligêntes e 
dóceis que se dedicam à agricultura e creação de gados. 

o 

_ ... 
··--~--- J, 

•;-

Legenda 
Bwad~ de t• classe 

.. 2" . .. 3• 
./,,i,,h1t l tf'.{•n Ü# /UWl'('J'4( 

J•ru""*"'* 
Porl•• 
C4,,01/fl/ 
,S,dt> cio ("lfl'""'"V.-1 l'f,'fll.t,t'I t>(>N1NtUnfff.J 

.. p~~ Hd//'iltw , if.Y-t"~#rN,;,J 

~ 
$.'}}'.;~ 
:.:.·4·,~1: , .... n 

R,,1,,r,n 

"'/';;;, Úc' <'"!'V:"'"'>I 
·,, n riJ'-
P d"1 ç1"///ur4 "'"' dornu..lo 

;,. ,,.,. .. ~ 
Escala 

1 
õõãliÕÕ 

Timor oferece largas possibil idades económicas: terreno fe rtil para as 
mais variádas culturas; riqueza florestal e mineral. 

Clima litoral, 29•,5; a 650'" de altitude, 23º,5 . Ponto culminan te, Mai-Lau, 
com 29 So"' de altitude. 

Estradas 400 quilometros. Porto : Dili, capital. 
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" I li . • • ••• 
lllOO --· --·- ... - ·---4 
Ll>eAJ.IOA e• *•-· ~-- ,,._ • 

.. .. • .. 
MOÇAMBIQUE 

Com 771.13 3 k ... • e 4 milhões de indígenas, 18.000 brancos, 8.ooo índios e 9.000 mestiços, .\loçambique, 
apresenta o maior progresso e desenvolvimento. Lourenço .\Iarques, capital, com o seu porto admirável, é hoje a 
mais importante e moderna cidade do nosso ultramar, centro de turismo e de grande movimento. 

Solo fertilíssimo, riqueza pecuária, sub-solo com ouro, carvão, etc. 



o 

~ 

/ 

Descoberta em 1496 por Nuno 
Tristão e Alvaro Fernandes, começou 
a ser explorada pelo Infante D. Hen­
rique, pelo processo das feitorias. 

Superficie 36.ooo kms.• e 350.000 

c:r-~ 

I ~ü:= 

/ <:' <11,..,:t,J. 

o 

habitantes. Exploração exclusivamente 
agrícola e pecuária. 

Optimos terrenos para cultura de 
mancarra, arroz, milho, batata, algo­
dão, etc. 

Exporta coconote, mancarra, cou­
ros, .azeite de palma, cera e borracha. 

E cortada em todos os sentidos 
por optimas estradas. 

Capital, Boiama; possue uma 

·- :.·. 

.. 
PROVINCIA DA OUINÉ 

(Eoboço) 

grande rêde de rios e canais que muito 
beneficia as comunicações e transyor­
tes, para qualquer parte. 

O terreno é plano e existe c<1ça 
cm abundância. 
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O alimento que os médicos recomendam 

~----~eioa.t __ ~---
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